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Defesa revoltada com 
“erros” de Rui Teixeira 


Ricardo Sá Fernandes, o advogado do apresentador de televisão, denuncia “erros” e “omissões” do despacho 
elaborado pelo magistrado, promete fazer uma apresentação pública do que aconteceu no Tribunal de Instrução 
Criminal de Lisboa e acusa o juiz de negligenciar provas importantes, como o registo do telemóvel de Cruz 1 PÁG. 21 


2 


U. LEIRIA 


Pedro Granadeiro 


FC PORTO 


l 


DRAGÕES GANHAM VANTAGEM 


| O FC Porto aumentou ontem para sete pontos a distância que o separa do mais directo adversário na SuperLiga, o Sporting. Na inauguração em 
jogos oficiais do Estádio do Dragão, os portistas venceram a União de Leiria, beneficiando, depois, do empate (3-3) dos leões no terreno do 
Nacional. Do embate no novo recinto azul e branco uma nota menos positiva: o estado da relva deixa ainda muito a desejar / PÁGS. 30 A 32 


“Gondomar: moradores contra juiz que retirou bebé aos paises | 
Guarda: ar da região com certificado científico de qualidade ;rac. 
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XPLORAÇÃO DE ARDÓSIA EM VALONGO 


O Comércio porto 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


A maior exploração de ardósia do país está sediada em Valongo. Os empresários locais 
queixam-se de que os portugueses utilizam pouco essa eclética rocha 


Exportação absorve lousa nacional 


JOSÉ CARLOS GOMES (Textos) 
RICARDO MEIRELES (Foros) 


Mais de 80 por cento da lousa 
extraída e transformada em Valon- 
go - concelho onde há a maior ex- 
ploração do país - é exportada. Ao 
contrário das nações do Norte da 
Europa, dos Estados Unidos ou do 
Japão, Portugal ainda está renitente 
em utilizar a rocha. 

O pouco uso nacional não deixa 
de ser estranho, já que a lousa é um 
material versátil, permitindo dife- 
rentes aproveitamentos. Na cons- 
trução, pode ser usada para fazer to- 
do um edifício, só para revestimen- 
tos exteriores ou para pavimentos. 
É também apreciada em acabamen- 
tos, como os peitoris de janelas. 

A Empresa das Lousas de Va- 
longo (ELV), que engloba no seu 
grupo a Companhia Portuguesa de 
Ardósias e a Fonseca, Costa & 
Companhia, Lda., dedica-se à ex- 
tracção da pedra e à sua transfor- 
mação. O mercado externo garante 
a sobrevivência. 

“A maior parte da nossa produ- 
ção é exportada. Cada zona já tem 
uma característica. Há alguns pro- 
dutos só para a Dinamarca. Conse- 
guimos vender lá a lousa para os 
peitoris externos das janelas, sem 
apresentar testes de qualidade, por- 
que já não é preciso provar nada”, 
conta o administrador Rui Teotónio 
Pereira. 

Como o grupo empresarial tem 
no Norte da Europa um “mercado 
tradicional e fiel”, não sofre gran- 
des flutuações no volume de negó- 
cios. No entanto, há sempre algu- 
mas oscilações, pois “o resto do 
Mundo depende das modas”. Nes- 
te momento, dois mercados em ex- 
pansão são o espanhol e o portu- 
guês. “Em Portugal, começa-se 
agora a vender. É um fenómeno 
mundial, já que o mercado da pedra 
tem tendência a aumentar e está-se 
sempre à procura de novos mate- 
riais e a lousa é um novo material 
para os potugueses”, afirma Rui 
Teotónio Pereira. 


AUMENTO DE PRODUÇÃO 

A ELV faz a extracção apenas a 
céu aberto, tendo abandonado a la- 
vra subterrânea na última década. 
Com isso foi possível aumentar a 
produção, pois é mais fácil a má- 
quinas de grande porte extrair pe- 
dras de maiores dimensões à super-, 
fície do que em túneis. 

Actualmente, existe o risco de a 
jazida de Valongo esgotar-se pelo 
que a empresa procura alternativas. 
Nesse âmbito, Rui Teotónio Perei- 
ra revela ao COMÉRCIO que a 
companhia adquiriu um terreno na 


A indústria ligada à exploração de ardósia é, em Valongo, uma tradição impar em Portugal 


serra da Boneca, Penafiel, que está 
licenciado como pedreira. Todavia 
o administrador diz que foi sur- 
preendido com a instalação de um 
aterro sanitário no local, O caso es- 
tá em tribunal. 

Além da ELV, a freguesia de 
S. Martinho de Campo alberga ou- 


tra firma que se dedica à extracção 
lousífera, a Pereira Gomes & Car- 
valho, Lda.. Os responsáveis por es- 
ta empresa não quiseram falar ao 
COMÉRCIO, mas sabe-se que a 
produção da Pereira Gomes tam- 
bém se destina maioritariamente ao 
estrangeiro. Ao contrário da ELV, 


A lousa tem, ainda, um mercado reduzido no nosso país 


esta firma ainda mantém a explora- 
ção em poços. 


LOUSAS ESCOLARES 

A sua presença nas salas de 
aula tornou a lousa conhecida. 
Ainda hoje se mantêm muitos 
quadros escolares neste material, 
mas os alunos usam agora cader- 
nos e esferográficas e não os pe- 
quenos quadros de ardósia nos 
quais antigamente escreviam com 
penas (lápis de lousa). 

A empresa Manuel Carvalho da 
Silva, Lda., sediada no Susão, Va- 
longo, ainda se dedica à produção 
desses objectos. “Vendo sobretudo 
para o estrangeiro. Em Portugal não 
temos grande mercado. Penso que 
isso aconteceu com o 25 de Abril, 
quando o pessoal achou que ficou 
tudo rico e só quis cadernos e pa- 
péis e arrumou com o que era tra- 
dicional”, indica o sócio-gerente, 
Manuel Carvalho. 

O único produto com alguma 
saída no mercado nacional são os 
quadros para as salas de aula. Os 
“cadernos” de ardósia estão reme- 
tidos apenas para o sector artesanal. 
“Já em França, tudo o que vende- 
mos é para escolas”, explica o em- 
presário. 

Manuel Carvalho deixa uma s 
gestão para revitalizar o secto) 
mais importante seria incentivar as 
crianças nas escolas, no primeiro 
ano, a usar as lousas em vez de es- 
faraparem cadernos. Só isso dava 
um incremento muito grande”. En- 
quanto tal não acontece, “vêm cá to- 
dos os anos grupos de professores 
e de alunos ver a fábrica e ficam ad- 
mirados, porque pensavam que isto 
já não existia”. 


Filão descoberto 
por ingleses 


O início da extracção in- 
dustrial da lousa de Valongo 
deu-se em 1865, quando em- 
presários britânicos criaram a 
“The Valongo Slate & Marble 
Quarries”. Quinze anos de- 
pois, já a exportação era mui- 
ta. A qualidade da pedra, ates- 
tada por oito prémios interna- 
cionais obtidos até 1900, foi 
determinante para o sucesso. 

O comércio externo fazia- 
se por comboio e barco. Os 
carregamentos efectuavam-se 
na estação de Valongo e, mais 
tarde, no apeadeiro de Campo. 
A mercadoria era depois des- 
pachada por barco, a partir do 
Porto. Em 1904, a companhia 
explorava 10 minas e empre- 
gava cerca de 300 operários. 
Toda a extracção era subterrá- 
nea, com recurso a máquinas a 
vapor. À energia eléctrica só 
chegou nos anos 20. 

A firma emprestou à Cà- 
mara de Valongo, em 1924, a 
verba para ligar a localidade à 
rede eléctrica, demonstrando o 
poder da empresa na econo- 
mia local. A dívida só seria 
saldada na década seguinte. 
Para o efeito, a autarquia cons- 
truiu a estrada entre o rio Fer- 
reira e Póvoas, em Campo. 
Ainda assim, coube à empresa 
a construção de uma ponte. 

Aquando do pagamento do 
débito já a companhia havia 
sido adquirida pela Empresa 
das Lousas de Valongo (ELV), 
em 1930, no início da década 
correspondente ao período áu- 
reo da exploração. A firma ti- 
nha 1600 trabalhadores. Mas a 
TI Guerra Mundial provocou a 
recessão mundial, os merca- 
dos contraíram-se e muitos 
operários acabaram despedi- 
dos. A crise começou a ser ul- 
trapassada na década de 1950. 
A reabertura dos mercados, 
deu um novo impulso à activi- 
dade. Neste quadro, em 1965, 
é fundada a Pereira Gomes & 
Carvalho, Lda. Actualmente, 
continuam a laborar a ELV e a 
Pereira Gomes. 


BIBLIOGRAFIA: 

“A Mineração no Conce- 
lho de Valongo: o Ouro e a 
Lousa”, edição da Câmara 
Municipal de Valongo, 1997. 


O Comércio» Porto 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


DESTAQUE | 3 
[[[[——————————— EXPLORAÇÃO DE ARDÓSIA EM VALONGO 


A extracção da lousa era, noutros tempos, uma actividade desempenhada por mineiros propícia à perda de muitas vidas 


Dar a vida por uma pedra 


Os mineiros da lousa que morre- 
ram em consequência da actividade 
profissional foram muitos e as cau- 
sas da fatalidade diversas. Os aci- 
dentes de trabalho sucederam-se, so- 
bretudo quando a extracção da rocha 
era feita em poços. Mas, foi a silico- 
se que mais óbitos provocou (ver cai- 
xa). 

Na freguesia de S. Martinho de 
Campo, em Valongo, já sobram pou- 
cos dos mineiros que sofreram os 
piores tempos da exploração ardosí- 
fera. Mas a memória dos tormentos 
está bem presente. Adriano Ribeiro 
é um apaixonado pelo passado da 
freguesia e colecciona histórias. Tem 
em mente a ideia de editar um livro 
com casos que ocorreram com os 
operários da lousa. Ser filho de um 
antigo presidente do Sindicato Na- 
cional dos Mineiros de Lousa e Ofi- 
cios Correlativos do Distrito do Por- 
to dá-lhe mais motivação para a em- 
preitada. 

“Soube de pessoas que iniciaram 
a labuta nas empresas a uma segun- 
da-feira e que morreram na quinta- 
feira seguinte”, conta ao COMER- 
CIO. “Eram coisas que chocavam a 
população. Mal se ouvia uma ambu- 
lância para o lado da pedreira, toda a 
gente ficava alarmada porque quase 
todos lá tinham familiares e amigos 
a trabalhar”, sublinha. 


“ARRASAMENTO DO PAULINO” 
Um dos casos mais marcantes, 
embora não tenha provocado víti- 
mas, ficou conhecido como o “Arra- 
samento do Paulino” e aconteceu há 
quase meio século. De acordo com 


o relato de Adriano Ribeiro, três pe- 
dreiras aluíram ao mesmo tempo, du- 
rante a noite. O acidente deixou uma 
fissura muito grande à superfície, pe- 
lo que os homens já não desceram 
aos poços na manhã seguinte. 

“Às 10h00 ruiu tudo, abrindo 
uma cratera de 50 metros de profun- 
didade, com outro tanto de diâme- 
tro”, narra. “Houve gente que teste- 
munhou um tamanco que saltou de- 
vido à deslocação do ar”, lembra. 

Muitas outras situações tiveram 
um fim mais trágico. Numa altura, 
os mineiros abandonaram a explora- 
ção de um poço. Foram, então, ex- 
trair pedra na outra extremidade da 
jazida. Iam percorrendo a galeria em 
direcção ao túnel que haviam deixa- 
do. O poço abandonado, porque 


não era usado, acumulou muita água. 
Certo dia, os mineiros aproxi- 
maram-se da divisória entre a gale- 
ria onde trabalhavam e a que estava 
parada. Ao tentarem retirar uma ro- 
cha, furaram a parede e tiveram que 
haver-se com uma forte torrente de 
água. “Três homens morreram logo, 
mas houve alguns que conseguiram 
fugir”, garante Adriano Ribeiro. 


MAGOOU-SE NA “PITECA” 

A tragédia andava, por vezes, de 
braço dado com o humor e nem só 
os homens deixaram a sua marca 
nas histórias da ardósia. As mulhe- 
res também labutavam no sector, 
embora em sectores tidos como me- 
nos perigosos do que a extracção. 

As mulheres dedicavam-se, qua- 


Silicose é a inimiga número um 


Os acidentes de trabalho mataram muitos 
operários, mas foi a silicose — concentração de 
pó nos pulmões — a responsável pelo maior nú- 
mero de vítimas. “O grande drama que a popula- 
ção teve foi a silicose, que atingiu pessoas muito 
jovens. Algumas tinham pouco mais de 30 anos e 
os pulmões estavam a abarrotar de pó”, relata 
Adriano Ribeiro, que conheceu quem morresse 


com tal enfermidade. 


A silicose adquiria-se nas minas, quando as 
máquinas de extracção de ardósia não tinham 
água e provocavam muito pó. As próprias casas 
eram um foco de doença, pois praticamente to- 
dos os trabalhadores do ramo levavam pedaços 
de rocha para casa, onde montavam pequenas 
oficinas de fazer lápis de lousa. Esta era uma for- 
ma de complementar os magros salários. 


vam. 


França”. 


se sempre, a fazer bicos em lápis de 
lousa, as penas. Havia mesmo uma 
oficina desta área em que trabalha- 
vam muitas mulheres, motivo para 
que os populares a designassem co- 
mo “Fábrica da Piteca”. 

“Uma moça teve lá um aciden- 
te e aleijou-se num braço”, conta 
Adriano Ribeiro. Quando chegou ao 
médico do seguro, o clínico per- 
guntou-lhe onde se magoara. “Foi 
na Piteca, respondeu a trabalhado- 
ra”, acrescenta Adriano. Em segui- 
da viveu-se um momento hilariante 
com o médico a mandar a paciente 
despir-se e com a mulher em difi- 
culdades para explicar que “Piteca” 
era o nome popular da fábrica e não 
a designação de uma parte mais ín- 
tima da anatomia. 


“Os operários levavam uma vida de escravi- 
dão. Muitos pegavam às 8h00, mas levantavam- 
se às 5h00 para preparar a pedra” para os lápis, 
diz Adriano Ribeiro. Com a ardósia preparada 
pelos maridos, as mulheres passavam o dia a fa- 
zer penas. As casas eram muito pobres, por vezes 
só com uma divisão. No mesmo espaço, as pes- 
soas tomavam as refeições, dormiam e trabalha- 


À tarefa de serrar penas levantava muito pó 
que acabava por vitimar a família toda, que co- 
mia e dormia na “oficina”. Adriano Ribeiro puxa 
pela memória e declara que houve uma única 
forma de a população de Campo fugir a esta mi- 
séria: “O que veio aliviar as condições de vida 
foi a emigração clandestina, principalmente para 


Do poço 
escuro para 
a luz do dia 


A extracção lousífera co- 
meçou por ser feita exclusiva- 
mente em poços subterrâneos, 
onde os mineiros permane- 
ciam praticamente todo o dia. 
A humidade era muita e o ar 
estava contaminado com o pó 
da rocha. Este modelo tem 
vindo, no entanto, a ser aban- 
donado, em favor da explora- 
ção à superfície. 

Para se proceder à lavra 
subterrânea, é necessário fazer 
uma abertura na rocha em pro- 
fundidade até se encontrar pe- 
dra firme. Em seguida, abre- 
se uma galeria em compri- 
mento, dentro da qual se faz a 
lavra. 

Em certas alturas do ano, 
“os homens pouco mais ti- 
nham do que uma hora de luz 
por dia. Começavam a traba- 
lhar de noite, às 8h00, ficavam 
no fundo dos poços e despe- 
gavam às 16h30, pouco antes 
de anoitecer”, conta Rui Teo- 
tónio Pereira, administrador 
da Empresa das Lousas de Va- 
longo (ELV), recordando os 
tempos em que a sua compa- 
nhia extrafa a rocha no subso- 
lo. 

Actualmente, ainda se faz 
este tipo de exploração minei- 
ra. Contudo a empresa de Teo- 
tónio Pereira já abandonou o 
modelo. A extracção em lavra 
subterrânea foi substituída pe- 
la exploração a céu aberto. Es- 
ta medida, com menos de uma 
década, trouxe vantagens para 
todos. 


torna-se menos pesada e, con- 
sequentemente, reduzem-se os 
riscos de acidentes laborais 
causados pela cansaço extre- 
mo. A entidade patronal con- 
segue aumentar a rendibilida- 
de. O Ambiente também fica 
a ganhar, assegura Rui Teotó- 
nio Pereira. 

A extracção a céu aberto 
permite a “exploração total da 
jazida. Já que estamos a me- 
xer na Natureza, a nossa obri- 
gação é aproveitar na totalida- 
de. Nos poços ficava lá 50 por 
cento da rocha”, conta o ad- 
ministrador. Reconhecendo 
que “todas as explorações têm 
custos ambientais”, Teotónio 
Pereira afiança que a ELV faz 
“recuperação dos terrenos 
com o enchimento dos poços 
e com a reflorestação”. 

Além de permitir retirar 
todos os recursos da jazida, a 
extracção mais moderna é de 
molde a extrair maiores quan- 
tidades de rocha de uma só 
vez. Nos túneis não cabiam 
máquinas de grandes dimen- 
sões que conseguem laborar à 
superfície, chegando a içar 
pedras com mais de 15 tone- 
ladas. 
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As primeiras pinceladas na ardósia podem ser uma dor de cabeça para quem está habituado 
à tela, mas o pintor Manuel Carneiro garante que é um material que realça a cor 


A versatilidade da ardósia 
permite a sua utilização noutros 
sectores que não a construção 
civil. As mesas de bilhar, sob o 
pano verde, escondem pedras 
de lousa. Há também muito arte- 
sanato concebido neste material. 
Mais estranho pode parecer o uso 
da lousa como suporte para a 
pintura, em vez das telas bran- 
cas. 

Um dos mais conhecidos 
pintores do concelho de Valon- 
go, o ermesindense Manuel Car- 
neiro, é um apaixonado pela 
rocha. “Comecei a pintar em 
lousa em 1995. De início foi 
uma forma de homenagear 
os mineiros. O facto de a ard 
ser um material deste município 
tam ajudou à decisão. Além 
disso, como é um material 
tão nobre como outro qualquer, 
decidi tirar partido do fundo 
negro”, explica o artista plásti- 
co. 

Os primeiros trabalhos de 
Carneiro usaram a pedra como 
matéria-prima, mas também co- 
mo inspiração. Para homenagear 
os operários do sector, o artista 
retratou as várias fases da ex- 
tracção da lousa no subsolo. O 
resultado pode ser visto no Museu 
da Lousa, em Campo (ver peça 
em baixo). 

Não são muitos os pintores 
que desenvolvem a sua activi- 


Manuel Carneiro exibe os seus trabalhos de pintura em pedras de lousa 


dade tendo a ardósia como base. 
Manuel Carneiro ajuda-nos a en- 
tender porquê. “Inicialmente é 
mais difícil pintar num fundo 
negro, principalmente para al- 
guém, como eu, habituado a pin- 
tar na tela ou no papel, que têm 
um fundo branco”, refere. 

As pinceladas iniciais reve- 


lam algumas dificuldades, mas 
os resultados acabam por ser 
bastante positivos, acredita este 
criador. “Em lousa, as primeiras 
pinturas são um desafio muito 
interessante, até se conseguir 
coordenar as cores. Mas é um 
fundo que evidencia a cor”, as- 
segura Manuel Carneiro. 


PINTURA NÃO É ARTESANATO 

O artista ermesindense che- 
gou a participar em diversas fei- 
ras de artesanato, mas não o fará 
de novo, nos tempos mais próxi- 
mos. Tudo porque esta activida- 
de deixou de ser considerada ar- 
tesanal pelo novo estatuto do ar- 
tesão. 


“Não consideram a pintura em 
lousa artesanato, o que me faz al- 
guma confusão, pois a pintura em 
azulejo já o é. Quem pegar num 
bocado de ardósia do chão, fizer 
um furo e colocar uma máquina 
para trabalhar como relógio já é 
considerado artesão”, ironiza Car- 
neiro, que conclui; “Puseram-me 
fora do artesanato”. 

Manuel Carneiro costuma re- 
tratar motivos do município va- 
longuense, mas também pinta os 
tradicionais eléctricos do Porto — 
“que dão uma sensação de noc- 
tumos” -, moliceiros de Aveiro ou 
cenas fadistas. 

Os principais apreciadores do 
trabalho deste pintor não são mo- 
radores no município onde se en- 
contram as maiores explorações 
ardosíferas do país. “Geralmente, 
os meus clientes são de fora do 
concelho. Como a lousa é tão vul- 
gar em Valongo, as pessoas têm 
uma certa relutância em aceitar 
esse suporte”, elucida, 

Para ajudar os valonguenses a 
apreciar um material que é seu, 
Manuel Carneiro sugere uma 
maior utilização da rocha. “Em 
Campo, onde se situa a extracção 
da pedra, deveria haver uma 
maior utilização da ardósia. Não 
entendo que se tenha feito o Mu- 
seu da Lousa e que o telhado não 
seja em ardósia, mas em telha”, 
exemplifica. 


Os estudantes são quem mais visita o espaço museológico 


Museu preserva a tradição mineira 


O Museu da Lousa, equipa- 
mento anexo ao Centro Cultural de 
Campo, inaugurado em Outubro 
de 2001, permite a todos os visi- 
tantes tomarem contacto com o ci- 
clo da ardósia, desde a extracção 
até à transformação da rocha. 
Além disso, é possível ficar a sa- 
ber como era a casa tradicional dos 
mineiros da lousa de Valongo e ver 
pinturas e fotografias da explora- 
ção ardosífera. 

O espaço museológico divide- 
se em três “casas”. Na primeira de- 
las, está retratada a habitação típi- 
ca dos operários da lousa. Nas res- 
tantes, “está representado o ciclo 
das 17 máquinas necessárias para 
fazer as lousas escolares”, explica 
a muscóloga Paula Machado, res- 
ponsá- 
vel pelo equipamento. Pode ainda 
conhecer-se o processo de extrac- 


ção nas minas e apreciar possíveis 
utili s da rocha em objectos 
de uso corrente. 

A própria arquitectura do mu- 
seu tem o papel de não deixar mor- 
rer a tradição. Com tal objectivo, 
as três “casas” desta valência cul- 
tural, assim com a sala de recep- 
ção, foram construídas segundo a 
técnica tradicional, em telhão. Es- 
ta técnica consiste em edificar as 
paredes em lascas de ardósia so- 
brepostas. 

Os visitantes do Museu da 
Lousa são, essencialmente, grupos 
de estudantes acompanhados pe- 
los professores. “O público em ge- 
ral não é muito significativo, mas 
vêm cá também grupos estrangei- 
ros, ligados a clubes de museologia 
mineira”, esclarece Paula Macha- 
do. 

A museóloga revela que o es- 


A tradição mineira de Valongo está testemunhada no Museu da Lousa 


paço recebeu 7811 visitantes em 
2002, caindo o número de entra- 
das para 4049 no ano seguinte. A ci- 


fra de 2003 está, na opinião da res- 
ponsável, mais próxima do que de- 
verão ser os resultados no futuro, 


até porque se trata de um museu 
no qual “o espólio não varia mui- 
to”. 
A cifra excepcional de 2002 
explica-se também com os proto- 
colos estabelecidos entre o museu 
e diferentes entidades, como a en- 
tão Comissão de Coordenação da 
Região Norte, que permitiram a 
mais estudantes do que é normal o 
contacto com a história da ardósia. 

Uma das formas de não deixar 
morrer a tradição lousífera é en- 
volver os jovens em actividades re- 
lacionadas com a pedra. É o que o 
Museu da Lousa tem tentado. A es- 
se nível, deve assinalar-se a parce- 
ria estabelecida com a Escola Bá- 
sica 2,3 de Valongo, onde uma das 
cadeiras do currículo designa-se 
por “Oficinas da Lousa”. 

A preocupação da Câmara de 
Valongo com a preservação da me- 
mória mineira já vem de trás. Antes 
da abertura do museu, o concelho 
já tinha concluído um processo de 
geminação com o município fran- 
cês de Trelazé, também conhecido 
pela abundância de ardósia. Em 
1997, realizou-se em Valongo a ex- 
posição “A mineração no concelho 
de Valongo: o ouro e a lousa”. 
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OPERAÇÃO RELÂMPAGO EM JOVIM, GONDOMAR, LEVOU MENINA DE 11 DIAS E DEIXOU O BAIRRO EM POLVOROSA 


Vizinhos vão protestar no Tribunal 
contra juiz que tirou bebé à mãe 


Criança foi levada do berço por guardas, funcionários judiciais e assistentes sociais 


JOSÉ VINHA 


Diversos moradores do Bairro 
de Trás, em Jovim, Gondomar, vão 
concentrar-se, amanhã de manhã, à 
porta do Tribunal de Família e de 
Menores do Porto. A população vai 
protestar contra a decisão judicial 
que retirou, anteontem, uma bebé de 
11 dias aos progenitores. 

Num rompante o berço fi 
zio. Guardas, funcionários judici 
e assistent levaram-lhe a fi- 
lha. Para parte incerta. Em cima do 
leito ficou apenas uma cópia do 
mandado emanado por uma juiz do 
Tribunal de Família e de Menores 
do Porto, a ordenar que a menina 
fosse entregue ao Centro de Acolhi- 
mento de Campo Lindo, no Porto, 
onde deveria permanecer durante 
três meses. Mas não foi para aí. 


Em Jovim, Gondomar, 

a população está revoltada 
por o Tribunal afastar uma 

menina de 11 dias da mãe, 
que tem apenas 17 anos 


Apática e ainda em estado de 
convalescença a mãe, de apenas 17 
anos, Andreia Ribeiro, não reagiu. O 
pai, José Nuno Seixas, de 20 anos, 
que acabava de chegar, ficou em es- 
tado de choque. Mas ambos já sa- 
biam por que razão estava ali, pe- 
rante uma multidão de vizinhos, 
“aquela gente do Tribunal” para lhes 
levar a filha: quando a bebé nasceu, 
no dia 28 de Janeiro, na Maternida- 
de Júlio Dinis, no Porto, a progeni- 
tora ouviu dizer que a bebé ficaria à 
guarda daquele hospital para ser en- 
tregue a uma instituição. Andreia e 
José nem hesitaram. Montaram um 


plano e mãe e filha fugiram da Ma- 
ternidade. O casal escondeu-se no 
bairro onde sempre morou, em Jo- 
vim, Gondomar, e procurou abrigo 
na casa da mãe de Andreia. 

José vivia, até então, no rés-do- 
chão e Andreia no 3º F. Passaram a 
partilhar o mesmo leito num quarto 
cedido pela avó materna, onde foi 
colocado o berço para o novo mem- 
bro da família: a pequenina Ana So- 
fia. E viviam, aparentemente, feli- 
zes, apesar das dificuldades finan- 
ceiras do jovem casal. 


DENÚNCIA DA AVÓ 

Ao COMÉRCIO algumas vizi- 
nhas explicaram que o mandado da 
Juiz resulta de uma denúncia da avó 
materna, que se queixou à Segu- 
rança Social de desentendimentos 
agressivos do casal. “A verdade é 
que, antes de nascer a menina, os 
dois (José e Andreia) andavam, de 
vez em quando, à porrada. Ele ba- 
tia nela e ela reagia... mas depois 
voltavam à normalidade porque 
gostam muito um do outro”, asse- 
gura Luísa Paula. Esta vizinha, que 


se mostra revoltada com a actuação 
do Tribunal, afirma que a mãe de 
Andreia “foi muito precipitada” e 
reagiu por impulso nervoso ao de- 
nunciar os comportamentos do 
genro e da filha. “Hoje está arre- 
pendida de ter dito isso à Seguran- 
ça Social e agora até ela (avó) está 
doente com o que aconteceu”, as: 
segura a vizinhança, a filha e o gen- 
ro. 

“Desde que a menina nasceu 
não houve probemas e até a avó es- 
tá disposta a cuidar da bebé”, ga- 


Jorge Miguel Gonçalves 


rante a vizinhança. Ontem, a avó 
materna foi trabalhar, mas autori- 
zou os vizinhos a mos asa as- 
seada e o quarto dos pais, onde es- 
táo berço. 

Aparentemente, estão reunidas 
as condições de habitabilidade de 
uma família, em que a cabeça de 
casal é a mãe de Andreia. Os mo- 


tem de comparecer no Tribunal de 
Família do Porto, prometem mani- 
festar-se à porta daquele Tribunal. 


MONTE DO FARO 


Monte do Faro — Ganfei — Telf. 251 - 825807 - A 6 Km de Valença 


ESTALAGEM/ RESTAURANTE 


Venha descobrir os novos sabores da Cozinha do Monte do Faro no Coração do seu Parque Natural. 


Caça e Cabrito » Vitela « Bacalhau 


Encerrado 


Domingo à noite e segunda-feira 
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VEREADOR DA HABITAÇÃO, PAULO MORAIS, FOI AO BAIRRO PARA AVALIAR A VONTADE DOS MORADORES 


Moradores de “Fernão Magalhães” 
pouco receptivos à compra de casas 


Autarca acredita que quando as obras de regualificação começarem o entusiasmo será outro 


CRISTINA MOTA 


A maioria dos moradores do 
Bairro de Fernão Magalhães, no 
Porto, demonstraram, ontem, estar 
pouco receptivos à compra das 
suas casas, sobretudo devido ao 
mau estado das mesmas. foi, 
aliás, uma das preocupações ma- 
nifestadas ao vice-presidente da 
Câmara do Porto, Paulo Morais, 
que ontem se deslocou ao bairro 
para ter a percepção de quem de- 
seja comprar as casas. 


ur perguntava uma morado- 
ra do Bairro de Fernão Magalhães a 
Paulo Morais, e ao presidente da Jun- 
ta de Freguesia do Bonfim, com es- 
te a perguntar e a responder ao mes- 
mo tempo: “Então a senhora não lê os 
Jornais, não vê que este é o vice-pre- 
sidente da Câmara?”. A moradora fi- 
cou convencida, mas Paulo Morais 
não a conseguir convencer a comprar 
a casa onde habita. 

Paulo Morais ficou a saber que 
os moradores estão ávidos de 
“obras”, mas a compra não será um 
objectivo de muitos, exactamente pe- 
lo estado de degradação em que se 
encontra o bairro. Daí que o verea- 
dor acredite que os moradores “se 
entusiasmem muito mais quando co- 
meçarem as obras de beneficiação do 
bairro”. 

Paulo Morais sossegou ainda os 
moradores dizendo que “quem não 
quiser comprar, obviamente que con- 
tinuará a ser bem tratado” e descan- 
sou ainda os moradores quanto às 
rendas: “As rendas sofreram agora 
um ajustamento e é isso que as pes- 
soas têm de pagar, não vão ter um 
aumento da renda só porque não que- 
rem comprar à casa”. 

De resto, Paulo Morais frisa que 


Humberto Almendra 


“a Câmara não é uma empresa mo- 
biliária para tentar vender casas, mas 


“Em princípio estou interessada...” 


beça - “26 anos”. Quanto à compra: “O dono do di- 
nheiro já morreu há 16 anos, vai ser muito difícil”. 

Houve quem não se chegasse junto do vereador, 
mas gritasse ao longe que “as casas já deviam ser dos 
moradores! Quando fizeram o bairro disseram que pas- 
sados 25 anos as casas eram dos moradores, por isso elas 
estão mais do que pagas”. 

Fernanda Gonçalves, que foi “estrear” o bairro, 
conseguiu levar Paulo Morais até ao 3º andar para lhe 
mostrar como “o gradeamento das varandas está qua- 
se a cair”. Morais anotou e viu ainda que os ferros das 
varandas estão também à mostra. 


Maria Antonieta Soares, tem 43 anos, e mora no 
bloco 5 há 11, com o marido e duas filhas. Abriu a sua 
casa ao vice-presidente da autarquia para lhe mostrar que 
as obras interiores foram todas feitas às suas custas, 
mas “a Câmara veio colocar as caixilharias e as por- 
tas”. É uma das poucas pessoas que está receptiva à 
compra: “Em princípio, estou interessada, mas, e lá fo- 
ra, a Câmara faz as sobras não faz'”” Morais respondeu 
de imediato. “No exterior é comigo”, garantiu. 

Com pouca vontade em comprar o seu T2 estava 
Rosete de Lurdes, com 68 anos. Foi transferida do Bair- 
ro do Lagarteiro onde morou - e deitou as mãos à ca- 


as pessoas terão todo o interesse em 
comprá-las, quer pelas boas condi- 


ções de preço, quer porque acredita- 
mos que ao comprar uma casa co- 


meçam a tratar melhor dela e contri- 
buem para que os seus vizinhos te; 
nham casas em melhores condições”. 

A Câmara “pode incentivar le- 
vando as pessoas a questionarem-se 
se não valerá mais a pena comprar a 
preços baixos do que continuar a pa- 
gar uma renda”. 

Paulo Morais garantiu que os 
moradores dos bairros cujas casas 
deverão ser vendidas ainda não fo- 
ram contactados com esse objectivo, 
garantindo que “está-se ainda a con- 
cluir o modelo de implementação da 
venda das casas”, acreditando que 
“antes do Verão estarão a ser vendi- 
das casas”, garantindo um “sistema 
muito flexível em que para comprar 
as pessoas tenham de se dirigir a um 
Ó sítio, ou venham os técnicos a ca- 


sa. 

Garantiu ainda uma linha de cré- 
dito especial, apesar do valor das ca- 
sas, no caso do Bairro de Fernão Ma- 
galhães, rondar entre os nove mil e 
os 16 mil euros. Não deixou de ga- 
rantir que o bairro será “entregue em 
condições mínimas”. Aliás, Morais 
tem noção de que “o estado geral 
deste bairro é mau, tem muitos pro- 
blemas ao nível das fachadas, com 
degradação de pinturas e das prór- 
pias caixilharias”. 

A intervenção, diz o vereador, “já 
começou a nível das coberturas e da 
limpeza das caleiras, devendo estar 
terminada em Junho, estando o va- 
lor da obra estimado em 140 mil eu- 
ros”, 

Está também programada uma 
intervenção em paredes de facha- 
das , no valor de 300 mil euros, e 
intervenções na caixilharia, que 
deverão orçar os 370 mil euros. 
“Em 2005 tudo estará concluído”, 
garantiu o vice-presidente da Câ- 
mara do Porto. 


Aurora Morais eleita presidente 


dos Bombeiros Espinhenses 


Advogada encabeçava a única lista concorrente, mas as eleições ainda podem ser impugnadas 


Aurora Morais foi, sem sur- 
presa, eleita, na sexta-feira à noi- 
te, presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários Espi- 
nhenses. 

A advogada encabeçava a 
única lista candidata aos órgãos 
sociais da Associação Humanitá- 
ria, cujos sócios, em Assembleia 
Geral no final do ano passado, 


destituíram a Direcção anterior 
por alegadas irregularidades na 
gestão. 

Dos 48 associados que com- 
pareceram ao acto eleitoral, 41 
votaram a favor de Aurora Mo- 
rais, os outros sete ficaram em 
branco. 

Dos órgãos sociais vão fazer 
parte também Aires Poças, ex- 


contabilista da Associação e que 
agora passa a vice-presidente; 
Adérito Santos, membro da ante- 
rior Direcção, e Napoleão Guer- 
ra, presidente da Junta de Anta, 
para a Assembleia Geral; e outras 
figuras conhecidas do concelho 
como o ex-autarca José Fonseca, 
também José Carvalhido e ou- 
tros. 


A tomada de posse da nova 
Direcção dos Bombeiros Volun- 
tários Espinhenses é já amanhã, 
às 21h30. 

Para já, não há indícios de 
que a impugnação que foi amea- 
çada por Moreira de Sousa se 
concretize, apesar de legalmente 
isso ainda poder, ainda, vir acon- 
tecer. 


GAIA 


Rua Alcino 

de Araújo 
fecha amanhã 
ao trânsito 


A Câmara Municipal de 
Gaia decidiu interromper o trân- 
sito, a partir de amanhã, na Rua 
Alcino de Araújo, na freguesia 
deS. Félix da Marinha. 

O motivo relaciona-se com 
a realização de obras de cons- 
trução da rede de Abastecimen- 
to de Gás Natural. A proibição 
da circulação automóvel deve- 
rá, segundo a autarquia, manter- 
se durante cinco dias. 


O Comércionport 


MARLENE SILVA 


A direcção da Associação das 
Colectividades do Concelho do 
Porto (ACCP) voltou ontem a re- 
clamar da Câmara a cedência de 
um edifício municipal para a ins- 
talação da sua sede. Durante a 
apresentação dos objectivos para 
2004, o vice-presidente, Manuel 
Almeida, lembrou que o imóvel 
que a “casa de todas as colectivi- 
dades” portuenses ocupa, actual- 
mente, na Rua do Bonjardim “já 
é demasiado exígua”. 

Com cerca de 200 associados, 
a ACCP dispõe ainda de um gabi- 
nete na Rua Santa Catarina, onde 
é prestado apoio nas áreas admi- 
nistrativa, contabilística e fiscal, 
jurídica, formativa e organizativa. 

A manutenção dos dois edifi- 
cios, que acarreta o pagamento de 
duas rendas, representa uma car- 
ga financeira pesada para a asso- 
ciação, segundo o dirigente. Um 
problema que seria resolvido se a 
autarquia cedesse à ACCP um 


PROTESTO 
NO CASINO 
DE ESPINHO 
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APRESENTADOS OBJECTIVOS PARA 2004 
Associação de Colectividades 
do Porto continua a reclamar 
novas instalações 


imóvel camarário, onde os serviços 
prestados fossem congregados. 
Prestes a completar cinco anos de 
existência, a associação deseja, co- 
memorar O aniversário numa nova 
sede, e não vê motivos para que 
isso não aconteça. Afinal, “a Câ- 
mara tem muitos edifícios que não 
são utilizados”, lembrou Manuel 
Almeida. 

A ACCP pediu ainda o apoio 
da autarquia para a criação de um 
boletim informativo, o que permi- 
tiria à associação poupar algum di- 
nheiro no envio de correspondên- 
cia para as colectividades. Insistiu 
ainda ser ouvida pela câmara 
quando é discutido o orçamento 
destinado às áreas da cultura e do 
desporto. 

Sob o lema, “Desenvolver o 
associativismo para construir um 
Porto melhor”, as acções progra- 
madas para o ano em curso, visam 
sobretudo cimentar as relações 
com as colectividades, perceber os 
seus problemas e ajudá-las na sua 
resolução. 


Fernando Fontes 


O Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria de Hotelaria, Turis- 
mo, restaurantes e Similares do 
Centro promoveu, anteontem à 
noite, uma concentração à prova 
do casino de Espinho. O objecti- 


vo foi manifestar solidariedade com o delegado sindical do casino 
e reivindicar um acordo de empresa. Segundo os representantes 
sindicais, Alfredo Pinto foi alvo de um processo disciplinar devi- 
do à sua actividade sindical e de ter exigido à administração o cum- 
primento da Lei e do Contrato Colectivo de Trabalho. 
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A 


CASOS DO DIA 


APANHADO A ROUBAR GARAGEM 
Detido suspeito 
de 70 crimes 


Um jovem de 21 anos, sobre o 
qual pendem 70 processos-crime, 
30 dos quais em investigação na 
PSP, foi detido na madrugada de 
ontem, no âmbito de uma operação 
daquela polícia. 

O indivíduo é suspeito de uma 
série de crimes, ligados, fundamen- 
talmente, a furtos em residências e 
automóveis. Eram cerca de 3h00 
quando o detido foi surpreendido 
em flagrante delito a assaltar uma 
garagem. 

Foi ainda apurado que o jovem 
não estava a cumprir as medidas de 
coacção a que tinha sido obrigado 
por decisão judicial. 


PÓLVORA ESTAVA 
NA CARPINTARIA 


Trabalhador ferido 
em explosão 


Um balde de pólvora no sítio er- 
rado à hora errada foi o suficiente 
para causar anteontem uma explo- 
são numa carpintaria, na Rua de 
Agramonte (Porto), da qual resul- 
tou um trabalhador ferido. 

Ao que a PSP apurou no local, 
o acidente deu-se quando o funcio- 
nário - serralheiro, de 26 anos e mo- 
rador em Paredes - trabalhava com 
uma rebarbadora. As faúlhas pro- 
vocadas por esta operação caíram 
num balde de metal, cheio de pól- 
vora, O que provocou a explosão. O 
resultado foram queimaduras ao 
longo de todo o corpo para o fun- 
cionário, que foi transportado para 
o Hospital de Santo António, aca- 
bando, depois, por ser transferido 
para a Unidade de Queimados do 
Hospital da Prelada. 

Segundo o auto do acidente, 
elaborado pela PSP, o proprietário 
da firma alegou que a pólvora de- 
via pertencer ao seu pai, que era 
empreiteiro, garantindo não ter co- 
nhecimento da sua existência. 


NO NORTESHOPPING 
Surpreendido 
a roubar em loja 


Um indivíduo, de 27 anos, 
empregado de construção civil e 
morador no Porto, foi detido an- 
teontem à tarde, após ter sido sur- 


preendido a roubar numa loja de 
electrodomésticas do Norteshop- 
ping, Senhora da Hora (Matosi- 
nhos). 

O alegado assaltante tenta- 
va sair do estabelecimento 
sem pagar uma máquina fotográ- 
fica, no valor de 198 euros, quan- 
do foi abordado pelo vigilante. 

Na sua posse, o indivíduo 
tinha duas carteiras e duas 
chaves de automóveis, as quais 
foram roubadas a funcioná- 
rios da loja. Foram ainda apreen- 
didos um canivete e 
uma tesoura, os quais o detido 
alegou usar para cortar estu- 
pefacientes, mas que a PSP 
suspeita serem utilizados para re- 
tirar o chip de alarme dos produ- 
tos. 


EM CAUSA SALÁRIOS EM ATRASO 
Retirou computador 
da firma 

como garantia 

de pagamento 


Eram cerca de 16h00 quando 
se apresentou anteontem, na es- 
quadra da PSP de Matosinhos, um 
homem, de 48 anos, metalúrgico, 
a comunicar que tinha levado da 
firma onde trabalha, na Rua de Bri- 
to Capelo, um computador como 
garantia de pagamento dos salários 
em atraso. 

Segundo contou o funcioná- 
rio, a empresa apenas saldou um 
terço de uma dívida de dois mil 


euros. 


MANDP 


Associação Nacional Desempregados Portugueses 


I JORNADAS TEMÁTICAS 
do 
Distrito do Porto 


“O Desemprego Séc. XXI - Soluções?” 


Associação Nacional Jovens Empresários (ANJE) 
“AUDITÓRIO” 


Dias: 11-12-13-16-17-18 de Fevereiro 2004 
Das 9h30 às 18h 


Inscrições em: www.desempregados.net 
Até ao dia 14.02.2004 
Limitadas a 180/Dia 
Sócios: 25 € + Não Sócios: 50 € 


Prémios Fabulosos 
Consulte: www.desempregados.net 


CONCURSO TEMÁTICO 


Informações: 

Associação Nacional Desempregados Portugueses 
Tel. 938 590 315 * Fax 252 618 837 

info(ydesempregados.net 


DDDDDDD 
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COMPUTER SYSTEMS 


OGEANUS 


Mobile 


VGA nVIDIA GeForced Go 488 (AGP Bx) 64MB VRAM 


www.citydesk.pt 


| 1.699,00€ 
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MORADORES APRESENTARAM QUEIXAS DURANTE VISITA DOS SOCIAIS-DEMOCRATAS AO LOCAL 


PSD denuncia degradação 


do Bairro de S. Gens 


O Coméreiosovto 


Câmara de Matosinhos garante que vai investir, em breve, 500 mil euros para reabilitar os 180 fogos 


ANA TROCADO MARQUES 


“Entra água pela parede e pelo 
tecto. Recentemente vieram cá, mas 
só pintaram. A água continua a en- 
trar”, explicou Marisa Sousa, que 
habita um T3 no Bairro de S. Gens, 
em Matosinhos, com os pais, dois 
irmãos e três filhos pequenos, apon- 
tando a parede e o tecto de um dos 
quartos. Ao canto, a cama apodreceu 
com a humidade e Marisa já perdeu 
a conta à roupa de adultos e crian- 
ças que se estragou com as infiltra- 
ções de água. Recentemente o pai, 
farto de esperar por obras da autar- 
quia - o senhorio dos 184 fogos do 
conjunto habitacional - resolveu dar 
início aos trabalhos de revestimen- 
to da parede Norte, a mais fustiga- 
da pela humidade. Os problemas de 
humidade repetem-se em quase to- 
das as casas do Bairro de S. Gens, 
ontem visitado pelos membros da 
Comissão Política Concelhia do 
PSD de Matosinhos. 

Há pouco tempo, a família de 
Marisa sofreu outra fatalidade: de- 
pois de uma falha prolongada de 
água no edifício, o irmão resolveu 
abrir uma torneira para verificar se 
a água já tinha voltado. Esqueceu- 
se de a fechar e quando a água vol- 
tou ninguém estava em casa para 
impedir a inundação. Com o aci- 
dente, a alcatifa apodreceu e tive- 
ram que a retirar. Sem dinheiro pa- 
ra revestir o chão, o cimento acabou 
por ficar à vista A humidade pro- 
voca na casa um cheiro intenso a 
mofo e o mais pequenito dos filhos 
de Marisa, a sofrer de bronquite, 
vê as crises agravadas pelas insa- 
lubres condições de habitação. 


CASOS DO DIA 


O Bairro de S. Gens, em Matosinhos, deverá sofrer 


“A maior parte dos problemas 
levantados por munícipes nas 
reuniões de Câmara são relacio- 
nados com a habitação social: 
más construções, más opções de 
orientação dos edifícios, proble- 
mas na envolvente”, explicou 
Nelson Cardoso, vereador do 
PSD da Câmara de Matosinhos, 
durante a visita ao Bairro de S. 
Gens, acrescentando que aquele 
conjunto habitacional “não foge 
àregra”. 

“Era preciso que houvesse mais 
espaço e que não tivessemos aqui 
uma série de caixotes”, explicou o 
vereador, questionando a política de 


EE. 


habitação e integração da autarquia, 
que teima em construir os bairros 
sociais “sempre periféricos em re- 
lação aos centros social e económi- 
co da freguesia. “São zonas dema- 
siado grandes, inseridas em zonas 
que tendem a afastar-se dos ele- 
mentos de integração social - cafés, 
instituições de apoio, etc.”, expli- 
cou ainda, acrescentando que “a 
Câmara de Matosinhos tem dado 
um mau exemplo nacional na área 
de habitação”, gerando “problemas 
em vez de soluções”. 

“Temos muita humidade e in- 
filtrações de água”, explicou Vera 
Santos, uma das moradoras. Ali nin- 


Assalto a director comercial 
rende cinco mil euros 


Dinheiro destinava-se a pagar os vencimentos aos funcionários 


A Rua Professor Bento de Je- 
sus Caraça, no Porto, foi anteon- 
tem, cerca da meia-noite, palco de 
um violento assalto, em que a ví- 
tima ficou sem cinco mil euros 
(mil contos). 

Um homem, de 32 anos, di- 
rector comercial e residente na 
Trofa, acabava de estacionar o seu 
carro naquela artéria quando foi 
surpreendido por três indivíduos, 
que descreveu como aparentando 
ter entre 25 e 30 anos. 


Segundo relatou à PSP, um 
dos suspeitos agarrou-o pelas 
costas, encostando-lhe uma arma 
branca ao peito. Enquanto isso, 
os outros dois indivíduos rouba- 
vam, do interior do automóvel, 
uma caixa de sapatos, contendo 
cinco mil euros. 


AGRESSÕES FÍSICAS 
Conforme contou a vítima, a 
quantia destinava-se ao paga- 
mento dos salários dos funcioná- 


rios da firma onde trabalha. Fo- 
ram ainda roubados um casaco 
de ganga e uma carteira com 140 
euros. 

Parecendo não contente com o 
roubo, o suspeito que ameaçava 
o lesado com uma arma branca 
ainda o agrediu com vários socos 
na barriga. 

Não houve, porém, necessi- 
dade de transportar a vítima 
ao hospital para receber trata- 
mento. 


obras de requalificação em breve 


guém entende muito bem como é 
que as casas, com pouco mais de 
nove anos, apresentam já tantos 
problemas. As rendas variam em 
função do rendimento, mas chega a 
haver moradores a pagar 40 contos 
de renda. 

Às críticas dos moradores jun- 
ta-se ainda o abandono nos espaços 
ajardinados e nas caixas de entrada. 

“A luz das escadas está ligada 
toda a noite”, reclama Maria Alice 
Maio, acrescentando que a autar- 
quia “não quer saber”. “Tivemos 
uma reunião com o sr. Manuel Sea- 
bra que nos disse que eramos umas 
estéricas e que não queria falar con- 


nosco assim”, explicou a morado- 
ra, lamentando que junto a uma pis- 
cina “tão bonita”, as casas estejam 
tão mal cuidadas. 

A piscina é, de resto, outra das 
críticas do PSD. “Aquilo que deve- 
ria ser um elemento de centralida- 
de, está afinal de costas voltadas pa- 
ra o bairro”, criticou Nelson Car- 
doso, referindo-se ao facto de a en- 
trada para a Piscina Municipal de 
Custóias estar virada para “o meio 
de mato”, em vez de estar voltada 
para o bairro. O PSD chama-lhe 
“erro urbanístico grave” e acusa a 
autarquia de continua a criar guetos 
e a construir habitação social com 
os mesmos problemas na envol- 
vente e na construção. 


CÂMARA VAI FAZER OBRAS 

A Câmara de Matosinhos ga- 
rante que está para publicação em 
Diário da República a abertura do 
concurso para a reabilitação e con- 
servação do Bairro de S. Gens, que 
abrangerá 180 fogos. A obra repre- 
sentará um investimento de S00 mil 
euros e tem como prazo de execu- 
ção oito meses. No mesmo dia da 
visita social-democrata, ou seja, on- 
tem, a Câmara de Matosinhos pu- 
blicou um anúncio em vários jor- 
nais diários anunciando o lança- 
mento do concurso. 

A obra inclui a reparação dos 
edifícios e a aplicação de medidas 
de conservação e manutenção dos 
equipamentos, a construção de um 
parque de estacionamento, a repa- 
ração do polidesportivo, a renova- 
ção dos arruamentos, a arborização 
e ajardinamento dos espaços verdes 
eacriação de percursos pedonais. 


Sete detidos no Porto 
em operação policial 


Suspeitos de permanência ilegal no país, 
tráfico de droga e posse ilegal de arma 


Uma operação da divisão de 
Investigação Criminal do Co- 
mando Metropolitano do Porto 
da PSP, levada a cabo entre as 

- 14h00 de anteontem e as Sh30 
de ontem, com especial inci- 
dência nos bairros portuenses 
do Cerco e de Contumil, resul- 
tou na detenção de sete pessoas. 

Três mulheres, provenientes 
da Libéria e da Serra Leoa, fo- 
ram detidas por permanência 
ilegal no país. A PSP deteve ou- 


tros tantos homens por tráfico 
de droga e um quarto indivíduo 
por posse ilegal de arma de fo- 
go. 

Foram apreendidas, na ope- 
ração “Continuidade” 104 do- 
ses de haxixe, 50 de cocaína e 
15 de heroína. 

A intervenção, que de acor- 
do com a PSP decorreu sem in- 
cidentes, destinou-se à preven- 
ção criminal e envolveu 33 ele- 
mentos e nove viaturas. 
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ANTIGA PRETENSÃO DAS AUTARQUIAS DEVERÁ SER CONCRETIZADA EM BREVE 


Governo vai criar Agência 
para gerir a Ria de Aveiro 


Novo organismo deverá assumir a figura jurídica de Agência de Desenvolvimento 


FRANCISCO MANUEL 
E MARIA JOSÉ SANTANA 


O Governo vai criar em bre- 
ve 0 organismo que vai ficar res- 
ponsável pela gestão da Ria de 
Aveiro, indo assim ao encontro 
de uma velha pretensão das au- 
tarquias. 

O director do Gabinete de 
Estudos e Planeamento do Mi- 
nistério das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, 
Álvaro Santos, garantiu ao CO- 
MÉRCIO que neste momento 
“existe é um estudo de viabili- 
dade para a criação de uma enti- 
dade gestora da ria de Aveiro, e 
que está na sua fase de conclu- 
são”. 

Esta entidade deverá ter a fi- 
gura jurídica de Agência de De- 
senvolvimento, e está a ser estu- 
dada a possibilidade de colabo- 
ração com a Associação de Mu- 
nicípios da Ria (AMRia). 


Esta entidade deverá ter 
a figura jurídica de Agência 
de Desenvolvimento 


Este organismo, que poderá 
ser anunciado em breve depois 
de concluídas as negociações 
com a AMRia, deverá ser fi- 
nanciado através das taxas de 
ocupação do domínio marítimo. 

A exemplo das Agências de 
Desenvolvimento, esta entida- 
de deverá ter um conselho de 


João Paulo Rodrigues/Arquivo 


A nova entidade vai resolver o problema adiado da gestão da laguna 


administração constituído por 
elementos do Ministério das Ci- 
dades, Ordenamento do Territó- 
rio e Ambiente e da AMRia. 


Deverá também ser constituída 
uma equipa técnica que será di- 
rigida por um elemento nomea- 
do pelo ministro do Ambiente. 


Neste momento, tudo estará de- 
pendente da AMRia, que terá 
que se pronunciar sobre os da- 
dos que dispõe. A única certeza 
dada por Álvaro Santos é que 
em breve deverão ser conheci- 
das as decisões que vierem a ser 
tomadas. 


Também Durão Barroso 
deixou a garantia: «vamos 
avançar com a gestão 

da ria de Aveiro” 


DURÃO CONFIRMA 

Também o primeiro-minis- 
tro Durão Barroso, anteontem, 
em Aveiro, deixou a garantia: 
«vamos avançar com a gestão 
da ria de Aveiro. Com o meu 
Governo a ria vai passar a ser 
gerida em Aveiro». Uma reivin- 
dicação de longa da data da 
AMRia, e que acabou por ser 
lembrada no jantar do PSD de 
Aveiro da passada sexta-feira 
pelo líder da distrital, que é 
também presidente da AMRia, 
ao presidente do partido laranja, 
que é também primeiro-minis- 
tro. Na altura, a resposta de Du- 
rão Barroso a Ribau Esteves 
não foi além da garantia de que 
a gestão da ria irá ser finalmen- 
te solucionada, mas o COMÉR- 
CIO sabe que está a ser prepa- 
rado o diploma para a consti- 
tuição da nova entidade gesto- 
ra da ria de Aveiro. 


Ao encontro 
das reivindicações 
dos autarcas 


Esta é uma pretensão já 
antiga da AMRia e que foi re- 
forçada pelo presidente da 
AMRia de Aveiro, Ribau Es- 
teves, a 8 de Janeiro de 2003. 
Nessa altura, Ribau Esteves 
reclamava a criação urgente 
de uma nova entidade gestora 
da laguna, com um modelo 
semelhante ao do Instituto de 
Navegabilidade do Douro 
(IND), mas diferente na subs- 
tância das suas competências. 

Os dados de que dispõe o 
COMÉRCIO vão ao encontro 
das pretensões do também 
presidente da Câmara de Ílha- 
vo que defendia a gestão da 
ria através de uma agência re- 
gional, ou organismo similar, 
participado por todas as enti- 
dades com interesses na lagoa, 
com autonomia administrativa 
e financeira e sede em Aveiro, 
e onde a própria AMRia deve- 
na ter assento. 

A gestão provisória da la- 
guna tem sido feita pela Ad- 
ministração do Porto de Avei- 
ro (APA) ao abrigo de um 
contrato de prestação de servi- 
ços celebrado com a Direcção 
Regional do Ambiente e Or- 
denamento do Território. For- 
malmente, a APA perdera a 
jurisdição da ria em 2001, 
quando o anterior Governo 
criou para esse fim específico 
o Departamento da Ria de 
Aveiro (DRIA), mas que nun- 
ca chegou a ser instalada. A 
AMRia foi criada em 1998 e a 
sua área de influência é de 
1.469 quilómetros quadrados, 
abrangendo 11 municípios 
(Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mi- 
ra, Murtosa, Oliveira do Bair- 
ro, Ovar, Sever do Vouga e 
Vagos), com uma população 
global de 694.600 habitantes. 


FRANCISCO MANUEL 


O Partido Socialista de Oli- 
veira de Azeméis exige que a au- 
tarquia local (PSD) crie infra-es- 
truturas que ajudem as popula- 
ções a fixarem-se nas suas fre- 
guesias. Numa visita a Palmaz, 
Helena Terra, presidente da con- 
celhia socialista local, referiu 
que, provavelmente, esta é a úni- 
ca freguesia do concelho onde 
não existe um infantário, nem um 
centro de dia para idosos. No en- 
tanto, Helena Terra afirma que 
existe um terreno disponível e 
que "foi adquirido com dinheiros 
da Câmara, Junta de Palmaz e 
população", para construir estas 
valências. . 

Segundo a responsável socia- 
lista, esta é uma situação "ainda 
mais grave", se atendermos que 


PS acusa autarquia de Oliveira 
de Azeméis de esquecer freguesias 


Socialistas visitaram ontem a localidade de Palmaz que apontaram 
como exemplo da falta de infra-estruturas de apoio à população 


cerca de 500 dos 2200 habitantes 
“têm uma idade igual ou superior 
a sessenta anos”. A população 
"começa a ser demasiado enve- 
lhecida, porque as populações jo- 
vens não se fixam, devido à fal- 
ta destas infra-estruturas, levando 
os pais a recorrer aos infantários 
e ATL's da sede de concelho”. 
Bastante crítica, a líder socialis- 
ta afirma que neste momento Pal- 
maz está a funcionar como dor- 


mitório, “ainda por cima com 
fracas acessibilidades". 


FALTA SEGURANÇA NA PONTE 

SOBRE O RIO CAIMA 

Neste capítulo, Helena Terra 
"aponta ainda o dedo" à ponte que 
atravessa o Rio Caima, uma das 
vias mais utilizadas para entrada 
e saída da freguesia e que serve de 
acesso ao IC2 e auto-estrada. 
"Provavelmente para ser utilizada 


exclusivamente por peões e ciclo- 
turistas é segura, mas para ca- 
miões de transporte de madeira, 
uma das principais fontes de re- 
ceita da freguesia e autocarros 
com crianças, faz as pessoas vi- 
verem com o credo na boca", afir- 
mou. Helena Terra garante que a 
Câmara de Oliveira de Azeméis já 
assumiu a falta de condições de 
segurança da ponte "mas isso não 
chega, é preciso pôr mãos à obra”. 


Os socialistas reclamam, tam- 
bém, pela construção da rede de 
água e saneamento. "Tem de ser 
uma prioridade, porque neste 
momento os lençóis friáticos já 
estão completamente contamina- 
dos, devido às muitas fossas rotas 
e poços sumidouros, única alter- 
nativa para os habitantes escoa- 
rem os seus esgotos”, afirmam. 

Neste momento, os socialis- 
tas perguntam onde é que os ha- 
bitantes se devem abastecer de 
água "se as fontes públicas estão 
contaminadas, os poços estão 
igualmente contaminados?” 

O paradoxo, para os respon- 
sáveis socialistas, é que esta é 
uma das freguesias do concelho 
de Oliveira de Azeméis que mais 
água tem, devido ao vários ria- 
chos e em particular ao Rio Cai- 
ma. 
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DO LADO PORTUGUÊS AS MALETAS VIAGEIRAS ESTÃO DISPONÍVEIS EM MONÇÃO E CAMINHA 


Alto Minho e Galiza trocam 
livros de conterrâneos 


Objectivo é divulgar junto do público os escritores de cada um dos regiões. Para Espanha 
seguiram, na mala, Torga, Pascoaes, Camões, Eça, Camilo e Saramago 


IVONE MARQUES 
—  INTERMEIOS 


As Biblotecas Municipais de 
Monção e Caminha são cenário 
de uma exposição original. No 
âmbito do programa “Cultura 
sem Fronteiras”, promovido pe- 
la Delegação Regional da Cultu- 
ra do Norte e pela Conselleria de 
Cultura, Comunicacion Social e 
Turismo da Xunta da Galiza, 
com financiamento assegurado 
pelo FEDER, as "Maletas Via- 
iras” podem ser consultadas, 
até ao último dia de Fevereiro, 
nas Bibliotecas Municipais de 
Monção e de Caminha. 


É um conjunto de seis malas 
contendo vários géneros 

de literatura e livros 

de viagens, guias, história 

e geografia 


Esta iniciativa consta de um 
conjunto de seis malas contendo 
vários géneros de literatura e li- 
vros de viagens, guias, história e 
geografia pertencentes a seis au- 
tores galegos: Castelao, Rosalia 
de Castro, Eduardo Pondal, Ma- 
nuel Curros Enriquez, Vicente 
Risco e Carlos Casares. 

O lote de malas, cujas publi- 


DENISA SOUSA 


A onda de assaltos que de há 
uns meses a esta parte tem assola- 
do a freguesia de Lamaçães, em 
Braga, está a assumir proporções 
assustadoras, numa realidade que 
as próprias forças policiais descre- 
vem como de "alta escala”. Nos úl- 
timos dias, a par do furto ao inte- 
rior de automóveis estacionados na 
rua, perto de 40 garagens foram 


s, Cuja 
densidade construtiva é altamen- 
te criticada, funciona como uma 
espécie de dormitório da cidade, 
muito embora comecem a surgir 
cada vez mais serviços e espaços 
comerciais que a tornam autóno- 
ma. Dizem os habitantes que há 
gente a mais e patrulhamento a 
menos, situação que a incidência 
crescente do pequeno crime tem 
vindo a ilustrar. 

Depois da vaga de roubos na 


ta vetetrrtedort 


cações apenas podem ser vistas 
nas duas bibliotecas do Alto Mi- 
nho, é acompanhado por um con- 
junto de actividades complemen- 
tares de âmbito teatral, O objec- 
tivo geral é colocar em contacto 
os leitores das bibliotecas públi- 
cas das localidades fronteiriças 
com a literatura do país vizinho. 

Segundo o vereador da Cul- 
tura da Câmara Municipal de 
Monção, Augusto Domingues, a 


vi 
Ro 


A identidade cultural partilhada pelas duas regiões justifica a iniciativa 


iniciativa resulta da "identidade 
histórica e cultural que estas duas 
regiões comungam”, tendo por 
isso sido alvo de uma candidatu- 
ra ao programa transfronteiriço 
INTERREG. Uma nova candida- 
tura de âmbito cultural está a ser 
ultimada tendo em vista "o inter- 
câmbio de música clássica". Se- 
gundo Augusto Domingues, es- 
tas são iniciativas que terão con- 
tinuidade, até porque o Alto Mi- 


Intermeios 


nho “ainda tem muito a comun- 


gar com os galegos". 

Nas bibliotecas públicas do 
Baixo Minho Galego, as "Male- 
tas Viaxeiras" colocam à dispo- 
sição dos interessados o mesmo 
número de malas com publica- 
ções pertencentes a Miguel Tor- 
ga, Teixeira de Pascoaes, Luís 
Vaz de Camões, Eça de Queiroz, 
Camilo Castelo Branco e José 
Saramago. 
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Comissão 

que acompanha 
o Plano 
Turístico do 
Douro reúne 
amanhã 


A Comissão de Acompa- 
nhamento da elaboração do 
Plano de Desenvolvimento 
Turístico do Vale do Douro 
(PDTVD) reunirá pela pri- 
meira vez amanhã, em Vila 
Real. 

O encontro terá por objec- 
tivo, por um lado, debater a 
metodologia de elaboração 
deste plano e, por outro, pro- 
mover a participação activa 
das entidades regionais e dos 
agentes turísticos relevantes 
para o seu desenvolvimento. 


INVESTIMENTOS PARA CON- 
CRETIZAR ENTRE 2004 E 2007 
O documento final do 
PDTVD deverá assim apre- 
sentar Os projectos ditos es- 
truturantes a promover na re- 
gião, bem como um plano de 
investimentos públicos a con- 
cretizar entre 2004 e 2007, 
capaz de criar as condições 
favoráveis ao desenvolvi- 
mento da mesma. 


POTENCIAL UNICO 

NO MUNDO 

Para Arlindo Cunha, pre- 
sidente da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDRN) 
e membro da Comissão de 
Acompanhamento do 
PDTVD, “o Douro tem um 
potencial turístico único no 
mundo, ainda quase todo por 
aproveitar” e daí a importân- 
cia de, com o contributo de 
actores públicos e privados, 
avançar com medidas concre- 


tas para a região. 


Onda de assaltos volta a atingir 
a freguesia de Lamaçães em Braga 


Nos últimos dias, foram assaltadas cerca de 40 garagens particulares 


Rua Afonso Palmeira e do assal- 
tante que furtou dezenas de apar- 
tamentos trepando pelos canos de 
águas pluviais, enquanto os mo- 
radores dormiam, na Rua José 
António Cruz (do outro lado da 
variante), surge agora uma outra 
catadupa de assaltos consecutivos, 
desta feita a garagens. A técnica, ao 
queo COMÉRCIO apurou, consis- 
tiu em entrar nos prédios, arrom- 
bando a porta de entrada ou sim- 
plesmente aproveitando o esqueci- 
mento de um morador, e aceder à 
cave e sub- cave através do elevador. 

Uma vez no interior do edifício, 
os larápios estroncam as fechadu- 


Nos últimos dias, a par 

do furto ao interior 

de automóveis estacionados 
na rua, perto de 40 
garagens foram furtadas 


ras de cada espaço individual, furtam 
os haveres armazenados, partem os 
vidros dos carros e tiram os auto-rá- 
dios. De acordo com informações 
recolhidas junto dos próprios mo- 
radores e da GNR, alguns dos pré- 


dios da rua Dr. Egídeo Guimarães, 
construídos e geridos pela mesma 
empresa, têm ligação entre eles atra- 
vés das caves, pelo que terá sido fá- 
cil para os assaltantes deslocarem- 
se entre uns edifícios e outros. Os 
últimos foram os números 6 e 8, 
com a invasão de um piso numa 
noite e a sub-cave noutra. 

Tendo em conta que cada 
imóvel tem seis andares com qua- 
tro fracções cada, é fácil perceber 
como os larápios conseguiram as- 
saltar um número tão elevado de 
garagens. O COMÉRCIO soube 
igualmente que é um grupo que 
está por detrás destes assaltos, 


sendo que os elementos estão já 
referenciados pelas forças poli- 
ciais. Do outro lado da rua, os úl- 
timos três meses têm sido frutífe- 
ros para os amigos do alheio, que 
vão varrendo também espaços 
comerciais sem impedimentos. 

Sem qualquer outra forma de 
conseguir ter segurança, os resi- 
dentes limitam-se a colocar avisos 
no interior dos prédios, alertan- 
do para a vaga de furtos. Poucas 
queixas entraram na GNR, que 
admite, no entanto, que a situa- 
ção está complicada em Lama- 
çães, com a pequena criminali- 
dade a atingir uma "alta escala”. 
A indefinição da Rua Afonso Pal- 
meira, quanto à intervenção da 
GNR ou PSP tem motivado 
igualmente algum desconforto. 
Recentemente, um mendigo apo- 
derou-se das escadas de um dos 
imóveis, pernoitando por lá, pe- 
rante a impotência dos condómi- 
nos. 


O Coméreio»Povto 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 
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RESULTADO DE ESTUDOS DIVULGADOS ONTEM NO 1º CONGRESSO DE BIOCLIMATISMO 


Ar da Guarda com Certificado 
Científico de Qualidade 


A cidade mais alta do país apresenta-se como lugar ideal para tratar doenças respiratórias 


CARLA CAMPANELA 


O ar da Guarda tem, desde 


co de Qualidade”. 
das principais novidade 
do 1.º congresso de Bioclimatis- 
mo e Doenças Respiratórias, rea- 
lizado ontem na cidade mais alta 
do país. 

Este evento inédito em Portu- 
gal foi promovido pela Associa- 
ção para a Promoção do Am- 
biente e da Saúde no Concelho 
da Guarda - "Guard" Ar". 

Os resultados positivos do es- 
tudo efectuado durante o ano de 
2003 levam agora os congressis- 
tas a defenderem a criação de um 
Centro de Tratamento Climático 
nesta área geográfica. 

Se em termos ambientais as 
conclusões do congresso foram 
positivas, em termos de legisla- 
ção "há muito a fazer”. Como 
realçou Pedro Rebelo, porta voz 
da associação "Guard'Ar", "em 
Portugal há a ausência total de le- 
gislação na área do Bioclimatis- 
mo”. Por isso, no final do encon- 
tro, disse ser importante "sensi- 
bilizar o poder político para le- 
gislar sobre o bioclimatismo no 
sentido dos tratamentos serem 
comparticipados pelo Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), ques- 
tão fundamental para o desen- 
volvimento de projectos”, como 
frisou. Tratamentos estes que em 
França são comparticipados. 

Enquanto a proposta chega ou 
não ao Governo, "haverá projec- 
tos alternativos a desenvolver no 
âmbito do desporto, turismo e la- 
zer, sendo no entanto o ideal que 
tais actividades sejam um com- 
plemento da saúde". 

Este responsável da “Guar- 
d'Ar” garante mesmo que sairá 
mais barato ao SNS tratar os 
doentes nesta região. Isto porque 
no documento "demonstramos 
que é mais barato tratar de um 
doente respiratório na Guarda do 
que em outras partes do país”. 
Uma situação que fica a dever-se 
ao facto de "ser nesta cidade que 
existem as condições ideais para 
que esse tratamento tenha êxito”. 
Espera somente que "todos sai- 
bam aproveitar este bem e con- 
cretizá-lo no futuro, recuperan- 
do-se a imagem de cidade de saú- 
de e com ar de qualidade, como 
teve no início do século passa- 
do”. 


CENTRO DE TRATAMENTO SERÁ 
ÚNICO NA PENÍNSULA IBÉRICA 
A divulgação do resultado 
bioclimático da Guarda foi o 
ponto alto do congresso que jun- 


Pedro Garnadeiro 


Objectivo, agora, é recuperar a ideia da Guarda como cidade da saúde 


tou vários especialistas nacionais 
e estrangeiros. Segundo Hassan 
Razzouk, presidente da Federa- 
ção Europeia de Bioclimatismo, 
"estes resultados são importantes 
não só pela certificação - resulta- 
do científico - mas sobretudo 
porque permitirá a Portugal e a 
esta cidade ter um Centro de Tra- 
tamento Bioclimático para trata- 
mento de doenças respiratórias 
crónicas e outras”. 


A associação "Guard'Ar diz 
que "é mais barato tratar 
de um doente respiratório 
na Guarda do que em outras 
partes do país” 


A criação de tal centro tam- 
bém foi apadrinhado por Pedro 
Lopes da Mata, médico especia- 
lista no tratamento de alergias 
do British Hospital, em Lisboa. 
“A cidade da Guarda, a nível de 
out-doors, tem uma qualidade de 
ambiente que a indica e empur- 
ra para ter um Centro de Trata- 
mento especializado. Sei que 
falta muita coisa, como o trata- 
mento dos lixos, das águas, para 
chegarmos ao fim do cami- 
nho...". No entanto, ressalva 
que "as condições estão criadas 
para que a cidade da Guarda 
possa ser, para já, um centro de 
referência na zona, no país e, 
porque não, na Península Ibéri- 
ca, uma vez que não há outras 
cidades que em altitude tenham 
este estudo feito”. Daí o médico 
considerar que "há aqui uma 
oportunidade única que poderá 
levar à criação de centros de tra- 
tamento e centros de estágios 
para desportistas de alta compe- 


tição, tudo é possível dependen- 
do da política local a ser segui- 
da, a partir de agora, na região”. 
Uma decisão e acção que deve- 
rá partir da autarquia da guar- 
dense. 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE- 
VEM SER REPENSADOS 
Mas, se relativamente ao ex- 
teior, a qualidade do ar é in- 
questionável, dentro de casa há 
muito a fazer. Como explicou o 
médico Pedro Lopes da Mata, 
“os materiais com que as casas 
são construídas são pesados, não 
adaptados à região. Agora, o 
ideal seria fazer-se o catálogo 
dos materiais locais ideais para 


a construção de casas adequadas 
e que garantam a mesma quali- 
dade do ar; também porque a 
energia eléctrica é cada vez mais 
cara, as pessoas vedam mais as 
janelas arejando insuficiente- 
mente a casa, cada vez mais as 
pessoas passam mais tempo nas 
habitações, sendo as repercus- 
sões cada vez maiores nas vidas 
das pessoas”. 

Sendo assim, tendo em con- 
ta que ainda pouco se sabe como 
construir a casa com os mate- 
riais adequados, o conselho é 
mesmo o de abrir vastas vezes as 
janelas, deixando entrar o bom 
ar da região e passear muito, de 
preferência a pé, contribuindo 
também assim para evitar os 
problemas cardiovasculares. 

Fica ainda uma última ga- 
rantia de que a certificação do ar 
da Guarda terá de ser mantida 
para sempre. Por isso, "há que 
monitorizar o ar permanente- 
mente”, como relembrou Pedro 
Rebelo da "Guard'Ar" lien- 
tando que "a polenização, os 
factores poluentes, os incêndios 
ou, inclusivamente, o aumento 
do tráfego de pesados, são con- 
dições desfavoráveis". 
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PROJECTO ENVOLVE ESCOLAS E LARES DA TERCEIRA IDADE 


Avós e netos trocam saberes 
e experiências em Bragança 


Promover a troca entre o passado e o futuro é um dos objectivos 


JOÃO CAMPOS 


"O Saber dos Avós/Gerações 
Opostas" é o nome de um projec- 
to que vai levar dezenas de crian- 
ças a seis instituições de solida- 
riedade social da cidade de Bra- 
gança, com o objectivo de pro- 
mover a troca de experiências 
entre os idosos e os mais novos. 

Na mala, a pequenada das es- 
colas do 1º ciclo do ensino básico 


e jardins de infância da cidade le- 
vam cantigas, poesia e brincadei- 


ras. Os idosos das instituições re- 
tribuem com contos, histórias e 
recordações do passado. 


"Há idosos que nunca 
tiveram netos e crianças 
que nunca conheceram 

os avós”, lembra Eleutério 
Alves 


O projecto foi lançado no lar 
de idosos da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Bragança, onde os 
alunos da escola primária do 
Campo Redondo brindaram os 
mais velhos com cantigas tradi- 
cionais da região. Foi o arranque 
de um encontro de gerações que se 
vai prolongar até ao próximo 24 
de Abril e vai alegrar o dia a dia 
dos lares da Misericórdia, Funda- 
ção Betânia e de Santa Catarina. 
Acções congéneres estão previs- 
tas para os centros de dia de San- 


Ao todo são três mil os participantes envolvidos 


to Condestável, Santos Mártires 
e Obra Social Padre Miguel. 

O projecto encerra no dia 14 
de Maio "com um grande encon- 
tro entre avós e netos que terá lu- 
gar na Praça da Sé", explicou o 
presidente da JFS, Paulo Xavier. 

Até finais de Abril, cada ins- 
tituição receberá 10 acções de 
animação, com a duração de uma 
hora. Ao todo, a iniciativa envol- 
ve cerca 3000 pessoas, entre as 
quais 1900 crianças., 

Para o autarca, um dos objec- 
tivos do projecto passa por possi- 
bilitar aos mais velhos a trans- 
missão de experiências e valores 
do passado. Por outro lado, a ini- 
ciativa poderá ser um forte con- 
tributo para minorar a solidão e o 
isolamento a que alguns idosos 
estão votados. "Há valores do 


passado que são válidos e que po- 
dem e devem continuar a ser 
transmitidos às crianças, que têm 
sempre muito carinho pelos mais 
velhos", salientou Paulo Xavier. 

Do projecto deverá resultar a 
edição de um livro, que poderá 
ser apresentado já na próxima 
Feira do Livro de Bragança, em 
Junho. 

O provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Bragança, Eleu- 
tério Alves, resumiu em poucas 
palavras o significado de "O Sa- 
ber dos Avós/Gerações Opostas”, 
"Há idosos que nunca tiveram ne- 
tos e crianças que nunca conhe- 
ceram os avós que agora vão ter 
oportunidade de se relacionarem, 
de conviverem e de aprenderem 
uns com os outros”, sublinhou o 
responsável. 


SUSANA CARAVANA 


Barcelos deverá contar du- 
rante o próximo mês com um 
centro de acolhimento de mulhe- 
res que necessitem de apoio. A 
iniciativa é do Grupo de Acção 
Social Católico (GASC) que pre- 
para também a criação de um al- 
bergue para os sem-abrigo do 
concelho. 

Dar apoio às mulheres no 
concelho, principalmente as que 
são vítimas de maus tratos e às 
mães solteiras é o objectivo do 
centro de apoio à Mulher que o 
Grupo de Acção Social Cristã vai 
abrir em Barcelos. O centro vai 
funcionar num T4, em Vila Fres- 
caínha S. Martinho, e foi ofere- 
cido ao GASC por Maria das Do- 
res Quinta e Costa, esposa de um 
conhecido empresário e vereador 
“independente” eleito pelo PS na 
Câmara Municipal de Barcelos. 

Constantino Lopes, director 
do GASC, referiu ainda ao CO- 


MÉRCIO"que parz aten do-es=—"acordorconras normas da-segu=—que-existerrmoiras-rrats-e-que” 


O Comércios porto 


QUARTA EDIÇÃO DO PROGRAMA 

Mais de onze mil alunos 
de Aveiro participam 
no Música na Escola 


TERESA CARREIRA NEVES 


Está aí a quarta edição 
do Programa Música na Esco- 
la, promovido pela Orques- 
tra Filarmonia das Beiras. 
“Assobias Melodias... e Ba- 
tes Palmas nas Calmas” é 
o nome da iniciativa que, este 
ano, apresenta o prémio 
para o instrumento mais eco- 
lógico. 

Cerca de 11.500 alunos 
que frequentam as escolas do 
1º ciclo de sete municípios do 
distrito de Aveiro deverão par- 
ticipar na iniciativa que co- 
meçou em Estarreja e que se 
prolonga até quase ao final do 
mês de Fevereiro. Está pre- 
vista a realização de seis con- 
certos por parte da Orquestra 
Filarmonia das Beiras e, em 
quase duas dezenas de ses- 
sões, as crianças de todos os 
concelhos tomarão contacto 
com a música clássica. 


CONTINUIDADE 

Inspirado no maestro e pe- 
dagogo Leonard Bernstein, 
o título do programa deste ano 
—“Assobias Melodias... e Ba- 
tes Palmas nas Calmas” — re- 
vela a decisão da orquestra de 
colocar no centro da aborda- 
gem da música alguns dos seus 
elementos constitutivos, no- 
meadamente a melodia e o rit- 
mo. 

De acordo com Jorge Cas- 
tro Ribeiro, o animador das 
crianças, a edição de 2004 as- 
sume “um pensamento de con- 


Barcelos vai acolher as mulheres 
que precisarem de apoio 


Centro vai abrir em breve criado pelo Grupo de Acção Social Católico 


paço a benemérita ofereceu todo 
o equipamento da residência. 
"Criar um centro para apoiar as 
mães solteiras sempre foi uma 
aspiração de Maria das Dores e 
que a partilhou com o GASC que 
também pretendia abrir um es- 
paço para ajudar as mulheres. 
Assim juntou-se a fome com a 
vontade de comer. Para além de 
ajudar as mães solteiras este cen- 
tro.vai ainda dar apoio a mulhe- 
res vítimas de violência domés- 
tica, e muitas estão já identifica- 
das. Para tornar mais célere a 
abertura do espaço a benemérita 
cedeu um apartamento que nesta 
altura está a ser equipado de 


rança social. O equipamento 
também é oferecido por Maria 
Quinta e Costa", frisou este res- 
ponsável, que adiantou que no 
centro vão estar em permanência 
uma psicóloga e uma assistente 
social que vão apoiar as mulhe- 
res, que são encaminhadas para 
o GASC pelos serviços locais de 
Segurança Social, com quem es- 
tá protocolada aquela valência. 
Constantino Lopes adiantou 
ao COMÉRCIO que o concelho 
de Barcelos estava já a necessi- 
tar de um espaço como este. "Há 
de facto muitas mulheres a pre- 
cisar de ajuda, algumas estão já 
identificadas, mas temos noção 


por ventura não sabem onde po- 
dem recorrer. Para já sabemos 
que 8 a 10 mulheres vão receber 
apoio assim que o centro entrar 
em funcionamento". 


ALBERGUE PARA OS SEM-ABRIGO 

De acordo com Constantino 
Lopes, outra grande aspiração 
que o GASC tem desde já algum 
tempo é de criar em Barcelos um 
albergue para os sem-abrigo, 
que têm aumentado. Nesse sen- 
tido o GASC vai aproveitar a ca- 
sa que inicialmente iria albergar 
o centro de apoio à mulher. "Va- 
mos, quando pudermos, recons- 
truir a casa que adquirimos para 
acolher o centro de apoio à mu- 


tinuidade em relação aos anos 
anteriores”. “Esta é uma ideia 
em que eu acredito e é im- 
portante este tipo de acção jun- 
to do público escolar”, susten- 
tou. 


MÚSICA E ECOLOGIA 

Ainda segundo aquele res- 
ponsável, será lançado o desa- 
fio às escolas para que cada 
turma construa um instrumen- 
to musical a partir de material 
reciclado. No final, todas as 
crianças receberão um diplo- 
ma de participação e um pré- 
mio surpresa. 


“Este é o projecto mais 
importante da orquestra e 
o que tem ido mais longe”, 
revelou António Vassalo 


O concerto de encerramen- 
to está agendado para o dia 22 
de Fevereiro, no Centro de Ar- 
tes e Espectáculos de Sever do 
Vouga. 

Durante a apresentação da 
iniciativa, o director artístico 
da Filarmonia das Beiras, 
maestro António Vassalo Lou- 
renço, assegurou que o núme- 
ro de câmaras municipais que 
aderem ao Programa Música 
na Escola tem vindo a aumen- 
tar anualmente. "Este é o pro- 
jecto mais importante da or- 
questra e o que tem ido mais 
longe", revelou. 


lher. Mas para isso ainda faltam 
meios financeiros por isso ainda 
não sabemos quando é que o al- 
bergue será uma realidade", fri- 
sou este responsável que explica 
qual o apoio do albergue ao 
sem-abrigo. "O nosso objectivo 
é o de criar um espaço onde os 
sem-abrigo, maioritariamente 
toxicodependentes e marginali- 
zados, possam dormir. Obvia- 
mente que as instalações teriam 
também um refeitório". Cons- 
tantino Lopes sublinhou ao CO- 
MÉRCIO que o GASC conhece 
bem a realidade dos sem-abrigo, 
até porque serve sempre duas re- 
feições diárias a cerca de 30. "O 
número era mais elevado mas ti- 
vemos que seleccionar os casos 
mais prioritários. Ultimamente 
têm também aparecido imigran- 
tes de leste a pedir ajuda. São 
casos que nós conhecemos e que 
sabemos que não têm onde dor- 
mir e a nós preocupa-nos essa 
situação, principalmente agora 
no Inverno". R 
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PSD de Braga denuncia 
"crescente criminalidade” na Sé 


Social-democratas falam em “realidade preocupante” na freguesia 


DENISA SOUSA (TEXTOS) 


Uma "realidade preocupante" 
que deriva de "um crescente núme- 
ro de toxicodependentes e crimina- 
lidade", foi o que a secção concelhia 
do PSD de Braga registou ontem na 
visita feita à freguesia da Sé. Em 
pleno coração da cidade, dizem os 
sociail-democratas, os equipamen- 
tos públicos têm sido vandalizados 
e a insegurança cresce a um ritmo 
que as políticas municipais não têm 
conseguido fazer frente. 

O líder da concelhia, Ricardo 
Rio, considera ainda que os espaços 
públicos estão sub-aproveitados, no- 
meadamente a piscina das Parretas e 
oringue desportivo das imediações 
do Largo das Carvallheiras, locais 
que “estão a ser usados para o con- 
sumo de drogas”. O mesmo aconte- 
ce na escola básica das Parretas, on- 
de os assaltos e a destruição também 
são recorrentes, situação contra a 
qual os pais têm lutado, exigindo a 
vedação do estabelecimento. 

Segundo explicou ao COMÉR- 
CIO o social-democrata, a piscina, 
inaugurada como espaço lazer, mas 
também com objectivos de servir o 
desporto de competição (conforme 
acordado num protocolo com o Ins- 
tituto do Desporto) esteve aberta no 
ano transacto durante um só mês, no 
Verão. "Nos restantes meses, a pis- 


cina serve para os toxicodependen- 
tes irem para lá consumir. A Asso- 
ciação de Moradores das Parretas já 
sugeriu à Câmara a cobertura do 
equipamento para que aquele pu- 
desse ser rentabilizado durante todo 
o ano”, descreveu. 

Oringue, situado ao lado do an- 
tigo matadouro, sobre o qual a Jun- 
ta celebrou um acordo de manuten- 
ção com o ginásio da Sé, tendo co- 
mo contrapartida o usufruto por par- 
te das escolas locais, não está 
igualmente a ser usado. Dotado de 
balneários e iluminação para uso 
noctumo, o equipamento, diz o PSD 
bracarense, está ao abandono e tam- 
bém reflecte o vandalismo e a pre- 
sença dos toxicodependentes. "Há 
seringas por todo o lado. As portas 
dos balneários tiveram de ser solda- 
das por causa dos roubos de mate- 
rial e destruição", contou, alegando 
que a vedação ao acesso e a limpe- 
za da envolvência poderia ser um 
começo para o regresso dos mora- 
dores ao local. "As pessoas têm me- 
do de deixar ir as crianças para ali. 
As iniciativas alternativas, promo- 
vidas pela Associação de Morado- 
res do Bairro das Parretas não são 
apoiadas nem pela Junta nem pela 
Câmara”, rematou. 

Na visita, na qual os eleitos pe- 
la coligação "Juntos por Braga" ser- 
viram de guias, a secção concelhia 


apontou também problemas que se 
prendem com as políticas de urba- 
nismo e ordenamento do trânsito. 
"Há uma intensidade construtiva 
muito grande e falta de espaços ver- 
des”. No que toca ao trânsito, Ri- 
cardo Rio cita a via que liga Real ao 
centro da cidade, onde "há inúme- 
ros acidentes e o tráfego não flui", 
considerando como positivo na fre- 
guesia o trabalho desenvolvido pe- 
la "Equipa Espiral”, associação de 
cariz recreativo e cultural. 
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Incêndio destrói material 
armazenado da têxtil 
Fiarel em Barcelos 


SUSANA CARAVANA 


Estão ainda por determinar 
as causas do incêndio que de- 
flagrou na noite de anteontem 
numa empresa de fiação em 
Barcelos. As chamas deflagra- 
ram por volta das 23h50 na 
Fiarel, freguesia de Lijó, e só 
foram dadas como extintas 
cerca das 3h 45. O combate às 
chamas foi feito por 22 ho- 
mens auxiliados por 6 carros 
de combate a incêndios e por 


duas ambulâncias da corpora- 
ção dos bombeiros voluntários 
de Barcelos. Segundo o que o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, O incêndio deflagrou na 
parte do armazém onde se en- 
contravam os rolos de fio, ten- 
do a grande maioria ardido. A 
empresa que labora de dia e de 
noite sem parar pertence ao 
Grupo Falcão, um dos maiores 
da região e onde recentemente 
um outra empresa ardeu mis- 
teriosamente durante a noite. 


15 Exposição Internacional de Máquinas e 
Acessórios para a Indústria Têxtil e de Confecção 
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SD-PP critica circuitos sem barreiras 


A coligação PSD-PP de S. Vicente, em Braga, considera que o 
percurso entre o Largo dos Penedos e a central de camionagem 
devia ser prioritário no recente plano de "corredores" de acesso 
fácil para deficientes, apresentado recentemente pelo Fórum Mu- 
nicipal das Pessoas com Deficiência. Ainda que considerados 
globalmente satisfatórios, os membros da Assembleia de Fregue- 
sia esperam que os circuitos sem barreiras "não se fiquem só pelo 
papel" e criticam algum esquecimento da parte Norte da cidade. 

A coligação acredita ainda que o plano - actualmente equacio- 
nado para sete corredores urbanos nos quais vão ser eliminadas 
todos os entraves arquitectónicos - contempla parte da freguesia 
de S. Vicente, como foi requerido por estes eleitos numa das As- 
sembleias de Freguesia. Segundo relembram os autarcas, as con- 
dições da localidade eram consideradas "dramáticas" para os por- 
tadores de deficiência motora ou visual, com apenas duas rampas 
para passadeiras em 140 hectares de extensão. 

Ainda assim, as críticas fazem-se ouvir em relação ao presen- 
te plano do Fórum Municipal (entidade que congrega várias insti- 
tuições do concelho bracarense). O percurso de ligação à central 
de autocarros, situada na Praça da Galiza, é "um dos eixos mais 
usados e de mais utilidade”, pelo que "devia ser o primeiro a 
avançar, dada a importância vital em número de utentes citadinos 
e visitantes”. A coligação não entende também porque não foi 
projectado um trajecto de ligação desde a Rua de S. Vicente e o 
Núcleo Regional da Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral, 
na Rua Dr. Cruz Teixeira, que contemplasse a passagem pelo 
Centro de Saúde de Ínfias. A longo prazo, este percurso podia es- 
tender-se até ao futuro Parque Norte, espaço onde está inserido o 
Estádio Municipal de Braga. Recorde-se que o plano elaborado 
por um arquitecto, a pedido do Fórum, tal como o COMÉRCIO 
já noticiou, pretende eliminar as barreiras arquitectónicas de vá- 
rias ruas do centro histórico e arredores, principalmente aquelas 
onde se situam os mais importantes edifícios públicos. 


12 «a 15 de Fevereirp” 
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Intermeios 


A patanisca foi apenas uma das muitas formas em que o bacalhau apareceu cozinhado no Feirão de Viana 


AUTARQUIA QUER TRANSFORMAR A CIDADE NA CAPITAL DO BACALHAU 


Centenas de pessoas encheram 
o Feirão da Patanisca em Viana 


IVONE MARQUES 
INTERMEI 


Centenas de pessoas desloca- 
ram-se ontem à Praça da Repú- 
blica, em pleno coração da cida- 
de de Viana do Castelo, para 
apreciar os muitos petiscos que 
podiam ser encontrados no Fei- 
rão da Patanisca, iniciativa pro- 
movida pela Câmara Municipal 
de Viana do Castelo e que ante- 
cede o Domingo Gastronómico 
de hoje. 

A vereadora da Cultura na 
Câmara de Viana, Flora Silva, fez 
questão de provar o aperitivo que 
dá o nome à iniciativa (a pata- 
nisca), ao mesmo tempo que afir- 
mava que Viana do Castelo está a 


trabalhar para merecer o título de 
Capital do Bacalhau. Segundo 
Flora Silva está “no ar a intenção 
de criar uma Confraria do Baca- 
lhau”, bem como de fazer o Fim- 
de-Semana Gastronómico "evo- 
luir, mais tarde, para um mês in- 
teiro de elogio ao bacalhau”. 

O Feirão da Patanisca foi ani- 
mado por três grupos folclóricos 
que, para além de apresentarem 
as danças características do Mi- 
nho, deram ainda a provar diver- 
sos petiscos regionais, como a 
broa, os enchidos, a doçaria típi- 
ca do Alto Minho e, claro está, as 
pataniscas e os bolinhos de baca- 
lhau. 

A tenda mais concorrida foi a 
do Grupo Folclórico de Castelo 


de Neiva onde as pataniscas, ven- 
didas a 50 cêntimos, foram as 
primeiras a desaparecer. Segun- 
do Ida de Jesus, houve mesmo 
"quem as levasse para casa às dú- 
zias". 

Outro atractivo foi a broa 
confeccionada pelo Grupo de 
Danças e Cantares de Carreço e 
que, mais uma vez, fez jus à sua 
fama. Segundo Floriano Novo, 
em apenas meia hora venderam 
“quatro fornadas, o equivalente a 
60 quilos de broa”. Muito con- 
corrido foi também o bolo de sar- 
dinha e patanisca. 

A festa foi igualmente anima- 
da pelo Grupo de Danças e Can- 
tares de Perre. 

A iniciativa antecedeu o Do- 


V Jornadas sobre Conservação do 
Ambiente em Santa Maria da Feira 


CRISTINA MOTA 


A Biblioteca Municipal de San- 
ta Maria da Feira vai ser palco, a 12 
e 13 de Março, das V Jornadas so- 
bre Conservação da Natureza, or- 
ganizadas pelo FAPAS (Fundo pa- 
ra a Protecção dos Animais Selva- 
gens). 4 


Trata-se de um encontro que vi- 
sa contribuir para a “promoção de 
uma melhor qualidade de vida das 
populações do presente e das gera- 
ções futuras, seguindo o princípio 
de um desenvolvimento sustentá- 
vel”, de acordo com o FAPAS. As 
jornadas destinam-se, em especial, 


* aos-técnicos e gestores do am- 


biente, técnicos de educação am- 
biental, professores, educadores , 
investigadores em ciências do am- 
biente, técnicos do património e 
turismo, autarcas, estudantes e to- 
dos quantos se interessem pelo te- 
ma. O programa é muito vasto e 
vai desde a educação ambiental 
aos sítios de interesse geológico 


mingo Gastronómico de hoje, o 
primeiro da temporada, organi- 
zado pela Região de Turismo do 
Alto Minho. 

Hoje, 52 restaurantes de Via- 
na do Castelo servem o Bacalhau 
à Gil Eannes. Um prato que não 
é mais do que uma recriação gas- 
tronómica, feita a partir das me- 
mórias dos que, em tempos, via- 
jaram a bordo deste Navio Hos- 
pital, agora transformado num 
centro de atracção turística de 
Viana do Castelo. Trata-se de 
uma receita simples onde se con- 
juga o bacalhau com o grão-de- 
bico. O segredo, diz a vereadora 
da Cultura na Câmara de Viana, 
"é o azeite, o alho, a cebolada e a 
forma como vai ao forno". 


e palentológico, aos sons da na- 
tureza e à protecção dos morce- 
gos. A reintrodução de espécies, 
o tráfico de animais, a dimensão 
sociológica e humana na conser- 
vação da natureza em Portugal, os 
transportes rodoviários e as alte- 
rações climáticas, são outros dos 
temas em destaque. A conserva- 
ção do património arbóreo de 
Santa Maria da Feira, nomeada- 
mente a Mata das Guimbras, será 
alvo de uma comunicação espe- 
cial. 

As inscrições estão abertas até 
ao dia 5 de Março. 


O Comércio» Porto 


Câmara de S. 
João da Madeira 
quer prevenir 

o perigo 

de exclusão 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de S. João da 
Madeira está a apostar no tra- 
balho comunitário das assisten- 
tes sociais para criar hábitos de 
solidariedade e boa convivência 
entre os moradores dos bairros 
sociais locais. Segundo a verea- 
dora responsável, esta iniciati- 
va aposta na prevenção dos ris- 
co de exclusão. 

Ao COMÉRCIO, Fátima 
Roldão apontou como exem- 
plos a abertura de dois novos es- 
paços no bairro social do Orrei- 
ro, um deles (Espaço Fantasia) 
dinamizado pelos jovens que 
têm ali uma "espécie de ATL 
que os pais não podem pagar 
"mas que tem condições seme- 
Ihantes". O objectivo é dar uma 
"uma melhor formação às crian- 
ças, retirando-os da convivên- 
cia das ruas, e simultaneamente 
ajudá-los nos estudos”. Ainda 
neste capítulo Fátima Roldão 
destacou a equipa de atletismo 
formada por meia centena de jo- 
vens, alguns deles que estão a 
ser acompanhados pela Comis- 
são de Protecção a Crianças e 
Jovens. 

O Bairro do Orreiro aloja 
quase trezentas famílias, pelo 
que a autarquia considera fun- 
damental promover várias ini- 
ciativas (cursos) dirigidas à po- 
pulação adulta. O apoio de 2400 
euros, extensivo aos restantes 
bairros da cidade, foi concedi- 
do à Coordenação Concelhia do 
Ensino Recorrente e Educação 
Pré-escolar, e aprovado por una- 
nimidade na última reunião do 
Executivo, tendo em vista a rea- 
lização na cidade dos cursos de 
alfabetização, artes decorativas 
e formação doméstica. 

Esta decisão da autarquia re- 
sulta do facto de a Direcção Re- 
gional de Educação do Norte 
não ter podido dar resposta à to- 
talidade das acções de formação 
proposta pela Câmara. 

Desta forma é possível pôr 
em prática cursos de alfabetiza- 
ção para adultos, Artes Decora- 
tivas e Formação Doméstica, e 
que decorrerão na zona do Par- 
rinho/Mourisca, onde também 
existem bairros sociais. 

Fátima Roldão garante que 
os objectivos da autarquia estão 
a ser cumpridos, explicando que 
o número de pessoas, adultos e 
crianças, abrangidos pelas ini- 
ciativas tem vindo a aumentar. 
"Quando começamos tínhamos 
cerca de dez crianças, agora te- 
mos sessenta e cinco. Tínhamos 
cinco adultos nas formações, 
agora eles enchem duas salas”, 
justificou. Destacou ainda que 
este trabalho envolve morado- 
res locais, e não só, de todas as 
gerações. 
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DEPOIS DAS CELAS, MAIS UM TRABALHO DE ARMANDO TAVARES NA ENTRADA DA ESQUADRA 


PSP de S. João da Madeira 
rende-se à pintura artística 


Comandante diz querer passar a mensagem de que a polícia “pode ser a melhor mão amiga” 


FRANCISCO MANUEL 


Depois das pinturas nas pare- 
des dos quartos de detenção da 
PSP de S. João da Madeira, ago- 
ra, O pintor Armando Tavares es- 
tá dar as primeiras pinceladas lo- 
go à entrada daquela esquadra. 

Mais uma vez a pintura de 
Armando Tavares irá encerrar 
uma mensagem, "forte", que 
possa levar à reflexão de todos 
aqueles que tenham de se deslo- 
car à esquadra. À pintura feita na 
parede (mural) fica logo no átrio 
da esquadra e terá 4,20m por 
1,60m. 


“GANHAR” ENQUANTO SE ESPERA 
O artista plástico explicou ao 
COMÉRCIO que "antes as pes- 
soas perdiam tempo à espera, a 
partir de agora é ganhar tempo à 
espera". A separar o símbolo da 
PSP, e o retrato da cidade de S. 
João da Madeira, estão dois elos 
unidos e que formam um cora- 
ção. "Um elo forte, que quer 
mostrar a todos que a PSP (sigla 
que Armando Tavares traduz co- 
mo Pela Sua Paz), está de braço 
dado com a sua comunidade". 
"Estas pinturas são muito 
mais que simples decoração, são 
mensagens, na forma de arte”, 
garantiu ao COMÉRCIO Carlos 


Já não é a primeira vez que Armando Tavares trabalha na PSP de S. João da Madeira 


Duarte, comandante da PSP de 
S. João da Madeira. Carlos 
Duarte salienta que as pinturas 
dos quartos de detenção "conse- 
guiram passar, na íntegra, a men- 
sagem pretendida. Contudo, ape- 
nas pode ser vista pelos detidos 


e não pelo cidadão comum". 

Daí, que, sempre no âmbito 
da proximidade que deve existir 
entre a comunidade e as autori- 
dades, foi pensado um modo de 
colocar num local acessível a to- 
dos uma outra mensagem que 


FRANCISCO MANUEL 


Depois de no ano passado o 
corso carnavalesco das escolas 
de S. João da Madeira não ter 
saído à rua por causa do mau 
tempo, este ano a autarquia 
apontou duas datas e dois horá- 
rios diferentes para que a situa- 
ção não se repita. O vereador 
Paulo Cavaleiro agora só espera 
que "o S. Pedro ajude”. 

Com o percurso alterado de- 
vido às obras do parque de esta- 
cionamento do Mercado Muni- 


chegasse à comunidade em ge- 
ral, Carlos Duarte considera que 
“a Polícia está com a sua comu- 
nidade, e por isso deve mostrá- 
lo, até porque lhe irá transmitir 
uma maior segurança". Para o 
sub-comissário a "polícia é uma 


Carnaval são-joanense prevenido 
para o mau tempo 


Câmara de São João da Madeira escolhe duas datas para o corso 
carnavalesco, para ter uma alternativa em caso de chuva 


cipal, os 2200 figurantes das vá- 
rias escolas do concelho prepa- 
ram-se para levarem a alegria à 
rua no dia 14, dia de S. Valen- 


Patologia e 
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tim. A Câmara manteve o mes- 
mo tema do corso que deveria 
ter saído o ano passado, "S. João 
da Madeira conhecer para gos- 


tar”, e vai apostar numa maior 
informação aos munícipes para 
que "a cidade possa sair à rua 
para ver o carnaval”. 
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Segunda-feira, dia 9, conheça na revista 
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força repressiva, mas antes dis- 
so pode fazer muito mais pelos 
cidadãos, pode e deve contribuir 
para o seu bem estar”. 


ACALMAR AS VÍTIMAS 

Esta pintura, mesmo em ci- 
ma da secretaria da secção de 
trânsito, mal amada por muitos, 
por causa das multas, pode não 
fazer diminuir o descontenta- 
mento de quem é autuado, "mas 
vai servir para acalmar as víti- 
mas e os seus familiares que te- 
nham de estar à espera de ser 
ouvidos, ou, simplesmente, le- 
var o comum do cidadão a re- 
flectir e a compreender que cada 
polícia é um amigo que o quer 
ajudar". "Nós existimos para ze- 
lar pela segurança, pela paz e 
pela ordem pública, e é isso que 
queremos dizer a todos", garan- 
te Carlos Duarte. 


O comandante da polícia, 
Carlos Duarte, considera 
que "a Polícia está com 
a sua comunidade, e por 
isso deve mostrá-lo” 


Depois dos grandes exemplos 
de proximidade entre a polícia e 
a comunidade são-joanense, 
através das sensibilizações pro- 
movidas pelos agentes da Esco- 
la Segura, da participação no 
projecto anti-droga "Prevenir o 
Futuro" ou noutras da área da 
fiscalização de trânsito e mesmo 
de estabelecimentos comerciais, 
a PSP de S. João da Madeira 
continua a dizer que a polícia 
"pode ser a melhor mão amiga”. 


A autarquia, que quer que 
este seja o maior carnaval 
infantil/ juvenil do país, promo- 
veu também uma campanha 
intitulada "Carnaval vale Pisci- 
nas” para atrair mais alunos das 
três escolas secundárias, que 
este ano já terão uma represen- 
tação de quatrocentos jovens. 
Para o ano, o vereador quer 
que "as escolas pensem o 
carnaval como área projecto", 
sempre com o objectivo de 
uma maior dinamização e quali- 
dade. 
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O Comércio 


A propósito da laicidade 


a sequência da laicidade 
“à francesa”, das discus- 
sões e lei sobre o uso ou 


não do véu islâmico, das ondas 
da tolerância e intolerância, não 
deixo de relembrar, a propósito, 
o que Philippe de Gaulle, filho 
do General do mesmo nome, re- 
lembra no livro recentíssimo 
que escreveu a respeito do pai 
(“De Gaulle, meu pai”). 

O General de Gaulle era ca- 
tólico, dotado de uma fé profun- 
da e convicto das contas que ha- 
veria, um dia, de prestar, no 
além. Esta a memória do filho, 
que acrescenta: “Meu pai ia à 
missa todos os domingos em 
Colombey (localidade onde De 
Gaulle possuía uma proprieda- 
de, que fez de Colombey um 
emblema, acrescento eu), aí co- 
mungava, evitando fazê-lo nas 
grandes cerimónias ou em pú- 
blico (ou seja, para além do am- 
biente recolhido da aldeia). A 
única excepção foi Notre Dame, 
no momento da libertação de 
Paris, na última grande guerra. 
Tinha a consciência de ser o re- 
presentante de uma república 
laica, com regras a imporem os 
devidos limites. Era seu dever 


fazer funcionar a “casa” com as 


pessoas que nela se encontra- 
vam: judeus, protestantes, mu- 
çulmanos e ateus. A única 


“Que não haja símbolos religiosos num 
edifício público, por se tratar de uma 
realidade não confessional, entendo eu bem 
(e a havêllos, que os baja de todas as 
crenças); mas não poder entrar no edifício, 
com um emblema desse cariz, é de topete!” 


originalidade: quando visitou z 
URSS e a Polónia, sob o domí- 
nio comunista, pediu para ir a 
uma Igreja, para participar na 
Missa”. 

Do fundo deste horizonte 
cultural francês emerge sempre 
a frase de Renan, há cento e 
trinta anos: “A religião tornou- 
se um problema do gosto pes- 
soal”, 

Só que os gostos de cada um 
não se enclausuram no silêncio 
ou no ambiente íntimo da casa. 

Associam-se, espontanea- 
mente, à vida do dia a dia, no 
seu ritmo social, sem protago- 
nismos nem pompas de mera 
exterioridade (sem negar que as 
haja, muitas vezes). Esconder 
convicções ou ter receio de as 
manifestar não é o melhor car- 
tão de identidade. 


É totalmente diferente obri- 
gar alguém, sem qualquer cren- 
ça, a tomar parte numa cerimó- 
nia religiosa, realizada no âmbi- 
to de um acontecimento profa- 
no, de organizar, num espaço 
público, uma manifestação reli- 
giosa consentida pela liberdade 
cívica. Permite-se, neste e nou- 
tros casos, que se torne patente 
aos olhos de uma cidade o desfi- 
lar de uma procissão ou de qual- 
quer outro ritual religioso, per- 
tencente a toda e qualquer con- 
fissão, como, do ponto de vista 
cultural, se consente no apareci- 
mento, em público, de modas e 
sinais. É indiscutível que a visi- 
bilidade desta ou daquela forma 
implica um comportamento so- 
cial (cívico, vai-se dizendo), 
acima de toda a suspeita. Era o 
que deveria ser exigido ao fenó- 


Sylvain Lefevre/Epa 


meno do desporto, particular- 
mente do futebol, e a outras ma- 
nifestações de índole informati- 
va. Pode-se trazer para a praça 
pública de um jornal, a calúnia, 
o ataque, a mentira, a desinfor- 
mação? Há alguns jornais - de 
reduzida expressão e prestígio - 
que o fazem na proporção do 
descrédito de que gozam na opi- 
nião mais comum. Comportam- 
se como marginais. O espaço 
público tem exigências e regras, 
sem ofender a liberdade. Pelo 
contrário. Para fomentar a liber- 
dade. Entretanto, interpretar-se 
um sinal exterior de pertença a 
uma família religiosa como 
agressividade à civilização ou 
proclamação insólita diante do 
genérico cultural ou social (seja 
uma sala de aulas ou um hospi- 
tal) é que me parece representar 
um dogmatismo tão aceso, que 
só, com muita dificuldade, se 
extrema de expressões fanáticas. 


A cura do extremismo arrasta 
consigo, muitas vezes, uma ati- 
tude idêntica, de sinal contrário. 
Que não haja símbolos reli- 
giosos num edifício público, por 
se tratar de uma realidade não 
confessional, entendo eu bem (e 
a havê-los, que os haja de todas 
as crenças); mas não poder en- 
trar no edifício, com um emble- 
ma desse cariz, é de topete! 
Mas, na sociedade francesa, 
sucedem fenómenos perfeita- 
mente de contraste: num enter- 
ro, Os presentes (crentes ou des- 
crentes) aproximam-se do cai- 
xão e aspergem, sobre o defun- 
to, água benta. Tão puristas na 
tolerância, que dela se esque- 
cem, ao pressionarem social- 
mente um descrente a assumir 
gestos em que não pode acredi- 
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POLÍTICA '17 


AUTARCA INCLINADO PARA NÃO CONTINUAR SE NÃO SENTIR SOLIDARIEDADE DO PSD 


Menezes cria meio tabu e Marco 
António exige-lhe recandidatura 


Em mega-jantar, o presidente da Câmara de Gaia defendeu eleições directas para a AMP 


PAULA ESTEVES 


Luís Filipe Menezes afirmou na 
noite de sexta-feira que se à i 
ções autárquicas se reali 
amanhã não seria recandidato à Cà- 
mara. A afirmação foi proferida pe- 
rante mais de duas mil pessoas que 
se concentraram no jantar evocati- 
vo da passagem de seis anos de li- 
derança da Câmara de Gaia e que 
contou com a presença da ministra 
de Estado e das Finanças, Manuela 
Ferreira Leite. Num longo discurso, 
de cinquenta páginas, Menezes dei- 
xou entreaberta uma porta para a 
saída, sublinhando - ao longo de 
uma espécie de “viagens na minha 
terra” - que o concelho, após seis 
anos da sua liderança, “tem um ru- 
mo e não precisa personificada- 
mente de ninguém”. Mas, o autarca 
diz também “que não pode abando- 
nar o barco a meio, pelo que tudo fa- 
rá para encontrar uma solução”. 

Com argumentos vários, não 
assou despercebido o pedido de 
lidariedade” reiterado ao Gover- 
no e ao primeiro-ministro: “Acho 
que mereço do meu ido sinais 
de solidariedade. Por isso digo ao 
senhor primeiro-minsitro que a so- 
lidariedade é uma auto-estrada com 
dois sentidos e quatro pistas”, 

A charada de Menezes acabou 
por revelar o enigma quando o au- 
tarca salientou que “nas próximas 
semanas vão julgar-se questões mui- 
to importantes”. 

Em causa pode estar o assento 
no conselho de administração do 
Metro, mas Menezes deambulou, ao 
seu melhor estilo, por um tabuleiro 
de xadrez (de resto esta foi uma das 
prendas que lhe foi oferecida). 


Ricardo Meireles 


Menezes (que anteontem comemorou seis anos à frente da autarquia de Gaia) diz ponderar a sua saída 


Ferreira Leite recusa analgésicos 


Luís Filipe Menezes adiou dez semanas o jantar 
de sexta-feira para ter ao lado Manuela Ferreira 
Leite. Foi uma ministra das Finanças constipada, 
mas bem disposta, que se sentou ao lado do autarca 
e de personalidades como Pinto da Costa, mas que 
não deixou de ouvir a crítica sibilina do autarca 
quando este afirmou “nunca ter gostado do actual 
Pacto de Estabilidade e Crescimento, nem ter sim- 
patia pela reforma da tributação do património imo- 
biliário”. Ferreira Leite recorreu à Medicina para 
explicar o porquê das suas políticas e sublinhou que 
detesta aplixar analgésicos à economia. “Não há 


tratamento sem dor, Essa dor chama-se desempre- 
£o, mas os tratamentos devem ser levados até ao 
fim”, sublinhou a ministra. 

A titular da Pasta das Finanças admitiu que a 
aplicação de medidas que funcionam como analgé- 
sico “é a grande tentação de qualquer ministro da 
tutela”, mas que não pretende alterar o receituário: 
“É uma fase de sacrifícios, que vão ser abrandados, 
já que a retoma existe, sendo ainda frágil” - vincou. 
Entre os presentes estavam ainda Roberto Leal e o 
actor brasileiro Maurício Mattar, num verdadeiro 
show Menezes. 


MARCO ANTÓNIO FOI A JOGO 

A leitura política da noite ficou 
consumada com o facto de Marco 
António Costa, líder distrital do 
PSD, aceitar naquele momento ir a 
Jogo e enfrentar Menezes com um 
repto e uma correcção. 

Respondendo directamente às 
dúvidas de Menezes sobre se seria 
ou não candidato, Marco António 
afirmou: “A sua responsabilidade é 
também para com o partido. Eu 
aceito o desafio para me recandida- 
tarà liderança da Distrital, mas tem 
de aceitar novamente o repto de ser 
candidato a Gaia”. 

Menezes nunca é um'homem 
cinzento e polvilhou o discurso de 
um sabor agridoce. Contra o Go- 
vemo disparou no sector da saúde, 

ser “imperdoável defender 
alarial e anunciar no 
aumentos chorudos e 
carros de luxo para umas dúzias de 
gestores hospitalares. Assim não 
dá.” - condenou Menezes. 

Marco António corrigiu então o 
autarca de Gaia, dizendo que foi o 
PS a passar essa imagem dos a 
mentos, “o que não corresponde à 
verdade 

E contra os reparos de Menezes 
em tomo de Rui Rio (nomeada- 
mente quando o autarca se referiu 
ao facto de “o discurso subservien- 
te, com vergonha de ser do Porto, 
ser pior do que o discurso provin- 
ciano”) o líder da Distrital não se 
furtou a pedir unidade e coesão dos 
social-democratas em tomo do tra- 
balho que está a ser feito nos con- 
celhos laranja e mencionou o Porto. 


MENEZES REFORMADOR 

Menezes decidiu também dizer 
o que lhe vai na alma quanto ao sis- 
tema político e defendeu a eleiç: 
directa do presidente da Junta e As- 
sembleia Metropolitana no dia das 
eleições autárquicas. 

O autarca advogou igualmente 
ciclos eleitorais mais longos e man- 
datos limitados, no que foi secun- 
dado, neste último ponto, por Mar- 
co António Costa. 

E rematou, classificando de “in- 
as propostas sobre limitação 
atos depositadas no Parla- 
cluindo as do PSD”. 


Fernando Costa poderá ser novo 
líder do PSD em Famalicão 


Filho do actual autarca é a figura mais falada para assumir a concelhia 


MARTA ARAÚJO 
1: 

Fernando Costa, filho do Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, é o no- 
me mais falado para suceder a Má- 
rio Passos na liderança da conce- 
lhia do PSD local. 

Mário Passos, apresentou já a 
sua demissão dos destinos “laran- 
ja” de Famalicão, pudendo vir a 
ocupar o cargo de Delegado Re- 


gional de Braga do Instituto Por- 
tuguês da Juventude (IPJ). 
Segundo fontes ligadas ao par- 
tido, o seu provável sucessor, Fer- 
nando Costa, “é uma pessoa com 
muita experiência, empenho e di- 
namismo, que soube conduzir bem 
o PSD em Famalicão, e é o mem- 
bro ideal para o continuar a fazer”, 
admitindo que se trata da pessoa 
mais provável para assumir o car- 
go. “Ainda ninguém se perfilou, 
mas esse é o nome mais ansiado”, 


confessa fonte próxima do parti- 
do. 

A possibilidade de eleições an- 
tecipadas não é ainda uma certe- 
za, no entanto, é provável que as- 
sim aconteça. 

Recorde-se que Mário Passos 
foi convidado a assumir a direcção 
regional do Instituto Português da 
Juventude de Braga, tendo a sua 
saída da liderança da Comissão 
Política Concelhia sido uma im- 
posição governamental. 


PSD e CDS-PP iniciam 
negociações para chegar 
a acordo no distrito de Evora 


As direcções distritais de Évo- 
ra do PSD e do CDS-PP iniciaram 
esta semana negociações para a for- 
ão de um acordo pré-eleito- 
ral nas próximas autárquicas, di 
sou ontem à Lusa fonte partidária. 

De acordo com a mesma fonte, 
o processo negocial vai prolongar- 
se ao longo dos próximos meses, 
estando a próxima reunião marca- 
da para 11 de Março. 

Um eventual acordo pré-eleito- 
ral entre os dois partidos deverá ser 
de âmbito distrital, mas “sem es- 


quecer as particularidades de cada 
um dos concelhos”, explicou a fon- 
te 

As negociações começaram 
quinta-feira com uma reunião em 
que participaram dirigentes distri- 
tais e representantes de autarcas dos 
dois partidos, assim como respon- 
sáveis da Juventude Social-Demo- 
crata e da Juventude Popular. 

Das 14 câmaras municipais do 
distrito de Évora, oito são lideradas 
pela CDU e seis pelo PS, incluindo 
a de Evora. 
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LÍDER DO PSD REAFIRMOU, EM AVEIRO, A VONTADE DE CUMPRIR A LEGISLATURA ATÉ AO FIM 


Durão Barroso acusa PS de "faltar 
ao sentido de responsabilidade” 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O líder do PSD, Durão Barro- 
so, acusou o principal partido da 
oposição de “faltar ao sentido de 
responsabilidade” ao não ter assi- 
nado o pacto de regime sobre as 
finanças “públicas e aproveitou 
para reafirmar a vontade de cum- 
prir a legislatura, independente- 
mente dos resultados das eleições 
Europeias, que decorrem a 13 de 
Junho. 

“Não é todos os dias que o 
Presidente da República faz um 
apelo de consenso ao Parlamen- 
to”, frisou o presidente do PSD no 
discurso que proferiu na noite da 
passada sexta-feira em Aveiro, ao 
mesmo tempo que lamentava o 
facto do “maior partido da oposi- 
ção se ter esquecido que não era 
o Governo que estava em jogo, 
mas sim o país”. 


"Os nossos adversários 
querem que as eleições 
europeias sejam um factor 
de perturbação do país, mas 
seja qual for o resultado eu 
não sou como outros que 
fogem”, disse Durão 


No entanto, e segundo realçou 
Durão Barroso “o povo português 
olha para o Governo mas também 


Lume Félix 


Durão aproveitou a companhia dos militantes aveirenses para tecer duras críticas ao principal partido da Oposição 


olha para a oposição, e sabe que 
quem na hora da chamada não diz 
presente, não tem credibilidade 
para Governar Portugal”. 

Esta crítica ao PS integrou-se 
naquilo que Durão Barroso apeli- 
dou de “cultura de responsabilida- 
de” e que acabou por recair tam- 
bém sobre os recentes aconteci- 
mentos no futebol português. “Não 
foi um bom exemplo aquilo que se 
passou” e “em vésperas de rece- 
bermos o Euro 2004 o que está em 
causa já não é só a imagem do des- 
porto mas também a de Portugal”. 


Por último, e ainda neste pa- 
cote das “responsabilidades”, Du- 
rão Barroso destacou positiva- 
mente o trabalho que está a ser 
feito para a “retoma económica”. 
“Os índices de confiança estão a 
subir” e “continuar a acreditar na 
retoma ainda durante este ano”, 
frisou o líder do partido social-de- 
mocrata. 


A GARANTIA DA MANUTENÇÃO 
Depois de dirigir um apelo 
aos cerca de 1500 militantes do 
PSD, que o ouviam no jantar do 


partido em Aveiro, para se prepa- 
rarem para as eleições Europeias, 
Durão Barroso fez ainda questão 
de afirmar a sua continuidade em 
São Bento “sejam quais forem os 
resultados das eleições”. 

“Os nossos adversários que- 
rem que as eleições europeias se- 
jam um factor de perturbação do 
país, mas seja qual for o resulta- 
do eu não sou como outros que 
fogem”, disse, ao mesmo tempo 
que apelava aos seus militantes 
para “as grandes batalhas a tra- 
var”. 


Morais Sarmento disse em Paredes 
que a Oposição está “doente” 


Ministro da Presidência garantiu ainda que “o pior [na economia] já lá vai” 


GUILHERME SOARES 


O ministro da Presidência, Nu- 
no Morais Sarmento, disse anteon- 
tem à noite no decurso de um jantar 
organizado pela PSD/Paredes que, 
em democracia, nenhum Governo 
fez tanto como o que Durão Barro- 
so lidera nos últimos dois anos. 

O governante criticou ainda du- 
ramente a Oposição que acusa de 
estar “doente” - o PC com Alzhei- 
mer, o BE sofrendo da síndroma da 
múltipla personalidade e o PS de 
um permanente estado de depres- 
são — e disse que 2004 é o ano da 
retoma da economia portuguesa. 

No discurso perante mais de mil 
pessoas, o ministro reconheceu que 
“nós próprios não tínhamos cons- 
ciência de quão grave era a situação 


do país. Talvez só o engenheiro An- 
tónio Guterres soubesse e assim se 
explique que ele tenha fugido de 
forma irresponsável e cobarde do 
Governo da nação”, atirou. Sar- 
mento contou que os seus colegas 
de governos europeus dizem que 
nos últimos anos Portugal era co- 
nhecido na Europa “por uma única 
razão: era aquele país que nunca fa- 
lava verdade sobre as suas contas 
públicas”. 

O momento ainda é de dificul- 
dades, mas segundo Morais Sar- 
mento as reformas começam a dar 
resultados, contrariando os “profis- 
sionais da derrota”. “É o Banco de 
Portugal, são as instituições inter- 
nacionais da Comissão Europeia, o 
Banco Central Europeu, a OCDE 
que nos confirmam que a política 


está correcta, que a diminuição do 
défice é verdadeira, que o desequi- 
líbrio crónico nas nossas contas pú- 
blicas está a ser reduzido, que as ex- 
portações estão a aumentar e que o 
crescimento da nossa economia é 
um dado adquirido. Posso dizer 
aqui que o pior já lá vai, e 2004 é - 
não é *vai ser' — o primeiro ano de 
um novo ciclo em Portugal”, disse, 
lembrando as reformas na adminis- 
tração pública, na saúde, na segu- 
rança social, na educação e garan- 
tindo a convergência em quatro 
anos das pensões mínimas com o 
salário mínimo nacional. 

Tudo isto, afirma, apesar de 
uma oposição “destrutiva, sem cri- 
tério e sem carácter”. A oposição es- 
tá doente; o PC vive uma espécie de 
doença de Alzheimer. Perdeu a me- 


O Comércios porto 


PM apela 

a uma Área 
Metropolitana 
unida em Aveiro 


No discurso que proferiu du- 
rante o jantar convívio que assi- 
nalou a inauguração da nova se- 
de distrital do PSD de Aveiro, 
Durão Barroso acabou por se 
debruçar sobre a futura criação 
da Área Metropolitana de Avei- 
ro, considerando que está é uma 
estrutura importante para que a 
região aveirense se afirme, quer 
a nível nacional, quer a nível eu- 
ropeu. 

“No momento em que o país 
avança para uma nova organiza- 
ção territorial, Aveiro deve ter 
uma dimensão crítica que lhe 
permita afirmar-se no todo na- 
cional e até na Europa. Espero 
que os municípios de Aveiro se 
unam para a criação de uma 
grande área metropolitana”, dis- 
se Durão Barroso. Um apelo 
que acabou por ir de encontro às 
considerações do líder da distri- 
tal laranja, Ribau Esteves. “Caro 
presidente do partido, diga ao 
primeiro-ministro que pode con- 
tar com uma grande Área Me- 
tropolitana de Aveiro que vai in- 
tegrar a maior parte dos conce- 
lhos e cidadãos do distrito”, fri- 
sou, aproveitando ainda para 
deixar um recado ao Governo, 
num referência clara ao chumbo 
do projecto Marina da Barra, em 
Ílhavo: “Queremos um Governo. 
que apoie os cidadãos e os em- 
presários a fazerem coisas. Que- 
remos que se acabe a cultura 
portuguesa em que o passarinho 
é mais importante que o homem 
eaerva daninha é mais impor- 
tante que a comunidade”. 


Carlos Gonçalves 


Jantar do PSD em Paredes serviu para sublinhar o trabalho do Governo 


mória com a queda do Muro de 
Berlim e entrou em letargia desde 
essa altura e só acorda quando ou- 
ve aquelas palavras do costume: 
greve, contestação, revolta ou com- 
bate. No BE, a “síndroma da múlti- 
pla personalidade”, manifesta-se di- 
ferentemente durante a semana, 
mas “todos os dias pretendem ser 
uma espécie de “Zorro" moralista da 
nossa democracia, como se tives- 


sem alguma autoridade para isso. 
Ainda por cima comandados por 
um líder que tem mais de tele-evan- 
gelista que de líder político”. 
Sobre o PS disse que vive em 
permanente estado de depressão, 
com todos os sintomas: “está errá- 
tico, irascível, inconstante e derro- 
tista”, acusando ainda os socialistas 
de assumirem posições de uma “es- 
querda velha, caduca e dogmática”. 


O Coméreiosorto 


Granja da Fonseca 
ameaça sair da 
Câmara de Paredes, 
mas anuncia 
recandidatura 


GUILHERME SOARES 


O social-democrata Granja 
da Fonseca ameaçou aonteon- 
tem à noite abandonar a presi- 
dência da Câmara de Paredes se 
não forem construídas, como o 
Programa de Investimento e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central (PID- 
DAC) deste ano prevê, dois 
centros de saúde em Paredes e 
Gandra. O autarca fez questão, 
contudo, de anunciar publica- 
mente a intenção de se recandi- 
datar a mais um mandato em 
2005, aquando das próximas 
eleições autárquicas. 

Granja da Fonseca falava 
durante o jantar de anteontem 
em Paredes, que serviu para as- 
sinalar os 10 anos à frente dos 
destinos daquela autarquia do 
distrito do Porto e onde marcou 
presença o ministro da Presi- 
dência Nuno Morais Sarmento, 
entre outras individualidades do 
PSD do Porto, jantar que o CO- 
MÉRCIO deu conta na edição 
de ontem. 

Segundo o autarca “laranja”, 
o PIDDAC já prevê a constru- 
ção de dois Centros de Saúde 
em Paredes, um em Rebordosa 
e outro em Gandra. “Há que 
meter mãos à obra porque o 
tempo não nos perdoará se não 
pusermos a funcionar estes cen- 
tros de saúde. É injusto o que 
acontece em Gandra onde os 
nossos doentes tenham que su- 
bir escadas - que os deficientes 
motores nem conseguem subir. 
Senão acabarmos com isso eu 
deixo a câmara municipal!”, as- 
segurou. 

O autarca aproveitou a pre- 
sença do elemento do executi- 
vo liderado por Durão Barroso 
para reivindicar mais segurança 
para o concelho: “Paredes não 
se compadece, sendo dos 308 
concelhos do país aquele que 
tem mais cidades — quatro -, 
com apenas dois postos da 
GNR, um em Lordelo e outro 
em Paredes. Paredes merece 
muito mais. Queremos mais um 
quartel da GNR no concelho, 
entre Baltar e Gandra, nesta zo- 
na da Vandoma, porque os nos- 
sos empresários merecem mais 
segurança”, afirmou. 

Às reivindicações não fica- 
ram por aqui. Granja da Fonse- 
ca pediu ainda “mais ensino su- 
perior para a juventude”. 

Se estava à espera de algum 
sinal positivo de Morais Sar- 
mento, em relação aos pedidos 
feitos, Granja da Fonseca deve 
ter ficado desiludido, pois o mi- 
nistro da Presidência e vice-pre- 
sidente do PSD não focou ne- 
nhum deles no discurso que 
proferiu posteriormente (ver 
texto página 18). 
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FRANCISCO ASSIS DIZ QUE “A DIREITA CHEGOU À REGIONALIZAÇÃO” 
PS-Porto quer eleição directa 
das Areas Metropolitanas 


Socialistas vão propor alteração imediata da legislação em vigor 


PAULA ESTEVES 


O PS-Porto anunciou ontem a 
intenção de apresentar na Assem- 
bleia da República uma proposta de 
alteração da regulamentação que tu- 
tela o funcionamento das duas 
Áreas Metropolitanas do Porto e 
Lisboa. A ideia, sublinhou em con- 
ferência de imprensa o presidente 
da Federação Distrital do PS-Porto, 
Francisco Assis, é propor a eleição 
dos respectivos órgãos por sufrágio 
directo. 

Assis não avança com a fórmu- 
la eleitoral para o efeito, frisando ser 
este “um debate a fazer”, mas ad- 
mite que este sufrágio possa coin- 
cidir com as autárquicas. 

O líder distrital do PS argumen- 
ta que as mexidas legais para o efei- 
to não são tão substanciais quanto 
isso, até porque a Constituição já 
prevê para as Áreas Metropolitanas 
um estatuto especial, “pelo que não 
se trata de as querer autonomizar, ou 
conceder-lhes qualquer privilégio 
especial” - pode ler-se no texto da 
proposta socialista. 

Francisco Assis disse ter ficado 
surpreendido pelo timing através do 
qual “a direita acaba de chegar à re- 
gionalização”. 

“Não esperava que o tema re- 
gressasse tão depressa ao debate po- 
lítico” - salientou Assis, reservando 
para esta proposta, que agora será 
levada ao grupo parlamentar socia- 
lista e à direcção do partido o ca- 
rácter de um repto à actual maioria 
governamental. 

“Já que o Governo parece ter 
evoluído de uma desconcentração 
para uma descentralização então 
não se criem regiões à sucapa ou 
de forma irracional. Façamos um 
debate sério com aqueles que já es- 
tudaram o assunto” - desafiou As- 
sis. 

Relativamente às Áreas Metro- 
politanas, o líder distrital do PS con- 
sidera que há já suficiente experi- 
mentação do respectivo modo de 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


Assis refere que “mexidas legais não são tão substanciais quanto isso” 


funcionamento: “Nós, no Porto, te- 
mos uma noção mais exacta das de- 
bilidades e achamos que, onde se 
possa vançar já, no sentidfo de uma 
evolução, não se deve esperar mais 
tempo”. 

O líder do PS- Porto salientou 
igualmente ser favorável à ideia de 
que os municípios de Santo Tirso, 
Trofa e Santa Maria da Feira pos- 
sam integrar a AMP. 

Na reunião de ontem do secre- 
tariado distrital do PS-Porto foi ain- 


da produzido um voto de protesto 
contra declarações de alguns diri- 
gentes do CDS/PP relativamente a 
Mário Soares e ao processo de des- 
colonização. 

O comunicado repudia “as acu- 
sações graves, levianas, de má fé e 
saudosistas”, O texto refere ainda 
que as acusações dos populares “só 
são perceptíveis à luz dos ataques 
de que alguns ministros do PP têm 
sido vítimas por parte de dirigentes 
históricos do PSD”. 


Assis pediu intervenção de Ferro 
e Maria de Belém em Matosinhos 


PAULA ESTEVES 


Francisco Assis pediu recen- 
temente a intervenção de Ferro 
Rodrigues e de Maria de Belém 
Roseira, coordenadora nacional 
do PS para as autárquicas, no sen- 
tido de usarem todo o seu magis- 
tério de influência para resolução 
do problema que o PS vive em 
Matosinhos, disse ao COMÉR- 


CIO uma fonte da Distrital socia- 
lista do Porto. 

Nesta mesma linha de preocu- 
pações, Assis almoçou ontem com 
Guilherme Pinto, vereador da Câ- 
mara de Matosinhos, afecto a Nar- 
ciso, e que representa a tendência do 
presidente da Câmara na Comissão 
Política Concelhia do PS local. 

Em causa está a guerra sem tré- 
guas, já perfeitamente instalada, en- 


tre Narciso Miranda e o seu núme- 
ro dois na autarquia e líder do PS- 
Matosinhos, Manuel Seabra. 

Assis confirmou o encontro de 
ontem com Guilherme Pinto, con- 
siderando pertinente trocar pontos 
de vista “com uma das grandes fi- 
guras do PS no Porto e em Matosi- 
nhos”. 


gestão política deste almoço. 
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Carvalhas teme 
tendência para 
abstenção 


nas europeias 


O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, manifestou- 
se ontem apreensivo com a 
“tendência para um crescente 
desinteresse e abstenção” nas 
próximas eleições europeias, 
acto eleitoral em que os co- 
munistas pretendem dar com- 
bate ao neoliberalismo. 

Falando na reunião do 
Grupo da Esquerda Unitária e 
Verde Nórdica - que contou 
com a participação de partidos 
da França, Itália, Espanha, Lu- 
xemburgo, Chipre, Áustria, 
República Checa, Eslováquia, 
Grécia, Hungria e Alemanha - 
Carlos Carvalhas traçou como 
um dos objectivos do PCP a 
“mobilização do eleitorado de 
esquerda” em relação às elei- 
ções de 13 de Junho. 

“Sabemos que face ao ac- 
tual projecto de União Euro- 
peia, às medidas anti-sociais, 
ao desemprego, à precarização 
do trabalho e à situação eco- 
nómica de milhares europeus, 
a tendência para um crescente 
desinteresse e abstenção dos 
eleitorados nas próximas para 
o Parlamento Europeu será 
uma realidade”, observou. 

No entanto, segundo Car- 
los Carvalhas, o que está em 
jogo nas eleições europeias 
“não é coisa pouca para o fu- 
turo da Europa e do mundo”. 

“Portugal e a União Euro- 
peia não estão condenados às 
políticas neoliberais da União 
Europeia. Uma outra Europa e 
um outro mundo são possíveis 
e necessários”. 


Verdes indicam 
Heloísa Apolónia 
como candidata 
da CDU ao PE 


O Conselho Nacional do 
Partido Ecologista “Os Ver- 
des” decidiu ontem indicar a 
sua deputada Heloísa Apoló- 
nia para integrar a lista de can- 
didatos da CDU (Coligação 
Democrática Unitária) às pró- 
ximas eleições europeias. 

Segundo o dirigente ecolo- 
gista Eduardo Saraiva, o Con- 
selho Nacional manifestou tam- 
tbém a sua apreensão pela pos- 
sibilidade de existir uma forte 
abstenção nas eleições de 13 de 
Junho próximo, tendo apelado 
à mobilização dos cidadãos. 

“Os cidadãos não se de- 
vem demitir das suas respo! 
subilidades de participaçã 
referiu o mesmo dirigente de 
“Os Verdes”, antes de alertar 
para a “crescente desigualda- 
de entre pequenos e grandes 
Estados-membros na União 
Europei 
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E PERA 


Militares portugueses deverão participar na missão da NATO no Afeganistão 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


Andre Kostersitusa 


BLOCO DE ESQUERDA PEDE DEBATE URGENTE NO PARLAMENTO 
Oposição exige explicações sobre 
envio de tropas para Afeganistão 


PS condiciona missão a mandato da ONU. Sampaio já deu aval positivo 


O Bloco de Esquerda exigiu 
ontem a realização de um debate de 
urgência no Parlamento, com a pre- 
sença dos ministros Paulo Portas e 
Teresa Gouveia, sobre o eventual 
envio de militares portugueses pa- 
ra o Afeganistão. Por seu turno, o 
PS condicionou o envio de uma 
missão de soldados nacionais à 
existência de mandato da ONU. 

O envio de militares portugue- 
ses para o Afeganistão foi noticia- 
da ontem pelo semanário Expres- 
so, que referia que Portugal deverá 
participar na missão da NATO no 
Afeganistão “com uma presença 
simbólica de alguns elementos no 
aeroporto de Cabul”, De acordo 
com o jornal, a força portuguesa in- 
cluirá controladores aéreos, meteo- 
rologistas e bombeiros militares, 
significando “o patamar mais baixo 
do envolvimento do país naquela 
operação”. 

Em declarações à Lusa, o de- 
putado do Bloco de Esquerda Fran- 
cisco Louçã afirmou que os minis- 
tros da Defesa Nacional e dos Ne- 
gócios Estrangeiros “têm de expli- 
car urgentemente” o que se passa 
sobre o envio de uma missão mili- 
tar para o Afeganistão. 

“O envio de militares portu- 
gueses tem de ser controlado pela 
Assembleia da República”, salien- 
tou Francisco Louç: 
qualquer presença 
xima” de soldados portugueses no 
Afeganistão. 

“A ocupação do Afeganistão 
(pelas forças da NATO) acabou por 
se transformar num desastre abso- 
luto. As cidades afegãs estão do- 
minadas, mas O país continua pre- 
so e flagelado por confrontos entre 
os senhores da guerra”, justificou o 
deputado do Bloco de Esquerda. 


Sobre os alegados “senhores da 
guerra” no Afeganistão, Louçã re- 
feriu que “os mais perigosos são 
precisamente aqueles que foram 
aliados dos Estados Unidos duran- 
te o período de ocupação soviéti- 
ca” na década de 80 


FERRO CONDICIONA MISSÃO 

Em Madrid, onde se encontra a 
participar numa reunião da Inter- 
nacional Socialista, o secretário-ge- 
ral do PS, Ferro Rodrigues, condi- 
cionou o eventual envio de milita- 
res portugueses para o Afeganistão 
“se essa missão na NATO se reali- 
zar com o aval das Nações Uni- 
das”. 

Estas declarações não agrada- 
ram ao CDS-PP que acusou Ferro 
Rodrigues de estar “mal informa- 
do”. “Estou estupefacto com a 
reacção de Ferro Rodrigues”, afir- 
mou à Lusa o coordenador da ban- 


cada do CDS-PP para as questões 
de Defesa, João Rebelo. O deputa- 
do disse ainda estranhar “a falta de 
memória” do líder socialista, “por- 
que foi o Governo de António Gu- 
terres quem decidiu o apoio de Por- 
tugal à missão no Afeganistão”. 


SAMPAIO DEU AVAL POSITIVO 

Já ontem de manhã em Sintra, o 
Presidente da República disse ter 
dado o seu aval à presença portu- 
guesa no Afeganistão, no âmbito da 
missão da NATO, durante um con- 
tacto telefónico com o primeiro-mi- 
nistro Durão Barroso, durante a vi- 
sita de Estado à Noruega, esta se- 
mana. 

Segundo Jorge Sampaio, trata- 
se de uma decisão que considerou 
“correcta no contexto da NATO, 
pois trata-se de uma operação da 
NATO aprovada no contexto inter- 
nacional”. 


Portas garante que missão é limitada 
"mais em qualidade do que em quantidade” 


O Ministro da Defesa, Paulo Portas, disse à Lusa que a participa- 
ção de militares portugueses no Afeganistão vai ser “limitada, mais em 
qualidade do que em quantidade” e será “um contributo importante 


para o combate ao terrorismo” 


- “O nosso contributo vai ser nas áreas 


de controlo e segurança aérea no aeroporto de Cabul, com dez milita- 
res, podendo ainda haver um lugar de estado-maior”, explicou Paulo 
Portas, que falava em Munique, onde se deslocou para uma conferên- 
cia internacional sobre Política de Segurança. 

De acordo com o ministro da Defesa, tinham sido detectadas al- 
gumas lacunas na participação da NATO na Força de Estabilização do 
Iraque (ISAF), sob os auspícios das Nações Unidas, pelo que os paí- 
ses membros da Aliança decidiram entre si encontrar soluções para es- 
sas deficiências. “A participação portuguesa vai ocorrer no segundo 
semestre deste ano e torna-se orçamentalmente possível porque nessa 
altura estará reduzida a presença dos militares portugueses em Timor- 


Leste”, referiu ainda o ministro. 


O Comércio» Porto 


António Guterres recusa 
ser “candidato a candidato” 
à presidência da República 


António Guterres reafirmou 
que não é “candidato, nem se- 
quer candidato a candidato, a 
presidente da República”. O ex- 
primeiro-ministro do PS referiu 
ontem, à margem do Conselho 
da Internacional Socialista (IS), 
que tem a preocupação de não 
interferir porque “não há pior 
condutor do que o que vai no 
banco de trás”. 

Já no discurso de abertura do 
Conselho da IS, o político de- 
fendeu a reforma dos sistemas 
de governação global, conde- 
nando a arbitrariedade e inicia- 
tivas unilaterais na luta contra o 
terrorismo.O Conselho da Inter- 
nacional Socialista começou on- 
tem e termina hoje em Madrid, 
contando com a presença de cer- 
ca de 400 participantes. 

Como presidente da Interna- 
cional Socialista, Guterres in- 
sistiu na ideia que defendeu já 
noutras ocasiões, de que “o sis- 
tema de governação global está 
desactualizado e precisa de re- 
formas”, mas sustentou que “is- 


so não significa que se destrua e 
se opte por respostas unilate- 
rais”. 

Os socialistas têm várias 
propostas para essa reforma ne- 
cessária, afirmou Guterres, re- 
ferindo-se, por exemplo, à cria- 
ção, no seio das Nações Unidas, 
de um conselho económico pa- 
ra o desenvolvimento sustentado 
e de uma organização mundial 
do meio ambiente. 

“Hoje tudo é globalizado e 
também o terrorismo o é”, fri- 
sou o antigo primeiro-ministro 
português, defendendo por isso 
que “o combate ao terrorismo - 
uma ameaça recente em todo o 
mundo e que Espanha conhece 
bem - não pode fazer-se unila- 
teralmente, nem sacrificando os 
direitos humanos dos cidadãos”. 

Neste contexto, Guterres re- 
tomou a defesa, também feita 
pelo líder do Partido Socialista 
espanhol, José Luís Rodriguez 
Zapatero, de um modelo de de- 
senvolvimento sustentado glo- 
bal que beneficie todos. 


CDU ainda não tem cabeça- 
de-lista às autárquicas em 
Braga mas já iniciou périplo 


DENISA SOUSA 


Sem ter ainda definido um 
rosto para a candidatura à Câma- 
ra nas próximas autárquicas, a 
CDU de Braga vai iniciar já o pé- 
riplo pelas 62 freguesias braca- 
renses, no sentido de ir alinha- 
vando programas e estratégias. 
Expectativas positivas para um 
concelho que, ao contrário do que 
aconteceu a nível nacional, refor- 
çou o número de votos nas últi- 
mas eleições. 

Da coordenadora comunista, 
António Lopes frisou que, apesar 
de ser uma força minoritária, a 
CDU regista um saldo positivo da 
actividade dos últimos dois anos. 
Uma intervenção mais no domí- 
nio cívico do que político, salva- 
guardam. No que toca ao trabalho 
desenvolvido pelo vereador co- 
munista na Câmara de Braga, tan- 
tas vezes criticado pela oposição, 
o responsável garante que a con- 
celhia está “satisfeita com os re- 
sultados”. 

“Nem tudo o que vem da Câ- 
mara é para votar contra”, subli- 
nhou ontem à saída de um encon- 
tro da CDU, referindo-se ao polé- 
mico voto positivo de Jorge Ma- 
tos ao Plano de Actividades da 
autarquia de Braga. Consideran- 
do que “este é o melhor plano dos 
últimos anos”, o comunista não 
hesita em recordar que o líder da 


concelhia PSD, Ricardo Rio, e o 
líder do PP bracarense, Miguel 
Brito- partidos que também con- 
correram coligados em Braga- 
têm guerrilhado “para ver quem 
aparece mais, dizendo mal da Cà- 
mara”. 

“Ou um ou outro vai ser ca- 
beça-de lista nas próximas autár- 
quicas, mas é o PSD que esco- 
lhe”, ironizou António Lopes, 
adiantando não saber quem vai 
ser 0 número um da lista comu- 
nista. Jorge Matos, que se candi- 
datou da última vez, garante que 
não equacionou a hipótese de se 
recandidatar, embora se procure 
uma pessoa com provas dadas de 
intervenção. “Vamos escolher pe- 
la pessoa e não tanto pela posição 
política”, revelou o responsável. 

Na hora de olhar para o inte- 
rior da CDU, António Lopes as- 
sume: “Também fazemos uma 
auto-crítica ao considerar que não 
temos tornado as nossas activida- 
des muito visíveis”. Acima de tu- 
do, a prioridade é afastar a direita 
do poder, sem recusar a unidade 
defendida há vários anos. Tendo 
em conta que o PS bracarense não 
deverá precisar de apoio, caso 
Mesquita Machado se recandida- 
te, a CDU vai continuar a intervir 
num concelho, onde conseguiu 
mais de 20 eleitos nas freguesias 
(órgãos executivos e Assembleia) 
e sete deputados municipais. 


O Comércio Porto 
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DECISÃO BASEADA EM POSSIBILIDADE DE “PERTURBAÇÃO DE ORDEM PÚBLICA”. A DEFESA VAI RECORRER 


Juiz Rui Teixeira decide manter 
Carlos Cruz em prisão preventiva 


O apresentador de televisão 
Carlos Cruz vai continuar em pri- 
são preventiva, no âmbito do pro- 
cesso Casa Pia. O seu advogado, 
Ricardo Sá Fernandes, que ao 
princípio da tarde se deslocou ao 
Estabelecimento Prisional de 
Lisboa, onde Carlos Cruz se en- 
contra detido, foi o primeiro a 
confirmar, oficialmente, que o 
juiz Rui Teixeira decidiu manter 
a prisão preventiva do seu cons- 
tituinte e já disse que vai recor- 
rer alegando “erros” e “omis- 
sões” no despacho (ver peça ao 
lado). 

Antes disso, já as estações de 
televisão RTP, SIC e TVI tinham 
avançado a mesma notícia e que 
a decisão teria sido comunicada 
a Carlos Cruz ao início da ma- 
drugada de ontem, o que foi con- 
firmado à Lusa por fonte da Di- 
recção-Geral dos Serviços Pri- 
sionais. 

De acordo com a mesma fon- 
te, a decisão nesse sentido do juiz 
Rui Teixeira chegou pouco de- 
pois da 1h00 ao Estabelecimen- 
to Prisional de Lisboa (EPL), on- 
de o apresentador se encontra de- 
tido. 

A decisão, esperada desde 
quarta-feira, fora noticiada de 
madrugada pela TVI, enquanto 
os advogados de Carlos Cruz, Ri- 
cardo Sá Fernandes e António 
Serra Lopes, afirmaram, até à ho- 
ra de almoço, de que não tinham 
sido notificados do despacho do 
juiz ou conhecimento de qual- 
quer decisão que acabou por vir 


Tiago Petinga/Lusa 


Ricardo Sá Fernandes não escondeu a sua indignação pela decisão do juiz Rui Teixeira 


contrariar alguns rumores que 
davam como certa a libertação da 
estrela da TV. 

Raquel Cruz, mulher do apre- 
sentador de televisão, escusou-se 
a confirmar a notícia à Lusa, afir- 
mando nada ir comentar sobre o 
assunto. 


“PERTURBAÇÃO 
DE ORDEM PÚBLICA...” 

Em declarações ao sítio do 
“Portugal Diário” o advogado 
Ricardo Sá Fernandes adianta 
que os motivos para que o apre- 


sentador se mantenha detido são 
“a possibilidade de perturbação 
da ordem pública e a possibilida- 
de da perturbação do inquérito” 
por parte do seu cliente. 
Segundo outras fontes contac- 
tadas pelo jornal “online” a liber- 
tação do apresentador poderia 
provocar manifestações que per- 
turbariam a ordem e a tranquili- 
dade públicas. Um dos exemplos, 
que deverá ser contestado pela de- 
fesa e que foi produzido pelo ma- 
gistrado, foi a “Marcha Branca”, 
que reuniu milhares de pessoas. 


“Não posso assistir a um pro- 
cesso que deveria ser sério ser 
transformado numa verdadeira 
bandalhice!”, desabafou, indigna- 
do, ontem à noite na SIC, o advo- 
gado Ricardo Sá Fernandes. O de- 
fensor de Carlos Cruz tinl 
tes desta intervenção, denunciado 
"erros" e "omissões" no despacho 
do juiz Rui Teixeira, que alegou 
perigo de perturbação do inquéri- 
to e alarme social para manter a 
prisão preventiva, e anunciou que 
vai recorrer da decisão. 

"Este despacho tem erros, omis- 
sões, lapsos e inexactidões que o tor- 
nam uma peça jurídica completa- 
mente inconsistente”, declarou Ri- 
cardo Sá Fernandes aos jornalistas à 
saída do Estabelecimento Prisional 
de Lisboa (EPL), por volta das 
17h10, onde se deslocou para visitar 
o seu cliente. 

"Aquilo que temos a dizer sobre 
a gravidade dos erros deste despacho 
e a gravidade do que se passou on- 


INTERROGATÓRIO DECISIVO 

A decisão do juiz surge na se- 
quência no último interrogatório ao 
apresentador que decorreu nos dias 
9,12 16 de Janeiro. A realização 
do novo interrogatório foi determi- 
nado pelo Tribunal da Relação de 
Lisboa no início de Dezembro, no 
seguimento de um recurso apresen- 
tado por Carlos Cruz. 

No recurso, o apresentador de 
televisão contestava a recusa do 
juiz Rui Teixeira em o ouvir no 
âmbito da reavaliação da prisão 
preventiva, realizada em Outubro. 


Ricardo Sá Fernandes denuncia 


“erros” e “omissões” do despacho 


"Vamos provar a inocência dele. O que se está a fazer é uma canalhice” 


tem à noite no Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) será objecto de uma 
apresentação pública logo que sejam 
obtidas as autorizações do Conselho 
Distrital da Ordem dos Advogados", 
revelou. 

"Nós não andamos escondidos 
em caixas de carros comerciais, não 
damos papéis por baixo da mesa, não 
manipulamos pessoas e não fazemos 
fugas de informação”, afirmou o ad- 
vogado, escusando-se a dizer se se 
estava a referir ao juiz Rui Teixeira. 
"O que eu critico são os actos do Dr. 
Rui Teixeira e não a sua pessoa”, re- 
forçou. Ricardo Sá Fernandes criti- 
cou nomeadamente a fuga de infor- 


mação que permitiu a uma estação 
televisiva (TVI) anunciar a decisão 
do juiz antes da notificação do ar- 
guido. 

O defensor de Carlos Cruz, que 
foi consultor jurídico daquela esta- 
ção televisiva antes de assumir a de- 
fesa do apresentador de televisão, 
disse que a notícia foi divulgada à 
1h13, mas o seu cliente só foi acor- 
dado pelos guardas prisionais, para 
lhe ser comunicada a decisão, às 
2h00. 

"Achei tão extraordinário que ti- 
vesse tomado conhecimento da de- 
cisão pela TVI que, na altura, não 
acreditei que fosse possível", afir- 


mou, questionando os jornalistas de 
seguida: 

"Acham natural que, a acreditar 
na comunicação social, os procura- 
dores da república entram e saiam do 
TIC em carrinhas de caixa fechada?" 

Mais tarde, no “Jornal da Noite” 
da SIC, o advogado foi ainda mais 
longe ao afirmar que se “está a tro- 
car o ritual pela bandalheira!”. 

“Alguém sabe como isto aconte- 
ce? Como a decisão é divulgada sem 
sabermos primeiro, sem a família sa- 
ber, passando a noite em claro”, 
questiona o causídico. 

Além disso, Sá Fernandes acusa 
o juiz Rui Teixeira de não aceitar co- 


A defesa alegava que, na al- 
tura e ao fim de oito meses em 
prisão preventiva, o apresentador 
de televisão continuava sem sa- 
ber as circunstâncias de tempo, 
modo e lugar em que teriam 
ocorrido os alegados crimes de 
abuso sexual de crianças. 

No entanto, com a dedução 
da acusação a 29 de Dezembro, 
o apresentador ficou a conhecer 
todas as provas reunidas contra 
si, nomeadamente que os crimes 
de que é acusado ocorreram no 
último trimestre de 1999 e pri- 
meiro e último trimestres de 
2000. 

Assim, durante o interrogató- 
rio, a defesa do apresentador de 
televisão apresentou centenas de 
documentos, tais como talões de 
crédito, recibos da Via Verde, te- 
lemóvel e bilhetes de avião. 

Segundo a defesa, esses ele- 
mentos permitem "provar que os 
testemunhos da acusação são fal- 
sos" e que seria impossível o 
apresentador de televisão estar 
nos locais referenciados pelas 
testemunhas. 

Nas alegações finais, com cer- 
ca de 60 páginas, entregues pela 
defesa na passada segunda-feira ao 
juiz Rui Teixeira, a defesa fez re- 
ferência a "cerca de mil documen- 
tos" probatórios do processo. 

A 29 de Dezembro, Carlos 
Cruz foi acusado formalmente 
pelo Ministério Público de nove 
crimes de abuso sexual de crian- 
ças e um crime de acto homosse- 
xual com adolescente. 


mo prova o registo das chamadas de 
telemóvel que, segundo a defesa, re- 
constitui em detalhe a vida de Carlos 
Cruz. “O juiz não aceitou o registo 
da vida de Cruz, alegando que outra 
pa poderia estar a usar O telemó- 
vel. Acha que uma prova destas me- 
rece um comentário destes?”, per- 
guntou o advogado ao pivot da SIC. 
“Eu não pretendo fazer justiça na 
praça pública. Mas, a honra deste ho- 
mem (Cruz) está a ser vilipendiada 
na praça pública há um ano. E ele 
não pode defender-se porque somos 
logo acusados de pressionarmos os 
tribunais”, referiu, sublinhando re- 
petidamente ter a certeza da sua ino- 
cência e prometer comprova-la. 
Ricardo Sá Fernandes conside- 
rou que "Carlos Cruz está muito tran- 
quilo e este despacho não abalou em 
nada a sua serenidade", mas lamen- 
tou, indignado, que o seu cliente es- 
teja a ser "vítima de uma crueldade e 
injustiça que não supunha possível 


neste país”. 
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PJ dos Açores 
detém dois 
suspeitos de 
abuso sexual 


A Polícia Judiciária (PJ) 
de Ponta Delgada anunciou 
ontem a detenção de dois 
homens suspeitos de abuso 
sexual de menores, no âm- 
bito de investigações distin- 
tas desenvolvidas em duas 
ilhas açorianas. 

Segundo a mesma fonte, 
um dos suspeitos, um elec- 
tricista de S6 anos, foi deti- 
do na ilha de São Jorge, nu- 
ma operação que contou 
com a colaboração da PSP 
das Velas. 

A segunda detenção 
ocorreu na ilha de São Mi- 
guel, tratando-se de um ser- 
vente de pedreiro de 29 
anos. 

Os dois homens, que vão 
ser presentes a Tribunal pa- 
ra aplicação de eventuais 
medidas de coacção, terão 
abusado sexualmente de um 
rapaz e de uma rapariga de 
1H e 10 anos, respectiva- 
mente. 

Antes das detenções de 
hoje, as investigações da Po- 
lícia Judiciária na ilha de 
São Miguel tinham levado à 
detenção de 16 homens sus- 
peitos de abuso sexual de 
menores, actos sexuais e ho- 
mossexuais com adolescen- 
tes e lenocínio (incentivo à 
prostituição infantil), dez 
dos quais encontram-se pre- 
sos preventivamente. 


Os dois homens 

vão ser presentes 

a Tribunal para aplicação 
de eventuais medidas 
de coacção 


A PJ de Ponta Delgada 
anunciou, a 18 de Novem- 
bro, a detenção de um ho- 
mem, 37 anos, suspeito de 
incentivo à prostituição in- 
fantil com fins lucrativos 
(lenocínio) e de abuso se- 
xual de menores. 

O pintor de construção 
civil, conhecido por Farfa- 
lha, residia na Lagoa, con- 
celho do Sul da ilha de São 
Miguel, onde supostamente 
decorria a actividade crimi- 
nosa, numa garagem locali- 
zada num dos bairros mais 
recentes da localidade. 

Cerca de duas dezenas de 
alegadas vítimas de abuso 
sexual de menores na ilha de 
São Miguel foram ouvidas 
para memória futura em Ja- 
neiro pelo Tribunal de Pon- 
ta Delgada. 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


Intermeios 


A Associação de Moradores das Lameiras, em Famalicão, realizou um balanço do Rendimento Social de Inserção 


RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO (RSI) EM LAMEIRAS, FAMALICÃO 


Beneficiários sem trabalho 
após formação profissional 


O esforço que tem vindo a ser 
desenvolvido por muitas institui- 
ções que trabalham com benefi- 
ciários do Rendimento Social de 
Inserção (RSI), que substituiu 
com a entrada do Governo de co- 
ligação PSD/CDS-PP o Rendi- 
mento Mínimo Garantido 
(RMG), não tem alegadamente 
resultados práticos numa fase pós 
projectos de integração. 

Assim se depreende das pala- 
vras do pessoal técnico da Asso- 
ciação de Moradores das Lamei- 
ras, em Vila Nova de Famalicão, 
uma das instituições que, em es- 
treita parceria com os serviços da 
Segurança Social, tenta dar uma 
nova oportunidade de emprego a 
pessoas que estão a receber o 
RSI. 

O objectivo é "combater os 
subsídio-dependentes", refere 
Alexandra Rodrigues, psicóloga 
daquela associação, que trabalha 
directamente nesta área com a 
técnica de acção social Sandra 
Lemos. 


"Quem está dentro do progra- 
ma de inserção do RSI tem obri- 
gatoriamente que se inscrever 
nalgumas das áreas do programa 
para poder continuar a usufruir do 
rendimento", diz Sandra Lemos, 
acrescentando que "o que acaba 
por se verificar é que muitas das 
pessoas entram nos programas 
pelas motivações erradas, ou seja, 
entram nos programas para não 
perderem o direito ao subsídio”. 

Alexandra Rodrigues defende 
a necessidade de “adaptação dos 
programas às características das 
pessoas e comunidades a que se 
dirigem”. 

Uma das vertentes do progra- 
ma de inserção do RSI é o da for- 
mação e emprego. “O que se ve- 
rifica nesta situação, em muitas 
ocasiões, é que os formandos en- 
tram neste tipo de acções de for- 
mação para poderem arranjar um 
trabalho. E vão para os cursos 
com essa esperança. Depois, mui- 
tas vezes, acabam por não ter tra- 
balho, porque as instituições que 


as acolhem durante o período de 
formação não podem no final fi- 
car com elas e dar-lhes trabalho", 
sublinha Sandra Lemos. 

"Na Associação de Moradorês 
das Lameiras", defende o presi- 
dente da direcção, Jorge Faria, 
"tentámos inverter essa situação. 
Todos os estagiários que cá têm 
vindo parar acabam por ficar, mas 
sabemos que nem sempre se pas- 
sa assim. É claro que o objectivo 
é colocar estas pessoas a traba- 
lhar, não importa se nas institui- 
ções onde fazem as suas forma- 
ções, se fora delas". 

O objectivo, confessam, é 
mesmo "dar continuidade após a 
formação, mas o que acaba por 
acontecer é que se torna difícil 
colocar estas pessoas”. As causas 
não são apenas externas, há tam- 
bém razões de ordem pessoal: "há 
pessoas que não aceitam ir traba- 
lhar para uma confecção", diz 
Alexandra Rodrigues. 


H.P/INTERMEIOS 


Uma dor chamada Fátima 


Fátima Ramalho é um dos casos 
concretos com quem a Intermeios 
contactou. Vive no Bairro Social das 
Lameiras, em Famalicão, com os fi- 
lhos e os netos, numa casa onde ape- 
nas existe o rendimento de uma pes- 
soa. À sua história é simples: come- 
çou há cerca de um ano atrás a tirar 
um curso de formação profissional 
inserido no programa de inserção do 
Rendimento Social de Inserção 
(RSD. 

Fátima fez a vertente prática do 


curso de cantoneira na Junta de Fre- 
guesia de Ávidos, mas no final dis- 
seram-lhe que não podia lá ficar a 
trabalhar, pois não havia dinheiro 
para lhe pagar. Concluindo, após um 
ano de aplicação, acabou por conti- 
nuar desempregada e sem local on- 
de exercer a arte que agora possui. 
Eu gostei de trabalhar como canto- 
neira. Era um trabalho bom, que 
muita falta me fazia agora”. 

A tramitação legal, agora, é tam- 
bém ela simples: como termina o 


programa de inserção, Fátima Ra- 
malho deixa de estar abrangida pe- 
lo RSI, mas passará a receber o sub- 
sídio de desemprego. Para as técni- 
cas da Associação de Moradores das 
Lameiras que acompanham estes e 
muitos outros casos, "estas situações 
são cada vez mais comuns. Com 
efeito, o que se verifica de forma ca- 
da vez mais acentuada é que não se 
sabe o que fazer às pessoas que es- 
tão a ser abrangidas pelos progra- 
mas de inserção existentes. 


O Coméveioovto 


Farmacêutica 
e companheiro 
em prisão 
preventiva 


A directora-técnica de 
uma farmácia da Amadora e 
o seu companheiro, detidos 
sexta-feira por suspeitas de 
falsificação de receitas médi- 
cas, ficaram em prisão pre- 
ventiva, disseram ontem à 
Lusa fontes policiais. 

A farmacêutica e o com- 
panheiro foram ouvidos no 
Tribunal de Instrução Crimi- 
nal na noite de sexta-feira, 
tendo-lhes sido aplicada a 
medida de coacção mais gra- 
ve. 

A mulher, de nacionalida- 
de espanhola, recolheu ao es- 
tabelecimento prisional de Ti- 
res e o homem ficou na zona 
prisional da PJ, em Lisboa. 

Os dois detidos são sus- 
peitos de envolvimento na 
falsificação de receituário 
médico para obtenção ilegal 
das comparticipações na far- 
mácia Soares Correia que, 
nos últimos três anos, regis- 
tou uma facturação em com- 
participações superior a dois 
milhões de euros. 

O homem já estava refe- 
renciado por tráfico de medi- 
camentos e fraude na obten- 
ção das comparticipações do 
Estado e já tinha sido conde- 
nado a uma pena de oito anos 
de prisão, segundo fontes po- 
liciais. 


A operação da PJ 
decorreu no âmbito 

de investigações a uma 
"gigantesca fraude na 
saúde”, iniciada em 2002 


A operação da PJ decorreu 
no âmbito de investigações a 
uma "gigantesca fraude na 
saúde", iniciada em 2002, e 
que levou já ao desmantela- 
mento de outras estruturas 
criminosas que operavam nu- 
ma outra farmácia e num la- 
boratório de análises clínicas, 
também na região de Lisboa. 

A investigação foi desen- 
cadeada depois de uma audi- 
toria da Inspecção-Geral da 
Saúde e da Inspecção-Geral 
das Finanças ter detectado um 
conjunto de ilegalidades no 
relacionamento entre a Admi- 
nistração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo e as 
entidades convencionadas. 

Entre as ilegalidades apu- 
radas contam-se situações de 
burla, falsificação de docu- 
mentos, facturação de servi- 
ços não prestados ou sobre- 
facturação não efectuada e fu- 
ga aos impostos. 


O Comércio» Porto 
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“UM CUIDAR DIFERENTE” EM ESPINHO 
Enfermeiros humanizam 
serviço através do “toque” 


ALEXANDRA NUNES 


"Um cuidar diferente". Foi 
com este mote que a Associação 
de Enfermagem "O Toque", se- 
diada em Espinho, realizou, na 
sexta-feira, o 1º Congresso Na- 
cional de Enfermagem, no audi- 
tório da Junta de Freguesia de Es- 
pinho, 

Um evento que incidiu, so- 
bretudo, na sensibilização da clas- 
se para a necessidade de humani- 
zar Os serviços recorrendo às no- 
vas competências da enfermagem 
e a terapias ditas alternativas (li- 
gadas à medicina e terapias orien- 
tais) mas que, para as organiza- 
doras, são completares. O respei- 
to dos enfermeiros pela forma de 
estar e pensar dos pacientes tam- 
bém foi lembrado como um factor 
a ter em conta no dia-a-dia. 

Fátima Batista, professora na 
Escola Superior de Enfermagem 
Bissaia Barreto, em Coimbra, 
apresentou neste congresso o re- 
sultado da sua tese de Doutora- 
mento sobre "As novas compe- 

- tências em enfermagem”. Na sua 
palestra fez questão de salientar 
que nem os enfermeiros, nem os 
doentes são máquinas. Antes, são 
humanos a tratar de outros huma- 
nos, ambos com os seus próprios 


valores e culturas. No estudo 
apresentado por Fátima Batista é 
importante que os profissionais de 
enfermagem tenham três compe- 
tências básicas; saber-estar, saber- 
fazer e saber-ser. 

A meio da manhã, António 
Couto, da Escola Superior de En- 
fermagem ngelo da Fonseca, tam- 
bém em Coimbra, falou sobre 
"Mitos e saberes da medicina po- 
pular na gravidez e nos primeiros 
anos de vida". Numa altura em 
que as pessoas são tratadas como 
peças nos hospitais, este profes- 
sor doutorado sublinhou a rele- 
vância do respeito que a classe 
dos enfermeiros tem de ter com 
as crenças e ideias pré-feitas que 
as pessoas têm, nomeadamente na 
gravidez. 

Por exemplo, se uma grávida 
acreditar que não pode comer pol- 
vo (como diz o povo), então, o 
profissional de saúde não pode 
simplesmente negligenciar a ideia 
como se fosse um disparate. Pelo 
contrário deve tentar perceber o 
fundamento desse conceito popu- 
lar e ajudar a grávida a contornar 
esse medo. "Temos de tocar na es- 
sência da pessoa humana senão, 
não conseguimos chegar a um 
serviço mais humanizado" — sa- 
lientou António Couto. 


Alfredo Cunha/Arquivo 


Os enfermeiros querem alargar os laços de contacto com os doentes 


Sindicato aconselha em livro 
promoção da imagem da classe 


O Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP) lança amanhã 
em Lisboa um livro, escrito por 
duas jornalistas norte-americanas, 
que aconselha os profissionais da 
classe a promover a sua imagem 
Junto do público. 

O livro "Do Silêncio à Voz", 
das jornalistas norte-americanas 
Bernice Buresh e Suzanne Gor- 
don, funciona "como um manual 
que ensina os enfermeiros a co- 
municar com doentes, familiares, 
políticos e com a comunicação 
social", explicou à agência Lusa 
Guadalupe Simões, dirigente do 


SEP. A responsável considera que 
os enfermeiros portugueses, tal 
como os de outros países, têm 
grande dificuldade em para dar vi- 
sibilidade ao seu trabalho que, pe- 
la permanência do cuidado pres- 
tado aos doentes, é "dos de maior 
importância nos cuidados de saú- 
de". O lançamento do livro, às 
15h00, na Escola Superior de En- 
fermagem Artur Ravara, em Lis- 
boa, contará com a presença do 
secretário de Estado da Saúde, 
Carlos Martins, e da bastonária da 
Ordem dos Enfermeiros, Maria 
Augusta Sousa. 
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ALÉM DO VÍRUS DESCOBERTO EM EXPLORAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS 


Dois novos focos da gripe 
das aves detectados na China 


A China anunciou ontem dois 
novos focos suspeitos de gripe das 
aves, numa altura em que regista 
casos em quase metade das pro- 
víncias do país, sem ainda qual- 
quer referência a contaminação 
humana. O Ministério da Agri- 
cultura da China confirmou tam- 
bém que três casos suspeitos re- 
ferenciados anteriormente são sur- 
tos do vírus HSNI, designação 
científica de gripe das aves. 

O número total de focos no 
país sobe agora para os 31 (13 
confirmados e 18 suspeitos), si- 
tuados em 13 das 31 regiões do 
país com estatuto provincial. Os 
novos focos suspeitos de surto do 
vírus foram detectados em pro- 
víncias que já registavam casos: 
Yunnan (sul), na cidade de Ku- 
ming, e Gansu (noroeste), na ci- 
dade de Lanzhou. 

Enquanto os casos confirma- 
dos situam-se nas províncias de 
Hubei (cidade de Ezhou), Henan 
(Distrito Pingyu) e Jiangxi (Dis- 
trito de Qingyunpu), indica a 
Agência Nova China. O governo 
chinês insiste que o surto “está 
sob controlo”, alegando que quan- 
do é detectado são tomadas “me- 
didas eficazes”. A lista de medi- 
das tomadas quando é detectado 
um surto suspeito inclui o abate 
de todas as aves num raio de três 
quilómetros e vacinação de aves 
num perímetro de cinco e quiló- 
metros em relação à área afecta- 
da. 

O surto ameaça provocar for- 
tes estragos no sector de criação 
de aves na China, que é actual- 
mente o segundo maior produtor 
de carne de galinha do mundo e o 
quinto maior exportador. A par 
com a China, outros nove países 
na região lutam contra o vírus, 
que já matou pelo menos 18 pes- 
soas (13 no Vietname e cinco na 
Tailândia) e levou ao abate de 


4. 


As galinhas continuam a ser alvo de destruição no Oriente 


mais de 50 milhões de aves nos 
países afectados. 


VARIANTE NOS PORCOS 

O Vietname negou ontem que 
tenha sido detectado o vírus da 
gripe aviária em porcos, depois da 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura 
(FAO) ter anunciado que tinha 
provas da existência de contágio. 
O responsável da FAO no Vietna- 
me, Anton Rychener, afirmou que 
o organismo possuía “provas da 
presença do vírus HSNI em se- 
creções nasais retiradas de porcos 
na região de Hanói”. O director do 
departamento veterinário do Viet- 
name, Bui Quang Anh, referiu que 
os testes efectuados aos porcos 
não detectaram a presença do ví- 
rus. 

Entretanto, testes genéticos 
mostraram que a gripe das aves 
não se transmite entre seres hu- 
manos, informou a Organi. 
Mundial de Saúde. As investiga- 
ções centraram-se também no 
Vietname sobre a possibilidade de 
duas pessoas que morreram há 


WedalEpa 


dias terem contraído a doença 
através do irmão, o que seria o 
primeiro caso de transmissão en- 
tre humanos. 

Especialistas têm alertado pa- 
ra a hipótese de uma eventual 
combinação entre o vírus da gri- 
pe das aves e um outro com in- 
fluência sobre os seres humanos 
poder criar uma variante ainda 
mais letal que se espalharia entre 
a população. 


ESTADOS UNIDOS AFECTADOS 

O vírus da gripe das aves foi 
detectado em explorações nos Es- 
tados Unidos, perto de Dover (Es- 
tado de Delaware). Os 12.000 
frangos destas explorações, que 
criam aves para abastecer o mer- 
cado de Nova Iorque, vão ser aba- 
tidos, segundo o “News Journal of 
Wilmington”. 

A doença detectada, segundo 
as autoridades médicas norte- 
americanas, é diferente daquela 
que afecta a Ásia, afirmaram res- 
ponsáveis citados pelo jornal. As 
aves podem ter sido infectadas em 
Nova lorque. 


Bebé dominicana com duas cabeças 
morreu ontem após operação 


A bebé de dois meses que nas- 
ceu com duas cabeças acabou por 
morrer ontem, horas depois de ter 
sido operada por uma equipa de 18 
médicos dominicanos e estrangei- 
ros, segundo fonte do hospital. 

A operação de remoção da se- 
gunda cabeça começou sexta- fei- 
ra às 17h00, hora de Lisboa, e ter- 
minou ontem, às 03h15. 

A bebé morreu algumas horas 
mais tarde, na sequência de com- 
plicações que surgiram ontem de 
manhã. 

Numa primeira fase, a equipa 


médica, que pela primeira vez na 
história da medicina tinha remo- 
vido com êxito um “cérebro para- 
sita” de um bebé, estava optimis- 
ta. 

Os médicos explicaram que a 
segunda cabeça removida na ope- 
ração provinha aparentemente de 
uma irmã gémea siamesa que não 
se teria desenvolvido normalmen- 
te. 


UM CASO EM CADA 2,5 MILHÕES 
Uma das grandes dificuldades 
da operação resultava do facto de 


uas cabeças partilharem as ar- 
térias e de uma delas se desenvol- 
ver mais rapidamente do que a ou- 
tra. 

Rebeca Martinez nasceu a 17 
de Dezembro de 2003 com a ca- 
beça parcialmente desenvolvida 
da sua gémea, uma situação de- 
signada por "craniopagus parasiti- 
cus”. 

O nascimento de gémeas liga- 
das pela cabeça é extremamente 
raro, acontecendo apenas um caso 
em cada 2,5 milhões de nasci- 
mentos. 
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OBRA “IMPASSES” MOSTRA COMO SE IMPÕEM E DESENVOLVEM DIFERENDOS ATRAVÉS DA MÁ-FÉ 


O mundo actual através 
dos impasses e má-fé humanas 


Dois filósofos portugueses, Fernando Gil e Paulo Tunhas, e uma esteta, Daniêle Cohn, em livro 


SUSANA RIBEIRO 


"O porquê deste livro, redigido 
sem prazer, é esperarem os seus au- 
tores ver mais claro escrevendo-o". 
Sendo objectivos e sem clarividen- 
tes pretensões de fazerem, das suas 
palavras, ideias feitas, dois filóso- 
fos portugueses apresentam-nos a 
sua visão sobre o mundo actual. 
Editado em Novembro de 2003, pe- 
las Publicações Europa — América 
(já vai na segunda edição), “Im- 
passes — seguido de Coisas Vistas, 
Coisas Ouvidas” é um livro que se 
demarca pela forma acutilante como 
os autores expõem os seus argu- 
mentos, sem artifícios, nem rabuli- 
ces. E mesmo que não o queiram, 
porque, explicam, “este livro não é 
de polémica, e antes de uma série 
de conjecturas e receios”... acabam 
por escancarar mentes sobre os ilo- 
gismos que nos rodeiam. 

Um livro que aflora a guerra do 
Iraque e os atentados em 11 de Se- 
tembro de 2001, e de como estes 
factores provocaram um turbilhão 
nas ideias de todos. E, afinal, tudo 
não passa de uma simples aplica- 
ção das bases destes professores, 
como explica Fernando Gil: "tem 
tudo a ver com a nossa área. Desde 


sempre a filosofia se funda em ra- 


zões, recusa o preconceito...". Pau- 
lo Tunhas e Fernando Gil fizeram 
desta obra um espelho que mostra os 
dias de hoje, feitos de impasses, 
com a má-fé instalada nos argu- 
mentos. 

A ideia de fazer o livro surgiu, 
segundo Fernando Gil, "de um sen- 
timento de estupefacção provoca- 
do pelo modo como muitas vezes 
são examinados os problemas da 
política actual e do terrorismo” sa- 
lientando "a paixão” e “a pouca ob- 
jectividade” com que estas questões 
são tratadas. Paulo Tunhas reforça 
a ideia: "procuramos analisar acon- 
tecimentos que são conjecturas so- 
bre a realidade política. Isto para 
que também nós próprios tenhamos 
ideias claras sobre os assuntos”. Por 
isso, na introdução, salientam o fac- 
to de "nem o mais velho nem o 
mais novo dos seus autores se re- 
cordam de outro momento em que 
a visibilidade do que está à nossa 
frente lhe tenha parecido tão fraca". 

Por entre considerações políti- 
cas despontam ideais filosóficos de 
Nietzsche, Espinosa, Kant, entre 
tantos outros, onde é relevada a 
"nota de fundo deste livro" em algo 
que é uma "perplexidade perante al- 
go que nos aparece como um nii- 
lismo generalizado", referem os au- 
tores. E explicam como existe um 
“diferendo primordial: para uns o 
maior perigo reside no império 
americano, para outros, no inte- 


suquaaaasa rasas sas 


Fernando Gil (à frente) e Paulo Tunhas (atrás), os dois filósofos portugueses que escreveram "impasses" 


IMPASSES 


pia 


FERNANDO GIL 
PAULO TUNHAS 


DANIELE COHN 


“impasses - seguido 
de Coisas Vistas, 
Coisas Ouvidas” 
Fernando Gil, Paulo Tunhas 
e Daniele Cohn 


Publicações Europa-América 


grismo islâmico. A inaudibilidade 
de cada posição para a posição ad- 
versa é aqui absoluta (...). A nossa 
conjectura é que o império ameri- 
cano é em grande parte uma ficção 
e que ele representaria um perigo 
menor se chegasse a ser O perigo 
que não é. E que o islamismo inte- 
grista constitui uma ameaça maior, 
sem nada de fictício". As cortinas 
caem e os autores mostram bem o 
que consideram por um excessivo 


abuso das opiniões dos comenta- 
dores políticos, apaixonados por 
questões políticas que não deixam 
ver as teorias economicistas de ou- 
tros que, entretanto, se opõem a 
uma guerra no Iraque. E é no âmbito 
daquela paixão, reveladora de ten- 
dências políticas, que explanam: "É 
por argumentações que o impasse 
(no essencial, uma série de diferen- 
dos) se revela, e, na argumentação 
que examinamos, a má-fé desem- 


O caso “Casa Pia” visto por um filósofo 


Como pensador da contemporaneidade, Fernando Gil fala do ca- 
so que mais abalou a sociedade e mentalidade portuguesas nos últimos 
anos e que envolve os presumíveis casos de pedofilia com crianças e 


jovens da Casa Pia de Lisboa. O filósofo afirma que 
hediondos, que mostram que quer a moral cris 
licana estão a perder todo o seu poder de contenção! 


são crimes 
quer a moral repub- 


". Argumenta que 


"eles têm a ver com o estado da nossa civilização”, mas que "em Por- 
tugal, estes casos revelam ainda a continuidade de anos de algo triste 
e fundamental: a impunidade de que certas classes têm beneficiado”. 
Fernando Gil salienta que “mesmo depois do 25 de Abril de 74, esta- 
mos longe de ter adquirido uma consciência cívica e construído um or- 
denamento verdadeiramente democrático: a impunidade vem daí”. 


Paulo Freitas 


penha um papel central". De acor- 
do com Paulo Tunhas, "a má-fé 
consiste no facto de haver em nós 
uma espécie de atitude passional, 
não argumentativa em relação ao 
outro. E manter uma espécie de am- 
biguidade permanente, qualquer 
que seja o caminho seguido pela 
outra parte. Como se diz em Portu- 
gal é um pouco "preso por ter cão e 
preso por não ter”, argumenta. No 
entanto, os filósofos ressalvam que 
“não nos propusemos um trabalho 
de historiador mas antes uma refle- 
xão sobre a situação que é a nossa, 
tomando como adquirido o conhe- 
cimento dos acontecimentos recen- 
tes”. 

“Impasses” é um livro escrito a 
três mãos, mas a única feminina 
tem uma participação "mais literá- 
ria” - afirma Fernando Gil, Daniê- 
le Cohn escreveu “Coisas Vistas, 
Coisas Ouvidas”, numa espécie de 
diário quando esteve em Jerusalém, 
na Páscoa de 2002, e numa visão 
de alguém que há muitos anos vi- 
sita Israel. Os autores explicam o 
porquê da existência destas últimas 
páginas: "Israel é comummente 
apresentado como causa , ou ori- 
gem, ou finalidade, directa ou indi- 
recta, dos braseiros do Médio- 
Oriente(...). Nesta medida era pre- 
ciso dar-lhe um lugar neste livro. 
(...) Poderá parecer contraditório in- 
troduzir considerações subjectivas 
em complemento de análises que 
procuram injectar alguma objecti- 
vidade em querelas atulhadas de 
ideologia. Bem pelo contrário, pos- 
tular um ponto de vista pessoa é tal- 
vez a boa maneira de dar a conhe- 
cer a realidade de Israel". 


O Coméreio»orto 


Fernando 
Gil 

É importante 
referir que, ac- 
tualmente, Fer- 
nando Gil é visto como um dos 
mais destacados filósofos por- 
tugueses vivos. A caminho dos 
67 anos, assume-se modesta- 
mente como "um filósofi 
única coisa que sei fazer". É 
professor na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas na 
Universidade Nova de Lisboa, 
na École des Hautes Études en 
Sciences Sociales (EHESS), 
em Paris, e na Universidade 
americana Johns Hopkins. Au- 
tor de uma dúzia de livros e 
coordenador de outros tantos, 
foi redactor da edição original 
e director da edição portugue- 
sa da Enciclopédia Einaudi. Foi 
conselheiro e encarregado de 
missão junto do Ministério da 
Ciência e da Tecnologia, lide- 
rado por Mariano Gago. Foi 
conselheiro de Mário Soares, 
durante os seus dois mandatos 
como Presidente da República 
e membro do Conselho cientí- 
fico internacional junto do Mi- 
nistro da Educação francês Jack 
Lang. Prémio Pessoa em 1993, 
é Chevalier de |"Ordre des Pal- 
mes Académiques (1995) e 
Grande Oficial da Ordem do 
Infante D. Henrique (1992). 


Paulo 
Tunhas 


Tem 43 anos 
e é professor na 
Universidade Fer- 
nando Pessoa, no Porto. Licen- 
ciado em Filosofia pela Facul- 
dade de Letras da Universidade 
do Porto, estudou posteriormen- 
te em Cambridge e fez um dou- 
toramento, sob a direcção do 
Professor Fernando Gil, na ES- 
HESS em Paris. Em 1982 ga- 
nhou o Prémio da Fundação En- 
genheiro António de Almeida 
para a melhor Licenciatura em 
Filosofia. Ganhou o Prémio do 
Instituto Português de Cinema 
para o melhor argumento do ano 
de 1988, relativo ao filme “Três 
menos eu” de João Canijo. 


Daniêle 


Agrégée e 
doutora habilita- 
da em Filosofia, 
é também professora de Estéti- 
ca na EHESS. Casada com Fer- 
nando Gil. O seu livro “A Lira 
de Orfeu” foi publicado em 
Português pela editora Campo 
das Letras. Dirige a colecção 
“Aesthetica” nas Edições da 
Ecole Normale Supérieure, e 
pertence à direcção da célebre 
revista “Critique”. 
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ANIVERSÁRIO DO FECHO DAS COMPORTAS 


Alqueva armazena dois terços 
do total após encher dois anos 


O segundo aniversário do en- 
cerramento das comportas da 
Barragem de Alqueva é assinala- 
do hoje, com a albufeira a arma- 
zenar quase dois terços da capa- 
cidade total e a assumir-se já co- 
mo o maior lago artificial do 
país. 

O enchimento actual, na or- 
dem dos 2650 hectómetros cúbi- 
cos, corresponde a 64 por cento 
do volume total de água que Al- 
queva vai comportar e que, em 
comparação, significa mais do 
dobro do volume da albufeira de 
Castelo de Bode (que pode ar- 
mazenar 1.200 hectómetros cú- 
bicos), no rio Zêzere. 

"Neste momento, faltam 
1.500 hectómetros cúbicos para 
a albufeira atingir o total de ar- 
mazenamento de água (4.150 
hectómetros cúbicos)", adiantou 
à agência Lusa o porta-voz da 
Empresa de Desenvolvimento e 
Infra-estruturas de Alqueva 
(EDIA), Carlos Silva. 

Actualmente, um pouco aci- 
ma da cota 144 (vai encher à má- 
xima de 152), a albufeira conta 
também com cerca de 170 quiló- 
metros quadrados de área, de um 
total de 250 quilómetros quadra- 


dos previstos e que a tornarão no 
maior lago artificial da Europa. 

A cerimónia de fecho das 
comportas da barragem de Al- 
queva realizou-se a 08 de Feve- 
reiro de 2002, tendo sido presi- 
dida pelo então primeiro-minis- 
tro, António Guterres. 

A partir dessa data, o enchi- 
mento da albufeira teve início e 
este domingo completa dois 
anos, com o porta-voz da EDIA 
a alertar que a fase final desse 
processo não vai acontecer "de 
um dia para o outro”. 

"O enchimento tem sido len- 
to, porque não tem chovido mui- 
to e, por isso, as afluências são 
reduzidas. Quando se diz que fal- 
tam 1500 hectómetros cúbicos 
para atingir o armazenamento to- 
tal parece que vai ser rápido mas, 
agora, a albufeira vai ter que alar- 
gar, mais do que crescer em al- 
tura”, explicou. 

Constituindo já o maior lago 
artificial do país, não só em vo- 
lume de água armazenado mas 
também em área, Alqueva rece- 
beu, só em 2002, depois do fe- 
cho das comportas, a visita de 
um milhão de pessoas, afluência 
que diminuiu no ano transacto. 
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PR VISITA PARQUE NATURAL DAS SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS 


Projecto de desenvolvimento 
sustentável espera Sampaio 


Iniciativas de desenvolvimen- 
to articuladas com a defesa do am- 
biente e projecto de utilização de 
energias alternativas são algumas 
das matérias que Jorge Sampaio 
vai conhecer na visita ao Parque 
Natural das Serras de Aire e Can- 
deeiros (PNSAC). 

Amanhã e terça-feira, o Presi- 
dente da República vai contactar 
com alguns projectos inovadores 
em Portugal, como é o caso da pro- 
dução de biogás a partir de efluen- 
tes suinícolas, em Rio Maior, ou a 
requalificação de pedreiras pelos 
próprios empresários. 

"Tentamos articular o desen- 
volvimento com os valores am- 
bientais", justificou José Alho, pre- 
sidente da Liga para a Protecção da 
Natureza e técnico do PNSAC. 

Esta articulação tem-se revela- 
do positiva mesmo para as popu- 
lações, confirmou Silvino Sequei- 
ra, presidente da Câmara de Rio 
Maior (PS), que elogiou o trabalho 
feito pelo parque na harmonização 
de estratégias com os municípios. 

Devido à orografia e às orien- 
tações dos ventos nessa zona, es- 
tes dois parques deverão ser dos 


mais produtivos do país, conforme 
irá ser apresentado a Jorge Sam- 
paio. 

Durante os dois dias, o Presi- 
dente da República vai visitar a to- 
talidade do parque, o monumento 
natural das Pegadas de Dinossáu- 
rios da Serra de Aire - onde será 
apresentada a Rota dos Dinossáu- 
rios -, o Centro de Interpretação 


A defesa do ambiente preocupa a Presidência da República 


Jorge Miguel GonçalvestArquivo 


Ambiental do Algar do Pena - com 
descida por um algar com dezenas 
de metros - e os Olhos de Água do 
Alviela. 

O projecto do Observatório dos 
Morcegos é outro "caso único em 
termos internacionais”, permitindo 
observar, através de um sistema de 
vídeo, aqueles animais no seu ha- 
bitat natural, 


Maria José Morgado defende 
combate à fraude no ensino 


A procuradora-geral adjun- 
ta Maria José Morgado defen- 
deu ontem a necessidade de 
combater a fraude e a corrup- 
ção no ensino, para que seja 
possível formar os cidadãos na 
defesa dos valores da honesti- 
dade e igualdade. 

Maria José Morgado deslo- 
cou-se à Madeira a convite do 
Sindicato dos Inspectores da 
Educação e do Ensino para 
participar no 3º Fórum Nacio- 
nal, subordinado ao tema "Por- 
que Quem Sabe Só de Inspec- 


ção Não Sabe Nada de Inspec- 
ção”. 

Segundo esta magistrada, 
"há interesses comuns entre a 
justiça e o ensino, nomeada- 
mente entre as necessidades de 
combate à violação das regras 
que produz 'amiguismos”', frau- 
de e corrupção no limite dos 
casos, que é importante na pro- 
tecção de um ensino íntegro e 
respeitador que forme os cida- 
dãos também na defesa dos va- 
lores da honestidade e igualda- 
de”. 


Judiciária de Leiria investiga 
desaparecimento de talhante 


Um homem com cerca de 35 
anos, proprietário de um talho 
na localidade de Caranguejeira, 
Leiria, está desaparecido desde 
quarta-feira, confirmou hoje 
fonte da Polícia Judiciária. 

O homem saiu na quarta-fei- 
ra de manhã para o trabalho e 
nunca mais foi visto, explicou a 
mesma fonte, acrescentando que 
ainda não está confirmada a 
existência de um crime. 


As autoridades estão a per- 
correr os possíveis caminhos até 
ao local de trabalho para tentar 
encontrar vestígios do desapa- 
recido, até agora sem sucesso. 

De acordo com a mesma 
fonte, o homem não possuía 
problemas conjugais ou finan- 
ceiros que motivassem o seu de- 
saparecimento, pelo que se po- 
derá tratar de algum sequestro 
ou crime. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelois. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque InpusraiaL DA VanzelA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 
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MEDIDAS ANUNCIADAS COMO DE ESTÍMULO TRADUZEM-SE EM MERAS EXPECTATIVAS 


Industriais de construção do Norte 
acusam Governo de ambiguidade 


À Associação de Industriais de 
Construção Civil e Obras Públicas 
do Norte (AICCOPN) acusou o 
Governo de “ambiguidade” na 
adopção de medidas de estímulo ao 
sector. 

Na síntese de conjuntura divul- 
gada esta semana, a associação la- 
menta que “sucessivos anúncios de 
lançamento de obras” - como o fe- 
cho da Circular Regional Externa 
do Porto e a Rede Ferroviária de Al- 
ta Velocidade - “não se traduzem de 
imediato em produção para o sec- 
tor, ficando-se na expectativa quan- 
to à sua realização futura”. 

Outro exemplo de “ambiguida- 
de” é a revisão da lei do arrenda- 
mento, que segundo a AICCOPN 
está a deixar “receosos” os proprie- 
tários e a conduzir ao “adiamento 
das decisões de investimento em 
habitação”. 

Para a associação, a criação de 
regimes de rendas especiais con- 
soante rendimento ou idade dos in- 
quilinos, proposta já divulgada pe- 
lo Governo, “faz com que se conti- 
nue a fazer pender sobre os investi- 
dores os custos da política social de 
habitação”. 

“Além de descapitalizar aque- 
les que já têm imóveis arrendados”, 
estas medidas “criam disfunções 
que inibem a entrada de novos in- 
vestidores”, comprometendo “o 
equilíbrio do mercado”. 


Hugo CalçadafArquivo 


Os industriais estão insatisfeitos com as medidas anunciadas pelo Governo como de estímulo para o sector 


O indicador global de conjun- 
tura da AICCOPN, que mede a con- 
fiança dos empresários do sector, 
perdeu 28,1 por cento em Janeiro 
deste ano, face a igual período de 
2003, percentagem igual à regista- 
da em Dezembro do ano passado. 

A situação de “incerteza” no 
mercado está, segundo a associa- 
ção, a prejudicar mais as pequenas 


"Sucessivos anúncios 

de lançamento de obras” 
(...) “não se traduzem 

de imediato em produção 
para o sector 


e médias empresas do que as gran- 
des. 

“A situação conjuntural das 
grandes empresas parece ter bene- 
ficiado de algum desanuviamento, 
quer por uma redução dos níveis de 
concorrência, quer por uma melho- 
ria das expectativas quanto à car- 
teira de encomendas”, refere a nota 
divulgada. 


PERTENCERIA A ANTIGO DIRECTOR DO GRUPO EMBORA ESTIVESSE CAMUFLADA 


Congelada conta ligada à Parmalat 


Pelo menos dois milhões de eu- 
ros ficaram retidos numa conta ban- 
cária em Monte Carlo a pedido do 
tribunal de Parma, no âmbito do 
processo do escândalo financeiro 
Parmalat, disse uma fonte judiciá- 
ria. A conta tinha sido aberta numa 


SINDICATO NACIONAL 


filial do Crédit Suisse em nome de 
Fabrizio Rust, mas, segundo os pro- 
curadores judiciais de Parma Anto- 
nella Ioffredi e Silvia Cavallari, tra- 
ta-se de um “nome emprestado” 
que encobre o antigo director do 
grupo. Luciano Del Soldato encon- 


tra-se em prisão preventiva desde 
31 de Dezembro de 2003. 

A Parmalat está no centro de um 
escândalo financeiro sem prece- 
dentes em Itália com a descoberta 
de um “buraco” na sua contabilida- 
de de mais de 14 mil milhões de eu- 


ros. A antiga direcção é objecto de 
dois inquéritos judiciais em Itália, 
em Milão e em Parma. 

Presente em 30 países, a Par- 
malat é o maior grupo italiano do 
sector agro-alimentar e especialista 
em produtos lácteos. 


FU 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


QUADROS BANCARIOS 


ATEND: 


Um serviço 


DOS QUADROS 


E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


das 9,00 às 18.00 horas. 


SERVIÇO DE 
IMENTO JURÍDICO 


HORÁRIO: 
diariamente 


GABINETE 
PROFISSIONAL 


Trabalhadores 
de escolas 

de hotelaria 

e turismo 
querem greve 


Os trabalhadores das es- 
colas de hotelaria e turismo 
pretendem efectuar uma gre- 
ve no dia 11 de Março, data 
em que está marcada a “jor- 
nada de luta” pela CGTP, dis- 
se uma fonte sindical. 

O coordenador da Federa- 
ção dos Sindicatos de Ali- 
mentação, Bebidas, Hotelaria 
e Turismo de Portugal (FE- 
SAHT), Joaquim Pires, frisou 
à agência Lusa que “o grau de 
descontentamento dos traba- 
lhadores das escolas é imen- 
so”. A insatisfação deve-se 
principalmente ao atraso da 
Secretaria de Estado do Tu- 
rismo, que tutela as escolas de 
turismo, na “aprovação” do 
regulamento das relações la- 
borais daquelas entidades. 

Mas, em declarações à 
agência Lusa, o chefe de ga- 
binete do secretário de Estado 
do Turismo, Luís Castanheiro 
Lopes, negou qualquer atraso 
naquele assunto. 

Após a apresentação de 
uma proposta, resultado do 
consenso entre a administra- 
ção do INFTUR e os organis- 
mos representativos dos tra- 
balhadores, o documento foi 
analisado na Secretaria de Es- 
tado que “discordou de alguns 
aspectos”, esclareceu. 

Por isso, em Setembro, o 
assunto voltou ao INFTUR 
para uma nova concertação 
entre a administração do ins- 
tituto e os representantes dos 
trabalhadores. “Aguarda-se 
neste momento o reenvio da 
proposta” de regulamento à 
Secretaria de Estado de Turis- 
mo, já que “as negociações 
decorreram até há poucos 
dias”, frisou o chefe de Gabi- 
nete. A FESAHT afirma que 
“o texto com as matérias la- 
borais e a tabela salarial re- 
sultou do acordo entre os sin- 
dicatos e a anterior adminis- 
tração do INFTUR. 


FORMAÇÃO 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 


O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 
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CIMEIRA FRANCO-ALEMÃ EM BERLIM TAMBÉM TERÁ A RETOMA ECONÓMICA EM AGENDA 


Schroeder e Chirac debatem 
Iraque e Constituição Europeia 


Uma nova cimeira terá lugar ainda este mês, mas contará com a participação de Tony Blair 


FRANCISCO ASSUNÇÃO 
RN e 


O Iraque, a futura Constit 
ção Europeia e a retoma econó- 
i ão os temas centrais 

ais uma cimeira franco- 
alemã entre o chanceler Ge- 
rhard Schroeder e o presidente 
francês Jacques Chirac, ama- 
nhã, em Genshagen, perto de 
Berlim. 

A 17º ronda de consultas 
franco-alemãs no quadro do 
chamado “Processo de Blas- 
heim”, iniciado em 2001 para 
reforçar os laços entre os dois 
gigantes europeus, antecede 
uma cimeira trilateral entre 
Schroeder, Chirac e o primeiro- 
ministro britânico Tony Blair, 
marcada para o dia 18, também 
na capital alemã. 

Segundo um porta-voz do 
governo alemão, no Palácio de 
Genshagen, onde Schroeder e 
Chirac vão reunir-se, poderá 
também ser abordada a questão 
da operação pública de aquisi- 
ção hostil lançada pela Sanofi 
sobre a Aventis, uma empresa 
franco-alemã. 

O governo de centro-es- 


MAIORIA DOS 
BRITÂNICOS 
QUERA 
DEMISSÃO DE 
TONY BLAIR 


A maioria dos britânicos 
pensa que o primeiro-ministro 
Tony Blair se deveria demitir, 
perante o crescente cepticismo 
sobre a validade das razões que 
levaram a Grã-Bretanha a par- 
ticipar na guerra contra o Ira- 
que. De acordo com uma son- 
dagem publicada ontem pelo 
jornal inglês The Independent, 
51 por cento dos britânicos res- 
ponderam “sim” quando ques- 
tionados sobre se pensavam 
que “agora é tempo de Tony 
Blair se demitir” contra 35 por 
cento dos inquiridos que disse- 
ram “não”. Por outro lado, 54 
por cento dos britânicos consi- 
deram que Tony Blair mentiu 
sobre o grau de ameaça colo- 
cado pelas supostas armas de 

- destruição em massa do Iraque. 


[EM 


querda em Berlim, que já mani- 
festou tendências proteccionis- 
tas em casos em que estive- 
ram em risco outros grandes 
empresas alemãs, está preocu- 
pado com uma eventual perda 


Patrick KovarikiEpa 


Problemas europeus, mas também o caso do Iraque vão ser analisados pelos dois estadistas 


de postos de trabalho na Aven- 
tis, se a OPA da Sanofi tiver 
êxito. 

A Aventis resultou da fusão, 
em 1999, entre a alemã Hoechst 
ea francesa Rhône-Poulenc, e 


emprega cerca de nove mil pes- 
soas na Alemanha. 

Num encontro informal e 
sem ordem de trabalhos, 
Schroeder e Chirac deverão fa- 
lar ainda sobre um eventual en- 


vio de tropas da NATO para o 
Iraque, uma perspectiva que ga- 
nha contornos cada vez mais 
claros. 

O Chefe de Estado francês, 
que tal como Schroeder se opôs 
tenazmente à intervenção 
militar anglo-americana para 
derrubar o regime de Saddam 
Hussein, não excluiu recente- 
mente a hipótese de enviar tro- 
pas francesas para o Iraque, a 
pedido de um governo iraquia- 
no legítimo e com um mandato 
da ONU. 

A Alemanha, que já tem um 
forte contingente militar no 
Afeganistão, continua, no en- 
tanto a excluir uma missão da 
Bundeswehr no Iraque, e consi- 
dera apenas a possibilidade de 
aumentar a sua ajuda humanitá- 
ria a este país. 

Relançar o debate sobre a 
futura Constituição Europeia, 
depois de a Polónia e a Espanha 
se terem oposto aó modo de vo- 
tação nos conselhos de minis- 
tros defendido por Paris e Ber- 
lim, na Cimeira Europeia de 
Dezembro, em Bruxelas, é ou- 
tro dos temas do encontro entre 
Schroeder e Chirac. 

Os dois políticos vão apro- 
veitar ainda para preparar a ci- 
meira a três da semana seguin- 
te com Tony Blair, em Berlim, 
em que participam também os 
ministros do trabalho e dos 
suntos sociais dos três países, 
para examinar formas de im- 
pulsionar o projecto europeu de 
relançamento da economia, que 
inclui 10 grandes investimentos 
nas áreas dos transportes, tele- 
comunicações, investigação e 
ambiente. 


Assaltantes armados roubam 
nas imediações do aeroporto 
londrino de Heathrow 


Um grupo de assaltantes ar- 
mados dominou 15 trabalhadores 
num alpendre de carga situado nas 
imediações do Aeroporto de 
Heathrow e fugiu com uma avul- 
tada quantia em dinheiro, infor- 
mou ontem a polícia. 

O assalto de sexta-feira à noi- 
te soma-se a outros semelhantes 
no aeroporto desde que a segu- 
rança foi apertada, na sequência 
do 11 de Setembro de 2001, com 
o ataque às Torres Gémeas em 
Nova Iorque. 

Segundo a polícia, de cinco a 
seis homens com armas de fogo 
entraram no departamento de car- 
ga Menzies World, que se situa fo- 
ra da área de acesso restrito do ae- 
roporto mas está numa zona con- 
trolada, às 23:00 de Lisboa. 

Os assaltantes roubaram vá- 
rios sacos que continham uma 
“grande quantia em dinheiro” - a 
polícia não quis especificar o 
montante -, roubaram uma carri- 


nha e um carro e puseram-se em 
fuga. 


Os assaltantes roubaram 
vários sacos que continham 
uma “grande quantia em 
dinheiro” que a polícia não 
quis especificar 


A Polícia está à procura os 
suspeitos. 

Em Março de 2002, cinco ho- 
mens foram condenados por rou- 
bar cerca de 3,6 milhões de euros 
que tinham chegado num voo da 
Companhia Aérea da África do 
Sul em Heathrow. 

Um mês antes, dois homens ti- 
nham assaltado uma carrinha no 
aeroporto com 7,8 milhões de eu- 
ros. 
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ESTA É A PRIMEIRA MISSÃO OFICIAL APÓS A EVACUAÇÃO MOTIVADA PELOS ATENTADOS 


Equipa da ONU está em Bagdad 
por causa das futuras eleições 


O Japão suspendeu as remessas de material destinadas ao aeroporto de Bagdad devido aos 
receios sobre a segurança dos seus militares, por causa do atentado registado esta semana 


Uma equipa das Nações Uni- 
das chegou ontem ao Iraque para 
examinar as condições de ali se- 
rem realizadas eleições directas 
dentro em breve, anunciou ontem 
o secretário geral da ONU, Kofi 
Annan. “Tenho muito orgulho 
em anunciar que a minha equipa 
chegou agora em Bagdad e vai 
iniciar consultas com os respon- 
sáveis iraquianos e a Autoridade 
provisória da coligação - CPA”, 
declarou Annan num comunica- 
do. 

Esta equipa representa a pri- 
meira missão oficial da ONU no 
Iraque desde a evacuação do pes- 
soal da organização, depois do 
respectivo quartel general em 
Bagdad ter sido alvo de atenta- 
dos em Agosto e Setembro de 
2003. 

Entretanto, dois iraquianos 
foram mortos a tiro por trop: 
norte-americanas a norte de Bag- 
dad, em circunstâncias distintas, 
informou ontem fonte da coliga- 
ção. 

Soldados norte-americanos 
inspeccionavam na sexta-feira à 
tarde um engenho explosivo su- 
postamente armadilhado, em Sa- 
marra (a 125 quilómetros a norte 
de Bagdad), quando três iraquia- 
nos, que se faziam transportar 
num camião, abriram fogo sobre 
eles. 

Os militares dos Estados Uni- 
dos ripostaram ao fogo, tendo fe- 
rido com gravidade um dos ata- 
cantes, que acabou por sucumbir 
ontem, segundo um porta-voz 
militar em Tikrit. 

Na sexta-feira, um helicópte- 
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A ONU vai avaliar se existem ou não condições para a realização de um acto eleitoral 


ro da coligação abriu fogo contra 
um outro iraquiano perto de Ba- 
lad (75 quilómetros a norte de 
Bagdad), que também acabou por 
morrer. Este tinha disparado fo- 
guetes contra uma base militar 
norte-americana. 

Segundo um porta-voz da co- 
ligação, esse ataque ao quartel 
não causou vítimas ou prejuízos 
materiais. 

Por sua vez, o Japão suspen- 
deu as remessas de material des- 
tinadas ao aeroporto de Bagdad 
devido aos receios sobre a segu- 
rança dos seus militares que fo- 


ram criados por um atentado 
mortal registado esta semana na 
capital iraquiana. 

A informação foi dada ontem 
pela imprensa japonesa, expli- 
cando que a suspensão dos voos 
logísticos vai durar até à conclu- 
são de um inquérito ordenado pe- 
lo ministro nipónico da Defesa 
ao atentado que de morteiro que 
matou um militar norte-america- 
no e feriu outro junto ao aero- 
porto de Bagdad. 

Em causa está a repercussão 
negativa que o atentado poderá 
ter sobre a missão humanitária 


desenvolvida pela Força Aérea 
japonesa, indica a imprensa ja- 
ponesa. 

As duas centenas de militares 
japoneses e os três aviões C-130 
estacionados no Kuwait deve- 
riam começar em meados de Fe- 
vereio a distribuir ajuda humani- 
tária são Iraque, usando diversos 
aeroportos locais. 

O plano de destacamento dos 
militares definido pelo Governo 
japonês determina que a missão 
se desenvolva “nas zonas livres 
de combate e onde não haja o ris- 
co de ocorrer qualquer ataque”. 


Pentágono abre inquérito sobre agressões 
sexuais entre soldados no Kuwait e Iraque 


Pelo menos 37 mulheres militares queixaram-se de ter sido atacadas sexualmente 


O secretário da Defesa norte- 
americana, Donald Rumsfeld, 01 
denou a abertura de um inqu 
sobre agressões sexuais entre mi- 
litares norte-americanos no Ku- 
wait e no Iraque, soube-se junto 
do Pentágono. 

Estas agressões, cujo número 
não é indicado no memorando di- 
vulgado pelo Pentágono, ocorre- 
ram no quadro do exército norte- 
americano, entre soldados, preci- 
sou um porta-voz do Ministério 
da Defesa norte-americano. 

Rumsfeld deu ordem a David 


Chu, subsecretário do Pentágono 
para a área do Pessoal, para que 
revisse o apoio médico prestado 
aos militares abusados sexual- 
mente bem como as formas que 
estes militares têm de denunciar 
esses abusos, especialmente em 
áreas de combate. “Estou preocu- 
pado com relatórios recentes que 
dão conta de abusos sexuais de 
soldados mobilizados no Iraque e 
no Kuwait”, escreve Rumsfeld 
num memorando enviado a Chu. 

Os relatórios dão conta de acu- 
sações feitas contra militares do 


sexo masculino por terem ataca- 
do sexualmente militares do sexo 
feminino. 

“As agressões sexuais não se- 
rão toleradas” no seio do exército 
norte-americano, escreve Rums- 
feld no mesmo memorando. 

Segundo Christine Hansen, di- 
rectora da Miles Foundatin, uma 
organização que presta assistên- 
cia a vítimas de violência sexual 
no seio da comunidade militar 
norte-americana, pelo menos 37 
soldados mulheres queixaram-se 
de ter'sido atacadas sexualmente 


no Iraque e no Kuwait no ano pas- 
sado. Hansen, em declarações ao 
jornal norte-americano Denver 
Post, disse ainda que apenas 11 
das mulheres relataram aos seus 
superiores os abusos sexuais. 

Uma fonte do departamento 
da Defesa disse à Associated 
Press que o Exército dos EUA re- 
gistou 80 casos de conduta sexual 
imprópria no ano pâssado na re- 
gião controlada pelo Comando 
Central dos EUA, que compreen- 
de o Iraque, o Kuwait e o Afega- 
nistão. * 
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Rumsfeld 
considera 
“crucial” 
sucesso militar 
dos EUA 


O secretário da Defesa 
norte-americano, Donald 
Rumsfeld, defendeu ontem 
em Munique as operações 
militares no Afeganistão e no 
Iraque, considerando “cru- 
cial” o sucesso das interven- 
ções dos Estados Unidos nos 
dois países. 

Discursando na 40º Con- 
ferência Internacional sobre 
Segurança, Rumsfeld, com 
ar visivelmente emocionado, 
evocou os sacrifícios con- 
sentidos pelos Estados Uni- 
dos e seus aliados durante a 
guerra da Coreia, na década 
de 1950, que teve “um preço 
terrível em vidas humanas”. 

“Valeu a pena? Certa- 
mente que sim”, considerou 
o secretário da Defesa norte- 
americano, acrescentando 
que “hoje o mundo é um lu- 
gar mais seguro porque a co- 
ligação libertou 50 milhões 
de pessoas, metade delas no 
Afeganistão e outra metade 
no Iraque”. 

Sublinhou ainda a vitória 
dos esforços actuais de “pa- 
cificação e de democratiza- 
ção em todo o Médio Orien- 
te, como aconteceu na Euro- 
pa em 1945”, com a derrota 
do regime nazi. 

Rumsfeld evocou igual- 
mente a prosperidade reen- 
contrada pela Alemanha e 
pelo Japão, fazendo notar 
que agora, pela primeira vez 
depois da guerra, Tóquio en- 
viou tropas para o estrangei- 
ro, numa referência ao Ira- 
que. 

Em resposta indirecta ao 
ministro dos Negócios Es- 
trangeiros alemão, Joschka 
Fischer, que hoje defendeu 
"uma nova iniciativa transa- 
tlântica" para o Médio Orien- 
te, Rumsfeld observou que 
“já existe uma”, citando o 
facto de 24 dos 26 actuais e 
futuros membros da União 
Europeia terem forças no 
Afeganistão e no Iraque. 


Donald Rumsfeld 
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Marrocos 
descontente 
com voo de 
caças espanhóis 


Marrocos exprimiu ao go- 
verno espanhol o seu “des- 
contentamento”, na sequência 
de um voo sobre a Província 
de Nador (Nordeste) por 
aviões de caça espanhóis, 
anunciou ontem, em comuni- 
cado, o ministro marroquino 
dos Negócios Estrangeiros. 

O ministro marroquino 
delegado para os Assuntos 
Estrangeiros, Taieb Fassi Fih- 
ri, recebeu ontem o embaixa- 
dor de Espanha em Rabat, 
Fernando Arias Salgado. 

Exprimiu-lhe “o descon- 
tentamento das autoridades 
marroquinas na sequência do 
voo a baixa altitude da Pro- 
víncia de Nador por aviões de 
caça espanhóis na manhã de 
quinta-feira, 5 de Fevereiro”, 
afirma o comunicado. 

Fassi Fihri salientou que 
“se trata de uma estreia no gé- 
nero, sobre a qual o governo 
de sua majestade, o rei, pede 
explicações às autoridades es- 
panholas”, precisa o texto. 

O embaixador de Espanha 
disse, por seu lado, “ter to- 
mado boa nota desta iniciati- 
va e que não deixará de a co- 
municar ao seu governo”, 
acrescenta o comunicado 
marroquino. 

O protesto de Marrocos 
contra o sobrevoo do seu ter- 
ritório por aviões de caça es- 
panhóis acontece no momen- 
to em que as relações entre os 
dois países começavam a me- 
lhorar, nomeadamente depois 
da visita do chefe do governo 
espanhol, José Maria Aznar, 
a Marrocos, em Dezembro. 


Indonésia sofre 
segundo sismo 


O noroeste da província 
indonésia de Irian Java (Pa- 
puásia oriental) voltou ontem 
a sofrer um violento sismo, 
um dia depois do que provo- 
cou pelo menos 24 mortos, 
sendo ainda desconhecidos 
os seus efeitos. 

O novo sismo, registado 
às 2h42 de Lisboa, atingiu 
7,5 graus na escala aberta de 
Ritcher de acordo com o Ob- 
servatório das Ciências da 
Terra de Estrasburgo, Fran- 
ça. 

O Centro Nacional de 
Sismologia indonésio, que 
mediu apenas 6,2 graus de 
magnitude, informou que o 
epicentro do sismo de hoje se 
registou a 67 quilómetros ao 
sul da cidade de Nabire. O 
sismo de sexta-feira provo- 
cou pelo menos 24 mortos e 
69 feridos, de acordo com o 
centro de crise do Ministério 
da Saúde. 
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O presidente Putin ligou o atentado no metro ao presidente independentista 


ASLAN MASKHADOV NEGA ENVOLVIMENTO E CONDENA ATENTADO 


Presidente independentista 
tchetcheno quer negociações 


Os jornais russos destacam o atentado e afirmam que as medidas 
de segurança concretizadas foram claramente insuficientes 


O presidente independentista 
tchetcheno, Aslan Maskhadov, quer 
negociar “sem demoras e sem con- 
dições prévias”, afirma o seu porta- 
voz, em comunicado enviado ontem 
à agencia France Press, um dia de- 
pois do mortífero atentado no metro 
de Moscovo. “Estamos dispostos a 
negociações sem demoras e sem 
condições prévias”, declara Akhmed 
Zakaiev, num comunicado enviado 
da Grã- Bretanha, onde obteve asi- 
lo político. 

Este apelo surge depois de o pre- 
sidente russo, Vladimir Putin, ime- 
diatamente após o atentado de sex- 
ta-feira que fez pelo menos 39 mor- 
tos, ter ligado “Maskhadov e os seus 
bandidos” ao “terror” e rejeitado 
qualquer negociação. “A Rússia não 
tem negociações com terroristas, ela 
elimina-os”, disse ele. 

A “operação antiterrorista” pros- 
segue na pequena república cauca- 


siana, desde a entrada das forças rus- 
sas, em Outubro de 1999, 

“Se forem iniciadas negocia- 
ções, estamos convencidos de que 
poderemos dominar a situação”, 
acrescenta Zakaiev. “Se não houver 
negociações, então o número de ví- 
timas inocentes aumentará dos dois 
lados”, avisa o porta-voz. 

“Condenamos este atentado e 
exprimimos as nossas condolências 
às famílias dos mortos e dos feri- 
dos”, reafirma o porta-voz do presi- 
dente Maskhadov, que sempre disse 
opor-se aos métodos terroristas con- 
tra as forças russas. 

Entretanto, a imprensa russa cri- 
ticou ontem o Serviço Federal de 
Segurança (FSB, antigo KGB) pela 
sua falta de preparação para enfren- 
tar ataques terroristas “previsíveis”. 
Os jornais russos, que ocuparam 
uma grande parte das suas páginas 
com fotografias sangrentas e com 


descrições do atentado, constatam 
que as medidas de segurança con- 
cretizadas foram claramente insufi- 
cientes. 

“O FSB sabia que o metro era 
[um ponto] vulnerável. Há cerca de 
dois meses, um responsável do FSB 
reconheceu que os serviços espe- 
ciais esperavam, simultaneamente 
com terror e curiosidade, que Os ter- 
roristas atacassem o metro”, escreve 
o jornal diário Izvestia. “Os serviços 
de segurança declararam não estar 
absolutamente preparados para di- 
versos aspectos dos atentados terro- 
ristas e para a resolução das suas 
consequências”, acrescenta aquele 
jornal. 

Além da falta de preparação dos 
serviços especiais, a generalidade 
dos jornais relaciona o atentado com 
a Tchetchénia e recorda a vulnera- 
bilidade dos transportes subterrã- 
neos. 


Candidato às presidenciais russas 
está desaparecido há dois dias 


lvan Rybkine foi visto pela última vez na quinta-feira à noite 


Um candidato às eleições pre- 
sidenciais russas de 14 de Março, 
Ivan Rybkine, aliado do empresá- 
rio exilado Boris Berezovski, es- 
tá desaparecido há dois dias, 
anunciou ontem a responsável pe- 
la sua campanha eleitoral. 

Ninguém próximo dele “o viu 


ou conseguiu entrar em contacto 
com ele”, desde quinta-feira à noi- 
te, disse Ksénia Ponomariova, ci- 
tada pela Agência Interfax. 

A mulher do candidato con- 
firmou igualmente que não sabe 
dele há dois dias e anunciou a 
intenção de aprésentar queixa à 


polícia, hoje, disse a mesma fon- 
te. 

A informação foi divulgada 
pouco depois do anúncio, ontem, 
pela Comissão Eleitoral Russa, do 
registo da candidatura de Rybki- 
ne, antigo presidente da Duma 
(câmara baixa do parlamento). 


Diplomacia 
alemã propõe 
nova iniciativa 
para o Médio 
Oriente 


O chefe da diplomacia ale- 
mã, Joschka Fischer, defen- 
deu ontem durante a 40º Con- 
ferência Internacional sobre a 
Segurança, em Munique, a 
adopção de “uma nova inicia- 
tiva transatlântica” para asse- 
gurar o desenvolvimento e a 
segurança no Médio Oriente. 

“Os Estados Unidos e a 
União Europeia (UE), assim 
como o Canadá, deveriam 
concentrar as suas capacida- 
des para uma nova perspecti- 
va no Médio Oriente no qua- 
dro de uma nova iniciativa 
transatlântica” a favor desta 
região do mundo, declarou 
Fischer durante a s o de 
abertura da conferê: 

“Os Estados Unidos e a 
Europa deveriam apresentar 
os seus pontos de vista ac- 
tuais. Falo de uma estratégia 
comum” e não de iniciativas 
descoordenadas, disse o che- 
fe da diplomacia alemã. 

Joschka Fischer insistiu, 
sobre esta questão, na ideia de 
que a segurança no Médio 
Oriente. “Refiro-me à convic- 
ção de que a modernização 
daquela região é um factor de- 
cisivo”, prosseguiu o minis- 
tro, sublinhando que “o novo 
totalitarismo da jihad (guerra 
santa) é uma ameaça igual- 
mente para o mundo muçul- 
mano”. 


ISRAEL CONFIRMA ATAQUE 
AÉREO EM GAZA 

O exército israelita confir- 
mou ter lançado ontem um 
ataque aéreo contra um mem- 
bro da Jihad Islâmica na cida- 
de de Gaza, em que foi ferido 
com gravidade Aziz Chami e 
outras dez pessoas. 

Em comunicado, um porta- 
voz das forças armadas israe- 
litas certificou ter sido lança- 
do “um ataque aéreo contra 
um importante quadro da or- 
ganização terrorista Jihad Is- 
lâmica, responsável pela mor- 
te de vários soldados e impli- 
cado em preparativos para 
atentados” em Israel. 

Uma outra fonte militar is- 
raelita referiu que “as organi- 
zações terroristas palestinia- 
nas na Faixa de Gaza multi- 
plicaram, nos últimos dias, os 
ataques anti-israelitas, dispa- 
rando foguetes anti-tanque e 
outros explosivos artesanais 
de tipo Qassam”. 

Segundo fontes hospitala- 
res e da segurança palestinia- 
na, um rapaz de 12 anos foi 
morto e outras dez pessoas fo- 
ram feridas no ataque aéreo de 
ontem de manhã com heli- 
cópteros em Gaza contra a 
viatura em que seguia Aziz 
Chami. 
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Convidado perfeito para 
a gala azul e branca 


2 
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FC Porto: Vítor Baía, Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Pedro Emanuel, Nuno 
Valente, Pedro Mendes, Maniche, 
Deco (Costinha, 86), Marco Ferreira 
(Carlos Alberto, 66), Maciel e 
McCarthy (Jankauskas, 73). 
Treinador: José Mourinho 


FC Porto 


U. Leiria 


U. Leiria: Helton, Laranjeiro, João 
Paulo, Gabriel, Edson, Paulo Gomes 
(Filipe Teixeira, 85), João Manuel, 
Caíco, Luís Filipe (Maurito, 68), 
Douala e Freddy (Cláudio, 85). 
Treinador: Vitor Pontes 


Golos: J. Costa (18'), Maciel (34') e 
Freddy (77'). 


Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). 
Cartão amarelo: Jorge Costa (50), 
Pedro Emanuel (69), Deco (78), 
Edson (79), Pedro Mendes (89), 


Gabriel (90) e João Paulo (91). 


Incidências: Estádio do Dragão, 
48.618 espectadores 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
VÍTOR SANTOS 


A União de Leiria foi o con- 
vidado ideal para a gala azul e 
branca na abertura oficial do no- 
vo covil do dragão. O FC Porto 
venceu por duas bolas a uma, 
num espectáculo futebolístico 
condicionado pelo estado do rel- 
vado — longe do ideal - e confir- 
mou uma tendência história. Em 
onze jogos entre as duas forma- 
ções com os dragões como anfi- 
triões, onze vitórias para a for- 
mação azul e branca. 

Os golos de Maniche e Ma- 
ciel, com a devida permissivi- 
dade da defensiva leirense, sela- 
ram o triunfo da equipa de José 
Mourinho que, ainda assim, foi 
confrontado com uma pequena 
"traição" de Freddy, que foi lan- 
çado na turma do Lis, precisa- 
mente, pelo técnico portista. Pe- 
queno susto apenas para os dra- 
gões, que cumpriram o objecti- 
vo — sem deslumbrar — e não 
vacilaram no topo da classifica- 
ção da SuperLiga, em vésperas 
da deslocação ao Estádio da Luz. 

Sérgio Conceição, por lesão, 
e Ricardo Carvalho, por opção 
técnica, ficaram de fora da re- 
cepção à União de Leiria. José 
Mourinho relegou Costinha pa- 


ra 9, banço de suplentes-.Q trei-, « do,9 jogo.dos azuis, 6 brancos... 


nador referiu, antes do encontro, 
que poupou o internacional por- 
tuguês para este recuperar total- 
mente de uma lesão na clavícula 
-, mas confirmou a sua preferên- 
cia pela 4X3X3 em embates ca- 
seiros, que confere maior pendor 
ofensivo à equipa portista. Mar- 
co Ferreira e Pedro Emanuel re- 
gressaram ao onze do FC Porto, 
enquanto Pedro Mendes deslo- 
cou-se para o vértice mais re- 
cuado do triângulo invertido do 
sector intermediário azul e bran- 
co. 

Do outro lado, Vítor Pontes 
montou um esquema em tudo si- 
milar ao do FC Porto, mostran- 
do arrojo que, viria a confirmar- 
se mais tarde, se revelou fatal. 
Sem Tiago e Hugo Almeida, im- 
pedidos de jogar face ao acordo 
de cedência dos atletas vincula- 
dos aos drações, o técnico lei- 
riense não desmontou o 4X3X3 
habitual, promovendo à titulari- 
dade o veloz Freddy, que colo- 
cou em sobressalto o último re- 
duto da equipa da casa. Ao atre- 
vimento inicial da União de Lei- 
ria, o FC Porto respondeu com o 
toque de génio de Deco. O "má- 
gico" portista abriu o livro e, de 
volta a uma posição mais recua- 
da no terreno de jogo, pautou to- 


Maciel e João Paulo, outrora colegas agora adversários, em luta pela bola num relvado “esburacado” 


DECO ABRE O LIVRO 

Logo no primeiro minuto, 
Paulo Ferreira cabeceou à trave, 
após canto cobrado pelo núme- 
ro 10 da formação orientada 
por José Mourinho. O melhor 
lance dos leirienses partiu do 
inconformado Freddy que, 
aos 13 minutos, surgiu com es- 
paço entre os centrais azuis e 
brancos, mas Vítor Baía parou o 
remate do avançado da turma do 
Lis. 

A resistência leiriense su- 
cumbiu pouco depois, na se- 
quência da primeira de muitas 
facilidades concedidas pela 
defensiva da equipa orientada 
por Vítor Pontes. Deco "partiu 
os rins” a dois adversários e cru- 
zou para a área contrária, onde 
Gabriel, com um corte displi- 
cente, colocou o esférico à mer- 
cê de Maniche. O médio portis- 
ta rematou para defesa incom- 
pleta de Helton mas, na recarga, 
após dominar a bola, inaugurou 
o marcador no Estádio do Dra- 
gão, reservando para si um pe- 
queno lugar na história. Agita- 
ram-se as bandeiras e os cache- 
cóis, esqueceu-se o mau estado 
do relvado, e as repletas banca- 
das do novo recinto do FC Por- 
to encherem-se de manifesta- 


ões de alegria. vs 


O ENIGMA HÉLTON 

Os azuis e brancos assenta- 
ram o seu jogo e passaram a do- 
minar um desalentado adversá- 
rio, que apresentou no Dragão 
uma dupla-face. Se, no capítulo 
ofensivo, a formação leirense 
apresentou credenciais para 
abrir o peito e lutar de igual pa- 
ra igual com o campeão nacio- 
nal, no extremo oposto do terre- 
no a realidade era outra. O guar- 
da-redes Hélton, por exemplo, 
que já havia habituado o público 
português a grandes defesas e 
"frangos monumentais”, abriu 
caminho, aos 33 minutos, para o 
segundo golo do FC Porto. Pau- 
lo Ferreira bombeou o esférico 
para a área contrária e o guar- 
dião leirense, intrometendo-se 
entre Maciel e Laranjeiro, aca- 
bou por falhar a intercepção a 
colocar a baliza à disposição do 
ex-colega. Maciel não se fez ro- 
gado e atirou a contar. Curiosa- 
mente, na primeira volta da 
competição, o extremo brasilei- 
ro havia sido o autor do único 
golo da União de Leiria (1-3) na 
recepção ao FC Porto. 


GERIR COM SOBRESSALTOS 
A formação da casa foi para 
o intervalo com a consciência de 


que os três pontos estavam pra, 


ticamente assegurados, mas não 
se livrou de alguns sobressaltos 
na etapa complementar, sobre- 
tudo porque o "enigmático" Hél- 
ton resolveu brilhar e negar, nu- 


ma mão-cheia de ocasiões, o ter- 
ceiro golo dos dragões. Assim, e 
numa altura em que pouco o fa- 
riam prever, a equipa do Lis re- 
duziu a desvantagem. Freddy — 
jovem avançado "descoberto" 
por José Mourinho - foi mais 
lesto que Nuno Valente e, após 
um passe magistral de Caíco, 
fez um chapéu milimétro ao 
desamparado Vítor Baía. Esta- 
vam decorridos 76 minutos de 
jogo e, entre os adeptos azuis e 
brancos mais pessimistas, paira- 
va o espectro do empate. Puro 
engano. 

O FC Porto tocou a rebate, 
sobretudo com as entradas de 
Carlos Alberto e Costinha, rea- 
quiriu o controlo da partida e as- 
segurou a vitória, pintando 
a noite festiva em tons de azul 
e branco. Aos 88 minutos, na- 
quele que terá sido o único erro 
relevante do árbitro Hélio San- 
tos, Maciel foi derrubado no in- 
terior da área por Laranjeiro, 
sem que a respectiva grande pe- 
nalidade fosse assinalada. No 
restante, exibição acertada do 


« JUÍZ lisboeta. (ss 
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Baptismo oficial 
do orgulhoso Dragão 


Relvado ainda está longe de corresponder à grandiosidade 
do novo palco azul e branço 


VÍTOR SANTOS 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Estádio do Dragão recebeu 
ontem o primeiro encontro oficial, 
Inaugurado a 16 de Novembro de 
2003, o novo anfiteatro do FC Por- 
to encheu-se de luz e cor para dar as 
boas vindas à equipa azul e branca. 
Motivo mais do que suficiente para 
acorrerem ao belíssimo palco perto 
de 50.000 adeptos, ansiosos por ve- 
rem o campeão nacional somar os 
primeiros pontos no "teimoso" rel- 
vado que forçou duas "falsas parti- 
das" e outras tantas despedidas das 
Antas (apesar de em melhor estado, 
os primeiros pontapés na bola mos- 
traram que precisa de mais tempo). 

O velhinho estádio do FC Por- 
to, nada incomodado com a oferta, 
pode, no entanto, dormir descansa- 
do, pois, tal como o pai que vê nas- 
cer o filho, o orgulho é imenso. A 
nova casa merece nota elevada, tem 
uma panorâmica fantástica, e aco- 
lhe um conjunto a realizar uma épo- 
ca notável. Em breve, no dia 25, o 
colosso inglês Manchester United 
terá oportunidade de pisar o tapete 
verde — esperemos que em melho- 
res condições -, e, seguramente, não 
ficará indiferente. Tal como o seu 
"Teatro de Sonhos”, o Estádio do 
Dragão possuiu beleza imponente e 
um prometedor ambiente, capaz de 


[ESPE pondo 


sufocar os mais habituados aos gran- 
des palcos. 

O "Dragão" também marca. É 
enorme, sem ser estereotipado, é 
grandioso, sem esmagar, proporcio- 
nando ambiente agradável e aco- 
Ihedor. Por tudo isto, não só os por- 
tistas, mas também o seu antecessor 
têm fortes motivos para observarem 
com orgulho a nova casa do dragão. 


ACESSOS APROVADOS 
Talvez por isso, mas também 
porque a espera - mais de dois 


E 


Ainda falta muito para que o relvado consolide, para ficar como Mourinho pretende 


meses -, após a inauguração com 
o Barcelona, durou, aparente- 
mente, séculos, os portistas che- 
garam bem cedo ao estádio, evi- 
tando as filas de transito. Conve- 
nhamos que, atendendo à afluên- 
cia de público, os acessos 
funcionaram plenamente. Faltava 
pouco mais de meia-hora para o 
início do desafio e as bancadas re- 
gistavam 30 por cento da sua ca- 
pacidade. Uma espécie de ilusão 
de óptica que rapidamente se des- 
fez. Num ápice, estavam repletas 


Mourinho lamenta “fadiga dos jogadores” 


Arelva do “Dragão” foi tema de 
abertura na conferência de impren- 
sa. José Mourinho lamentou o mau 
estado do tapete verde, “uma fadiga 
enorme para os jogadores”, que dei- 
xa a equipa “desgastada” para o jo- 
go da Taça. “Não sou soberano, ape- 
nas participo nas decisões. Se o es- 
tádio está lá, e a relva continua a ser 


tratada, existe sempre essa possibi- 
lidade de voltar às Antas”. 

Relva à parte, Mourinho falou 
de um bom jogo, frente a um con- 
junto que não se cansou de elogiar, 
face à postura corajosa com que en- 
carou a partida. Aliás, antes de diri- 
gir-se aos jornalistas, O técnico tro- 
cou um longo abraço com o “ami- 


go” Vítor Pontes, que “endereçou os 
parabéns" ao adversário, e admitiu 
ter chegado a “pensar no empate”. 
Quanto ao encontro, Mourinho 
admitiu a superioridade inicial da 
União: “O Leiria entrou melhor no 
jogo, mas, lentamente, assumimos 
o domínio da partida e a nossa van- 
tagem ao intervalo justificava-se”. 


Pedro Granadeiro 


e não se observava qualquer en- 
garrafamento nas cercanias do es- 
tádio. Estava na hora de se ouvi- 
rem os primeiros aplausos. Rece- 
beu-os Vítor Baía, o primeiro jo- 
gador a pisar a relva para 
exercícios de aquecimento. E ra- 
pidamente os olhos mergulharam 
no tapete verde. A casa estava 
cheia. O Dragão dava os primeiros 
passos. Começava a traçar uma 
história cujo primeiro ponto alto 
será o jogo de abertura do Eu- 
ro'2004, que bem merece. 


Contudo, o 2-0 nunca é um re- 
sultado seguro. E o técnico explicou 
porquê, lembrando o jogo de ontem, 
disputado pelo adversário do FC 
Porto na Liga dos Campeões. “O 
Manchester estava a vencer por 3- 
0 e o adversário chegou ao 3-3”, 
explicou, salientando que, após o 
golo dos forasteiros, “a sua equi- 
pa soube defender "longe da bali- 
za", evitando, dessa forma, o "pe- 
rigo das bolas paradas”. 
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Mccarthy recebe 
prémio 


McCarthy recebeu ontem o 
troféu de melhor jogador do mês 
de Janeiro, segundo o Sindicato 
de Jogador de Futebol Profissio- 
ral. O avançado sul-africano do 
FC Porto tem revelado uma enor- 
me veia goleadora — contabiliza 
12 tentos na SuperLiga -, curio- 
samente desde a lesão de Derlei, 
e justificado o forte investimen- 
todos responsáveis azuis e bran- 
cos na sua contratação. 


Deco falha R.Ave 


Como era esperado, Deco 
viu ontem a décima cartolina 
amarela da temporada e vai, des- 
ta forma, falhar a deslocação do 
FC Porto ao terreno do Rio Ave, 
na próxima quarta-feira, em jo- 
£o a contar para a Taça de Por- 
tugal, Dando seguimento a uma 
gestão criteriosa desse parâme- 
tro de jogo, o número 10 dos 
dragões cumpre castigo no pró- 
ximo compromisso da equipa 
mas fica com o registo "limpo" 
para a visita ao Estádio da Luz, 
na próxima jornada da SuperLi- 
ga. No lado contrário, Gabriel e 
João Paulo também completa- 
ram uma série de cinco cartões e 
vão ficar de fora no próximo jo- 
go da União de Leiria. 


Tapete muito 
“Verde” 


A relva do Estádio do Dra- 
gão voltou a reprovar no teste. 
Os 83 dias de descanso, após o 
encontro inaugural frente ao 
Barcelona, não foram suficien- 
tes para o relvado se apresentar 
com condições ideais para o nor- 
mal desenvolvimento do espec- 
táculo. Antes do início do jogo, 
nada fazia prever o que se viria 
a passar. McCarthy foi o pri- 
meiro a "rasgar" o tapete, ainda 
não estavam decorridos cinco 
minutos, e... fez-se silêncio nas 
bancadas. Com o decorrer do 
encontro, confirmou-se o pior 
cenário. Muita areia pelo ar, 
muitos socalcos e, seguramente, 
muito trabalho no horizonte dos 
técnicos que se ocupam da ma- 
nutenção do relvado. 
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Mal menor para os leões 


Fernando Santos “jogou” bem no banco e Niculae conseguiu desequilibrar 


3 


Sporting 3 


Nacional: Hilário; Patacas, Ávalos, 
Emerson e Rossato; Cléber (Ivo, 78') 
e Paulo Assunção; Alexandre Goulart, 
Gouveia (Carlos Alvarez, 78') e 
Serginho Baiano; Adriano. 


Nacional 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, 
Santamaria, Quiroga e Rui Jorge; 
Custódio, Rochemback (Tello, 62') e 
Pedro Barbosa; Sá Pinto (Niculae, 54"), 
Liedson e Silva (Lourenço, 54). 
Treinador: Fernando Santos. 


Golos: Sá Pinto (39'). Gouveia (41'), 
Adriano (49"), Niculae (63"), Lourenço 
73") e Carlos Alvarez (88) 


Árbitro: João Ferreira (Setúbal). Acção 
disciplinar: cartão amarelo para Quiroga 
(27'), Pedro Barbosa (67"), Lourenço 
87") e Custódio (90! 


Incidências: Estádio Engº Rui Alves, 
(Funchal). Cerca de três mil 


espectadores. 


O Sporting atrasou-se na cor- 
rida para o título ao deixar dois 
pontos na Madeira, o mesmo que 
dizer que fez melhor do que da úl- 
tima vez (princípios de Outubro) 
que esteve na ilha onde baqueou 
ante o Marítimo. Os leões estão 
agora com sete pontos de atraso 
sobre o campeão nacional e apesar 
de ainda faltar muito campeonato 
sofreram um golpe desferido por 
uma equipa que até se deu ao lu- 
xo de desperdiçar uma grande pe- 
nalidade e que tem como princi- 
pal característica a facilidade com 
que se acerca das linhas inimigas. 
Seja como for, o empate (3-3) aca- 
ba por se justificar. Ainda assim, 
um mal menor para os leões. 

Ciente da necessidade de ven- 
cer, a turma leonina entrou mais 
determinada e foi a primeira a 
abrir as hostilidades, estabelecen- 
do uma aproximação com relati- 
vo perigo às redes à guarda de Hi- 
lário. Com esquemas quase idên- 
ticos e alicerçados na base de um 
quarteto defensivo e dois centro- 
campistas mais recuados a garan- 
tirem cobertura aos criativos, as 
equipas acabaram por encaixar, ao 
passo que em ambas as situações 
se desenvolveu um processa- 
mento de jogo pelo meio-campo, 
O que proporcionou muitos cho- 
ques e pouca qualidade. 

Entretanto, o Nacional ripos- 
tou e com relativa facilidade equi- 
librou por completo as operaçõs, 
com Gouveia e Alexandre Goulart 
a imporem a lei. O central Santa- 
maria, que ganhou a titularidade 
face às ausências de Polga e de 


Sá Pinto ultrapassa Paulo Assunção 


Beto, saiu-se muito bem e colo- 
cou cobro a uma assistência de 
Patacas para Adriano, mas a res- 
posta não demorou com Silva a 
efectuar um disparo à entrada da 
grande área que errou o alvo por 
milímetros. 


ADRIANO FALHA PENÁLTI 

Um jogo, também, em que as 
individualidades teriam maior ten- 
dência a caracterizar o jogo a par- 
tir do momento em que o equilí- 
brio era uma constante. E já quan- 
do o Sporting voltava a ser ligei- 
ramente mais ameaçador, o 
Nacional conquistou um castigo 
máximo, pois Quiroga hesitou, 
deixou-se antecipar por Serginho 
Baiano e não teve outro remédio 
que o de barrar o caminho ao seu 
antagonista. Uma grande penali- 
dade sem ponta para dúvidas, mas 
que Adriano desperdiçou. Em to- 
do o caso, a partir deste lance os 
insulares voltaram à mó de cima 
e a sua defensiva teve que se ba- 
ter bem para eliminar algumas ac- 
ções ofensivas de um Nacional 
agora mais descomplexado talvez 
por tomar consciência de que tin- 
nha capacidade para fazer sofrer 
tão categorizado opositor. 


DOIS MINUTOS, DOIS GOLOS 

E quando nada o faria prever, 
foi o Sporting quem abriu o mar- 
cador na sequência de um lance 
simples, mas nem por isso menos 
bem concebido. Silva veio buscar 
jogo e conseguiu arrancar um cru- 
zamento para o coração da grande 
área onde em sua “substituição” 
estava Sá Pinto que se antecipou a 
Emerson e com um cabeceamen- 
to bateu Hilário sem remissão. Se- 
ja como for, volvidos dois minu- 
tos era feita justiça e através de 
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uma situação parecida com a que 
deu o golo aos leões, só que des- 
ta feita foi Gouveia que, com um 
cabeceamento subtil, ludibriou a 
defesa leonina e assim se partiu 
para as cabinas com uma justa 
igualdade no marcador. 

E o Nacional regressou mais 
afoito para a etapa derradeira e, 
depois de Alexandre Goulart ter 
falhado uma boa ocasião para 
marcar, Adriano redimiu-se do pe- 
nálti desperdiçado ao fazer o se- 
gundo golo a passe de Avalos, o 
defesa-central que foi lá à frente 
e que ganhou um despique direc- 
to com Quiroga, o argentino que 
ficou ligado a mais um golo so- 
frido pelos leões. 


FERNANDO SANTOS MEXE 

Perante este cenário, Fernan- 
do Santos nem sequer hesitou e de 
uma assentada fez duas substui- 
tuições, com Sá Pinto e Silva a da- 
rem vaga para as entradas de Lou- 
renço e Niculae, duas unidades 
para ficarem adiantadas e não per- 
mitirem que o perigoso Nacional 
subisse muito no terreno. 

Mas com Nicuale em campo. o 
Sporting ganhou peso na área de ri- 
gor e a igualdade até nem tardou em 
ser restabelecida, na sequência de 
um lance de insistência em que o 
avançado romeno se mostrou mui- 
to expedito. E os madeirenses acu- 
saram o toque a ponto de terem bai- 
xado de produção e de se terem re- 
velado menos concentrados. Com 
presença efectiva na grande área 
contrária, Lourenço conseguiu re- 
colocar a sua equipa em vantagem, 
tirando partido de uma hesitação 
defensiva. O certo era Liedson 
quem lançava o pânico e os nacio- 
nalistas eram cada vez mais um 
conjunto partido em nítida quebra 


Sérgio Santos/ASF. 


RESULTADOS 
Gil Vicente - Sp. Braga, 
FC Porto - U. Leiria, 2-1 
Nacional - Sporting, 3-3 
Hoje 
Beira Mar - Rio Ave, (16h) 
Moreirense - E. Amadora, (16h) 
Marítimo - P. Ferreira (16h) 
Académica - V. Guimarães (16h) 
Belenenses - Benfica (19h45) 
Amanhã 
Boavista - Alverca (19h45) 


CLASSIFICAÇÃO 
1 FC Porto ss 
2 Sporting 48 
3 Benfica 43 
4 Sp. Braga 34 
5 Beira Mar 34 
6 Boavista 31 
7 Nacional 31 
8 Marítimo 30 
9 Rio Ave 28 
10 Gil Vicente 25 
11 Moreirense 24 
12U. Leiria 23 
13 Belenenses 20 
14 Alverca 19 
15 P.Ferreira 17 
16 V. Guimarães 16 
17 Académica 15 
18 E. Amadora u 


de fulgor. Ainda assim Ricardo te- 
ve que fazer a defesa da noite para 
deter um remate de Paulo Assunção 
que levava o selo de golo. Só que 
passado pouco tempo não foi capaz 
de deter um recarga e Carlos Alva- 
rez deu ao Nacional um prémio 
mais do merecido pois a equipa não 
merecia a perda dos três pontos. 


O Coméreiosorto 


Madail exige 
mangas 

de acesso 

aos balneários 


O presidente da Sociedade 
Euro2004, Gilberto Madail, 
reconheceu que a cobertura de 
acesso aos balneários, inexis- 
tente no Estádio Afonso Hen- 
riques durante o jogo Guima- 
rães-Boavista, é contratual- 
mente obrigatória nos 10 re- 
cintos do Europeu de futebol. 

“Naquele jogo não tinha, 
embora fosse obrigatória. Mas 
vai ter. Está nos contratos dos 
estádios”, explicou Madail, 
durante uma visita ao novo 
Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro. 

O responsável máximo pe- 
la Sociedade Euro2004 garan- 
tiu que, mesmo que os promo- 
tores não venham a colocar 
aqueles acessos cobertos (ou 
mangas), a própria sociedade 
se irá encarregar de os instalar 
até ao início do tomeio. 

“Em último caso, nós va- 
mos colocar (as coberturas) 
para o Euro2004, descontando 
naquilo que temos de pagar 
aos (detentores dos) estádios”, 
sublinhou. 

A falta das coberturas ori- 
ginou uma das situações mais 
graves nos incidentes regista- 
dos domingo no final do jogo 
Guimarães-Boavista, referen- 
te à 20º jornada da Superliga, 
com a equipa de arbitragem e 
vários jogadores “axadreza- 
dos” a serem agredidos por 
objectos arremessados da ban- 
cada quando se deslocavam 
para os balneários. 


Aveiro garante 
obras prontas 
no estádio no 
final de Março 


Gilberto Madail, recebeu 
a garantia de Alberto Souto, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, de que as 
obras do novo Estádio Mário 
Duarte estarão terminadas até 
final de Março. Após uma 
curta visita às acessibilidades 
do estádio, Madail e Souto 
reuniram durante uma hora e 
meia e no final sublinharam 
que o encontro enquadra-se 
no esquema de consultas nor- 
mais entre a sociedade e os 
promotores dos 10 estádios 
do Europeu de futebol Portu- 
gal2004. 

"Foi trocada correspon- 
dência com a Câmara de Avei- 
ro, que nos levou a fazer este 
ponto de situação, terminando 
com a garantia do presidente 
da edilidade e do presidente da 
empresa responsável de que 
até ao final de Março tudo es- 
tará como nós queremos”, re- 
feriu Gilberto Madail. 


O Comércios porto 
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GARANTIA DADA ONTEM PELO TREINADOR DO BOAVISTA 


Ricardo Silva ao lado 
de Paulo Turra contra Alverca 


Pedro Ferrari/Arquivo. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Erwin Sanchez desfez ontem 
uma das principais dúvidas no onze 
a utilizar na recepção ao Alverca, 
amanhã (19h45, SporTv): Face ao 
castigo de Éder, “Ricardo Silva irá jo- 
gar” e fazer parelha com Paulo Tur- 
ra no eixo da defensiva axadrezada. 

O treinador boliviano, confron- 
tado com a ausência de Éder, ex- 
pulso após o apito final em Guima- 
rães - a par de André - vai possibili- 
tar o regresso à competição de Ri- 
cardo Silva que, depois de quase 
dois meses de ausência devido a 
uma fractura num pé do dedo direi- 
to, se encontra “em boa forma e 
transmite toda a confiança”. 

Na primeira volta da competi- 
ção, o Boavista empatou a um golo 
no Ribatejo. No jogo de amanhã, 
Sanchez não espera mais facilida- 
des, bem pelo contrário: “Temos 
menos jogadores, vamos ter de me- 
xer outra vez na equipa e, por outro 
lado, o Alverca tem conseguido 
bons resultados fora de casa”, lem- 
brou. 

Nos últimos jogos, têm sido fre- 
quentes as expulsões de jogadores 
do Boavista que, naturalmente, li- 
mitam as escolhas do técnico. Con- 
tudo, e instado a comentar o tema, 
Sanchez mostrou-se conformado. 
“São coisas que acontecem, mas 
claro que não gosto. As expulsões 
são más, sobretudo, para os compa- 
nheitos, que se sentem obrigados a 
*dar mais ao pedal” referiu, laconi- 
camente. O treinador do Boavista 
não assume o favoritismo da sua 
equipa, até porque “não tem sido fá- 
cil vencer em casa”, mas mostra-se 
confiante: “A confiança de todos 
tem aumentado e queremos vencer, 
pois (ndr. com a derrota do Sporting 
de Braga, na sexta-feira, ante o Gil 
Vicente) temos possibilidade de su- 
bir um lugar. Estamos no bom ca- 
minho”, disse, lembrando, porém, 
que a Europa não era “um objecti- 
vo inicial”. 


No treino de ontem, Filipe 
Anunciação e Jorge Silva fizeram 
treino condicionado e Paulo Turra 
saiu lesionado após um choque com 


Sanchez tenta vislumbrar no horizonte como colmatar as “baixas” 


um companheiro, mas Sanchez ga- 
rantiu que “está tudo bem”. Hoje, o 
Boavista treina pelas 10 horas no 
Estádio do Bessa. 


Boavista ganha decisão sobre Rui Óscar 


O Supremo Tribunal Justiça, em Acórdão datado de 27 de Janeiro 
último, agora notificado às partes, confirmou que os Acórdãos pro- 
feridos pela Comissão Arbitral Paritária, um reconhecendo justa 
causa ao jogador Rui Óscar na rescisão por este operada na época 
1999/2000 aquando da sua transferência para o Boavista FC, e o 
outro condenando o CS Marítimo a indemnizar o jogador em quan- 
tia superior a 55.000,00, não merecem qualquer censura e são, a 


partir desta data, inatacáveis. 


Miguelito regressa aos convocados do Rio Ave 
Danielson e Rúben também são opções 


O regresso de Miguelito à con- 
vocatória do Rio Ave constitui a 
principal novidade no lote dos elei- 
tos do técnico Carlos Brito para a 
partida desta tarde com o Beira Mar. 
O defesa vila-condense volta a ser 
uma opção válida para a equipa da 
foz do Ave depois de ter cumprido 
uma partida de castigo na jornada 
anterior, na vitória dos vila-conden- 
ses sobre o Marítimo (2-1). 

As outras notas de destaque na 
convocatória de Carlos Brito pren- 


dem-se com a chamada do defesa 
brasileiro Danielson e do médio Rú- 
ben, que rendem Cuco, lesionado, e 
Tiago, por opção técnica. O médio 
Mozer, castigado, não poderá nesta 
partida com os aveirenses dar o seu 
contributo à equipa. 

Relembre-se que neste momen- 
too Rio Ave segue na primeira me- 
tade da tabela classificativa, na no- 
na posição, à custa de excelente re- 
cuperação nas últimas 14 jornadas 
aonde averbou sete vitórias, cinco 


empates, e apenas duas derrotas, 
frente ao Benfica, na Luz (2-0), e 
nas Antas frente ao FC Porto (1-0). 


LISTA DE CONVOCADOS: 

Guarda-redes: Mora e Can- 
deias; Defesas: José Gomes, Idalé- 
cio, Franco, Valente, Bruno Mendes 
e Danielson; Médios: Niquinha, 
Evandro, Junas, Jaime, Vandinho, 
Miguelito e Ruben; Avançados: 
Gama, Ronny, Jacques e Paulo Cé- 
sar. 
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Lima rende Tito 
no Moreirense 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A inclusão do médio Lima 
constitui a única nota de 
maior destaque na convocató- 
ria do Moreirense, que esta 
tarde recebe no seu reduto o 
Estrela de Amadora, "laterna 
vermelha" do campeonato da 
Superliga. 

Lima rende o lateral-es- 
querdo Tito, que está suspenso 
por uma partida, depois de ter 
visto o cartão vermelho no jogo 
da ronda anterior, frente ao Sp. 
Braga e que se saldou num em- 
pate a uma bola. O Moreirense 
segue neste momento na 10º 
posição da tabela clasificativa, 
somando 24 pontos, correspon- 
dentes a seis vitórias e seis em- 
pates. 

A turma minhota que em 
2004 ainda não perdeu qual- 


quer partida, irá tentar confir- 
mar o ascendente de forma que 
tem vindo a protagonizar nesta 
segunda volta do campeonato. 
Manuel Machado, técnico do 
Moreirense, considera que "se- 
rá uma partida com o mesmo 


grau de dificuldade, indepen- 
dentemente da posição do Es- 


“trela na tabela classificativa, 


onde apenas a vitória interessa 
às duas equipas”. 


LISTA DE CONVOCADOS: 

Guarda-redes: Nuno Cla- 
ro e João Ricardo; Defesas: 
Sérgio Lomba, Ricardo Fer- 
nandes, Primo e Orlando; Mé- 
dios: Jorge Duarte, Jorge Bri- 
tez, Bertinho, Bruno, Luís Vou- 
zela, Vítor Pereira e Lima; 
Avançados: Armando, Lito, 
Demétrios, Manoel e Bruno 
Mestre 


Rui Lima e Juninho Petrolina 
nos convocados do Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


A estreia, no lote dos con- 
vocados, do extremo-esquerdo 
Rui Lima, a mais recente aqui- 
sição do Beira-Mar e o regresso 
do organizador de jogo, o brasi- 
leiro Juninho Petrolina, são as 
grandes novidades da equipa 
aveirense para o jogo desta tar- 
de, no novo Estádio Municipal 
de Aveiro, frente ao Rio Ave de 
Carlos Brito. 

Em caso de vitória, o Beira- 
Mar chega aos 37 pontos, con- 
siderados suficientes para ga- 
rantir a manutenção, quando fi- 
cam a faltar ainda 13 jornadas 
para o final da SuperLiga de 
2003/04. 


Quantos aos restantes con- 
vocados, todos integraram a lis- 
ta de eleitos do último jogo em 
Alverca, onde o Beira-Mar ob- 
teve uma importante e morali- 
zadora vitória. 

A lista foi divulgada pelo 
treinador António Sousa após o 
último treino, que decorreu na 
manhã de ontem, no velho está- 
dio Mário Duarte e é a seguin- 
te: 

Guarda-redes: Marriot e 
Paulo Sérgio; Defesas: Toni, 
Zeman, Alcaraz, Saul e Areias; 
Médios: Sandro, Kata, Ribeiro, 
Ribeiro e Juninho Petrolina; 
Avançados: Kingsley, Wij- 
nhard, Gamboa, João Paulo, 
Welliton e João Paulo. 


Glauber e Ricardinho são 
estreias no Paços de Ferreira 


O médio Glauber (ex-Marco) 
e o avançado Ricardinho (ex- 
Sport Recife) são as novidades 
nos convocados do Paços de Fer- 
reira. José Mota deixou de fora 
Pedrinha e Beré, por opção, e Zé 
Nando, Adalberto, Filó, Geraldo 
Renato Queirós, lesionados. 

No Marítimo as chamadas 
dos “reforços” de Inverno, os 
médios avançados brasileiros 
André e Rodrigão, são as novi- 
dades nos convocados para o jo- 
go de hoje frente ao Paços Fer- 
reira, correspondente à 21º jor- 
nada da SuperLiga. 

O Marítimo ocupa presente- 
mente a sétima posição da prova 
com 30 pontos, enquanto o Pa- 


ços Ferreira é 15º com 17. 


TRAS DEUS RR] 


Eis as listas de convocados 
das duas equipas: 

PAÇOS DE FERREIRA: 
Guarda-redes: Pedro e Baptis- 
ta; Defesas: Luís Miguel, Ricar- 
do Esteves, Cadú, Pinheiro e Ri- 
cardo André; Médios: Paulo 
Sousa, Beto, Júnior, Puntas e 
Glauber; Avançados: Rui Dolo- 
res, José Manuel, Rui Miguel, 
Manduca, Fernando Gaúcho e 
Ricardinho. 

MARÍTIMO: Guarda-re- 
des: Nélson e Marcos; Defesas: 
Albertino, Ezequias, Pepe, Eusé- 
bio, Bríguel e Mitchell; Médios: 
Dinda, Zeca, Wénio, Chaínho, 
Joel Santos, Márcio Abreu, André 
e Rodrigão; Avançados: Alan, 
Gaúcho, Rincon e Danny. 
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"Com um susto e muita “alma” 


A 


” 


Salgueiros 2 
Naval 


Salguelros: Paulo Lopes; Marco 
Silva, Nuno Diogo, Flávio e Carlos 
Ferreira; Delson (Simões, 77"); Nilton, 
Rahnem e Vargas (Djalmir, 59'); 
Wellington e Fábio (Braga, 85"). 
Treinador: Luís Norton de Matos 


Naval: Serrão; Carlitos, Fernando, 
Bruno Ferraz e José Carlos; Justiniano 
(Tiago Lemos, 46'); Binho, Diogo e 
Abiodum (Mesquita, 79"), Fajardo 
(Samson, 67") e André Luís. 
Treinador: Toni 


Golos: Fábio (84º) e Djalmir (90). 


Árbitro: Elmano Santos (Madeira). 
Cartões amarelos: Binho (36'), Diogo 
(39"), José Carlos (66'), Nuno Diogo 
(81), Carlitos (83'), Marco Silva (90') 
eBraga(90). 


e Braga (90. 
Incidências: Estádio do Mar, 
Matosinhos. Cerca de 1000 
espectadores. 


VAZ MENDES 


O Salgueiros voltou a vencer 
depois de uma série de de sete jo- 
gos sem conhecer o sabor do triun- 
fo (dois empates e cinco derrotas), 
reacendendo a esperança da subi- 
da à SuperLiga. Não será fácil, pois 
os seus adversários nesta luta pa- 
recem levar alguma vantagem, mas 
a “alma” de Paranhos ainda pode 
marcar muitos mais pontos. 

Foi mesmo nos últimos minu- 
tos do jogo que o Salgueiros obte- 
ve três preciosos pontos, depois de 
passar por um grande susto: aos 81 
minutos, Elmano Santos assinalou 
uma grande penalidade a favor da 
Naval, depois de Nuno Diogo 


Estoril 0 
Portimonense 0 


Estoril: Fabrice; Rui Duarte, Buba 
(Hugo Santos, 40), Dorival, João 
Pedro, André (Marco Paulo, 53), 
Paulo Sousa, Pinheiro, Carlitos, 
Horvath e Fellahi (Sérgio Gameiro, 
40). 


Treinador: Ulisses Morais 


Portimonense: Márcio Ramos; Rui 
Monteiro, Márcio Theodoro, Duka, 
Fábio (Nabor, 22, depois Marinho, 
58), Paulo Teixeira, Augusto, 
Ricardinho, Lino (Eraldo, 55), João 
Paulo e Artur Jorge Vicente. 


Treinador: Dito 


Árbitro: Paulo Batista, de 
Portalegre. Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Fábio (9), Buba (11), 
Lino (14), Fellahi (27), Paulo Sousa 
(30), Nabor (35), João Pedro (82) e 
Márcio Theodoro (85); cartão 
vermelho directo para Duka (86). 
Incidências: Estádio António 
Coimbra da Mota (Estoril). Cerca de 
700 espectadores. 
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Equipa de Paranhos de regresso aos triunfos 
após uma série de sete jogos (dois meses) sem vencer 


ati 
€) 
|) 


, 
ç 


| aaa 


Ê 
.. €* ema & 


cd 


e 


Paulo Esteves/ASF 


Detinho faz valer a sua capacidade física perante a oposição de Kali e Sérgio Pinto 


agarrar a camisola de André Luís. 
O guardião Paulo Lopes deteve o 
remate de André Luís, um jogador 
brasileiro há dias chegado à Fi- 
gueira da Foz, e que fez a sua estreia 
no campeonato. 

Instantes depois, a equipa de 
Paranhos apontava o seu primeiro 
tento, por intermédio de Fábio, ao 
rematar certeiro, de cabeça, na se- 
quência de um cruzamento de 
Djalmir. No derradeiro minuto da 


partida foi Djalmir a marcar, isola- 
do por Rahnen. O alívio depois do 
sofrimento, pois a Naval compli- 
cou muito e causou alguns proble- 
mas à defensiva da formação de 
Norton de Matos, principalmente 
quando partia para o contra-ataque. 


PARADA E RESPOSTA 
Se bem que o Salgueiros ti- 
vesse sido superior ao seu oposi- 
tor, a verdade é que a partida, 


Defensiva algarvia 
esteve à altura 


Arbitragem lesou “canarinhos” 


O Estoril, líder isolado da 
Liga de Honra, falhou a vitória 
em casa sobre o Portimonense, a 
qual esteve ao seu alcance, mas 
fugiu por culpa própria, alguma 
infelicidade e devido a erros da 
equipa de arbitragem. 

Se na primeira meia-hora de 
jogo os algarvios nunca permi- 
tiram veleidades na sua área, a 
verdade é que, aos 35 minutos, 
ficou por marcar uma grande 
penalidade a favor do Estoril, 
por derrube de Nabor a Carlitos. 
Na verdade, o árbitro assinalou 
a sanção sem hesitar, mas o seu 
auxiliar Décio Cordeiro rectifi- 
cou a decisão para livre fora da 
área. 

E este lance mais reforçou a 
determinação dos algarvios em 


defender o nulo, para o que con- 
taram com a exibição dos cen- 
trais Márcio Theodoro e Duka, 
que chegaram para travar os 
inúmeros ataques do Estoril, 
quase sempre por via aérea, op- 
ção que se mostrou totalmente 
desadequada face à capacidade 
de salto daqueles dois defesas. 

O técnico estorilista ainda 
tentou alterar a equipa para me- 
lhorar a eficácia, mas a defesa 
algarvia esteve à altura dos flan- 
queadores Carlitos e Fellahi (de- 
pois Hugo Santos). O empate 
que serve de prémio ao “onze” 
visitante, pela sua grande entre- 
ga à luta, de alguma forma cas- 
tiga o líder da prova, que nem 
de longe nem de perto justificou 
essa posição. 


mormente na primeira parte, co- 
nheceu momentos de parada e res- 
posta. Para isso muito contribuiu 
o facto de estarem em campo dois 
conjuntos a quem o empate de na- 
da servia. Contudo, os salgueiris- 
tas viriam a revelar-se algo per- 
dulários no ataque, não aprovei- 
tando os deslizes de uma defesa 
que cometeu erros em demasia, 
apenas aproveitados nos instantes 
finais do jogo. 


0 
1 


Felgueiras: Carlos Fernandes; Rats, 
Marafona, Sérgio Abreu (Lixa,69) e 
Carlos Mota; Ronaldo (Hélder 
Ramos,66), Schuster, Kiwi e Vasco 


Felgueiras 


Feirense 


Treinador: Diamantino Miranda 


Feirense: Rui Correia; Márcio, Adelino, 
Mamadi e Fábio Serra (Galhano,83); 
Cristiano (Loukima,62), Hélder e 
Carlos Pinto; Daniel, Charles (Maki, 


45) e Vitinha. 

Treinador: Francisco Chaló 

Golo: Maki (55') 

Árbitro: Paulo Paraty (Porto). 

Acçao disciplinar: cartões amarelos 
para Fábio Terra (63), Marafona (84) e 
Hélder Ramos (85). 

Incidências: Estádio Dr. Machado de 
Matos (Felgueiras) Cerca de 1.500 
espectadores. partida antecipada e 


referente à jornada 21 da Liga de 
Honra 


O Coméreio»ovto 


Jesualdo Ferrreira 
foi ao “Mar” ver 
adversário da Taça 


Atento às peripécias do 
encontro esteve Jesualdo 
Ferreira, treinador do Spor- 
ting de Braga, acompanha- 
do pelo seu adjunto Rui 
Águas. Os arsenalistas de- 
frontam a Naval no próximo. 
dia 11 de Fevereiro, na Fi- 
gueira da Foz, em jogo a 
contar para os quartos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal, e 
esta observação poderá ter 
sido muito útil. Curioso é o 
facto de a formação da Na- 
val ser treinada por Toni, 
um ex-jogador e treinador 
dos bracarenses, conhece- 
dor profundo do futebol 
praticado pelo conjunto do 
1º de Maio. Também por is- 
so, certamente que esta será 
uma partida com um grau 
de dificuldade elevado para 
a formação arsenalista. 


E, praticamente, foram esses 
breves momentos que trouxeram a 
emoção que durante muito tempo 
esteve ausente, a despeito da deter- 
minação colocada em cada lance, 
pois o labor dos jogadores nem se 
coloca em causa. Como também 
não é justo dizer-se que o Salguei- 
ros foi mais feliz. Fez por isso e aca- 
bou por justificar a soma dos três 
pontos, num encontro bem dirigido 
pelo madeirense Elmano Santos. 


Nigeriano Maki 
é mesmo reforço 


Num espectáculo de fraca 
qualidade técnica, venceu a equi- 
pa mais feliz, uma vez que o Fel- 
gueiras, a jogar em casa, foi o 
conjunto que mais fez por ga- 
nhar, o empate ajustava-se me- 
lhor ao que se passou em campo. 

O Felgueiras dominou clara- 
mente a primeira parte, mas os 
avançados Toy e Martinho reve- 
laram grande desinspiração na fi- 
nalização, quando dispuseram de 
várias oportunidades para mar- 
car. Na única situação de perigo 
criada pelos forasteiros na pri- 
meira parte, Hélder obrigou Car- 
los Fernandes a defesa apertada 
para canto. A toada insípida 
manteve-se no segundo tempo, 
com a partida muito lenta e con- 
fusa a meio-campo. Mesmo as- 
sim, o Feirense marcou o único 
golo do jogo num lance que o re- 
forço Maki concluiu na zona 
frontal. 


O Comércio» porto 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


FC Porto e Acad. Viseu 
já estão na segunda fase 


JORGE F. QUEIRÓS 


Separados por apenas um pon- 
to no primeiro e segundo lugares 
da tabela classificativa da Série B 
do Campeonato Nacional de Ju- 
niores, respectivamente, FC Porto 
e Académico de Viseu garantiram 
já o apuramento para a segunda fa- 
se, quando ainda faltam disputar 
duas jornadas para o fim da fase 
preliminar. 

Autor de um empate, em Ma- 
tosinhos, com o aflito Candal, o 
Leixões cimentou a terceira posi- 
ção, mas ainda não pode “cantar 
vitória”, uma vez que o quarto 
Beira Mar está apenas à distância 
de um ponto e o campeão em títu- 
lo Boavista ainda não “atirou a 
toalha ao chão”. 

Aliás, os do Bessa têm vindo 
a recuperar terreno para o topo da 


Taipas, 1- Bragança, O Académie 


Famalicão, 2 - Varzim, 2 


Feirense, 3- União Coimbra, 1 


classificação, ao ponto de estarem 
de novo na corrida pelo terceiro e 
último lugar que dá acesso à se- 
gunda fase, depois de, à jornada 
18, terem estado a seis pontos do 
Leixões -- agora tem menos dois. 

Decisivo para o detentor do tí- 
tulo era o jogo de ontem, na Pas- 
teleira, com o Beira Mar. Se qui- 
sesse ainda alimentar a esperança 
de um apuramento que será sem- 
pre à tangente, o Boavista tinha de 
ganhar, quanto mais não fosse pa- 
ra ficar em vantagem no confron- 
to directo em caso de igualdade 
nas contas finais -- empate em 
Aveiro (1-1) e vitória em “casa” 
(1-0). Missão cumprida. 

O triunfo com os aveirenses 
traduziu-se não apenas na aproxi- 
mação ao quarto mas também ao 
terceiro posto, ocupado por um 
Leixões que não ganhou e que, na 


a, 6 - Mangualde, O 


Casa Pia, 1 - Spoming, 4 
Silvares, O Torrense, 4 


próxima jornada, a 21.º e penúlti- 
ma da primeira fase, defronta, em 
Aveiro, 0... Beira Mar. 

Jána Série A, o Braga voltou às 
vitórias com o candidato ao apu- 
ramento Penafiel e assegurou a 
passagem à fase seguinte, ao pas- 
so que o vice-líder Guimarães ain- 
da tem de somar mais um ponto 
para festejar. 

Quem aproveitou o deslize pe- 
nafidelense foi o Rio Ave, que, an- 
tes de folgar (21.º) e jogar com o lí- 
der (22,), ascendeu à terceira po- 
sição, com um avanço tangencial 
para o quarto. 

Na Série C, os três primeiros 
ganharam -- Sporting, Belenenses 
e Alverca -- e quase deixaram de 
fora da segunda fase o Benfica, 
que ocupa a quarta posição, com 
menos cinco pontos do que os ri- 
batejanos. Invulgar. 


Cuba, O- Farense, O 
Bareirense, O - Campomaiorense, | 


Gil Vicent, | Boavista, | - Beira Mar, O E. Amadora, 4 - Marinhense, O Juv Évora, 1 Pescadores, 2 
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União Coimbra - Boavista 


Torreense - E. Amadora 


Campomaiorense - Juv. Évora 


Gil Vicente - Penafiel Beira Mar - Leixões. Marinhense - Benfica Pescadores - Portimonense 
Braga - Infesta Candal - Amifanense Estoril - Belenenses Senóbal - Louletano 
Rio Ave descansa FC Porto - Acad. Viseu Leiria - Acad. Santarém Sesimbra - Elvenses, 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Mais três entre os primeiros 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


Dragões Sandinenses, Varzim 
e Penafiel, todos vencedores na 
20º jornada, qualificaram-se ontem 
para disputar a Poule dos Primei- 
ros, na fase final Campeonato Dis- 
trital de Infantis da AF Porto, as- 
segurando virtualmente o primei- 
ro lugar nas Séries 1, 5 e 7, a duas 
jomadas do fim. 

Dado que FC Porto (Série 3), 
Boavista (Série 4) e Freamunde 
(Série 8) já haviam garantido um 
lugar na poule principal, apenas 
subsistem dúvidas nas Séries 2 e 
6, actualmente lideradas por FC 
Porto e Trofense. 


Assim, Canidelo ou Candal, 
um deles será finalista. 

RESULTADOS 

Série 1 - S. Félix-Pedroso, 2-0 ; 
Grijó-Serzedo, 9-1; Sandinenses- 
Avintes, 1-0. 

Série 2 -Valadares-Arcozelo, 1- 
1; Perosinho-Coimbrões, 1-2; Cane- 
las-Vilanovense, 1-2; Foz-Boavista, 
0-2; Candal-FC Porto, 0-6. 

Série 3 - Infesta-Lapa, 9-0; FC 
Porto-SR Tinto, 2-1; Progresso-La- 
vrense, 0-0; Boavista-Salgueiros, 1- 
2; Sp. Cruz-Leixões, 2-0. 

Série 4 - Maia-Ermesinde, 2-0; 
Nogueirense-P. Rubras, 0-5; Folgosa- 
S* da Hora, 0-1; Salgueiros-Boavis- 
ta, 1-3; Milheirós-Alfenense, 1-2. 


Série 5 - S. Pedro da Cova-Var- 
zim, 0-2; Águas Santas-Trofense, 
2-4; Pedrouços-Sangemil, 5- 
Desp. Aves-Ataense, 3-0. 

Série 6 - P. de Ferreira-Rai- 
monda, 2-2; Bougadense-S. Ro- 
mão, 1-0; Desp. Aves-Roriz, 2-0; 
Tirsense-Rio Ave, 0-2; S. Marti- 
nho-Trofense, 1-3. 

Série 7 - Freamunde-Valme- 
sio, 1-1; Felgueiras-Penafiel, 0-1; 
Baltar-Cristelo, 6-0; Paredes- 
Aliados, 7-0; Lousada-P. Ferreira, 
0-2. 

Série 8 - Tuías-Lixa, 5-1; Al- 
pendorada-Varziela, 2-1; Penafiel- 
Paredes, 4-1; Aparecida-Freamun- 
de, 0-3. 
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AMADORES AF PORTO 


Café Lisb. e Mocidade 
marcaram passo 


PAULO RODRIGUES 


O Café Lisbonense e o Moci- 
dade Invicta atrasaram-se na corri- 
da para o título da Divisão de Hon- 
ra do Distrital de Amadores da AF 
Porto. 

Os empates cedidos ante o Lus- 
tosa e o Mini Águias, ambos a duas 
bolas, permitiram a ascensão do 
Leões da Agra e do S. Vítor ao se- 
gundo lugar, uma vez que estas for- 
mações venceram respectivamen- 
te o Fig. Santiago, por 3-0, e o 
Mancelos (2-1). 

Mediante estes resultados o 1º 
Maio Figueiró reforçou a sua lide- 
rança, aumentando para três pon- 
tos a diferença pontual que o sepa- 
ra dos seus perseguidores, apesar 
de ter sentido algumas dificuldades 
para conquistar um triunfo no re- 
duto do “lanterna-vermelha”. 

A derrota que o Frazão sofreu 
frente ao Passarinhos da Ribeira 
por 2-0, beneficiou o Cerco do Por- 
toeo Fonte da Moura que o alcan- 
çaram na classificação, mercê das 
vitórias frente ao Marechal Gomes 
da Costa (2-1) e ao Miragaia (2-0). 

Na Série A tudo se mantém 
inalterável no topo da classificação. 
O Ribeirenses não vacilou frente ao 
Estrelas de Guifões, vencendo por 
3-2, o que lhe permitiu manter os 
três pontos de vantagem sobre o Ai- 
rães, que também triunfou pelo 
mesmo resultado perante o Roriz. 

O Paraíso da Foz também se 
manteve na corrida uma vez que 
frente ao Praia Matosinhos não 
sentiu dificuldades para arreca- 


GD Ilha, | - Juv. Pedrouços, | 
Torrão, 1 - Baguim, O 
Airães, 3 - Roriz, 


Mt. Córdova, 1 - Vilarinha, O 
Romariz, 3 - Ferreira, 4 
Est Guifões, 2 - Ribeirenses, 3 
Paraíso, 2 - Praia Matosinhos, O 
Boím, 2 - Aldeia Nova, | 


Várica descansou 
* SéricA 
ho 
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2 Airdes BuZsnNna 
3. Paníso 18104 4327 % 
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5. Várica n9 4 43523 
6. Vilarinha 854 6H4DZB 
7. Torão 18 6 102 21528 
8, Ferreira 8837972 
9. Boim 87385222 
10.Juv Pedrouços 18 6 5 72293 
11, Romariz 18 4 104 252% 2 
I2AlbciaNoa 18639382 
13. Baguim 18 6 2/1020 43 20 
14 MiCórova 18 5 4 9 232819 
15. Praia Matosinhos 18 4 5 9 16 22 17 
16. Roriz 183 3 121936 12 
17.GD Ilha 81 s2n% 8 


Várzea - Est Guifões 
Aldeia Nova - Paraíso 
Boím- GD Ilha 
Praia Matosinhos descansa. 


dar os três pontos. O Rechousa 
também continua no comando da 
Série B com três pontos de van- 
tagem sobre o Racing. Na jorna- 
da de ontem ambas as formações 
venceram, respectivamente o Juv. 
Matosinhos, por 3-0 e o Nespe- 
reira, por 2-1. 


Café Lishonense, 2 Lustosa, 2 
Leis da Agra, 3 Fig. Santiago, O 
Cerco do Porto,2- MGC, | 


Varzicla, 2 - Carvalhosa, O 
Fonte da Moura, 2 - Mir 


Mox. Invicta, 2.- Mini Águias, 2 


* Divisão de Honra 
Jornada 19 


1 VE DGMGS P 
11º Maio Figueiró19 12 4 3 3% 
2 LedesdaAgra 19 11 4 4 40 
18. Vitor 91072 
4 Café Lisbonense 19 10 6 319 
S Monica 1913 SR 
6 CerodoPono 19 9 5 5 41 
? Fonte da Moura 19 10 2 73% 
KFração 19102727 
OPasarinhos 19 8 3 8 32 
NO Mini Águias 19 8 2/9 26 
M. Varziela 19 8 11024 
Carvalho 196 76H 
19 Lustosa 195 41027 
Ma Fig Santiago 19 5 3 117 
18 Miragaia 9521025 
1.MGC. 94 412 
1º Mo, S.Gemil 19 3 5 1 20 
14, Mancelos. 194 01519 


Fig. Santiago - Lustosa 
MG. - Leões da Agra 
Carvalhosa - Cerco do Porto 
Miragaia - Varela 
1º Maio Figueiró - Fonte da Moura 
S. Vítor - Moc. S, Gemil 
Frazão - Mancelos 
Mini Águias - Passarinhos. 
Moc, Invicta - Café Lisbonense 


D. Lordelo, 2- Spon Progresso, 2 
Salvador Castelões, | - Freixo de Cima, 1 
LS. Roque, 5 - Travanca. 

Nau Vi Juy. Guifonense, | 


Juv. Matosinhos, O - Rechousa, 3 
Racing. 2- Nespereira, | 


Fowmiga e Revihadedescansaram 
«Série B 
Jornada 18 

PV E DGMGS P 
Ueba MSM 9 
2 Racing ms 2471940 
MSRque MB 1125 5203 
4Dlodeio 18104 4 402934 
XFreixodeGma 18 9 5 4 3625 32 
SSCatlis 4927008 
* Uaido da Ganda 18 76 5 3716 27 
& SponProgreuo 17 E 27 4 M 26 
Sara IS 7ISADA 
Node 156 572% 
Nida Matosinhos 18 6 3924 34 2 
Reinado 175572272 
Wo 146 5 10 M IE 
MSF Crisina 16 S 211354517 
18 Formiga ms s 82 41 
16 Nau Vitória masi naas 
17 dm Guilorene 18 35 102535 14 
We Nepereira 163 2 151351 


Spon Progresso - Salvador Castelões. 
Revinhade - LS. Roque 
Travanca - Nau Vitória 

Juv. Guifonense - Náutilos 
Unido da Gandra - Codessos. 

St Cristina - Juv. Matosinhos. 
Rechousa - Racing 
Nespereira - Formiga 
D. Lordelo e Freixo de Cima descansam 
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Rui Sousa (Milaneza) 


já dobra o joelho direito 


O trepador está esperançado em fazer a Volta e a Vuelta ao melhor nível 


JOSÉ MIRANDA 


Rui Sousa já ontem deu início 
ao programa de reabilitação após a 
intervenção cirúrgica a que fora su- 
Jeito ao joelho direito 24 horas an- 
tes, operação que teve lugar na Or- 
dem de S.Francisco, no Porto. O ci- 
clista da Maia/Milaneza, um dos va- 
lores de referência da modalidade, 
já consegue dobrar o joelho, deverá 
ter alta já manhã e tudo leva a crer 
que dentro de um mês possa dar as 
primeira pedaladas. 

O calvário de Rui Sousa pode 
estara chegar ao fim, o que já não se- 
rá sem tempo, bastando ter em con- 
ta que os seus problemas começa- 
ram em Junho último, aquando da 
Bicicleta Basca, uma das mais im- 
portantes provas do calendário ve- 
locipédico internacional em que a 
Milaneza participou. Foi aí Rui 
Sousa começou a sentir problemas 
que não foram debelados pelo re- 
curso à fisioterapia. 

E neste contexto, Rui Sousa 
acabou por falhar a presença na 
Volta a Portugal onde muito legiti- 
mamente tinha pretensões e pelo 
menos teria que defender o terceiro 
lugar brilhantemente obtido na edi- 
ção anterior. Mais uma vez Rui 
Sousa era tido como um dos trun- 
fos do director-desportivo Manuel 
Zeferino, mas a carta ficou fora do 
baralho e tal até acabou por se re- 
velar penoso para a equipa maiata 
que não encontrou na altura quem fi- 
zesse frente a Nuno Ribeiro, o jus- 
to triunfador. Rui Sousa entrou num 


Direitos reservados 


Rui Sousa espera regressar em breve e ser mais feliz esta época 


período de descanso, falhou tam- 
bém a Volta a Espanha onde na edi- 
ção anterior fora figura de proa pois 
andou sempre com os melhores, e 
acabou por “ir à faca”. O problema 
é que o joelho voltou a inchar e co- 


mo tal foi obrigado a nova inter- 
venção em Dezembro. Só que nem 
tudo ficou no estado pretendido e 
houve agora necessidade de uma 
correcção da rótula e de uma lim- 
peza total ao joelho, daí que também 


PEDRO FRAGA E PAULO PEREIRA SÓ PENSAM NOS JOGOS OLÍMPICOS 


Remo português prepara 
no rio Douro “ida” a Atenas 


VAZ MENDES 


A tripulação formada por 
Pedro Fraga (Sport Club do 
Porto) e por Paulo Pereira (Gru- 
po Remo Cidade do Barreiro) 
está a preparar-se intensamente 
no Rio Douro para nos próxi- 
mos dias 15 e 16 de Junho, em 
Lucerna, na Suíça, participarem 
na regata de qualificação olím- 
pica, em double-scull, que po- 
derá colocar o remo português 
em Atenas. 

São fortes as hipóteses de 
Portugal ter dois representantes 
da modalidade no Jogos Olím- 
picos que, em Agosto deste ano, 


se realizam na Grécia. “As 
prestações dos dois atletas, pe- 
las últimas classificações, per- 
mitem-nos que, desta feita, a 
expectativa seja enorme”, disse 
ontem ao COMÉRCIO Vito 
Gomes, director da secção de 
remo do Sport Club do Porto. 
Com efeito, os dois jovens 
remadores têm já um currículo 
assinalável, tanto em provas na- 
cionais como internacionais. 
“Esta tripulação é mais forte 
do que a que esteve no último 
campeonato do Mundo”, subli- 
nhou o dirigente do clube por- 
tuense, adiantando que os pará- 
metros técnicos e físicos dos 


atletas têm surpreendido positi- 
vamente. 


PREPARAÇÃO INTENSA 

Pedro Fraga e Paulo Pereira 
estarão continuamemte em acti- 
vidade até meados de Junho, al- 
tura em que se realiza a regata de 
qualificação olímpica. Até finais 
de Abril prosseguirão a sua pre- 
paração em Portugal, para depois 
cumprirem três estágios, dividi- 
dos pela Polónia, Alemanha e 
Suíça. 

“Creio que tempos possibi- 
liades e ir a Atenas, pois enten- 
demo-nos muito bem”, referiu 
Pedro Fraga, estudande do IS- 


fosse sujeito a uma artroscopia. 

O certo é que mais do que nun- 
ca Rui Sousa diz-se “animado” e 
“optimista” em relação ao futuro 
próximo. Por isso, no seu pensan- 
mento já estão as participações na 
Volta e na Vuelta. E este trepador de 
elite até nem inventa ao efectuar os 
seus cálculos: “Se em Março co- 
meçar a preparação com bicicleta 
Julgo que me será possível estar em 
forma tanto para a Volta a Portugal 
como para a Volta à Espanha”, diz. 


DE FORA NO PARIS-NICE 

Nesta conformidade, Rui Sousa 
sará trunfo para Manuel Zeferino jo- 
gar a partir do meio da temporada. 
A Milaneza/Maia inicia hoje a tem- 
porada com a participação no Gran- 
de Prémio CTT cuja primeira eta- 
pa se desenrolará num percurso de 
162 Km com partida e chegada a 
Santiago do Cacém. E para esta 
prova de três dias, Manuel Zeferino 
escalou os seguintes atletas: Gon- 
çalo Amorim, Pedro Cardoso, An- 
gel Edo, Paulo barroso, Lizuarte 
Martins, Bruno Pires, Renato Silva 
e Gilberto Martins. A aposta recai 
em Angel Edo e Pedro Cardoso que 
assumirão a condição de chefes-de- 
fila dadas as particularidades desta 
corrida que se desenvolve em terre- 
nos planos. 

Refira-se, entretanto, que a 
Maia/Milaneza acabou por não fi- 
car no lote de 20 equipas escolhidas 
para participar no Paris-Nice prova 
onde no ano passado tão bons re- 
sultados arrancou. 


O Comércio» porto 
TÉNIS 


Frederica 
Piedade 

à beira do 
quinto título 
de pares 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade deu ontem um 
passo importante para con- 
quistar o quinto título de pa- 
res da sua carreira, ao quali- 
ficar-se para a final do Al- 
garve Ladies Open, a decor- 
rer em Vale do Lobo, 
Almansil. 

A número um nacional, 
que na prova algarvia está a 
emparceirar com a francesa 
Kildine Chevalier, defenden- 
do o estatuto de segunda ca- 
beça-de-série, bateu nas 
meias-finais a dupla formada 
pela italiana Silvia Disderi e 
a romena Liana Balaci, pelos 


parciais de 5-7, 6-1 e 6-4, em 
uma hora e 50 minutos de jo- 
go. 

No derradeiro encontro 
da variante, Piedade e Che- 
valier defrontam o par argen- 
tino formado por Flavia Mig- 
noli e Mariana Esperon, as 
quartas cabeças-de-série, que 
têm demonstrado um enten- 
dimento quase perfeito até à 
data. 

Além de estar prestes a 
poder conquistar o quinto tí- 
tulo de pares da carreira em 
torneios do WTA Tour, Fre- 
derica Piedade já sentiu hoje 
poucas dores no joelho es- 
querdo, estando confiante na 
melhoria das suas condições 
físicas.e faz sentido abrir a 
todos os operadores de tele- 


visão”, segundo um comuni- 
cado do canal público. 


Fazer-se ao rio para ganhar qualificação para Atenas 2004 


MAI, salientando o facto de já 
ter batido o recorde nacional no 
ergómetro (aparelho de medição 
muscular fora de água, idêntico 
ao habitáculo da embarcação) 
sem qualquer tipo de preparação 
específica. 

Para Paulo Pereira, militar da 
força aérea, as expectativas tam- 
bém são altas. “Estamos a me- 


lhorar muito, mas sei que há ou- 
tras equipas que ambicionam o 
mesmo que nós. Temos de traba- 
lhar muito”, referiu o atleta do 
Barreiro, que, nesta fase, tem de 
se deslocar com frequência ao 
Porto, pois o Douro é, como o 
próprio salientou, um rio de elei- 
ção para trabalhar nas condições 
mais desejáveis. 
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FC Porto não conseguiu ultrapassar os espanhóis do VIC 


LIGA EUROPEIA DE CLUBES E TAÇA CERS - HÓQUEI EM PATINS 


Portugueses escorregam 
nas competições europeias 


O FC Porto perdeu 5-3 frente aos espanhóis do VIC e o Benfica foi derrotado pelos 
italianos do Prato, na Liga dos Campeões. O Gulpilhares perdeu na Taça CERS 


JOANA CARVALHO 


As equipas portuguesas não 
viram as suas tarefas em nada fa- 
cilitadas nos encontros das com- 
petições europeias. O grau de di- 
ficuldade começa a apertar e as 
dificuldades em superar os jogos 
começam a ser evidentes. 

O FC Porto não conseguiu 
manter a invencibilidade e sofreu 
a primeira derrota a contar para 
a Liga dos Campeões. A forma- 
ção azul e branca sentiu algum 
cansaço e não conseguiu ir além 
dos 5-3 que deram os três pontos 
aos espanhóis do VIC. 

Deste modo, a formação de 
Franklim Pais continua no pri- 
meiro lugar do grupo mas dividi- 
o com os italianos do Prato e o 
VIC. 

O Benfica lutou até ao fim 
para conquistar os primeiros pon- 
tos e conseguiu dar bastante tra- 
balho ao Prato. No entanto, a 
equipa italiana levou a melhor e 
venceu os encarnados por 7-6. 
Um resultado que demonstra cla- 
ramente o equilíbrio deste jogo. 

No grupo À, o Barcelona ga- 
rantiu mais uma vitória frente aos 


alemães do Cronenberg (6-1) e 
mantém-se no comando do gru- 
po. 
Hoje, o Óquei de Barcelos re- 
cebe o Liceo da Corunha (actual 
campeão europeu) para tentar 
chegar mais perto do topo do 
grupo. 


O FC Porto não 
conseguiu manter 
a invencibilidade 
e sofreu a primeira 
derrota na Liga 
dos Campeões 


TAÇA CERS 

O Gulpilhares não conseguiu 
contrariar o favoritismo dos ita- 
lianos do Bassano. A equipa 
gaiense, ainda conseguiu estar a 
vencer antes do intervalo, perdeu 
por uns pesados 7-2 na primeira- 
mão dos quartos-de-final da Taça 
CERS e colocou mais longe a 


possibilidade de passar à fase se- 
guinte da prova. 

Deste modo, será muito com- 
plicado para o grupo gaiense con- 
seguir dar a volta no próximo dia 
21, altura em que recebem a for- 
mação italiana, líder do campeo- 
nato transalpino, comandada pelo 
português Carlos Dantas. Os go- 
los portugueses foram marcados 
pelo jovem campeão europeu e do 
mundo em juniores Vítor Silva. 


CAMPEONATO NACIONAL 

Neste sábado só dois jogos se 
realizaram a contar para a 17º jor- 
nada do campeonato nacional. 

Deste modo, a Sanjoanense 
recebeu o Infante de Sagres (úl- 
timo classificado da tabela) e 
venceu sem grandes dificulda- 
des por 4-1. 

No outro jogo, a Nortecoope 
também garantiu os três pontos 
depois de impor uma derrota ao 
Nafarros por 5-3. 

Hoje a Oliveirense recebe o 
Portosantense num encontro que 
promete muita emoção e um bom 
espectáculo de hóqui em patins. 

Os restantes jogos que com- 
pletam a jornada realizam-se no 


decorrer da semana. Assim sen- 
do o FC Porto-Juventude de Via- 
na realiza-se na terça-feira, às 21 
horas, enquanto que o Benfica- 
Cambra e o Gulpilhares-Paço de 
Arcos disputam-se na quarta-fei- 
ras, ambos às 21 horas. 


Liga Europeia de Clubes 
Grupo À 
Barcelona-Cronenberg 6-1 
Barcelos-Liceo (hoje, às 15h) 
Grupo B 
VIC-FC Porto 5-3 
Prato-Benfica 7-6 
Taça CERS 


Bassano-Gulpilhares 7-2 


Nacional, 17º jornada: 


Sanjoanense-Infante 4-1 
Nortecoope-Nafarros 5-3 


FC Porto 

e Queluz 

na final da 
Taça da Liga 


BERNARDINO BARROS 


O FC Porto foi a primeira 
equipa a apurar-se para a final 
da XV edição da Taça da Liga 
Rodi, ao vencer a Ovarense por 
82-67, numa partida em que o 
cinco" orientado por Luís Ma- 
galhães, foi sempre mais forte 
em todos os aspectos do jogo - 
defensivos e atacantes -, de- 
monstrando sempre uma gran- 
de superioridade na luta dos 
ressaltos. 

Na outra partida o Queluz 
assegurou o lugar na final de ho- 
je ao vencer a equipa da casa por 
apertados 79-71, no jogo mais 
equilibrado das meias finais. 
Apesar do equíbrio patenteado o 
triunfo assenta que nem uma lu- 
va á equipa de Alberto Babo. 

A final será jogada hoje ás 
16h30 (Sport TV) e opõe as duas 
primeiras classificadas da Liga 


71 
19 


Lusitânia: Predrag Joksimovic (6), 
Joaquim Xavier (10), Jovan 
Zdravkovic (12), Hakeem Ward 
(17) e Cameron Koford (6) - cinco 
inicial - Euclides Camacho (11), 
Carlos Dias (9), Samuel Moreira e 
Vladimir Vujcic. 

Treinador: Alberto Carvalho 


Queluz: Francisco Rodrigues 
(14), Charles Mandic (20), Luis 
Machado, Rubchenco (14) e Leroy 
Watkins (12) - cinco inicial - João 
Santos (11), Armando Costa (4) 
Miguel Miranda (4). 

Treinador: Alberto Babo 


Ârbitros; José Araújo, Valdemar 
Cabrale Luís Lopes 


FCPorto 82 
Ovarense 617 


FC Porto: Heshimu Evans (21), 
Scott Stewart (6), Rui Mota (2), 
Elvis Evora (19) e lan Stanback 
(19) - cinco inicial -Paulo Cunha 
(5), João Rocha (3), Adrian 
Laborda (7), Augusto Sobrinho, 
Sérgio Silva e Carlos Andrade. 
Treinador: Luis Magalhães. 


Ovarense: Jaime Silva (4), Herb 
Jones (16), Nuno Manarte (8), 
John Tomsich (14) e Michael 
Wilson (10) - cinco inicial - Jesus 
Lazaro (2), Fernando Neves, Joffre 
Lieal (2) Emiliano Morales (2), 
Simão Santos (3) e Matt Nover 
(6). 
Treinador: Pepe Rodriguez 
Arbitros: António Coelho, Carlos 
Santos e Pedro Rodrigues 


Lusitânia 


Queluz 
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AUMENTO DE FACTORES DE RISCO FAVORECE CONTRACÇÃO DE DOENÇAS CUTÂNEAS 


Registo de doenças de pele alarmante 


Além de ser o órgão mais extenso do corpo humano, a pele é, por natureza, também o 
mais exposto. Graças à sua enorme resistência e capacidade regenerativa consegue 
suportar um sem número de agressões a que se sujeita diariamente. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Contudo, e mesmo perante 
tais qualidades, o órgão que re- 
veste 0 nosso corpo, não está, lo- 
gicamente, imune à contracção 
de determinadas patologias. 
Doenças como o cancro da pele, 
o acne, a caspa, micoses ou equi- 
zemas são bastante comuns. A 
agravar tal cenário, surge a opi- 
nião veiculada por inúmeros es- 
pecialistas que consideram que, 
mesmo perante um quadro noto- 
riamente evolutivo que qualifica 
os avanços registados nas últi- 
mas décadas na área da medici- 
na, a especialidade que menos 


evolução registou foi, precisa- 
mente, a dermatologia. 


Verdade ou não, o tema, por 
si só, seria, concerteza, merece- 
dor de discussão mais acentua- 
da. Porém, é bem evidente que 
os hábitos e costumes que ca- 


racterizam as actuais sociedades 
potenciam uma maior exposição 
da nossa pele a fenómenos como 
a poluição, à emissão constante 
de gases, ao sol, a ácaros e no- 


Agressões naturais e provocadas colocam diariamente em risco a pele 


vos virus que vão surgindo. 


EVITAR EXPOSIÇÃO SOLAR 
De todas as doenças do foro 
dermatológico, a menos deseja- 


Carcinoma 


O carcinoma de células 
basais e o carcinoma de célu- 
las escamosas são as tipolo- 
gias mais frequentes do can- 
cro da pele. Atingem espe- 
cialmente as pessoas de pele 
e olhos claros e os sintomas 
são normalmente visíveis na 
face. 

A primeira tipologia afigu- 
Fa-se como uma lesão eleva- 
da em forma de nódulo e vai 
crescendo lentamente. Embo- 


da será, obviamente, o cancro. 
Entre os cancros malignos da pe- 
le, os que registam maior inci- 
dência são o carcinoma e o me- 
lanoma, sendo este último o mais ra desfigure a zona afectada, 
grave e que piores consequências este cancro raramente é mor- 
pode acarretar. tal. 

O substancial aumento de ca- 
sos de cancro de pele registados 
nas últimas três décadas realça o 
excesso de exposição ao sol como 
causa mais frequentemente atri- 
buída. 

A tão propalada diminuição 
da camada de ozono, com a sua 
função protectora dos raios ultra- 
violeta, terá também a sua dose 
de responsabilidade para os nú- 
meros verificados, pelo que a 
protecção relativamente à expo- 


A segunda tipologia surge 
habitualmente como uma di- 
latação que não provoca dor, 
tomando a aparência de uma 
cicatriz avermelhada e desca- 
mada, podendo disseminar-se 
à distância e ser mortal. 

Logo que não se deixem 
evoluir por um longo período 
de tempo, nem a zona afec- 
tada seja demasiadamente 
extensa, os carcinomas são 
facilmente tratáveis através 


sição aos raios solares, aliada a 
um menor tempo de exposição e 
à aplicação de cremes protecto- 
res se afiguram como a melhor 
forma de prevenir esta doença. 


de técnicas de remoção cirúr- 
gica ou pelo recurso às radia- 
ções. 


- CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
DE SANTO TIRSO, LDA. 


(6 CLÍNICA 
DE GONDOMAR 


TODAS AS ESPECIALIDADES 
MÉDICAS 


ES 


Camilo €. Branco - Ed. Ada - 1º pt 
ATANÊSTA SANTO TIRSO Tela: 252 87 as 


Tolof,; 24 663 100 « Fax: 224 837 923 
E-mali: clinicagondomarG iol.pt 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
“” DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


UMA NOVA MANE A DE FAZER 
SAUDE AO SERVIÇO DOS 


* IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 

* PÚBLICO EM GERAL 

- DAS EMPRESAS 

* DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 

* DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 
ACIDENTES, ETC. 


MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SU! OS CONTACTAR 
Secretariado do Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapêutica do Hospital da Ordem do Carmo 
Telo!. Goral: 22 207 84 00 Tolof. 22 207 B4 02/03 + Fax: 22 207 84 01 
Email: geral ordemdocarmo pt 
www ordemdocarmo pt 


(FS - 
47) OFTALCONDE | 


CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 
* Angiografia Digitalizada 


* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
= * Bloco Cirúrgico 


| Edifício Passeio ca Boavista + Avenida da Boavista, nº 2121, Sala 211 + 4100-133 Porto + Tel. 225 430080 
—o— O — 


Chincave Suwra eve Lost 


I 

| serviço mÉDICO.PERMANENTE 
] (DIURNO E NOCTURNO) 
I 
I 


] 
ENFERMAGEM + URGÊNCIAS DOMICILIÁRIAS | 
|) 


ESPECIALIDADES MÉDICAS + ANÁLISES CLÍNICAS 
CHECK-UP » ECOGRAFIA + INFANTÁRIO 
R. da Constituição, 845, 1: E + 4200 PORTO 
1 reler; 225 092 168 «225 052 160 + 225 092 169 
Lo Eai cinica santa helenagcixit 


So 
Cuínica DE SÃo Roque, LDA. 


CLÍNICA GERAL » ESPECIALIDADES 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS 
ENFERM. 24H DIA/DOMICÍLIOS 
EXAMES COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 


Estr, Ext. Clrcunvalação, 710 « 435-178 RIO TINTO 
Tele. 224 895 924 + 224 896 082 « Fax: 224 896 107 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA. 


* GABIMATE * 
Gabinete de Iimagiologia de Matosinhos, Lda. 
Dr. Leão Rosas + x Vis Branco 
Ox, Josquim Costas Dt: M! José Abel 


Dr* Estela Nadais Vasconcelos. 
MÉDICOS ESPECIALISTAS. 


Clinica de Reabilitação 
Dr. Resende Barbosa 


Rua Teixeira Lopes, 192 - r/c Sala 3 
Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 
4400-320 V. N. de Gaia 


Telet: 229 372665 
Av da República, 85, 1.º4-10-8 + 4450 MATOSINHOS 


Centro de Estudos 
de Urologia & Andrologia 

Miguel Ramos 
Médicos Especialistas do Hospital Geral Santo António, S A 


PRÓSTATA: DSFINÇÃO SEXUAL 
ISTOSCOPAS + ECO 

AS BÓPSIAS PROSTÂNCAS « 
RADIOLOGIA DE INTERVENÇÃO GENTOURINÁRIA + ESTUDOS 
VRCONÁNCOS TANAVENTOSMNAMENTE NASNOS 


[E 
Te 


novardio 
a 


MÉDICAS ESPECIALISTAS 
Dr* Anabola Roque + Dr. Dulcinia Machado 


Traumatologia Desportiva 
Ortopedia + Neurologia « Reumatologia 

- Contratos: Seguros, Médis, Multicare 
ADSE, SAMS, CGD, CTT Advance Care— 


Ra Alonso Honviques, 2 - Águas Santas AR da Mia) 
Tele: 229 773 950 - Fax: 29 725 75 + ads MAIA 


info couroandrologia com 
rr couroandrologia com, 


LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA 


J. Rodrigues Pereira, Ld 


Serviço Nacional de Saúde - S.A.M.S. + S.A.M.S. QUADROS + S.A.M.S.JSIB - Min Justiça * A.D.M.G. (G.N.R.) 
Câmara Municipal de Gondomar * Advancecare * Médis 


Rua de Ceuta, 33, 5.ºA « 4050-191 PORTO » Tel.: 222 057 767 * Fax: 222 085 573 * lap rodriguespereiraG sapo.pt 


.S.P.* C,G.D. * PT/C.TT. * A.R.D.L. + Sávida (E.D.P.) Casa da Imprensa 


CEINIGAIA 
E 


CLÍNICA PARTICULAR 
DE GAIA, LDA. 
* CLÍNICA GERAL 
* ESPECIALIDADES MÉDICAS 
* CIRURGIA 
* ENFERMAGEM 
+ EXAMES COMPLEMENTARES DE 
DIAGNÓSTICO 


FAX 223 700 935 


TELEF.: 223 798 641 


Rua Pinto Mourão, 51 
4400-253 VILA NOVA GAIA 


pi ae ee q 
EXAMES 


AA MAGNETIC 11] 


casrRoENTERo ogia 


Dr Kruc Noronha 


caRDioLoGa 
ELECTROCARDIOGRANA 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 825 E 827 -4200:201 PORTO ES 


TEL; 22 507 33 20 FAX: 22507 3322 
email: info Bkrug pt - wnrkrug pt 


ANÁLISES CUNICAS 


CONVENÇÕES 
ARS * ADSE + SAMS + MEDIS + ADVANCECARE (AXA, ALLIANZ, TRANQUILIDADE, GENERALLI, VITÓRIA, 
ESPÍRITO SANTO) * MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) * P. TELECOM * ADMG * SAMS 
QUADROS * APDL + CPC.M. VILA NOVA DE GAIA * RAR 
—— —— o. — .— . — 
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FICADOS 


1 posIÁRIO 4 pesauino 7 piversos ALUGA-SE SALAS T3, em Vilar de Andorinho, | CAFÉ, em Rio Tinto a S. | OURIVESARIA, no centro | T1-T2-T3 - MONTE DOS 
——ABRENDAMENTO Ta com 2 lugares de garagem. | Caetano por motivos de saú- | de Santo Tirso, com 40 m2. | BURGOS, Novos, acaba- 
IMOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIOS | | 7eis.222086712/918788600 | de. Venha conhecer. Tels. | Loja recheada com tudo de | mentos de qualidade, o/gara- 
2 comem | S auromóves | & asrroLoga 20 | 229713943 / 963384124. bom. Negócio imperdível. Mui- | gem + arrumos. Telef. 

IMOBILIÁRIO T2E T3, Valbom - Gondo- | ————————————— | tomovimento. Teis 252855565 | 229534661-969002744. 
RUA BARÃO mar, c/ lugar de garagem e | TALHO, na Senhora da Hora, | / 936130537 TD 

a PARSA-SE 8 EuPREOO o —RELAX DES. COSME ficença de habitabilidade. Telef. | renda acessível, talho e ramo | => 7 GRANDE PORTO. 
” É E 2220867 12/918788600. almantas, Prado oca, SOBREIRA, e DE 

PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Óloia zap ao e cuieniçãs 6,50 Euros 2 | (een) Tels. 20 S188614 cozinhas, 4 wc's, e Fio Tito, comik 

Domingos |. =. 800 Euros Contactar: T1, Baguim, Rio Tinto, com | 5737179 para 3 carros e jardim. Exce- mo! Excólenia Tás. 

Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 225376190 ou logar do garagem Te. | DR emo lente local. Telm. 918617400 | 222086712 / 918788600 
935376191 222087080 / 934160084 CAFÉ SNACK BAR, em. ERR | mente io 
>>> | domar, sem tabaco, semcon- | CLÍNICA DENTÁRIA, com | Ta, em Moreira da Maia c/ 


T3, Moreira da Maia, c/gara- | tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. | 100 m2, legalizada, a trabal- | caragom e licença de habi- 
gem e c/ subsídio de renda | 225188614/96 5737179 | harbemno concelho de Baião, | taniidade. Telef. 222087080. 


IMOBILIÁRIO Ss ; T1, na Boavista, ao Capitó- TD | com sociedade e sem passi- 
T2, Hospital S. João, impe- | Tt , ao Capitó- | jovem. Telef. 
Ti T2E TS, Mobo Equip | o bilado, equipado | io, mobilado e equipado. Lugar | 2220870801967254312. CHURRASQUEIRA, no | vo. Pormolivodesside.Teim. | SENHORA HORA, T3 
o aa era | para” 4 pessoas. Tels, | degaragem Ts. 223752684 | ——— DÊ | padrão da Légua. Práço de | 966273781 Duplox, com 1 ano. Como 
Peg ig 226067210 / 967197417] 1963774704 T1, TZ E T3, Matosinhos, c/ | oportunidade na relação ren- novo. Óptimo preço. Telm. 
934156217. subsídio de renda jovem. Telet. | da, movimento e preço. (a18) Eres regra ut 967025006 
io Dir Te 188614, Co O a 
APARTAMENTO T141, Av. sol ja para LOJA/ARMA- Leal plo e fem | 220006712 0So6S6arO, Dm EO É | ves o 
Torno Mgamidos, hijos dE (ips efa : ace com. | para habitação Empresa Teis. | T2 E T3, na Maia, centro, | GINÁSIO, com 380 m2 de | de jogos. em 2 entradas. | ároa coberta do 420 m2. 3 
Areosa, c/ elevador e portei- ca, companhia de seguros ou | 223752884 / 963774704 com garagem e licença de | área. Cariomuscuação, Aeró- | Bom negéco. Tels 252858565 | quartos, com decoraçtao 
fo. Telef. 222050101. concessionário de autómé- | 7 | habitabilidade, Tels. 222089033 | bica e Fulicontact. Tels. | / 938130537 moderna. Só visto. Tels. 
968281831 / 91972 252855565 / 936130537 
T1+1, ao Parque da Cidade, | veis. Tem excelente pese Mesalioo reias 1834156217 9548 q mo ia 252855565 / 936130537 — 
com licença, lugar de gara- | para cargas e descargas. Teis. | | q Ser — SL VENDA | 2, Oivoiras-Arcosa, novo, 
icença de habit., mobilado, | T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar | CAFETARIA, na Senhora da ras NOVO, | 
gem, amumos, Tels. 222080000 | 223929752 919254490 | acuipado o garagem. Tels. | de garagem, sulto e aquesi. | Hora. Ópimo preço. (2) Toi FoRTO pronto habitar, boas áreas, 
(964229133 226067210 / 967197417 mento central. Impecável. Teis. | 225188614 / 96 5797179 CESTIASDNAM «Di aTaNaa 
ERROR dO E. pena da dd 13991/4 3 
223752884 / 963774704 
PRÉDIO, em todo ou sepa- T1, Avenida Fernão de | ——— > | CAFÉ CONFEITARIA, com | SANTOS POUSADA. Thom | - 938322414 - 063384124. 
tado, na Ribeira, constituido Magalhães, com Quintal remo- | T1, T2E T3, Gondomar, com | bonita decoração. Pequer ba Fab E 
Poricavo tio oitiancaias: delado, como novo. Renda | bons acessos. Telef, | entrada o restante a combi: | Tid oro caoagor7 | MORADIA T4, em Erme- 
Excolonte. Tel. 934160084 | T3FOZ, àUniversidadeCaló- | Li assado EESeD ça nar. Trata o próprio. Tels. | Ta sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
Dono 0777 | Nea Restrear foença de habi, 968800574 / 936010779 TH, Ji Liceu Aurélia do Sou- | DONS acabamentos, local 
PORTO QUARTO a senhora idosa, | amino Ca Ca sl imoLiado o aeapados | Til rs tania (ha PIO cina do] | nora em noou m bomestado, | S0ssegado, venha conhe- 
com todas as regalias, ss 226067210 / 967197417 Autêntico luxo, na Foz Tels. | Municipais. Garagem para 2 | CAFÉ, em Rio Tinto, com | S3:€ intros are seta 229713943 / 
T1, Galiza, mobilado esqui: | SO alimentação om ambien- 222089035 / 934160084 carros. Excelente. Tels. | bom movimento, renda aces- | 2205 34651.969002744 An A e 
pages Meledo. | te familiar. Tel.225363285 | T1 KIT, ao Marquês - 300 | 22ZONOONS/SONGOM | caros, Excolonto. sível sem contratos. Fecha | 229534661-969002744. 
ore rue seasaasa | 72 csaris coro ro | Euros. Telm. 910456240. | Ta agmAL, mobilado o oqui: | A O | qo domingo. (42) Tels, 22 ANDAR T2, duntoAv. Fomão | 71 Guliõos, com garagem, 
í Te PAi Anias; Gm Te pado para 5 estudantes. Tels. | T3, em Moreira da Maia, com | 5188614 / 96 5737179 Magalhães (Barmos Lima). Pró- | (amigao Topo osaaaoo 
t96s77a7o7 | mobilado, equipado, terraço, | 2 QUARTOS, bons, a 2 ou 228752884 | 969774707 y o ( 101 | tablidade, Teis. 222086712 
arrumos e garagem. Tels. | 3 meninas, com cozinha e didi aiapam indivrualitois (Se modémo. TU RREO TO !, | à pogazaBado: 
TI,TZE T3, c/ subsídio d garag eninas, >> | 222087080 / 934160084 ALFENA, Ermesinde, bem | 
ia CentrodoPor. | 226067210/967197417 | sala de banho indepe T1,às Piscinas de Campanhã, | >>> | localizada, com bons aces- | CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
to. Telef. 23403606 - tes, boas condições na Car. | com varandas, marquises e | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Sos. Urgente. Tels. 22086712 | mobilado, como novo. Bom | — ZONANORTE 
T1, mobilado ao Liceu Filipa | valhosa. Tels. 225506982 / roupeiros. Tels. 223752884 / | 10 à praia, com 4 anos. 2 uga- | / 934150084 preço. Tels. 225072750 / 
967254312. | de Vilhena, 375 Euros. T. | 964610073 963774707 ea do iara TO e SSO40O7T Tá, em Vila Nova de Fama- 
919456240. ara o | mm a O ORATINTOS | CAFETARIA, em Maiacon- | mio | too. Com 172 m2, vidros. 
A RAPAZES, quartosa | 220007 | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | ESTABELECIMENTO, na | ot! STO | qro, emfuncionamento. Ópit- T2 FOZ VELHA, vistas dario | duplos, etc. Como novo. 
estudantes, em cas MORADIA, 3 frentes c/3 quar- | Junto Av. dos Aliados - R. d 


Boavista, c/ 300 mê + logra- | 3, em Moreira da Maia, com | Mo preço e condições de paga- | e mar, 3 frentes, sala 45 m2. | Tels. 252855565 /996130537 


pendente, de respeito, com | tos, mobilada e equipada a | Fábrica c/ elevador, não paga agem individual. Tels. | mento. Motivo à vista. Telm. | Garagem p/ 2 carros. Telet. 


douro, c/ entrada pelas tra- | q) E 
Berto do MarqusS Ta | Vide Gude, Eb Condominio oi =2a0U OI imo & Sescar. | 222087080 / S04160064 sissrecet — | 226006437 EA DO Pronta Pa 
E q Jols. sara EEE I 
Do enacaaa Ramo | mena teo.êsrdoa. | eiicsneosemohie | Misao Tr, amtagum combga | Carrie | TD | arm raia 
Se. : garagem. » ; 
Nieto QUARTO, a uma ou duas | Lugar de garagem. Tels. | PRÉDIO, na Rua de Santa | /934160084 Sível sem contratos. Fecha | We. Tel, 225320980 Somos Se Ts 
possiblidada de garagem. | meninas à A. Damidode Góis | 222/52804/ S69774708 | Catarina, 250 mê por piso. veniência: (at) Tols. 22 | T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, | ESTORÃOS, Ponte de 
Tels. 226067210/967197417 | em casa c/ excelentes con- K Vanha conhecer hoj: Tóts: ZONA NORTE 5188614 / 96 5737179 á Lima, moradia totalmente 
lições o todas as serventias. | per erobiado o equipado, do | 229578400 / 967042845. 2 trantos, pródio pequeno: | independente. Próximo do 
ERR s e todas as: passo . ET e ; 
Tá, mobilado à Boavista. | Tokl.225500157 0U9GBSD6. | ado, Ti, TZE TS, Vila Nova de | TALHO, em Guítões, mov: | Soorisgaia 3. B14731348 | rio. Terreno com 1650 m2 
Tel. 222087080 o | GASTE GRANDE PORTO Gaia, c/ lugares de garagem | mento só visto. Loja de gave- | - 938322414 - 963384124 | com viabilidade de cons- 
[> | T3DUPLEX, asAntas, Uni | ET e cilicença de habitabilida- | to, instalações novas. Preço | cat SENT | trução. Tels. 258807400 / 
TI E T2, Gondomar, c/lu versidade Lusíada. Entrada TIKIT, mobilado com terraço. | de. Tel de oportunidade. (a22) Tels. | BONFIM, óptima localização, | 967042845 
a de | independent Ts 2eg752gma | Tor na Rua da Cruz. com 5 | A ca Camõos, 300 Euros. T. | 222086712/918788600. Ce Srasa Sea TO | DA OO: | meme — 
| S6a774707 a sa doda) | 919455240 Tels 222006712 1934160084 | TERRENO, com 30.000 
222087080 / 834156217. | ——— | Gata. Tais. >>>" | a, no centro da Cidade de | CONFEITARIA, e Pão Quen- mê, sendo 6.000 m2 para 
To np votos cor | ESCRITÓRIO, Parquetáia. | HETML————— | ra, cuptos, na Mata, com | Paredos, ontnha mobiada. | t, em Lava, Ólima local | ALTO DAMAIA, (Putagem, | constução om altura, pró 
em individual, varandas | Lugar de garagem. Telm. | zação. Tê com terraço, garagem, sui: | ximo da EN15. Excelente 
ds deja e penas Tl EDS. e aaa & sulo, Cozinha Equipada. | 255776647" o O ate oa | E aa rocip. | négéco. Telm. 918617400 
varanda, piso em madeira. | 00077 40; ” | Tel, 222089033 RR) e SN de calor, coz. moblequip.em | Canna Dn 
Tels. 066430378 e | TIET2Mob.eequip.Porto. | Ilem-9isMOO. | >> | tê, emPonaiol,aBminutos | ——— > | arecio de condominio. impe- | MORADIA T4, em Crei- 
969300693 CY licença de habitabilidade. T1 E T2, Gondomar, c/ lugar | docentrodaCidade,c/cozin- | CAFÉISNACK BAR, em | cável. Tels, 225072750 / | xomilcom roupeiros, arcon- 


T2, mobilado e equipado, ao 


Telef. 934156217. de garagem e subsídio de ren- | ha mobilada. Telm. 933304652 | Valongo, com 150 m2. Ven- | 963040077 Sicionado instalação de aque- 


DD | Marquês, comlicençadehabi | q, joyam, Telef. 223403606 de muito café por dia. A fac: | ————— | cimento central, lareira. 
O TÍNONO (aim PR feria PO IMOBILIÁRIO | turarbem Movimento garan: | T1 E TZ, Junto às Faculda- Garagem 3 caros. Tolt 
da, lavandaria e suite. Tels. | no. R.DireitadoViso,325 | DDTO "00 —2  coMPBA | tido. Teis. 252855565 / | dos, pa ooo Mep Lrdo 
desrsosos 1gosmraTos | Euros Tobi. | 4,1, A Barão Formestor, | unread ta ZONANORTE | ope co RESTAURANTE, com 300 
T3, à Manutenção Miltar, | 271, mobilados e equipados | 325 Euros. T. 919456240. | 222086712 /934160084 | ————————— | TABACARIA, em Matosin- | ==——=——— mê, comecupamarto com 
na Boavista Tels eagoriasy | de luxo, na Foz e Antas. Tels To Toe ro mao corr. | COMPRO, comboa habitação | hos. Ópiimo movimento, ren- | MORADIA, Rio Tinto, nova, | piolo, Bom nagócio, Tais 
TEEOUNCIOS 222089035 / 934160084 Tt, na Prelada, como novo, | 72, T3 E T4, Maia, c/ gara- | ou casa tipo Solar, com pis- | da baixa, com totoloto, lota- | 2 quartos com sule, 3 pisos, 
lo (|-mmmtHt?" "ZA Demandas talo gem. Telef. 23403606 - | cina entro as zonas de Espin- | ria e raspadinhas. Preço só vu Log! E srt MORADIA, siluada em 
To, equipado, à Ramada | T2, em Antunes Guimaré je 918788600. ho e Via do Conde. Trato só | visto. (a23) Tels. 225188614 | 229712691: ne alhos 
Alta - 300 Euros. Telm. | como novo, mobilado e equi- | TITO To ASAS OD ae om o própio, Telm. | /965737179 2888822414 - DES98A P/4 quartos e 2 cozinhas e 
A tro de Mato- SS 
919456240, pace aid 22BO00SOO | Ca Aita, independente; | Mapa dead atas | rei EFES TERRENO BOAVISTA, (À | garagem para 4 caros. Toim. 
| mobilada ao Hospital de S. | 222086712 / 934156217 IMOBILIÁRIO — SET | Fundação Cupenino Miran- | 933304652 
Ti ET2, mobilados e equi- ARMAZEM, à Santa Catari- | João, no Porto. Aluga-se à | >>" — 3 PASSA-SE. RESTAURANTE, Face à | 9) área 1.150 m2, projecto caiam a E 
pados, com licença de habi- | 1 Dá para Oficina. Tel, | Semanaouaomês. Fáciesta- | Ty, à Carvalha, Gondomar, Estrada Nacional 108, pre- | SPMaSop/ moda da Stoned 
tabilidade. Tels. 222089033 nto. Tels. 914569095 Le tes em 2 pisos. Consulte-nos. | novos, junto à Universida- 
222089034 Dri com bons acessos. Tels. PORTO parado para assar leitões. de, Telm. 962875280 
iss | | iS192544%0 222086712 / 918788600 Área de 120 m2, com salão | Telef. 226006437. het 
= | TI, TZ E TI, Mob. e Equip. Dc o | CAFÉ SNACK BAR, fecha | em baixo. Só visto. Tels. - | MORADIA, em Santa Cris- 
CAE TANDO Pesusnos | Porto. C/ subsídio de renda | T1+ no Campo Alegre, novo, | T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- | aos domingos. Tam armazém. | 252855565 / 936130537 Poeileadio Pe asteo lda tina do Couto, com 4 fren- 
ira arrendar, | jovem. Telef.23403606. - | licença de habi. roupeitose | gem e fogão de sala, c/ sub- | Preço acessível. (a14) Tels. | —————— > | gem óplimo estado. Bom | tes, 3 quartos. A precisar 
de andares pera arrendar, | Sosicgoi?: garagem. Tels. 226067210 / | sício de renda jovem. Telef. | 225188614/ 965737170 | RESTAURANTE, com 300 | Breo: (Eaa Tolo ES S1BBG1A | piniura geral. Local espee- 
temos vários clientesinte- | TETO | oerigzar 229409606 - 934156217. | =—"————————— | mê em Santo Tirso. Equipa- | Pag sasTtra tacular. Tels, 252855565 / 
ressados, alguns são Fun- | pRECISA-SE, de andares DISCOTECA, Modema, com | do. Bom negócio, Tels. | SD 936130537 
Sionários Públicos, c/fiado- | para arrendar. Tenho Clien- | ESCRITÓRIO, C/30m2em | 7-1, T2 E T3, Maia, c/gara- | 940m2, dev licenciada. Faci- | 252855565 / 836190537 T1 E T2, bem localizados, | —————————— 
fes o referências. AG. Vieira. | 165 interessados, com fiado- | Cedofeita, com muito esta- | gem e fogão de sala, c/ sub- | lidades. Pronta a trabalhar. | ——————— com lugar de garagem. Tels. | BESTEIROS, Paredes, 
Teleis. 22 9929752 - 91 | res e referências. Tols. | cionamento, renda barata. | sídio de renda jovem. Telef. | Tels. 222087080 /934160084 | CAFE SNACK, em Santo Tr: | Sanober iso SrsTRaGOO terreno com área de 570 
AS69085 - 91 S2Séado | zogaesrs2/9Ig2s4adO | Tois.229523752/91 9254490 | 222089039 / 953636279. | > | so, centro com 180m2. Casa | ==.e o ET mê, c/ construção de 387 
= | 191 4569095. Dn 17777, | FLORISTA, com bom movi- | recente, muito bem montada | T4, na A. Santos Pousadaao | mê. Dá para comércio. Bem 
T1, Mob. e equip. de luxo, | SALA-CENTRO, Junto Av. T1+1, em Gaia (Holydaynn), | mento. Óptimo estabeleci- | com salão, etc. Tels. | Central Shopping, muito airo- | localizado. Bom preço. Telm. 
Foz e Antas. C/ subsídio de | Ajjados, c/ 40 m2 e elevador. | 44 M2, em espaço para LOJA | com boas áreas, boa varan- | mento. Preço de oportunida- | 252855565 / 936130537 so, mobilado e equipado, a | 962875280 
renda jovem. Telef. | Não paga condomínio. Tel. | muito bem localizada, com 2 | da, subsídio jovem, com lugar | de. (a19) Tels. 22 5188614/ | ———— vagar no fim do mês, c/ pos- | ——————— 
223403606 - 98788600. 22205010: frentes no Pinheiro Manso. | de garagem. Tels. 223752884 | 96 5737179 PADARIA/CONFEITARIA, no | sibllidade de subsidio. Telef. | GUILHUFE, Penafiel, terre- 
ECEDEREE TD ——— | Tel. 226166650 1963774704 Do 7 | centro de Santo Tirso, com | 225500157 ou 963085866. no com 2000 m2, próximo 
T1, com amplos espaços, | T2, à Pr. Velasques, com CAFÉ, na Senhora da Hora, | 250 m2. Espectacular. A tra- | ———— do novo hospital. Óptimo 


piso em madeira, quintal. na | amplos espaços, piso em | T2, à Praça Velasques, com | T2, S. Mamede de Infesta. 2 | com pequena entrada. (a11) | balhar muito bem. Só visto. | T3, Carvalhido, Nas/Poento, | preço. Telm. 933304652 
Avenida Femão Magalhães. | madeira e varanda. Renda | amplos espaços, marquise, | marquises, uma exclente | Teis.225189514/965737179 | Teis. 252855565 /936130537 | novo, pronto a habitar, c/ sala | — >>> 
Excelente. tels. 225098496 | baixa. Falarcomo Sr. Gomes. | piso em madeira e varanda. | varanda e garagem individual rec, quartos c/15,14e 12m2. | LOTES, de terreno em S. 
1966470378 Tels. 966480378 / 969480693 | Tels. 225098496 /966470378 | Tels. 223752884 / 963774704 | CAFETARIA, em Vila Nova | RESTAURANTE RÚSTICO, | coz c/ despensa e garagem | Mamede do Coronado para 
(E e de Gaia, com bom movimen- | com 120 m2 pronto a funcio- | individual construção de andares mora- 
T2, S. João Bosco, com | T2, na Avenida de França, | T2, à Universidade Moder- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | to. Fecha aos domingos, sem | nal em Santo Tirso. &0 luga- | ———— dias com 2 frentes (203 m2) 
quartos com pavimento em | mobilado e equipado. Lavan- | na, entrada independente, | mobilado e equipado, com | contrato. C/ esplanada, ar con- | res. Possibilidade de habi- | T3+1, Boavista/Aviz. const. | e c/ 3 frentes (351 a 370 
alcatifa. Tels. 223752884 / | daria e Suite. Tels. 223752884 | sub. jovem, como novo. Tels. | aprox. 120 m2. Tels. | diconado. Óptimo preço. (a16) | tação. Tels. 252855565 / | Ferreira dos Santes. Tels. | m2). Tols. 252855565 / 
963774704 1963774704 229752884 / 963774707 229752884 / 963774707 Teis. 22 5188614/96 5737179 | 936130537 229534661 996130537 
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RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garanta e facilidado 
de pagamento, Teis. 225096423 
(229547504 


ij 


VENDA 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536 


PRECISA-SE 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 ERIC PRE 
[>>> | GRANDE PORTO, admiti- 
MERCEDES, SL 280, de 


mos para integrar em equipa 
1994, c/ Garantia e facilida- | jovem e dinâmica 10 pesso- 
de de pagamento. Tels. | as Oportunidade reai de care 
225096423 / 229547504 | ra. Tel. 229432807 

HONDA, CBR 600, nova. | ADMITE-SE, pessoas dos 18 
Crédito sem entrada até 60 | aos 45 anos para área de Admi- 


meses. Com garantia. Tels. | nistração. Tel. 253518502. 
227720698 122772086 | ————————— 
>>> | TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuidada 
e quer rendimentos acima da 
média e excelento ambiente 
da trabalho, contacte-nos. Tel. 


SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova 


Crédito sem entrada até 60 | 229432899 
meses. Com garantia. Tels. | ——>>—>>—— 
GAIA, mvF, com conhecimentos 


227729535 / 227729536 
> | de escritório. 18 aos 25 anos. 
Entrada imediata. Telm. 
917513599, 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 


da. Tels. 225096454 / | PESSOAS, selecciona-se 8 


917534137 pessoas para Dep. Comercial. 
>> | Oportunidade de camera Incen- 
TRIUMPH, Trophy 1.200, |. tivos e rendimento aliciante. 
nova. Crédito sem entrada | Tel. 229432807 
até 60 meses. Com garan- | —=———————>—>>>17 
tia. Tels. 227729535 / | ADMITE-SE, pessoas dos 18 
227729536 05 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel 253518502. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 


225096423 /229547504 | Supervisores até Gerência 
= | Comércio, Telecomunicações 
YAMAHA, FZR 1.000, nova. | e CampanhaADSL C/e sem 
Crédito sem entrada até 60 | experiência. Entrada imedia- 
meses, Com garantia. Tels. | ta. Tels. 229389427 /229887487 


227729535 / 227729536 


PART-TIME, (M/F) a concro- 
tizaros seus sonhos. Grande. 
negócio, Área de nutrição, tra- 
balhando a partir de casa ou 
de outro local, 1 hora por dia 
Telm, 916735015/916715704. 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal..e muito 
mais. Entrada imediata a tem- 


5 1.0 Eco, 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | mas Entes adro 


1999, c/ garantia e facilida- 


o tosoa "| 5 PESSOAS, pretende-se 


225098423 / 229547504 r 

ETC CO | comboa apresentação, dis- 
YAMAHA, R6, nova. Cró- | ponibiidade imediata eso tem 
dito sem entrada até 60 | idadeentaos 1860545 anos, 
meses. Com garantia. Tels. | ão exite, marque à sua entre» 


227729535 /227720536 | Vestaatravós dote 229432607. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“com ou sem experiência. Telm. 
934160084 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 


dades de pagamento. Tels. | cane EIREIRO, ouAjudan- 


225096423 
225096425 /200647504 | 4 my), que sei cortar Orde- 

, P nado fixo e comissão de 50% 
Co toi 2d ora | Entrada imediata. No Porlode 


Crédito sem entrada 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


3º asábado. Telm. 334160084. 


COLABORADORES, imobi- 
fria no Porto, com viatura pró- 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
pria, com ou sem experiência. 


300, nova. Crédito sem entra- 


da até 60 meses. Com garan- | Tel. 934160084 

tia. Tels. 227729535 / | O ARPDADAIA renio 
227729596 COLABORADORA, para imo- 
DD | bitiária c/ carro MF, Zona do 
BMW, 318 1 Cabriolet, de | Grande Porto. Arendamento, 


vendas e Irespasses, Bons 
ganhos c/ futuro. G/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 2277295936 


JOVENS, com disponibiida- 
de imedata, ambiciosos, temos 
para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia é 
faclidade de pagamento. Tes. 
225096423 / 229547504 


EMPRESA, em franca PATO, em porcelana molda- 
expansão admite 10 colabo- da e relevada da Vista Alegre 
radores/as. Se tem apresen | com decoração polictomada, 
tação cuidada e idade até 45 com complementos a ouro, 
anos, não exite. Contacte-nos. pintado à mão. Telem. 91 
Tel. 229432815 Tos4so2. 

MANICURE/PEDICURE, MF | CRIANÇAS, intervenção 


pl/trabalhar à percentagem em 
salão de cabeleireiro, no Cem- 
trodo Porto. Telel, 934160084. 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
Imediata apresentação cuida- 
da. Com ou sem experiência. 
Tel, 229432899. 


OPERADORAS, Telemarke- 
ing, para a zona da Maia, com 
ou sem experiência, dos 27 
aos 45 anos. Entrada imedia- 
ta Tel. 22943289 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com peque- 
no capital, receptivo a qual 
quertipo de negócio que seja 
rentável, de preferência no 
Grande Porto ou em Amarante. 
Urgente. Telm. 97 9456240 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qua- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, - Tel. 
964317415 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência do 3 anos. 
Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
emcaso de interesse, porfavor 
contactar Telms. 918865072/ 
962790635 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
niblidade total, c/ carta de con- 
dução de ligeiros, com 
possibikiade de viatura, neces- 
Sta urgentemente de qualquer 
tipo da trabalho desde que não 
sejam vendas. con- 
tacto Teim. 919456240. 


JOVEM, informático, cons- 
trução do págnas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis, iecaraujo O hot- 
mail com, Telm. 934572676 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 


naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Tetet. 
91-896.90.28, 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula- 
res, moto-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
918714509 /227113715 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus pro- 
blemas. Tels. 225509192 / 
aN7e14a72 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tais. 223703904 
[222005848 / 224225406 


B asrroLoga 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 


FUNILARIA, vou onde preci- 
sar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques é 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. Tels. 
225507106 / 933741545. 


MEDALHAS, onginais da 1.º 


sa632 1370. ja Has poe Linó | image), agenda cionémo | Santa Tem. 963268340 
URGENTE cavalheiro debons | 91 7944802 tro e temporizador Bom preço. | ApANHA-MOSCAS, muito 


Telm. 962793930 antigo em vidro. Telem. 91 


sentimentos, com casa pró- 
bs 7944802. 


pria, pretende conhecer meni- 
na alé aos 42 anos. Assunto 
sério, para possivel enlace. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua Faria 


TELEFONE, antigo anos 20 


em metal amarelo com aus- | SERRALHEIRO, de facha- 


Guerra Mundial. Telm. | Resposta Apartado 36, 3780 | Guimarães. Tel. 225099556. | cultador em descanso c/sis- | das. Para qualquer parte do 
963105006 Curia Es — | tema de desligar. Telet. 91- | País. Orçamentos grátis. Telm. 
= a INFORMÁTICO, com for- | 8969028, 06321370. 

TOO DISCOS, em vin de mus mação no Estrangeiro. Espe- 


ca antiga e modema. Preço 
por junto ao individual, Telem. 
917944802. 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159092 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto Tel. 
222088844. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muto antigos. Bom preço. 
Teim. 917944802 


VENTILAÇÃO, montagem e 


TERRA NOVA, cachorros. Fi- 
hos de campeão. c/ garantia 
Facilidades. Envio para todo 
o País. Tels. 227120747 / 
ga3354748a 


LABRADOR, e Retriever, 


au ain 1959 CÃES, Pinscher e Cocker. 


Lindos. Telm. 963048959 


cialista em Administração de 
Redes, base de dados e Web- 
Master, Telm. 934572676. 


DESENHO, assinado e data- 
E do, Sec, XIX, de Eduardo Mal- 
SAÚDE, tratamentos de colu- ta, Excelente, Telm. 917944802 


na/Fisioterapia, Linfotera- 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 


AR, Condicionado, manutenção o antigo composto por cachim- 


pia/Terapôutica, Massa- | a montagem Orçamentos grá: | GAND DANOIS, nascidos bo, máscai nta fei- 

grá- , nascidos a . máscara e espanta fei 
gemvrecuperação e ant-stress, | “ts, Taj, 957568020. 10 de Agosto, pais descen- | tiços, aplicações em osso 
Emagrecimento natural, Aro- | —>>> —— | gentes de Gansos de Visy. | escupido. Telem. 963105806. 
molerapia e DieiétcaNutição. | BALANÇAS, de farmácia e | Paia à vista, pretos, vacina- | = criara DO 


Produtos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
gti. Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


uma muito antiga de ourives. 


iii dos e desparasitados. Telm. 


962903753 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Bemar- 
do, Husky Siberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 


PRATAS, antigas, a coleccio- 
nador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 


EXECUTO, obras, todo o 
EasA nana rei tipo de pequenas e grandes 
IMAGÉM DE SÃO JOÃO 


Labrador, Pékinois, etc,, c/ 917333232. reformas. Orçamentos grá- 
garantia. Tels. 223750844 / | BAPTISTA, escultura em tis. Teis. 222087080 / 
234844178. madeira policromada, finais | MUSICOTERAPIA, cursos de | 934160084 

mr | dosée.XiX,prncipiodo séc. | formação. Psifactor. Tels. | ENCARREGOME Soto 
ALUGAM-SE, Solários. Colo: | XX.Telef. 93.467.16.94. o ado” | ENCARREGO-ME, de todo 


RESSogão Lema aon4o o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 


225108624 / 967053747. 


cam-se em casa. Contacte. | =" 
nos. Telem. 969188447 EXPLICAÇÕES, de todos os. 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato, Telem. 91 7944802. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor 
Tel. 229563088 


RESTAURANTE, aotrespas- | 9 
se ou exploração. Telef, 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel, Tele!, 91-896.90.28. 


CASAMENTOS, organizamos. 
e servimos onde precisar. Ser- 
viço de qualidade, em qual- 
quer parte do País. Tels. 


qualquer ramo. Telm. | 223720643/964666S88 | 
E DISLEXIA, Curso de formação. 
Horário pós-laboral. Tel 

7 DIVERSOS. 229563088 


tura antística do boa qualida- 
de. Telem. 96 3105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de tabrioo: 1943, estado - super 
impecável. Tele!.91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


MUDANÇAS, todo o País. Tel 
229014966 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p'transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
saa927642 


ROTIWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com af, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Fac 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. Tel 
DICIONÁRIOS, diversos e 3 9963697333 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem. 96 


3105806. 


ADELAIDE, e amigas, 18.20, 
21630 anos. 24 horas. Des- 
locação a qualquer parte do 
País. Tél. 939386268 


MOÍNHO, de café antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to. Telem. 91 7944802. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
wellers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 996743386 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chuva 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- Dourada. Tel. 914557495 


venção Precoce. Psifactor. Te. 


E OSENNHO CASANOVA, 24 horas. Mais 


novidades. Satisfação total. 
Teis. 225099780 /967557205 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 2440 
Marinha Grande 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 


TAL, à 
Impecáveis, Telm. 917944802 TOTAL, satistação. Casa 


nova, 24 horas. Domicílios, 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 


dor, Retriever e Pug Carling, 
netos de campeões. Telm. 
963048959 


festas e hotéss. Tels. 225099780 
FIGURAS, 2doMeninoJesus, | CRÉDITO, urgente, não exi- | Agency. Tels. 914025122 / [OGTESTDOS 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, prom- 
tos a entregar, muito dóceis, 
esp. p' crianças. Excelentes 
guardas. Facilto pagamento. 
Tels. 224898761 /919298900 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-se todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis. Tel. 
225105048 / 919652825. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. Pro- 
dutos de qualidade. Tel. 
2em1a71s 


muito antigas, uma em Terra- | te em contactar-nos. Temos | 916928465 MO 
cola e outra em madeira. Impe- | soluções financeiras para par- GAIA, Jardim Soares dos 
cáveis. Telm. 917944802 toulares, empresas profissões | LUISA, 24 horas, Desloca-se | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 

- liberais, Telm. 917614372 aqualquer parte do País. Tel. | des peitos. Linda. Tel. 
PÃOQUENTE aotrespasse | “0 0, | 966442732 963377295 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806 


c/ pequena entrada. Telef. 
934160084, 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psilactor. Tels, 
229563088 / 229563446. 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
o meu "pipi" 
peladinho 


Atendo cavalheiros c/ nível 
De Seg. a Sex das 10/20h 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


LOTEDE 12 PEÇAS, antigas 
emfaiança das fábricas de Lis- 
boa, Alcântara, Rato, Sant'An- 
na, etc. Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grátis. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


SR. EMPRESÁRIO, temosa 
solução para os seus proble- 
mas financeiros. Saiba como 
ligando Telm. 917614372 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Telm. 963105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar, Teis. 229026008 


(rotunda) - MAIA 


la 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de obras 


Castelo da Mai 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806. 


pamento e viaturas. Muito 
urgente. Tel. 934160084 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


NORTE 
www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Desen 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
3.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 118/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer. 
Português, SA. 


Om o 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
3. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 9287/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquano: Banco Comerc! Porguês, SA 
Álvaro Alexandre Leite Pinto Correia e outro(s). 
aaa eos, comem Gs de 0 ce isa 
“a data da segunda e última publicação do anúncio, ctando os Exe- 
cutados: Alvaro Alexandia Leite Pinto Correia. nacional do Portugal. 
Idonticação isca! 192038613, Bl: 7722049, domo: ua Barreiros, 
N.º 494, 4405-529 Valadares - Vila Nova de Gaia; e esposa, Carla 


CEDRO - SANTO OVIDIO- 


(FUNCIONÁRIO DE “O COMÉRCIO DO PORTO”, 


AGRADECIMENTO E MISSA 


V.N.GAIA 


RODRIGO MOREIRA 
DE MAGALHÃES BARROS 


APOSENTADO) 


DO 7.º DIA 


Etapa To Cristina Franco Batista Correia, nacional de Portugal, identificação 
ti do Chiolo Lda. e outro(s). , . il 
ia or Euro Cem dt da Ex pas NOS AGGASa, ER Gras ooo: Fila Dose ai, - Seus filhos, noras, genros, netos, 
pencaaçãos pesso pesa forr ne mdb qu dd decoroiaue bisneto e demais familia, por este 
BMW 318TD Compact Prata 2003 garantia real sobre os bens ou nomear bens à penhora, sob pera de se considerar devolvido ao meio vêm agradecer todas as provas 
penhorados aos executados exequente o direito de nomeação de bens à penhora. : 
seno iiedo poa rc Em sdbstncia o pedido coit no pagamento da quan exo- de pesar e carinho que lhes foram 
maremo quenda .84 Euros, tudo como melhor consta do duplicado À E 
BMW 320d Compact Preto 2003 pec cfc peo pro da peição inicia que se encontra nesta Secretaria, à disposição do manifestadas aquando do seu faleci- 
je tais bens, no prazo. ando N à 
tds, cao dos édtos que | | “Fica nolicado de que: Nos termos do art 32. do CPO é ob mento. Renovam sinceros agradeci- 
começará a cotar da ear ia à const sogado nas cau “ tata 
BMW 320d Preto 2008 | | quoiimapiiaçiodoatio | | China com aii emu ao asi Pecas ninar ds mentos pelas presenças na liturgia 
Gmpre: macia | | gr. nos reis à nas causas propos ve tuna spereves. | | de 7.º dia, amanhã, segunda-feira às 19 horas na 
BMW 320d Tour Preto 2003 DR | | po ro One Pe Ni da a Capela de Santo Ovidio. 
n.º de série 41-81070. RÃ 6 cur dove HG SO mas excededente à 
is Tor curar gu o pras qi cs di i 
a ou os 
MINI ONE D Prata 2003 12-01-2004 tes embspos cu ie gar ua que siga Santo Ovidio, 08 de Fevereiro de 2004 
(Ed Vila Nova de Gaia, 12-01-2004. 
MINI ONE daásáio 2008 Arda ' é Casa Manuol M, Costa Sucessor - Artur A. Duarte Loureiro - Vaadares-Gais 
Cariri A Juiza de Direto, A Oficial do Justiça, 
Carta Azevedo Maia Fátima Salgado 
MINI ONE Prata 2002 


Gb er meia Sql 


TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS CÍVEIS Comércio 
O seu BMW/MINI com DA COMARCA DA COMARCA Ó ovto 
garantia Baviera,S.A. DE MATOSINHOS DO PORTO E 
EEE as io iv io aásaçÃo DELEGAÇÃO COMERCIAL 
mst WUBY | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO a, 
cross | | paocraço Taz OLIVEIRA DE AZEMÉIS « SÃO JOÃO DA MADEIRA 
DE QUANTIA CERTA 


Drop Nr Requerente: Banco Por- 


SANTA MARIA DA FEIRA * SEVER DO VOUGA 


OComtreiopoto) | Juízos cíveis Essen: aaa | | Mito Nono SA 
DA COMARCA da Pinto de Olveira Pinhe | | tista Pereira o outro(s) 
À venda ná doromro” | | Sencintiroams| | aims) | VALE DE CAMBRA + AROUCA + CASTELO DE PAIVA 
H Mendes Cunha. ias, contados. 

G aliza 1º JUÍZO - 12 SECÇÃO Nos autos acima iden- segunda e última publica- 
r tificados é indicado o dia ção do anúncio, citando o 

vico ANUNCIO!) | cs renas ao! TELEMÓVEL. 96 658 02 55 * (SR. ANTÓNIO SANTOS) 

CORTE ESSO: 904/2001 tio tório do Solicitador de Exe- 

ca a decição ORDINÁRIA cução Josó M, Antas, sito Coeiro Rodrigues Ferreira, 


na Rua Alfredo Cunha, 
378, Galeria Sala 6 4450- 
021 Matosinhos, para a 
abertura de propostas 
entregues até esse 
momento pelos interes-| 
sados na adjudicação dos 
seguintes bens: 

Tarreio em couro, mar- 
Nelson Pessoa; 4 cane- 


domicílio: Regadas, Mose- 
los, 4520 Santa Maria da 
Feira, com última residôn- 
cia conhecida na morada 
indicada para no prazo de 
10 dias, decorrido que seja 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES. 
Martinez Garrido 


AREAS,SA. 
Liberia Aeropuerto 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 - 7 lada. 


Exequente: Crédibanco - 
Banco Crédito Pessoal, SA. 

Executada: Sivina Maria da 
Siva Pinto e outro(s) 

Nos autos acima idontfica- 
dos, correm óditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


o dos ódios, contestar, que- 
rendo, a habilitação de her- 
deiros sob pena de vir a ser 
julgado o sucessor do fale- 
cido Manuel Rodrigues Fer- 


O Comércio do fjorto 


PIRSA - ALCAMPO 2 ticação fiscal: 215017587, BL leiras em couro marca Pro- reira Batista, residente que 
Avda. de Madrid 11886972, domicílio: Rua da fessional Choice; 1 paes frear E EE 
Gandra, Ent. 3, 1-E,4445- | | cabeçada em couro mar ) E TODOOTERRENO O PRÉDIOS 
MANUELA LORENZO Emesnão, comutima residir: | | ca Nélson Pessoa; 1 poi | | ViaNovado Gaia paracon- ASSIM GM UM 1 A SEO |O MOTOS. O ARMAZENS jan 
ERON cia conhecida na morada ind- toral com gamarra em cou- Po carmo Ena O PEÇAS E ACESSÓRI O QUINTAS OFERTA 
Pass Fo cacapara no prazo de 20 cs, | | ro; 1 inamcouro; 1a | | cf te como men coe. ONDE PRETENDE LCA ÇÃO RAIA OS O NOS OCR, | 
OLGADIZ pes sbeerasbeahço em couro marca Nelson inicia que se encontra nos- DO SEU ANO “ARRENDAMENTOS O TRESPASSES ANIMAIS | 
Voce Porta te poquo Pessoa, tudo penhorado ta Secretaria à disposição (7 COMPRA E VENDA D VENDAS VÁRIAS a 
bens à penhora, sob penade | | à executada Rosa Maria | DEMÓVEIS O INFORMÁTICA IEROs, | 
3. MANUEL RODRIGUEZ Lo Tae Mendes Cunha. Fica advertido de que é 
SEQUEROS. ari o re a ar Valor Base 1.500,00 € obrigatónia a constituição de SE GEE EEE 
Avda. Camelias, 123 Espbeadoã E ção É fiol depositária: Maria mandatário judicial. 
ANTÓNIO JERUE ÓARCA Em suestincao poddocon- | | Eduarda Pinto de Olivei- Ea TÍTULO 
CARRAN siste no pagamento da quan: ra Pinheiro. 


Borad tia exequenda do 2.396,68, A Juiza de Direito Ra 


Malosinhos, 02-02-2004. Susana Pereira 


tudo como melhor consta do 


PRODESA epic da peço il que repre ES de 
Leia Forocan so anconta nesta Secretaria | | O Solcitador de Execução, 'olena Correia Dias úteis 
à disposição do citando José M. Antas € 1) 81 
JESUS POSADA PALACIOS Tea nalicado do qu: Nos ; 
Terecedeia 185 termos doar" 52“ 9GPO 
clignóa a constituição de - 
TOVAS VALERO TOLEDANO pemen cen onto 
nai Aeanpo eia dos va 
ne a pude, esrque aee Soros TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE OVAR 
MP CARMENALVAREZ sível recurso ordinário; nas “= asquizo 
Qui causas em que seja admissível é 
C/ Mondariz - C. Comercial - 4 recurso, independentemente ANÚNCIO 


do valor, nos recursos e nas. 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 


PROCESSO: 2112/03. 0TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executado: Manuel Femando Sousa e Silva é outro(s 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da dala da segunda e úlima publicação do anúncio, ctan- 
do os Executados: Manuel Formando Sousa e Silva, casado, 
nacional de Portugal, identificação fiscal; 187136726, domicilio: 
Rua 13 de Maio, 982, 2 D Nascente, Cortegaça, 3885-000, 
Esmoriz 


super 
60. do CPC as partos têm do 
fazer-so representar por acvo- 
gado nas execuções do valor 
superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta 
quantia, mas escededente à 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero fios, 26 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Berdíalos, 4 


Código Postal.. 
N.º de Contribuinte. 


- Quantia enviada... 


CAPITAN TRUENO. 


Marques de Valadares Ernie aberdamho ê Isabel Maria Fernandes Silva, identiicação fiscal: 194048829, = 
domicilio: Rua do Casal 12, Maceda, 3580 Ovar, com última 
ANMP OS VISA foral oia idência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 Dm DATAS DE PUBLICAÇÃO 
as 


decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o direito do 
nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 9.758,03, tudo como malhor consta do duplica- 
do da petição inicial que so encontra nesta Secretaria, à dis- 


Via Norte, 60 


PILAR GOYANES LEIS. 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbén, 65 


Porto, 21-01-2004. 


A Juíza de Direito, 
Mónica Oliveira. 


Aid ds uni (Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


Maria Ivone posição do citando. 
E ATE IN Fica notificado de que: Nos lermos do art.º 32.º do CPC é 
De a obrigatória a constução de advogado nas causas da com- COMO ANUNCIAR 
petência dos tribunais com alçada, em que seja admissível pedi SOS GAR 
— ocrovE — recurso ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, « Preencha o quadricula- je O primeiro anúnci aojomal. | postal, 
OComtreiosporto | | | insoponsenremento do var. nos recursos é nas causas pa ca Gt ira pino 28 | Des a pe 
DOLORES DOMINGUEZ postas nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do jo, com o texto que pre-  jpoderá ser publica: pois de devidamen- 
BESADA PUBLICIDADE CPC as partes têm de fereras lapa adad advogado nas tende ver publicado. Cada jhoras após a sua recep- ite deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO” 
execuções de valor superior à alçada da Relação e nas de val. ã 
LIBRERÍAANTIA CAMINHA crio à sta quantia, nas excededto À alçada dos te eta deve ocuparumespa-  ição. enviado pelo correio Depart! da Picada 
Plaza de Amba, 3 PAREDES bunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embar- çoe entre palavras deve-  ;» Não são aceites através | (CTT), em envelope, ta Tumás, 8-6, 
gos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga os jo E E Faro 
CEciuAPExOTO GONÇANVES DE COURA ms co postado Sacada, 'g 5 rá pa deixado um espa- Epstein acompanhado do ri AMO - 20 PO Ta 05H 0 
Iglesias, 12 Toi. 25102411 Ovar, 22-01-2004. : ço livre. ia Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou val 
Fax. 251824130 A Juiza de Direito, A Oficial do Justiça, * AMPORTANTE: Reservamo-nos ao dio a não publicação do anúncio caso eita viação do Cho da Putcidade ou cas ata sicação o nome, morada e tlfona do arunciate. 
Ana Machado Holona Pedro DOOR SE SO Oss O OU Os ass a sro o seas era ras sas o cessa ca casa 
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Outkast, Beyoncé e Pharell 
Williams favoritos nos Grammy 


A cerimónia de entrega dos prémios decorre esta noite em Los Angeles e vai contar com uma 
homenagem aos Beatles protagonizada por Sting, Dave Mathews, Vince Gill e Pharell Williams 


Os Outkast são os grandes fa- 
voritos da 46º edição dos prémios 
de música Grammy cuja cerimónia 
decorre hoje à noite em Los Ange- 
les, com seis nomeações, incluin- 
do o álbum do ano com o CD 
"Spearkerboxxx/The Love Below". 

O grupo Outkast, que também é 
favorito nos galardões de melhor 
gravação do ano, com o tema "Hey 
ya!" e melhor álbum rap, está ain- 
da nomeado para melhor “video 
clip”, melhor interpretação alterna- 
tiva e produtor do ano. 

Também bem posicionados es- 
tão a cantora Beyoncé Knowles e 
Pharell Williams, dos Neptunes e 
dos NERD, com seis nomeações 
cada. 


Os Evanescence estão 
nomeados para revelação 
do ano, melhor álbum do 
ano e melhor álbum rock 
com "Fallen" entre outras 


Beyoncé, que integrou o grupo 
feminino Destiny's Child, disputa 
os favoritismos com os Outkast na 
categoria de gravação do ano, com 
a sua canção "Crazy in Love". 

Das suas restantes nomeações 
constam melhor colaboração rap 
com Jay-Z, melhor interpretação 
por uma voz feminina "Rythm'n 
Blues” (R&B), melhor interpreta- 
ção por um grupo ou colaboração 
em R&B, pelo seu dueto com Lu- 
ther Vandross, melhor canção R&B 
e melhor álbum contemporâneo de 
R&B (para Dangerously in Love). 

Justin Timberlake, ex-membro 
da "boysband" NSYNC, que se es- 
treou a solo no ano passado com 
"Justified" está nomeado cinco ve- 
zes, incluindo álbum do ano e me- 
lhor voz masculina numa canção 
pop (com "Cry me a River"), pré- 
mio que disputa com Sting, vence- 
“dor de 15 Grammy. 

Contudo é na categoria de me- 
lhor álbum pop cantado, para a qual 
o ex-Beatle George Harrisson está 
nomeado a título póstumo, que 
Timberlake é o favorito. 

A destacar a nomeação dos 
White Stripes para melhor álbum, 
com. trabalho "Elephant", que ten- 
do encabeçado as listas dos melho- 
res de 2003, são uma das fortes 
apostas para ganhar este prémio. 

Os White Stripes estão nomea- 
dos ainda para melhor álbum alter- 
nativo, melhor canção rock e me- 


Hector MatafEpa 


Os Outkast podem voltar a viver uma noite de glória nos Grammy 


lhor interpretação rock por um gru- 
po, com o tema "Seven Nation 
Army". 

Nas categorias de rock o desta- 
que vai para os Evanescence, que 
apesar de estarem nomeados para 
revelação do ano estão também ha- 
bilitados para os Grammy de me- 
lhor álbum do ano e melhor álbum 
rock com "Fallen", melhor inter- 
pretação Hard Rock e melhor mú- 
sica Rock, com "Bring me to Life”. 

A referir ainda as três nomea- 
ções do músico Chick Corea, in- 
cluindo a de melhor álbum de 
jazz instrumental, bem com a no- 
meação de Cesária Évora e Cae- 
tano Veloso, para melhor álbum 
de música do mundo contempo- 
rânca. 


Durante a 46º cerimónia dos 
Grammy, que premeia músicos em 
105 categorias, os Beatles serão ho- 
menageados pelos 40 anos da sua 
primeira aparição televisiva nos Es- 
tados Unidos. 

As honras desta homenagem 
cabem a Sting, Dave Mathews, ao 
cantor de country Vince Gill e ao 
produtor Pharell Williams que as- 
sim se juntam na cerimónia de do- 
mingo a apresentadores como No- 
rah Jones, B.B.King, Carlos Santa- 
na, Beck, Sarah Jessica Parker ou 
Samuel L.Jackson. 

A Recording Academy já con- 
firmou, entre outros, as actuações 
dos White Stripes, Justin Timber- 
lake, Beyoncé, Christina Aguilera, 
Alicia Keys, Outkast e o inespera- 


do dueto entre a banda de rock Foo 
Fighters e Chick Corea. 


Confirmadas actuações 
de White Stripes, Beyoncé, 
Justin Timberlake, Outkast 
e um dueto entre os Foo 
Fighters e Chick Corea 


A edição de 2003 da cerimónia 
dos Grammy decorre no Staples 
Center em Los Angeles, na noite de 
hoje para amanhã, regressando a es- 
ta cidade depois de se ter realizado 
em Nova Iorque o ano passado. 


Os lusófonos Caetano Veloso e Cesária Évora 


Caetano Veloso e Cesária Évora são habituais 
representantes da lusofonia nos Grammy, deno- 
minados "Óscares da música”, mas o recorde 
pertence ao guitarrista brasileiro Laurindo Al- 


meida que venceu sete vezes. 


Laurindo Almeida, nascido em 1917 em São 
Paulo, arrecadou sete Grammy pelos seus de- 
sempenhos como artista e compositor. 

Conhecido por ter introduzido o violão no 
Jazz, fez carreira nos Estados Unidos e venceu 
uma estatueta em 1958, a primeira edição dos 
prémios, três em 1960, dois em 1961 e mais um 
em 1964. Morreu em 1995 na Califórnia aos 78 


anos de idade. 


Também Caetano Veloso e Cesária Évora 


vezes. 


têm sido presenças habituais nos Grammy. 
Cesária, a cantora cabo-verdiana, que já vendeu 

mais de 300 mil álbuns em França e tem uma car- 

reira internacional próspera, já foi nomeada quatro 


Este ano está nomeada pela quinta vez com 
“Voz d' Amor" na categoria de melhor álbum de 
música do mundo contemporânea, lado a lado 
com o artista brasileiro Caetano Veloso. 

"Live in Bahia” é o título do álbum que valeu 
ao cantor uma nomeação para a edição deste ano 
dos "Óscares da música". 

Caetano Veloso já venceu dois Grammy na 


mesma categoria, um em 1999 com "Livro" e 


outro em 2000 com "João, voz e violão”. 


Ursula Rucker 
regressa aos 
palcos nacionais 
no fim de Março 


"Silver or Lead" é o pretex- 
to para três novos concertos da 
cantora norte-americana Ursu- 
la Rucker em palcos nacionais, 
na Primavera, depois dos cinco 
espectáculos que deu no ano 
passado em Portugal. 

Neste regresso promovido 
pela O Acaso, a cantora apre- 
senta-se no dia 31 de Março no 
Rivoli (Porto), desce ao Teatro 
Municipal São Luiz (Lisboa) a 
2 de Abril e fecha a série de es- 
pectáculos no dia seguinte no 
Centro de Artes e Espectáculos 
(Figueira da Foz). 

Largamente elogiada pela 
crítica em Portugal, Ursula Ruc- 
ker volta a mostrar o poder da 
palavra e da música de "Supa 
Sista” e "Silver or Lead", os dois 
trabalhos que editou a solo. 

Com um acompanhamento 
musical depurado e que não se 
sobrepõe ao texto e à voz, Ur- 
sula Rucker canta o amor, a per- 
da, a mulher, a violência em te- 
mas urbanos e socialmente pro- 
vocadores. 


Lloyd Cole actua 
na Figueira 

da Foz no dia 

10 de Julho 


O cantor britânico Lloyd 
Cole regressa em Julho a Portu- 
gal para um concerto no Centro 
de Artes e Espectáculos (CAE) 
da Figueira da Foz, onde revela 
"Music in a Foreign Language”, 
o último álbum a solo. 

O concerto está marcado pa- 
ra 10 de Julho, cerca de um ano 
depois do músico ter passado 
pelos Açores para uma retros- 
pectiva da carreira. 

"Music In a Foreign Lan- 
guage”, editado no ano passado, 
foi gravado pelo próprio guitar- 
rista e misturado por Mick 
Glossop, contando com as par- 
ticipações de Neil Clark (dos 
Commotions), Dave Derby (dos 
Negatives) e da cantora cana- 
diana Lullaby Baxter. 

Mais intimista e melancóli- 
co, num registo acústico e mui- 
to apoiado na voz, guitarra ou 
piano, o álbum conta, por exem- 
plo, com "No More Love 
Songs", uma nova versão folk 
acústica de uma canção que sur- 
ge em "The Negatives" (2000), 
álbum editado com os The Ne- 
gatives, que Lloyd Cole fundou 
em 1997. 

"People Ain't No Good", de 
Nick Cave, "My Other Life", 
“Brazil” e "My Alibi" são qua- 
tro outros temas que compõem 
o álbum. 
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BANDA DA BRANDOA GARANTE A PRIMEIRA PARTE DOS CONCERTOS DOS H.l.M., HOJE NO PORTO E AMANHÃ EM LISBOA 


"A nossa música é um espelho 
do que nós gostamos de ouvir” 


Os [f.e.ve.r.] regressam com o segundo EP, “Iconflict”, e com a reedição do trabalho de estreia "...Of Human Bondage” 


RODRIGO AFFREIXO 


Chamam-se [f.e.v.e.r.] e come- 
çaram a trabalhar na Brandoa, em 
Dezembro de 1999. Neste momen- 
to, são Fernando Matias (voz), Luís 
Lamelas (guitarra, manipulação de 
sons), Filipe Von Geier (baixo), João 
Queirós (teclados, samplers, pro- 
gramação e manipulação de sons) e 
Sérgio Pencarinha (bateria, percus- 
são). 

Em 2000 estreiam-se ao vivo e 
recebem um convite para participar 
num tributo português de celebra- 
ção dos 25 anos dos Motórhead, pa- 
ra o qual gravam uma versão de 
“Hellraiser”, mas o álbum nunca se- 
ria editado. 

Em Março do ano seguinte, lan- 
çam o EP de estreia “...Of Human 
Bondage”, que suscita cerca de 30 
concertos por todo o país. As parti- 
cipações em concursos de “música 
modema” garantem-lhes duas vitó- 
rias (em Pedrógão Grande e Covi- 
lhã) e um terceiro lugar (Palmela). 

Em 2002, entre outras coisas, fi- 
nalizam a gravação das “covers” de 
“Hellraiser” e de “London Dun- 
geon”, dos Misfits, para as quais 
convidaram um trio baptizado The 
Hell Choir (The Unholy Trinity), 
formado por Fernando Ribeiro (dos 
Moonspell), JM (Decayed) e Bela- 
thauser (Filii Nigrantium Inferna- 
lium). 

No ano passado, foram convi- 
dados a participar com a versão dos 
Misfits e com “Need To Bleed (Ne- 
bula Mix)”, uma “remix” deste te- 
ma do EP de estreia, na compilação 
“NFTU %5”, da Invisible Records, 


Direitos reservados 


Os [f.e.v.e.r.] praticam um “rock metal de carisma electrónico” que está a despertar interesse além-fronteiras 


do conceituado músico/produtor 
Martin Atkins (ex-Ministry, NIN, 
Pigface, PIL, Killing Joke, Murder 
Inc., entre outros). 

Agora, começam o ano em 
grande, com o lançamento do se- 


gundo EP “Iconflict”; com uma ree- 
dição de “...Of Human Bondage” 
(com quatro faixas-bónus: as ver- 
sões dos Motúrhead e The Misfits e 
dois video-clips); com um site re- 
novado (www.fever.web.pt) e com 


o 


[fev.e.r.] 
“Iconflict” 
RagingPlanet/ 


Imusicactiva 
2004 


o convite para fazerem a primeira 
parte dos concertos dos H.L.M no 
Coliseu do Porto (hoje, naquela que 
é a sua primeira actuí na Invic- 
ta) e no Coliseu dos Recreios, em 
Lisboa (amanhã). 

Recentemente, foram convida- 
dos para fazer uma versão de um te- 
ma dos Cure para outro álbum-tri- 
buto. “Recebemos a proposta há 
bastante pouco tempo, há umas três 
semanas, pela editora alemã Equi- 
nox, e foi uma coisa que nos satisfez 
bastante, porque é uma das bandas 
que nos influencia”, 
melas. E acrescenta: * 
CD para essa editora, eles gostaram 
imenso, e entre várias coisas propu- 


seram-nos a participação no tributo 
que eles vão lançar este ano”. Mas o 
tema ainda não foi acertado. 

Desde o início que os [fe.v.e.r.) 
mantêm uma relação de trabalho 
próxima dos Moonspell. O seu pri- 
meiro EP foi, aliás, produzido por 
Pedro Paixão. Luís Lamelas reco- 
nhece uma “afi 
a banda de Fernando Ribeiro: 
uma questão que tem a ver com a 
amizade. Nós conhecemo-nos há 
muito tempo (somos vizinhos e ami- 
gos desde tenra idade), não deixá- 
mos de nos falar e, então, seguimos 
amizade. E, como qualquer 
amigo tem interesse pelas coisas que 
o outro faz, e quando gosta do tra- 
balho, obviamente que há uma cer- 
ta interacção”. 

Relativamente às diferenças en- 
tre o primeiro e o segundo trabalho, 
o guitarrista dos [f.e.v.e.r.] reconhe- 
» primeiro está menos or- 
afirmando: “Sempre qui- 
semos fazer um som algo orgânico, 
mas que não abdicasse da parte dos 
samplers, dos teclados e dos efeitos. 
É óbvio que é um “rock metal" de 
carisma electrónico... Pretendemos 
apenas fazer um som que fundisse 
tudo o que nós ouvimos, e o que nós 
gostamos, e que fosse mesmo um 
espelho do que nós gostamos de ou- 
vir”. 

Quanto aos concertos com os 
HAM, afirma: “É uma banda cujo 
trabalho admiro. Não sou propria- 
mente um fã, embora ache que têm 
músicas muito boas. Mas não tenho 
dúvidas de que vai ser muito bom, 
até porque é a primeira vez que nós 
tocamos nos Coliseus”. 


H.I.M,. apresentam hoje "The 
Greatest Hits” no Coliseu do Porto 


RA. 


Os finlandeses H.LM. (His In- 
fernal Majesty) estão de regresso a 
Portugal, para apresentar ao vivo a 
compilação “And Love Said No — 
The Greatest Hits (1997-2004), 
com lançamento agendado pela 
BMG para o próximo dia 15 de 
Março. Os concertos têm lugar no 
Coliseu do Porto (hoje, às 21h30) e 
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa 
(amanhã, à mesma hora). 

Nesta nova visita a Portugal, a 
banda irá tocar, em primeira mão, 
os dois temas inéditos que foram in- 
cluídos na colectânea — “And Lo- 


ve Said No” (que dá título ao álbum) 
e “Solitary Man” (escolhido para 
single de lançamento). 

Reunido em 1995, este colectivo 
de rock gótico alcançou vendas na 
ordem dos dois milhões de cópias 
em todo o mundo com os seus três 
álbuns anteriores. Compostos pelo 
carismático Ville Valo (voz), Lily 
Fazer (guitarra), Migé Amour (bai- 
xo), Emerson Burton (teclados/subs- 
tituto de Zoltan Pluto, um dos fun- 
dadores da banda) e Gas Lipstick 
(bateria), praticam uma sonoridade 
com uma grande carga emocional e 
intensidade dramática. 

Com o álbum de estreia “Grea- 


test Love Songs, Vol. 666” (1997), 
os H.L.M. foram considerados uma 
das revelações do ano pela impren- 
sa especializada. Mas foi com a edi 
ção de “Razorblade Romanc: 
(2000) — um álbum recheado de 
canções mais melódicas e intensas, 
produzido por John Fryer (conheci- 
do pelas suas colaborações com os 
White Zombie e Nine Inch Nails) 
— que a banda viu o seu trabalho 
ser reconhecido a nível internacio- 
nal. Seguiu-se “Deep Shadows and 
Brilliant Highlights” (2002) e “Lo- 
ve Metal” (2003). Este álbum foi 
produzido por Hiili Hiilesma, que já 
tinha desempenhado esta função no 
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Ao fim de quatro álbuns, os H.I.M. lançam uma colectânea de êxitos 


disco de estreia, sendo também co- 
nhecido pelo seu trabalho com ban- 
das como Sentenced, Amorphis ou 
os portugueses Moonspell. 


Entre nós, os H.L.M. são já uma 
banda de culto, estatuto que certa- 
mente será reconfirmado nestes con- 
certos. 
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COLISEU DO PORTO COMPLETAMENTE CHEIO PARA CELEBRAR 10 ANOS DE BANDEMÓNIO 


Pedro Abrunhosa de regresso 
ao palco, de regresso a casa 


Uma década mais tarde, dominar a multidão continua a ser a actividade preferida do "cantautor” 


RODRIGO AFFREIXO 


Tal como se previa, o primeiro 
dos três concertos de Pedro Abru- 
nhosa no Porto foi um êxito total: 
duas horas e meia dedicadas não só 
a percorrer quase na íntegra o ali- 
nhamento de “Momento” (com 10 
ue compõem o ál- 

s também a revisitar os 
pontos altos de uma carreira que, na 
sua fase Bandemónio, perfaz este 
mês uma década. 

Tal como tinha sido anunciado, 
o espectáculo obedeceu a “uma in- 
trodução, um desenvolvimento, uma 
catarse e um epílogo”. Começou 
tranquilamente, com “Viagens”, se- 
guindo-se uma sequência de cinco 
temas do último álbum: “Uma Lou- 
cura de Anjo”, “Sempre, o espaço 
Mais uma Noite a Vencer”, 
em Mim Tanto de Ti” e 
“Hoje E Tudo ou Nada”. Dois temas 
de “Silêncio” — “Eu e Tu Somos 
Iguais” e “Algarve” (apresentado ao 
vivo pela primeira vez) — e o gran- 
de êxito de “Tempo” — “Se Eu Fos- 
se um Dia o Teu Olhar”, suscitando 
a primeira grande reacção entusiás- 
tica da noite — encerraram esta fa- 


Luís Costa Carvalho 


Mais do que um performer, Abrunhosa assume-se cada vez mais como um “escritor de canções” 


se mais intimista do serão, com uma 
notável participação de Diana Bas- 
to (que, de resto, brilhou em todas 
as suas intervenções). 


A aeróbica colectiva, às ordens 
“Toca no chão! Toca no céu!”, deu 
o mote para o “pico” funk, com os 
clássicos “É Preciso Ter Calma” e 


Mogwai... De olhos bem fechados 


Escoceses encheram Hard Club, em Gaia, na noite de sexta-feira 


MIGUEL SOARES 


Primeiro, o silêncio. Depois, a 
explosão sonora. Primeiro, a paz. 
Depois, a guerra. Primeiro, a cal- 
ma. Depois, a fúria. Os Mogwai 
são assim. Foram assim no con- 
certo que anteontem à noite en- 
cheu o Hard Club, em Gaia. 

As suas composições desdo- 
bram-se em minutos, ora de len- 
ta agonia, ora de crescente inten- 
sidade. Os sentimentos são difu- 
sos. A banda, mal recebida no 
Festival de Paredes de Coura, em 
1999, num claro erro de casting, 
foi acolhida com agrado por uma 
quantidade apreciável de fãs - a 
“imensa minoria”. 

No espectáculo de Gaia, o 
grupo (que tinha actuado na vés- 
pera no Garage de Lisboa) não 

* demonstrou a mesma subtileza 
registada em disco nas variações 
de ritmo, nas descargas de ener- 
gia, na intensidade dramática das 
suas criações. 

E o que é que três guitarras, 
um baixo, uma bateria e alguma 
parafernália electrónica produ- 
zem? Um grande concerto de 


rock, Não foi o melhor espeçtá: 


culo das nossas vidas, mas mere- 
ceu, certamente, a etiqueta colo- 
cada por um fã mais desbragado: 
“É lindo!” 


Um espectáculo dos Mogwai 
não se vê. Sente-se. 

(...) O som entranha-se 

pelos poros, flui na mente, 
contorce-se no corpo 


Uma coisa é certa, um espec- 
táculo dos Mogwai não se vê, 
sente-se. Não foi, pois, de espan- 
tar que se encontrassem na pla- 
teia crepuscular do Hard Club 
vários olhos cerrados. O som en- 
tranha-se pelos poros, flui na 
mente, contorce-se no corpo. O 
ideal era haver cadeiras (para 
apreciar solitariamente as passa- 
gens mais melodiosas) e afastá- 
las para longe, festejando de pé 
os momentos de euforia contida 
dos músicos nas suas tempesta- 
des eléctricas. 

A banda de Dominic Aitchi- 


son (baixo), John Cummings 
(guitarra), Martin Bulloch (bate- 
ria) e Stuart Braithwaite (guitar- 
ra e voz, sim, eles falam!) man- 
teve, ao longo da quase hora e 
meia de palco, a mesma atitude: 
humildade e coerência. Não se 
sentiu a falta de uma postura épi- 
ca, comum neste tipo de espectá- 
culos, que frequentemente deixa 
a música em segundo plano. 
Muito pelo contrário, a sua ac- 
tuação foi sempre intensa, sem 
ser frenética; suave, sem ser mo- 
nótona. 

O alinhamento privilegiou, é 
claro, os últimos dois álbuns 
(“Happy Songs For Happy Peo- 
ple” e “Rock Action”). “Mogwai 
Fear Satan” , “2 Rights Make 1 
Wrong” e, sobretudo, o excelen- 
te “Christmas Steps” (com o pos- 
sante baixo de Aitchison) do ál- 
bum “Come on Die Young”, fo- 
ram os episódios mais marcantes. 

Após o encore, a pergunta era 
inevitável: “Quando voltam?”. 
Os escoceses não souberam res- 
ponder, mas houve quem apos- 
tasse que seria após nova vitória 
dos dragões sobre o Celtic (de 


gue são adeptos), , 


“Socorro”, este a entrar em “me- 
dley” com excertos de “Sex Ma- 
chine”, de James Brown, e de 
“Sexy Motherfucker”, de Prince. 


OComércio-porto 


É então que entra em acção o ex- 
celente cantor brasileiro Lenine, 
para um dueto em “Diabo No Cor- 
po”; para um tema a solo, “Jack- 
son do Pandeiro”, dedicado a esta 
figura mítica do samba; e para um 
muito arrojado dueto (por parte de 
Abrunhosa) em “Um Mágico no 
Peito”. 

A projecção de um divertido ví- 
deo provocou saudades junto de 
quem conheceu Paulo Abrunhosa e 
deu início ao momento mais como- 
vente da noite, com Pedro ao pia- 
no, sozinho em palco com imagens 
do seu irmão, para “Tu Não Sabes” 
e uma versão de “Hallelujah”, de 
Leonard Cohen. 

Regresso à festa com “Não Pos- 
so +”, “Se Eu Voltar”. Em “Acima 
& Abaixo”, houve um regresso 
triunfal à “funkalhada”, juntando 
em palco Lenine e Diana Basto. 
Como de costume, “Talvez Foder” 
deu o mote para a crítica sócio-po: 
lítica, rebaptizado “Talvez Poder”, 
com “bocas” à autarquia de Rui 
Rio. Para o fim estava guardado 
“Momento, uma espécie de céu”, 
com isqueiros, aplausos, gritos e o 
povo em coro. 

O “epílogo” trouxe outro dueto 
com Lenine (“Eu Não Sei Quem Te 
Perdeu”), “Lua” e “Tudo o Que Eu 
Te Dou”, em nova apoteose colec- 
tiva. 

Um grande espectáculo, com 
um nível impressionante de quali- 
dade e profissionalismo e alguns 
momentos francamente bons, mas 
perturbado pela rigidez do “bone- 
co” Abrunhosa. Ou seja, continua a 
ser difícil para o actor libertar-se de 
vez da personagem caricatural de 
“pop-star” que lhe deu a fama. 


Pedro Granadeiro 


«Os Mogwai são suaves e intensos sem serem frenéticos, nem monótonos 
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“A FAVOR DA CLARIDADE” DE TERESA VILLAVERDE PARA CABRITA REIS 


"Não há documentários a fazer 
sobre as obras dos artistas” 


Universos aproximam-se num estranho objecto cinematográfico 


LUÍSA MARINHO 


Foi com a queda de Lúcifer que 
aarte começou. Desde o início dos 
tempos, que os seres humanos 
criam para recuperar a luz que o 
anjo levou consigo quando foi ex- 
pulso do Paraíso. Esta metáfora/re- 
flexão do escultor Pedro Cabrita 
Reis sobre a busca artística é o mo- 
mento chave e um dos mais inte- 
ressantes de “A Favor da Clarida- 
de”, filme que Teresa Villaverde fez 
para o artista plástico. A obra foi 
exibida sexta-feira à noite no Au- 
ditório de Serralves. 

Não será muito correcto chamar 
documentário a este primeiro filme 
não ficcional de Villaverde. Como 
diz Cabrita Reis logo no início do 
filme “não há documentários a fazer 
sobre as obras dos artistas, ou se 
vêem as obras ou não se vêem. A 
única coisa a fazer é um filme. En- 
tão, vamos fazer um filme”. 

O resultado é uma obra estri- 
tamente pessoal da cineasta. É 
dentro de uma experimentação 


Direitos reservados 


A obra de Pedro Cabrita Reis no filme “A Favor da Claridade” 


plástica e de uma procura artísti- 
ca que se pode entender esta obra. 
Como defendeu, no fim da sessão, 
Catarina Portas, do Instituto das 
Artes, o filme funciona como uma 
“cadeia de ressonância. A obra de 
Cabrita Reis ressoa na cineasta e 
a obra da cineasta terá a sua pró- 


pria ressonância no espectador”. 

Os mundos do escultor e da 
realizadora aparecem paralelamen- 
te, por vezes tangentes, mas rara- 
mente se cruzam. Mas é na tan- 
gência que se fazem os momentos 
mais interessantes. Infelizmente, 
estes são poucos. 
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“Lado B” de Tochas enche 
Teatro do Campo Alegre 


SUSANA RIBEIRO 


Não se esperava outra coisa. 
Com os bilhetes esgotados há vá- 
rios dias, o Teatro do Campo Ale- 
gre esteve a rebentar pelas costu- 
ras com os fans de Pedro Tochas. 
O actor, palhaço e comediante, 
voltou ao Porto com o espectácu- 
lo “Lado B”- que começou com 
meia hora de atraso - e esteve per- 
to de duas horas em palco, a fazer 
chorar de tanto rir uma plateia de 
algumas centenas de seguidores. 

Conhecido pelo anúncio de 


águas (Frize), Tochas continua a 
mostrar ser o mais completo ar- 
tista português na sua área e que, 
para além do seu intrínseco lado 
de palhaço e animador de rua, 
mantém-se a dar cartas como 
“stand-up comediant”. “Lado B” 
mostra talvez o seu lado mais au- 
tobiográfico, onde o improviso 
tem lugar marcado na primeira fi- 
la e a interacção com o público é 
um dos seus pontos mais fortes. 

Pedro Tochas terminou ontem 
à noite a sua tour de Inverno com 
o espectáculo “Lado B”. 


Ricardo Meireles 


E 


o 


Tochas actuou para uma repleta plateia no Teatro do Campo Alegre 


BEIRA LITORAL 
101.7 FM. 


em 2003, a rádio que 
foi notícia na TVI, SIC, 
SIC RADICAL e NTV. 


PORQUE SERÁ? 


a sua estação privada continua a fazer serviço público e 
oferece TEMPO DE ANTENA a particulares e instituições. 
uma verdadeira parceria a dois, aberta a toda a sociedade 


ANTENA 


envie a sua candidatura para » tempodeanten 


DE 


PARA ANUNCIAR NA NA RÁDIO » ESTE É O Nº CERTO» (24 H/DIA) 


COMO NÓS SÓ-VOCÊ! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
a rádio que dá as notícias da área metropolitana de coimbra 


pr. da república,18, 3º » 3000-343 coimbra » e-mail rblOmai pt 
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LIVROS 


“O AFINADOR DE PIANOS" É O PRIMEIRO ROMANCE DE DANIEL MASON 


Um piano no coração das trevas 


O Sudoeste Asiático é o cenário deste livro de viagens e aventuras 


LUÍSA MARINHO 


Um piano Erard desafinado na 
remota selva da Birmânia é o mo- 
te para o primeiro romance do jo- 
vem autor norte-americano Daniel 
Mason. “O Afinador de Pianos” 
(“The Piano Tuner”), editado em 
Portugal pela Asa e traduzido por 
Isabel Alves, percorre o Sudoeste 
Asiático dos fins do século XIX, 
colonizado pelos britânicos. 

Quando se começa a ler “O 
Afinador de Pianos” é impossível 
não vir à memória o filme “Apo- 
e Now” ou o livro “No Co- 
das Trevas”, de Joseph Con- 
rad, que lhe deu origem. Apesar 
de espaços, tempos e histórias di- 
ferentes, a ideia que dá origem ao 
livro é a mesma: um homem é im- 
cumbido de uma missão que o vai 
fazer descobrir um mundo distan- 
te, novo e estranho e conhecer um 
homem escondido do ocidente, 
fascinante e enigmático. 

Aqui, é Edgar Drake, um afi- 
nador de pianos londrino que terá 
de percorrer milhares de quiló- 
metros até chegar à casa do major 
médico Anthony Carrol, no meio 
da selva da Birmânia. Este é um 
oficial pouco ortodoxo, uma es- 
pécie de lenda viva, que tem for- 
mas muito especiais de promover 
a paz: a poesia e a música. 

São vários os registos literá- 
rios com que Daniel Mason es- 
creveu o romance. Existem a epís- 
tola, a crónica de viagem, as des- 
crições ao gosto etnográfico, sem- 
pre com rigor histórico e 
delicadeza estilística. Por vezes, 
tudo se junta para dar origem a 
momentos altos como o relatório 
sobre a revolta dos shan escrito 
pelo médico. 

Subtilmente, Mason refere-se, 
muitas vezes, à arrogância colo- 
nialista, distinguindo desde logo 
Edgar Drake das intenções béli- 


DANIEL MASON 


cas e pseudo-missionárias do 
exército britânico. Um dos pri- 
meiros momentos de grande 
crueldade é o episódio da caçada, 
na qual, por educação, o afinador 
de pianos se vê obrigado a parti- 
cipar. 

Os meses de viagem de Drake 
obrigam a uma longa viagem in- 
terior. E como todos os percursos 
íntimos, este é feito de inúme- 
ras dúvidas, de trevas e claridade 


e de revelações, com tudo que elas 
têm instável e desconcertante. 

Daniel Mason, que tirou o ba- 
charelato em Biologia, em Har- 
vard, escreveu esta magnífica 
obra quando esteve a estudar a 
malária na fronteira da Birmânia 
com a Tailândia. Actualmente, o 
biólogo estuda Medicina e pre- 
para um romance que tem Pedro 
Álvares Cabral como protago- 
nista. 


"Cartas de um Sedutor” de 
Hilda Hilst editado em Portugal 


O livro "Cartas de um Sedu- 
tor”, da escritora brasileira Hilda 
Hilst, que morreu na madrugada 
de quarta- feira, será editado ain- 

«, da este mês em Portugal, sendo 
apresentado pela editora como o 
"coroamento das obras obscenas" 
da autora. 

A Campo das Letras, que dá 
chancela ao título, considera que 
a obra de Hilda Hilst é "desco- 
nhecida em Portugal" e sublinha 
que "Cartas de um Sedutor", edi- 
tado em 1991 no Brasil, "acompa- 
nha o modelo do romance episto- 


lar libertino do século XVIII", mas 
"submetido a procedimentos ex- 
perimentais”. 

"Cartas de um Sedutor" coroa, 
de acordo com a Campo das Le- 
tras, outras obras eróticas da auto- 
ra, caso das prosas "O Caderno 
Rosa de Lori Lamby" e "Contos 
d'Escárnio/Textos  Grotescos" 
(ambos de 1990) ou o livro de 
poesia "Bufólicas" (1992). 

O título que agora chegará a 
Portugal é também apresentado 
como o que lançou as bases "da 
poética que orienta o conjunto das 


obras de Hilda Hilst e não apenas 
as que fazem parte da série obsce- 
na” e que é uma poética "de per- 
sonagens sem histórias definidas, 
sem biografias individuais níti- 
das”. 

Hilda Hilst nasceu em Jaú, São 
Paulo, em Abril de 1930, formou- 
se em Direito mas desde 1954 que 
se dedicava inteiramente à escri- 
ta, tendo recebido inúmeros galar- 
dões literários, caso do Prémio 
PEN Clube de São Paulo por "Se- 
te cantos do poeta para o anjo” 
(1962). 


ROMANCE DO ARGENTINO VÁZQUEZ-RIAL 


Ficção e realidade para criar 
novo perfil de Carlos Gardel 


A Temas e Deabtes lança este 
mês a obra “As Duas Mortes de 
Gardel”, do argentino Horacio 
Vázquez-Rial. 

O autor alterna a ficção e a in- 
vestigação para reconstruir 0 pro- 
cesso de criação de Carlos Gardel, 


| figura do tango que não terá tido 


uma vida tão adocicada como con- 
ta a versão oficial. Através do ve- 
lho jornalista Losada e do escritor 
Romeu, Vázquez-Rial traça a si- 
lhueta de um Gardel muito dife- 
rente — mais humano e mais frá- 
gil. A acção arranca quando Losa- 
da tinha vinte anos e ouviu um dis- 
paro antes de de dois aviões 
chocarem na pista. Gardel ia num 
deles. 


“As Duas Mortes 
de Gardel” 

Horacio Vázquez-Rial | 
Temas e Debates 


ABORDAGEM INÉDITA POR VINCENT FERRÉ 


A morte e a imortalidade 
na obra de JRR Tolkien 


Vincent Ferré faz em “Tolkien: 
Nas Margens da Terra Média” (Pu- 
blicações Europa-América) uma in- 
terpretação da narrativa do autor de 
“O Senhor dos Anéis” segundo uma 
perspectiva pouco abordada pelos 
críticos, a da morte e imortalidade. 

Contudo, esta obra inclui tam- 
bém o universo de JRR Tolkien, as 
suas personagens, a geografia onde 
estas se movem, a génese, a sua li- 
gação a outras obras, etc. 

Ferré recorreu, para tal, a mui- 
tas notas e a uma vasta bibliografia, 
ultrapassando o que há de mais ób- 
vio na análise da obra de JRR Tol- 
kien. 

O livro custa 18.95 euros. 


EDIÇÃO DA AMBAR DESTINADA AOS PAIS 


Um livro para compreender 
as amizades dos jovens 


“Melhores Amigos, Piores Ini- 
migos” é uma edição da Ambar 
(colecção As Mãos e os Frutos) 
onde é lançado um olhar inovador 
sobre o papel crucial que a ami- 
zade desempenha nas vidas dos 
jovens, do nascimento à idade 
adulta, passando pela adolescên- 
cia. Os autores (Michael Thomp- 
son, Catherine O'Neill Grace e 
Lawrence J. Cohen) pretendem 
com este livro servir de orienta- 
ção aos pais para que estes adqui- 
ram um conhecimento mais pro- 
fundo dos motivos e significados 
das relações sociais estabelecidas 
pelos filhos. 

O livro custa 17,85 euros. 


“Nas Margens 
da Terra Média” 
Vincent Ferré 
Europa-América 


“Melhores Amigos, 
Piores Inimigos” 
Vários autores 
Ambar 
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Telejornal 


RTP1 


12,4% 


tem Quer Ser Milionário RTP 1 


07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai, 
Tik Tak, Poemas Pintados Il, 
Demanda do R, A Loja do 
Noddy, Mio e Mao, O Pe- 
queno Ursinho, Os Três Ursos, 
Gotinha e a Aventura da 
Água, As Forminha, Fimbles, 
Os Incríveis Mistérios de Ripley, 
Asas da ChinaAmigos Mar- 
cianos, Academia de Gladia- 
dores. 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Manhãs Desportivas: Fute- 
bol Feminino: Portugal - Ale- 
manha. Jogo de apuramento 
Campeonato Europa Femini- 
no “AA” 2005, Estádio Mu- 
nicipal de Albufeira 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Smallville Il: Série de ficção 

16.15 RTP Cinema: "Star Trek 3: A 
Aventura” 

18.00 Contra-Informação Fim de 
Semana 

18.30 Domingo Desportivo 

19.40 Milionário: Concurso 

20.00 Telejornal 

21.15 Mega Preço Certo Euros 

22.30 Futebol de Primeira: Resu- 
mo do jogo Belenenses — Ben- 
fica 

23,00 RTP Cinema: “Gloria” 

00.45 O Tutor: Série 

01.45 RTP Cinema: “A Beleza das 
Coisas” 

03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


9.00 - O Mundo do Desporto; 9.30 
- Esqui; Taça do Mundo, Snowbo- 
ard Alpe D'Huez; 10.00 - Futebol: 
Valência-Atl, Madrid; 11,50 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos; 
12.00 - Ténis: Taça Davis, Rep. Che- 
ca-Espanha; 14.00 - Futebol: AC Mi- 
lan-Perugia; 16.00 - Hóquei em Pa- 
tins: Oliveirense-Portosantense; 
17.50 - Futebol: Bundesliga, Resu- 
mos, Todos os golos da 19º jorna- 
da; 18.20 - Futebol: Liga Francesa, 
Resumos; 19.45 - Futebol: Bele- 
nenses-Benfica; 21.40 - Informação: 
Superliga, golos da jornada; 22.30 
- Futebol: Roma-Juventus; 00,20 - 
Futebol: Liga Italiana, Resumos; 
00.50 - Futebol: Liga Espanhola, Re- 
sumos, 01.20 - Hóquei no Gelo: 
NHL, 54.º All Star Game. 


[— EurOSPORT 
13.00 - Patinagem Artística: Cam- 
peonato Europeu; 15.30 - Futebol: 
Taça das Nações Africanas; 18.00 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 
19.30 - Snooker: Masters Londres; 
22.00 - Rali: Campeonato do Mun- 
do, Suécia; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Biatlo: Campeonato do Mundo; 
00.15 - Notícias 


12.25 - Uma Mulher De Armas, 
14,20 - Crimes Calculados, 16.20 - 
Killing Me Softly; 18.00 - Scooby 
Doo; 19.30 - 35 MM; 19.50 - Ca- 
llas, A Diva; 21.40 - Agenda Da Se- 
mana; 22.00 - Identidade Falsa; 
23.30 - Mitos Urbanos 2; 01.10 - Ki- 
Iling Me Softly. 


13.00 - Casa De Lava; 14.50 - Lá- 
grimas ao Entardecer; 16.55 - A 
Máscara de Zorro; 19.10 - Europa; 


apresentação de João Carlos, 

Silva 

08.30 Mana África: Magazine 

09.00 Caminhos: Programa sobre 
actividades ligadas à Igreja 

09.30 70x7 


tema da imigração 

11.00 Novos Horizontes 

11.30 Vida por Vida: Documentá- 
rio 

12.00 Eurodeputados: A Presidên- 
cia Europeia e o futuro dal 
Constituição Europeia 

12.30 Euronews 

13.00 Iniciativa 2 

14.00 Desporto 2: 

19.00 Clube de Jornalistas: Meteo- 
rologia 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 A Arte e a Matemática 

21.00 Etiqueta: Magazine sobre 
moda 

21.30 Jornal 2 

22.00 Mundos: “Uma Visita à Ope- 
ra de Pequim” 

23.00 Diga Lá Excelência: Entre- 
vista e debate: Jorge Coelho 

00.00 Começar de Novo: Série es- 
trangeira 

01.00 Top + 

02.00 Euronews 

03.00 Televendas 


21.00 - À Queda; 23.05 - Assassino 
Virtual, 00.50 - A Máscara de Zorro. 


14,30 - Acto de Amor; 16.44 - A Ba- 
gatela; 17.00 - F/X Efeitos Mortais, 
18.47 - Um Crime Perfeito?, 19.00 
- A Cinderela da Jamaica; 20.40 - 
Encontro Com um Desconhecido; - 
21.00 - Herói a Prazo; 22.51 - Tom, 
O Gato; 23,00 - Fluke; 00.35 - Atrás 
da Porta; 01.00 - O Velho Gringo 


12.00 - Compacto: Uma Casa Na 
Pradaria; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Compacto: Dallas; 20.30 - 
Compacto: Quem Sai aos Seus, 
22.00 - Compacto: Uma Família às 
Direitas, 00,00 - Jornal da Noite, 
01.00 - Serpico; 02.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 02.30 - Uma Casa Na 
Pradaria. 


cmo SIC MULHER] 
14.00 - World Fashion Tour; 15.00 
- Murphy Brown; 17.00 - Nascida 
Ontem; 19.00 - Irmãos de Sangue; 
20.30 - Corte i Costura; 21.00 - 
Splash, A Sereia; 23.00 - Sexo e à 
Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Naturezas Mortas. 


mim SIC NOTÍCIAS o] 
14.00 - Jornal das 2, 15.00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 16.00 - 60 Mi- 
nutos; 17.00 - Mar Portuguez; 17.30 
= Música do Mundo; 18.00 - Jornal 
de Sintese; 18.30 - Pavilhão do Fu- 
turo; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Caras Notícias, 20.30 - TV Turbo; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - In- 
ternacional SIC; 22.00 - Outras Con- 
versas: Carlos César; 23.00 - Jornal 
de Domingo; 00.00 - A Quadratura 
do Círculo; 01.00 - Jornal de Sinte- 
se; 01.30 - Música do Mundo; 02.00 


ES sic 
EH v 
mm ari 
EM Z 


06.45 Totil Total 

Disney Kids 

Fun Totil 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: “A Lenda da 
Floresta” 

16.00 Primeiro Balcão: “Que Bem 

que se Está no Campo” 

Chiado Terrasse: “O Agen- 

te Disfarçado” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Só Gosto de Ti 

22.15 Herman SIC: Programa de 
entertenimento conduzido 
por Herman José 

00.45 Maiores de 17: “O Rei da 
Comédia” 

02.45 Querido Professor 

03.45 Os Recordes do Guiness 


- Toda a Verdade: Liberdade, Igual- 
dade, Fraternidade?, 03.00 - 35 
mm. 


14.00 - Robots de Combate; 14,30 
- Andar Modelo; 15.00 - Babylon 5; 
16.30 - Gato Fedorento; 17.00 - 
MacGyver, 18.30 - Compacto: O 
Homem da Conspiração; 19.00 - 
Mad TV; 19.45 - Top Max Música; 
20.00 - A Vida é Injusta; 20.30 - 
Hyper Tensão; 21.00 - Velocity; 
22.00 - O Rei Está Vivo; 23.45 - Top 
Max Música, 00.30 - Dance TV, 
01.00 - Sex TV, 01.30 - Top Max Mu- 
sica. 


14.00 - Chovem Bombas; 15.00 - 
Okavango, a Jóia do Calaari, capi- 
tulo li; 16.00 - Cidades da Ásia: Va- 
ranasi; 17.00 - Familias para o No- 
vo Século; 18.00 - Ranking Animal 
|l: Os Melhores Defensores, 19.00 - 
Mudança de Sexo; 20.00 - O Leite 
é Prejudicial?, 21.00 - Indonésia Sel- 
vagem: Sulawesi, O Encontro do 
Macaco Com o Cuscuz; 22.00 - Fa- 
mílias para o Novo Século; 23.00 - 
Chovem Bombas, 00.00 - Okavan- 
go, a Jóia do Calaari, capitulo Il; 
01.00 - Cidades da Ásia: Varanasi; 
02.00 - Ranking Animal ll: Os Mel- 
hores Defensores 


14.00 - Kevin Bacon; 15.00 - Rota 
Subterrânea para a Liberdade; 16.00 
- Rota Subterrânea para a Liberda- 
de; 17.00 - OVNIS na União Sovié- 
tica; 18.00 - Edgewood, o Labora- 
tório da Droga; 19.00 - O Túmulo 
Dourado de Tuwa; 20.00 - Maria 
Stuart, Rainha de Escócia, 21.00 - 
Rota Subterrânea para a Liberdade; 
22.00 - Rota Subterrânea para a Li- 


30,4% 
30,0% 
25,1% 

3,5% 


Batatoon: Inclui Dreamstre- 

et, Marsupilami e Fairly Odd 

Parents 

10.00 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série 

11.00 Missa 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 TVI Jornal: As notícias com 
Júlio Magalhães 

14.15 Filme: “Clifford” 

15.45 Filme; “intriga 30 Amanhe- 
cer” 

18.15 Filme : “Rumor Assassino” 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Morangos com Açúcar: Te- 
lenovela 

22.30 Olá Pai: Telenovela 

23.30 Filme: “Impacto Súbito” 

01,30 Filme: “Incesto Escaldante 

03.15 Grown Ups: Série estrangei- 


ra 
04.00 Os Olhos da Lei 
05,00 Chiquititas: Telenovela 


berdade; 23.00 - OVNIS na União 
Soviética; 00.00 - Edgewood, o La- 
boratório da Droga; 01.00 - O Tú- 
mulo Dourado de Tuwa; 02.00 - Ma- 
ria Stuart, Rainha de Escócia. 


14.00 - De Mochila às Costas: Is- 
tambul; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 
16.00 - Grandes Livros: Orgulho e 
Preconceito; 17.00 - Clássicos do 
Design: Os “Jeans* Levis 501; 17.30 
- Casas: La Gavia, 18.00 - Tesouros 
do Mundo: Tesouros da Ásia |; 19,00 
- À Natureza Humana: Os Salva-Vi- 
das da Califórnia; 20.00 - Drama e 
Suspense: Inspector Lynley, 23.00 - 
Os 10+ Tesouros impressionantes, 
00.00 - Spas Espectaculares: Ste. 
Anne's Country Inn e Spa; 00.30 - 
Ilhas Exóticas: Terra Nova; 01.00 - O 
Mundo a la Carte: Frutos do Mar de 
Rick Stein; 01.30 - Viagens Culiná- 
rias: Cidade do México; 02.00 - Fei- 
ra de Antiguidades. 


13.00 - Altas Horas, 15.05 - Vídeo 
Game, 16.40 - Cidade dos Homens, 
17.20 - A Turma do Didi, 18.00 - Do- 
mingão do Faustão; 20.00 - Porto 
dos Milagres; 21.00 - Porto dos Mi- 
lagres; 22.00 - Zorra Total; 23.00 - 
Saia Justa; 00.00 - Faixa Esportiva, 
Papo com Armando Nogueira; 
00.30 - Fantástico; 02.30 - Globo 
Repórter, Chapada da Diamantina, 


A RACER 
13.00 - Reportagem: “Pearl Jam 
Lost Dogs”; 15.00 - Sol Latino; 
19.00 - Reportagem: “Pearl Jam 
Lost Dogs”; 20.00 - Sol Indie; 23.00 
- Programa Especial; "O Melhor do 
Ano — Bandas Portuguesas”; 01.00 
- Sol Latino. 
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EM DESTAQUE 


Contra-Informação Fim-de-Semana 


Os melhores momentos dos programas diários reu- 
nidos num compacto de cerca de 30 minutos. A sátira à 
sociedade portuguesa sem poupar ninguém. 


Entrevista com Jorge Coelho, uma das principais 
figuras do Partido Socialista, numa conversa sobre o 
estado de Portugal. 


O Sexo e a Cidade 


Si 


ulher 23.00 


As aventuras de quatro mulheres de Nova Iorque na 
sua busca pelo homem perfeito numa comédia que se 
tornou uma série de culto. 


48| TELEVISÃO 


FILMES NA TELEVISAO 


Título original: “Gloria”; 

Origem: EUA (1999); 

Género: Drama; 

Realização: Sidney Lumet, 

Intérpretes: Sharon Stone, Jean-Luke Figueroa, 
Jeremy Northam, George C. Scott, Cathy Mori- 
ar 


ty, 
Fotografia: David Watkin (Cor), 
Duração: 105minutos 


Após três anos de cadeia, Glo- 
ria, uma bela quarentona de Nova 
Torque, reencontra o seu amante, o 
mafioso Kevin, decidida a ser com- 
pensada pela pena que cumpriu no 
lugar dele. Mas o gangster recusa- 
se a ajudá-la financeiramente. Glo- 
ria descobre que os homens de 
Kevin chacinaram uma família da 
qual apenas escapou um garoto de 
sete anos, cujo destino será o mes- 
mo dos pais. Furiosa com Kevin, 
Gloria foge com o garoto e na pos- 
se de uma disquete com informa- 
ções comprometedoras. Os dois 
vão ser perseguidos de forma sel- 
vagem e brutal, embora Gloria con- 
siga iludir os homens de Kevin com 
o seu engenho e esperteza. Mas a 
fuga não tem grandes hipóteses e 
Gloria sabe que ela e o garoto aca- 
barão por ser apanhados e mortos, a 
menos que encontre uma forma 
hábil de negociar com Kevin. Glo- 
ria é um remake de um célebre fil- 
me de John Cassavetes com o mes- 
mo nome, que 20 anos depois 
continua a ser uma grande história. 
Um jogo de tensão permanente e 
hábil sobrevivência, que junta uma 
mulher desencantada e um garoto 
inocente numa fuga angustiante em 
que as suas vidas estão permanen- 
temente em jogo. Sidney Lumet 
constrói um thriller dramático que 
assenta nas relações de dois impro- 
váveis companheiros de fuga e de 
infortúnio, que se revela um bizarro 
caminho de redenção e de inespera- 
do amor maternal. Destaque para 
Sharon Stone, recriando a célebre 
personagem que valeu a Gena 
Rowlands uma nomeação para o 
Oscar de Melhor Actriz. 


01h45 | RT 


A Beleza das Coisas 
Título original: “All Things Fair”, 


Género: Drama; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Bo Wideberg; 

Intérpretes: Johan Widerberg, Marika Lager- 
crantz, Tomas Von Bromssen, Karin Huldt, Nina 
Gunke; 


Fotografia: Rolf Konow (Cor); 
Duração: 128 minutos 


Malmo, Suécia, 1943, durante a 
TI Guerra Mundial. Stig, um jovem 
estudante de 15 anos, conhece Vio- 
la, a sua professora de 37 anos, e a 
sua vida muda para sempre. Ele 
sente-se atraído pela sua beleza e 
maturidade. Ela deixa levar-se pela 
inocência e juventude dele, uma 
boa razão para fugir de um marido 
bêbedo e infiel. Os dois iniciam 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»Porto 


RECOMENDADO 


O Rei Da Comédia 


Género: Comédia; 


| Título original: * King of Comedy"; 


me de Jo Ann e a sua amizade com 
Mac está em perigo. 


Rumor Assassino 


Título original: “Gossip”; 
Género: Drama; 


Realização: Davis Guggenheim; 
Intérpretes: James Marsden; Lena Headey, Nor- 


Num bonito campo universitá- 
rio, algo de mal está prestes a ser 
conhecido. Um boato que foi con- 
tado está a tornar-se algo de muito 
ameaçador. 


O O 
Impacto Súbito 


Título original: "Sudden Impact”; 


Origem: EUA (1983); 
Realização: Martin Scorsese; 


Hingke; (Con); 


Duração: 117 minutos 


Intérpretes: Robert de Niro, Jerry Lewis, Dianne Abbott, (Cor); 


Duração: 101 minutos 


Robert de Niro e Jerry Lewis juntam-se neste filme. Tudo começa com a obsessão de um homem 
em ser comediante e conseguir o seu próprio espectáculo a qualquer custo. Nem que para isso tenha de 
raptar um famoso apresentador de televisão. Este filme marcou a única incursão do realizador Martin 
Scorsese nos territórios da comédia. 


uma relação apaixonada e proibida 
mas o amor entre eles cresce pe- 
rigosamente e Viola arrisca tudo. 
Um dia, Stig repara que o amor 
existe na pessoa de uma jovem da 
idade dele, mas Viola vai fazê-lo 
pagar muito caro por isso. 


A Lenda da Floresta 


Título original: "Legend", 
Género: Fantástico; 


EUA (1985), 
Realização: Ridley Scott, 


Joseph; (Cor); 
Duração: 95 minutos 


Intérpretes: Martin Short; Charles Grodin; Mary 
Steenburgen; (Cor); 


A figura interpretada por Chevy 
Chase parte com a família de Nova 
Torque para o campo, com o pro- 
pósito de usufruir de algum sossego 
e tranquilidade nas remotas e bucó- 
licas paragens. A paz, porém, é a 
última coisa que encontra. As obras 
da casa e a presença da vizinhança 
deixam-no de rastos e à beira de um 
ataque de nervos. 


18h00 | SIC 


Duração: 90 minutos 


Trata-se de uma comédia, onde 
um rapaz de dez anos é mandado 
para casa do seu tio para passar o 
fim-de-semana, para que deixe o 
seu pai em paz. Já em casa do tio, 
Clifford (o rapaz) vai fazer de tudo 
para conseguir visitar um parque 
temático nas redondezas e nada o 
fará mudar de ideias. 


15h45 [TVI 


Intérpretes: Tom Cruise, Mia Sara, Tim Curry, - . 
fogao O Agente Disfarçado  Intriga ao Amanhecer 
Duração: 86 minutos Título original: "Big Mommas House”, Título original: “Tequila Sunrise”; 
Género: Comédia; Género: Acção; 
Um filme fantástico que tem — Ongem: EUA (2000); Origem: EUA (1988); 
como cenário um reino mágico, Realização: Raja Gosnell, Realização: Robert Towne; 


onde as forças do Mal pretendem 
transformar toda a luz em trevas, 
matando todos os unicómios exis- 
tentes. A esperança reside no jovem 
Jack, interpretado por Tom Cruise, 
aqui num dos seus primeiros papéis 
de relevo. 


Que Bem que se Está 
no Campo 


Título original: "Funny Farm”; 
Género: Comédia; 


Intérpretes: Martin Lawrence, Nia Long, Paul 
Giamatti; (Cor); 


Intérpretes: Me! Gibson, Michelle Pfeiffer, Kurt 
Russell, Raul Juli; (Cor), 


Duração: 90 minutos 


Duração: 116 minutos 


Malcolm é um agente do FBI e 
um mestre do disfarçe. Na sua mais 
recente missão ele terá de vestir a 
pele da matriarca de uma família 
negra tradicional com o objectivo 
de apanhar um criminoso, namo- 
rado da sua “nova filha”. 


Clifford 


Titulo original; "Clifford", 


Origem: EUA (1988), Género: Comédia; 
Realização: George Roy, Origem: EUA (1994), 
Intérpretes: Chewy Chase, Madolyn Smith, Realização: Paul Flaherty; 


Mac Mckussic é um traficante 
de droga fora do comum que quer 
sair dessa vida. O seu velho e 
melhor amigo Nick Frescia é agora 
um polícia destacado para o inves- 
tigar e trazer à justiça. Mac sente-se 
atraído por Jo Ann, a proprietária 
de um restaurante cheio de estilo. 
Nick aproxima-se dela a fim de 
saber mais dos planos de tráfico de 
droga de Mac e das suas ligações 
com o traficante mexicano Carlos, 
que a polícia crê que voltou à cida- 
de para se encontrar com Mac. Nick 
acaba por apaixonar-se pelo char- 


Um perigoso serial-killer está 
perdido em São Francisco e a polí- 
cia encontra uma pista que a leva a 
uma pequena vila. Quando Harry 
Callahan preocupa os media e o 
xerife com o seu estilo, ele sai da 
vila a fim de investigar enquanto as 
pistas estão quentes. Muito suspen- 
se e acção bem ao estilo Eastwood. 


Incesto Escaldante 


Titulo original: * Little White Lies”; 
Género: Drama; 


Origem: Austrália (1996); 

Realização: Pauline Chan; 

Intérpretes: Mimi Rogers, Andrew McFarlane, 
Temuera Morrison, Nicholas Hope, Linda Crop- 
per; (Cor); 

Duração: 92 minutos 


Elie Lynch é a atractiva e inte- 
ligente mulher de Mark Lynch, um 
político bem sucedido e um grande 
candidato nas cruciais eleições de 
Brisbane. Mark e Ellie são o pacote 
político ideal, com crianças adorá- 
veis e com uma grande vida de esti- 
lo ligada aos poderosos e famosos. 
Mas a sua vida é despedaçada, 
quando o carismático Tim Rowland 
surge do nada e diz a Ellie que Mark 
tem um caso com a sua mulher. Vul- 
nerável, furiosa e confusa, deixa-se 
conduzir ao quarto de hotel de Tim 
para obter mais explicações. E dro- 
gada, cai num estado de incons- 
ciência e acorda, sozinha. Mais tar- 
de, Tim confrontaa com 
fotografias do explícito sexo que 
havia ocorrido durante o seu estado 
de inconsciência, exigindo-lhe um 
milhão de dólares e revelando que a 
informação sobre Mark era menti- 
ra. Atordoado com a notícia, Mark 
não sabe como obter aquela quantia 
e vê em risco a sua carreira. 


O Coméreio»Povto 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CASADASARTES | | 


JOANA LOUCA 
De Vicente Aranda. Sessões 
às 16h00 e 21h45. W12 


CENTRAL SHOPPING 


T 185 


SALA 1 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 * IN AMERICA 
De Jim Sheridan, com Jim 
Sheridan e Naomi Sheridan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. M12 


SALA 3 * UMA CASA NA 
BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15e 21hd5. 
MZ 


SALA 5 * ROGER DOGER 
De Dylan Kidd, com 
Campbell Scott e Isabella 
Rossellini. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h15 e 21h30 
MZ 


SALA 6 e S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


EXPOSIÇÃO NA GALERIA INTER-ATRIUM 
ÓLEOS DE TORRES GOMES NO PORTO 
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UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
13h45, 19h05 e 00h30. 
M16 


SALA 7 « O AMOR ACON- 
TECE 
De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessão às 
14h30. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h40 e 21h50. M/12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessão 
às 14h00. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 16h15, 
17h15, 21h00 e 00h15. 
MZ 


SALA 9 » TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
13h20. M16 


LILO & STITCH 
Sessão às 11h00. M/06 


S.W.A.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell Michelle Rodriguez 
Sessões às 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h35. M12 


SANDIM 
TEL. 227633174 


S.W.A.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 


16h00 às 19h00 » GALERIA INTER-ATRIUM 


A galeria Inter-Atrium, na Avenida da Boavista, no Por- 
to, tem patente desde ontem uma exposição de Torres 
Gomes, pintor de óleos nascido no Porto. 

Actualmente com 43 anos, Torres Gomes fez o curso de 
Artes Visuais em Viana do Castelo e começou a expôr em 


De Clark Johnson, com 

Samuel L. Jackson, Colin 

Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 15h00, 17h30 e 

21h45. M12 f 


“Composição com 4 relógios e 1 documento”, “Arlequim 
com máscara”, “Os obcecados do Xadrez” (imagem acima) 
e “Poeta em êxtase”. 

Desde 1996, Torres Gomes é uma presença habitual no 
espoaço da Inter-Atrium. 

A exposição, que vai estar patente até 7 de Março, pode 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


NORTESHOPPING 


TEL. 226009164 É 


SALA 1 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00. 
MZ 


SALA 2 + O GRANDE 
PEIXE 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. 12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
15h40, 18h35 e 21h30. 
Mh2 


SALA 4 e INDIA SONG 
De Marguerite Duras, com 
Delphine Seytig, Michel 
Lonsdale e Mathieu 
Cariêre, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 
JEL 22609207 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen 
e Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. 
MZ 


| ARRÁBIDA 


O GRANDE PEIXE 
O JÚRI 


ROMANCE ARRISCADO 


MICHEL VAILLANT 


1981. 


Nesta mostra individual é possível apreciar obras como 


i REFÉM 

De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Mila 
Javovich, Stelan Skarsgard 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h00 e 00h20. W12 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h00, 18h50, 
22h05 e 00h50. M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 é 


De Gary Fleder, com Gene 00h25. M/16 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às UMA CASA NA BRUMA 


13h20, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h30. M/12 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connell, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 

Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h50 e 00h55. M/12 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 


Alec Baldwin. Sessões as | PORTUGAL, S.A. 

14h30, 16h45, 19h15, É De Ruy Guerra, com Diogo 

21h30 e 00h00. Infante, Cristina Câmara e 

Mn2 Henrique Viana. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h25, 22h10 
e 00h35. M/12 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h05, 21h35 e 


É ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 


00h05. M/12 É Jason Biggs. Sessões às Í 
É 18h45, 16h15, 18h45, 22h15 
INFILTRADOS e O0hás. W12 
De Way Kaung Lau, com , 
Andy Lau, Tony Leung Chiu; A VIRGEM DA LUXÚRIA 
Wai e Eric Tsang. Sessões às; De Arturo Ripstein, com Luis 


14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. 
MZ 


Flipe Tovar, Ariadna Gil e 


e21h55. M16 


Juan Diego. Sessões às 13h00 


ser visitada hoje das 16h00 às 19h00 e amanhã das 15h00 às 


20h00. 


i SWAJ.- FORÇA DE 


INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00. 
MZ 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Eil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris, Sessões às 
13h40, 15h45, 18h30, 22h15 ; 
e 00h45. W12 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h05, 22h50 é 
00h20. W16 


| ACASA DE CAMPO 


De Mike Figais, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15. M16 


UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h10, 15hS0, 18h30, 22h55 
e 00h40. 
M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 é 
01h00 
Mn2 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. 
MZ 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h50, 22h05 e 
00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55 e 00h55, 
MZ 


GAIASHOPPING 


TEL BINGO 

SALA 1 * PORTUGAL, S.A. 

De Ruy Guerra, com Diogo 

Infante, Cristina Câmara e 

Henrique Viana. Sessões às 

13h10, 15h40, 18h15, 21h05 

23h40. 

Mi2 


É SALA? + UMA CASA NA 


É SALA6 + A CASA DE 
campo 


BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly Ben 
Kingsley e Ron Eldard 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h55 e 00h40. 
MiZ 


SALA 3 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h15, 16h35, 
19h00, 21h20 e 23h55 
Mi2 


SALA 4 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 é 

hoo. 


MZ 


SALA 5 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h35 
e 00h25 i 
Miz 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid é i 
Stephen Dorff. Sessõesas É 
16h25 e 21h40. i 
M16, i 


SALA VIP + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h35, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25 
MZ 


SALA 3 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin, Sessões às 
13h50, 16h15, 18h35, 
21h20 e 00h00. M12 


SALA 4 e À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
14h15 e 00h30, 

M16 


S.W.A.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 17h15 e 21h05. 
MZ 


SALA 5 e REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h30 e 00h05. 
MZ 
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SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo | O PLANETA DO TESOURO 


Infante, Cristina Câmara e De 
Henrique Viana, Sessões às; 
13h20, 15h30, 17h40, 21h50 ; SALA 10 * SAW,A.T. - FORÇA 
e 00h20. M/12 : DEINTER 
De Clark Johnson, com 
ESPÍRITO SELVAGEM Samuel L. Jackson, Colin 


Sessão às 11h00. M/06 Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 11h25, 14h10, 
16h40, 19h10, 21h50 e 


00h25. M12 


SALA 7 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50. W12 


É SALA 11 * FAN FAN O 
| SEDUTOR 

Sessões às 11h45, 14h00, 
16h15, 18h45, 21h35 e 


SALA 8 * O JÚRI 00h05. M/12 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffmane É — = —— 
Jem gusades esses às, Na AUDITÓRIO MUNICI- 
eo Mi : PAL GONDOMAR 
e TEL. 224642373 
MAIASHOPPING pelados o 
TEL 229770450 | eae CIO Na 
cado "OMANCE ARRIS- | PARQUE NASCENTE 
De John Hamburg, com Ben TEL 707220220 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec n 
Baldwin. Sessões às 11h20, SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
13h30, 15h40, 17h50, 21h20 ; RAI 
e23h40.M12 De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
SALA 2 * MICHEL VAILLANT ; Connoly Sessões às 12h50, 
De Louis Pascal Couvelaire, 15h45, 18h40, 21h40 e 
com Sagamore Stevenin, Lisa 00h35. M/12 
Barbuscia e Diane Kruger. i 
Sessões às 11h15, 13h40, SALA 2 * MICHEL VAILLANT 


16h05, 18h30, 21h25 e De Louis Pascal Couvelaire, 


23h50. M12 com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
SALA 3 * O GRANDE PEIXE Sessões às 13h30, 16h20, 
De Tim Burton, com Ewan 19h00, 22h15 e 00h45. 
McGregor, Albert Finney e Mm2 
Jessica Lange. Sessões às. 
11h30, 13h50, 16h10, SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
18h40, 21h30 e 00h00. M/12 ; CADO 
De John Hamburg, com Ben 
SALA 4 * O SORRISO DE Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
- MONA LISA Baldwin. Sessões às 14h00, 
De Mike Newell, com Julia 16h10, 18h45, 22h00 e 
Roberts, Kirsten Dunst e 00h20. M12 
Maggie Gyllenhaal. Sessão às E 
11h40, 14h05. M12 SALA 4 * O JÚRI 
i “De Gar Fleder, com Gene 
O SENHOR DOS ANÉIS-O ; Hackman, Dustin Hoffman e 
REGRESSO DO REI John Cusack. Sessões às 


De Peter Jackson, com lan 13h10, 15h50, 18h35, 21h30 


MckKellen, Elijah Wood e e 00h40. M/12 
Virgo Mortensen, Sessões às 
16h45 e 21h45. M12 SALA 5 * O GRANDE PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
e 00h15. M12 


SALA 5 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
12h00, 15h00, 17h20, 
19h40, 22h00 e 00h20. 12 : SALA 6 * 21 GRAMAS 

De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 


SALA 6 * O AMOR ACONTE- 
c 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 16h30 ; 00h30. M/16 
e00h1o. M12 

| SALAT e SAMA. - FORÇA 
ENTRE ESTRANHOS : DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 

Samuel L. Jackson, Colin 

Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h20 e 00h00. 
MZ 


Sessões às 14h15, 19h15 e 
21h40. M12 


SALA 7 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 
De Steve Carr, com Eddie 


Murphy, Jeff Garlin e Regina; 
SALA 8 LOST IN TRANS- 


King, Sessões às 11h05 é 
13h55. M06 LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson é 
Anna Farris. Sessões às 

13h20, 16h10, 18h30, 21h20 


UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 


Michael Sheen. Sessões às e 23h55. M12 

16h25, 19h05, 21h55 e 

00h35, W/12 SALA 9 + A CASA DE 
! CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h50 e 
15h25. M16 


SALA 8 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
NihiO, 14h20. M12 
O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h00, 22h00 e 00h35. 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h55 e 


00h30. M12 MZ 
SALA 9 « O ÚLTIMO SAMU- SALA 10 * PORTUGAL, S.A. 
RAI De Ruy Guerra, com Diogo 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M12 


Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 


e 23h45. M/12 


14h00, 16h40, 19h05, 21h15 ; 


; SALA 1] * ANYTHINGELSE | 
“AVIDAETUDOO MAIS ; TEATRO, 
De Woody Allen, com i 
Christina Ricci, Wondy Alene | MAUS HÁBITOS 
Jason Biggs Sessões às AMERICAN BUFFALO 


Mo) À tinão aé noz 
CENTRO MULTI- TEATRO DA VILARINHA 
MEIOS ESPINHO TERA 
FE 227331190 | cogunda a sexta às 11h00 e 
| APROCURA DEMEMO 15h00. Até 5/03 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M06 EXPOSIÇÕES 
FEIRA NOVA DA ; 
PÓVOA DE VARZIM | AHOS UU Un DEPARA: 
TEL 252611197 lajes Resxpode De 
segunda a sexta das 9h00 às 


: CIA PERDIDA 


gx ; 
13h05, 15h35, 18h10, 21h25 ; 
e23h55.M12 i 


De David Mamet. De quarta a | 
domingo às 21h30. Até É 
15/02 H 
SALA 12 * UNDERIVORLD - ; 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Sgeedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h40. 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
MÃO NA LUVA 
Encenação, Cenografia e 
Selecção Musical de António 


SALA 1 e IN THE CUT - 

PERIGOSA 12h30, das 14h00 às 17h30 
e das 19h00 às 23h00. Até 
1 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45 e 21h30. M/16 | CASA JORGE SENA 
i FOTOGRAFIA 
SALA2 * O ÚLTIMO SAMU- ; De Canelas. Até 14/02 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoh Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 22h00. M/12 É 


É CASA MUSEU i 
| MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX“ 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 


SALA 3 + A CASA DE 
CAMPO nente 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
14h15, 16h45, 19h15 e 
21h45. M16 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
SALA 4 * TREZE - INOCÊN-  : permanente 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 e 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 


21h45. M16 i 

De Mário Marques. ; 

| SALAS * O JÚRI “TANTA DOR" ú 
De Gary Fleder, com Gene De Jane Evelyn. y 
"TODA A DOR DO MUNDO" 


Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40. M12 


De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


SALA 6 * S.W.A.T. - FORÇA 


DE EREÇÃO COOPERATIVA ÁRVORE 

De Clark Johnson, com BENITA FEUÓ STAY NICE AND 

Samuel L. Jackson, Colin SWEET. 

Farrell e Michelle Rodriguez. 

Sessões às 14h00, 16h30, pe fera a ota das 1ha0as 

19h00 e 21h30. 

Mn2 

COMPANHIA DAS ARTES 
E —— COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
SANTA CLARA TURA E OBRA GRÁFICA 
TEL. 227339190 De segunda a sexta das 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 16h00 e 21h45. 
Mm 


14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


GALERIA 111 
j LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
MÚSICA De Paula Rego. Até 28/02 
COLISEU DO PORTO 
Es ca es 
Com Him, Às 21h30 De Alexandre Costa. Até 
FNACSTA CATARINA 20/02 E 
AQ VIVO - THE ULTIMATE LOST AND FOUND 
ARCHITECTS De Nazaré Álares, De segun- 
Às 17h00 da a sábado das 15h00 as 
20h00. Até 5/03 | 
COLECTIVA "OBJECTOS DE 
TEATRO NACIONAL 5. ARTISTAS” 
JOÃO Até 5/03 
MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA 
De quinta a sábado. As GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
22h00. GERAL DE DEPÓSITOS 
Até 1402 COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 
FNAC GAIASHOPPING 
AO VIVO - COLLECTING tri GERALDESDA 
dera COLECTIVA PINTURA E i 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
FNAC NORTESHOPPING Brno e Geraldes da Silva, 
AO VIVO - PAULA OLIVEIRA E É Das 10h00 às 13h00 e das 
JOÃO PAULO 14h30 às 19h30. 
As 19h00 | Até2802 i 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 (9) Comércio to 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA “FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS” 
Até 29/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Social de 
S. Tomé. De segunda a sexta 
das 09h00 às 23h00. Até 
1302 


LIVRARIA DOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 


segunda a sábado das 09h00 | 


às 19h00. Exposição perma- 


nente 


MAC SERRALVES 
"LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
11/04 


“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. Até 
18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. À 
té 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


“O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
CO ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 
ALEGRE 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
De Morais de Castro. Até 
29/02 


COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

De segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 14h30 
às 20h00. 

Até 29/02 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 

DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
PINTURA "SOB O ROSTO DA 
MORTE" 
De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. 
Até 22/02 


CENTRO CULTURAL RIO 
TINTO 
PINTURA 
De Gerónimo Rosas. De 
segunda a sexta das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 
17h30, Sábado e domingo 
das 15h30 às 19h30. Até 
802 


; CENTRO CULTURAL DE SALA 4 « PORTUGAL S.A. 
| ALFENA Sessões às 15h00, 17h15, 
| COLECTIVA DE PINTURA 19h30, 21h45 e 00h00. M/12 
| "CONVERGÊNCIAS 
| Até2002 SALA 5 » ROMANCE ARRIS- 
! CADO E 
ú Sessão às 14h15, 16h30, 
FUNDAÇÃO JÚLIO 00h10. 1 
DD 19h05, 21h25 e 00h10. M/12 
DESENHO É + CASA DE CAMPO 
AN ana ENHO des TENS, 1620 
De Júio Resende 00h30. M 
Aos 19h10, 21h20 e 00h30. M16 
“PORQUÊ?” TLÂNTI 
De Jorge Pinheiro. Até 15/02 | cao TThOS, 06 
De terça a domingo das ; 


14h30 às 18h30. Sábado e 


domingodas idhã0às é pad + O ÚLTIMO SAMU- 
Po 17h30 É Sessões às 14h45, 17h55, 
i i 21h05 e 00h15. M12 
FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20* EXPOSIÇÕES 
De José o Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURISMO 
NO CART RNACI ARTE D'ARTES 
NA OONINTERNACIO- + Co NTURA “TWO FOR TEA” 
Até 22/02 De Paulo Bonito e Miguel 
Meira. Até 27/02 
— O DE BASTO 
CINEMAS 
=memaeuenma— | EXPOSIÇÕES 
| CINEMAS AVENIDA — ç 
NÚCLEO DO MUSEU 
É SALA 1 ROMANCE ARRIS- | NACIONAL 
| CaDO DA IMPRENSA 
: Sessões às 15h00, 17h30 e "HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
É 21h65.MN2 CELORICO DE BASTO” 
Í De terça a sábado das 10h00 
É SALAZ e A CASA DE às 12h00 e das 14h00 às 
: CAMPO 19h00. Exposição permanen- 
Sessões às 15h00, 17h30 é te 
21h45. M12 
POSEND 
CINEMAS CINEMAS 
- ; AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL End 
SALA 1 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 14h55, 17h00 é 
TNT o SoRiso DE MONA 
SALAO ICHEUVARO eae às 15h30 e 21h30. 
LANTSA DE CAMPO 
Sessões às 15h00, 17h05 é = 
21h50. M12 EXPOSIÇÕES 
SALA 3 * BIG FISH Í 
Sessões às 14h40, 17h00, | MUSEU MUNICIPAL DE 
21h50 e 00h15. ESPOSENDE - SALA DE 
Mn2 ETNOGRAFIA E CULTURA 
a MATERIAL 
SALA 4 e O JÚRI O MAR, O CAMPO E OS 


Sessões às 17h25, 21h45 e 
00h10. M/12 


OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940” 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 


SPIRIT - ESPÍRITO SELVA- 
GEM 


Sessão às 11h00. M/04 DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 
SALA 5 * A CASA DE SALA DOS AZULEJOS 
CAMPO * "COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
Sessões às 17h10 e 00h10. = PINTURA” 
M16 Exposições permanentes 
S.W.ALT. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO MARA 
Sessão às 14h50 e 21h45, 
cia CINEMAS 
SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO ate E E 
Sessões às 15h00, 17h00, a 
19h00, 22h00 e 23h50. M12 ga SHOP. 


SALA 7 * O ÚLTIMO SAMU- 

RAI SALA 1º SIMAT-FORÇA 
Sessões às 14h45, 17h30, DE INTERVENÇÃO 
21h35 e 00h20. Sessão às 13h20, 16h30. 
Mn2 MZ 


PORTUGAL S.A. 
Sessão às 19h00 e 21h10. 
MZ 


SALA 1 + MICHEL VAIL- 
LANT 

Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20. M/12 


; SALA? * ROMANCE ARRIS- 
CADO 

Sessões às 13h40, 16h20, 

18h30 e 21h20. Wi2 

SALA 2 * 21 GRAMAS 

Sessões às 15h30, 18h20, 

21h30 e 00h35. M16 


SALA 3 + O JÚRI 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h55 e 21h30. M12 
SALA 3 + SAT, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


SALA 4 * MICHEL VAILLANT 
Sessões às 14h20, 16h50, Sessões às 13h30, 16h40, 
19h20, 21h55 e 00h25. É 19h20 21h50. 
Miz i Mm 


O Comércio Porto 


SALA 5 * MYSTIC RIVER 
Sessão às 13h30 e 16h10. 
M06 


SALA 6 O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. M/12 


CINEMA S. MAMEDE 


O JÚRI 
Sessões às 16h30 e 21h45. 


MZ 


V, CANA 


CINEMAS 


A 


SALA 1 + MICHEL VAILLANT 


Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


SALA 2 * IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões as 15h00, 17h30 e 
21h45. M6 


CINEMAS 
CENTRO CULTURAL | 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
Mn2 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 
Até 15/02 


CINEMAS 
CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


SALA 2 * ROMANCE ARRIS- 
CaDO 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45 
Mn2 


SALA 3 * UNDERIWWORLD - O 
SUBMUNDO 

Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


SALA 1 * MENINAS DE 
CALENDÁRIO 

Sessões às 17h30 e 21h30. 
MZ 


SALA 2 * COMO MATAR O 
CÃO DO VIZINHO 
Sessões às 17h40 e 21h40 
Mn2 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


VIA 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU 


RURAL 
"O LINHO, O PÃO EO 
VINHO” e 
PINTURA "NAIF” 
De terça a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes 


FREIRE [till 
ARE mw nO GUI 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


: 


"SW.A.T.” COM 


CINEMAS 


RS( 


O SUBMUNDO 
Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


ARQUIVO MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
FIA DA PRAÇA FORTE DE 
VALENÇA 
Exposição permanente 


GALERIA ANTIGUIDADES 
DORIAN 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
PINTURA 
Exposição permanente 


POSTO DE TURISMO 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANA- 
TO DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


' PADLISSSOIO | ExPOSIÇÕES 


SALA 1º SW. 
; DE INTERVENÇÃO 


COLLIN FARRELL NAS TELAS 
FORÇAS EM ACÇÃO EM LOS ANGELES 


* DIVERSAS SALAS 


Está em exibição em diversos cinemas do Grande Porto 
o filme de acção “S.W.A.T - Força de Intervenção”, que tem 
por protagonistas Collin Farrell e Samuel L. Jackson. Reali- 
zado por Clark Johnson, este filme relata o quotidiano de 
uma equipa de forças especiais da polícia de Los Angeles 
através da perspectiva de um polícia algo rebelde, Jim Street 
(Farrell). Street, após uma intervenção que não foi resolvida 


CINEMAS 


Sessões às 13h00 e 16h00. 
MZ 


O SORRISO DE MONA 
LISA 
Sessões às 18h30 e 21h10. 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35. 
M12 


SALA 3 * O JÚRI 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50 e 21h40. 
MZ 


SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00 e 21h20. 
MZ 


A.T- FORÇA 


CINEMAS 


AGUARELAS "VIANA" 


Exposição permanente 


SENTIDOS - ESPAÇO DE 


Exposição permanente 


UNDERWORLD - 
DO 
Sessões às 15h30 e 21h30. 


ROTEIRO |51 


e 18h00, 20h00, 22h00 e 

Direitos Reservados 00h30. M/12 

ESTUDIO 1 * 21 GRAMAS 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h15 M16 


: ESTÚDIO 2 + O GRANDE 
| PEIXE 

É Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. W12 


CENTRO COMERCIAL 


| SALA 1 * ROMANCE ARRIS- 
| CaDO 

: Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M12 


É SALAZ * A CASA DE 
CAMPO 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h45. M12 


O, AZEM 


CINEMAS 
ESTUDIOS GEMINI 


: SALA 1* GOMES & TAVA- 
RES 

| Sessões às 15h30 e 21h30, 
M16 


: SALA? * ESTRANHAS AMI- 
| ZADES 

: Sessões às 15h45 e 21h45. 
MB 


EXPOSIÇÕES 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
OVAR 
CARNAVAL DE OVAR 2004 
Até 24/02 


JUNTA FREGUESIA OVAR 
ESPOSIÇÃO ALUSIVA AO 
CARNAVAL DE OVAR 
Até 29/02 


MUSEU OVAR 
EXPOSIÇÃO "O ARTISTA NA 
ARTE DE FOGO” 
da melhor forma, foi colopcado na “prateleira”, a fzer servi- Diino Vieira Soares 
ços insignificantes. Mas quando as S.W.A.T precisam de 


melhorar a imagem, o veterano Hondo (Samuel L. Jackson) 


recruta Street para a sua equipa. Este corresponde, e torna-s VISEU EE] 
fundamental na resolução de uma caso que envolve a prisão 
de um poderoso barão da droga. É que este ofereceu publi- CINEMAS 


camente dez milhões de dólares a quem o libertasse das mãos 
da polícia. 


ROMANCE ARRISCADO 
Sessões às 14h30, 18h00 e 
21h30. M12 


SALA 4 * O GRANDE PEIXE 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. W12 


ANTIGOS PAÇOS 
CONCELHO CINEMAS SALAS + O AMOR ACON- ; ÍCARO 

FOTOGRAFIA “VIVER TIMO! TECE 

Até 08/02 Sessão às 13h30. M/12 A 
caveria arte po Tempo ; MILLENIUM - OITA O SENHOR DOS ANÉIS -O | Sessões às 15h30, 18h00 é 


NA AMÉRICA REGRESSO DO REI 21h30. M2 


De Rego Meira. Até 1/04 Sessões às 14h30, 17h00, Sessões às 16h30 e 22h00. 
GALERIA SOARTE 19h30 e 22h00, W12 dês PALÁCIO 
PINTURA 


SALA 6 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 

Sessões às 14h15, 17h40, 
21h00 e 00h10. M12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 * REFÉM 


ROMANCE ARRISCADO 


ARTE E ARTESANATO Sessões às 14h20, 16h40, E | Sessões às 14h00, 16h00, 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESA- ; 19h00, 21h20 23h40. M/12 ; SALA7 + O JÚRI 18h00, 20h00 é 22h00. M/12 
NATO Sessões às 13h15, 16h00, 


18h45, 21h30 e 00h15. W12 | SANA. - FORÇA DE INTE- 
VENÇÃO 


Sessões às 18h30 e 21h30. 
12 


SHREK 
Sessão às 11h00. W06 


SALA 2 * COISAS DE BRU- OIMBRA 
Xas ! 
Sessões às 13h00, 18h00 é À PROCURA DE NEMO 
23h55. M12 CINEMAS Sessões às 14h20 e 16h20 
SUBMUNDO > 
Sessões às 15h20 e 21h15 MILLENIUM O ÚLTIMO SAMURAI 
MN6 Sessões às 18h10 e 21h10, 
i Mm 
SUBMUN- | SALA 3 + PORTUGAL S.A. : 
Sessões às 13h10, 15h20, CINE TEATRO * ROMANCE | LOONEY TUNES 
17h30, 19h40, 21h50 é ARR Sessões às 14h10 e 16h10. 


ISCADO | 
00h00. M12 Sessões às 13h45, 16h00, 1 M06 


52| PASSATEMPO 


PoR Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 
PROBLEMA N.º 849 - A. B. CALDEIRA 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


FILMES E 


O Coméreiosovto 


INTÉRPRETES 


COMPOSIÇÃO DE SEKOV 


Já parece um milagre o empate 
1.Bf6+ Re4 2.Cf2+ Rf4 3.Cd3+ Re4 
4.Cf2+ neste quarto prémio do 
Memorial Platov promovido pela 
revista russa “Shakhmaty" de 1982. 
Mas é possível atingir a vitória ape- 
sar da dama a menos com um quin- 
to lance notável e um sétimo movi- 
mento de antologia (em nove da 
solução). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI); 1 a 1,5m. - 
Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.8f6+ Red (1...Rc4 2.b34+ Rc5 
3.b4+) 2.CC3+ Rf4 3.Cxd5+ Red 4,Cc3+ Rf4 
5.331! b4 6.axb4 Dal 7.Rf21 aS 8.b5 (8.37 
Da3) 8...34 9.b6 e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - (CLINT) - INTÉRPRETE DO FILME 
“OS ABUTRES TÊM FOME" REALIZADO POR DON SIE- 142 


34567891) 11921314151% 17 


GEL EM 1969; Pompa. 2 - Zircónio (sq); Que existe 
de facto; Letra grega; Substância semelhante ao pez 
negro. 3 - Medida de uma superfície; Moça; Partido 
(fig). 4 - Sódio (s.q.); Batráquio; Movimento das 
águas do mar. 5 - Fruto da ateira; Cantigas. 6 - 
Semelhante; Laço apertado; Aqui. 7 - Cádmio (s.q.); 
Aténio (sq). 8 - Cólera; (STUART) - INTÉRPRETE DO 
FILME “ACÇÃO NA NOITE" REALIZADO POR ALUIN 
GANZER. 9 - Antiga cidade da Caldeia; Escudeiro; 
Espécie de sapo do Amazonas. 10 - Crença; Basta; 
Almofariz. 11 - Natural da Alemania; Nitrato de 
potássio. 12 - Ali; Queimaram no fomo; Nome de 
homem. 13 - Cento e cinquenta e dois, em romano; 
Anéis; Abortar. 14 - (RUI DE) - INTÉRPRETE DO FILME 
*CANTICO FINAL" REALIZADO POR MANUEL 
GUIMARÃES, EM 1975; Corda de reboque; Raspa. 15 
- Palmeira do Brasil; Nome de letra; Receber; Ósmio 
(s.q.). 16- Mudaram para outro dia; Bigorna de ouri- 
ves. 17 - Paladar; Pref. de movimento; Participar no 
jogo; Actínio (sq). 18 - Ovário de peixe; Alberga; 
Érbio (sq). 19 - Pronome demonstrativo; Vedação; 
Somar. 20-Césio (5.q)); Ergue; Verseja. 21 - (SHIRLEY 
MAC) - INTÉRPRETE DO FILME "OS ABUTRES TÊM 
FOME" REALIZADO POR DON SIEGEL EM 1969; 
Arenosa; Macaco americano. 11 


o oa us wãçNa 


VERTICAIS: 1 - (ANA) - INTÉRPRETE DO FILME "CAN- 
TICO FINAL" REALIZADO POR MANUEL GUIMARÃES, 
EM 1975; Enganador; Cloro (sq). 2 - Lista de erros 
(num livro); Pequena rua; Ouro (sq); Notifica. 3 - 
Unir; Cromo (s.q.); Sopés. 4 - Abrev. de senhora; 
Facinora; Abrev. de tenente. 5 - Telúrio (5.q.); Uma 
das cinco partes do Mundo; Abalar; Olá. 6 - Guerra, 
em inglês; (VARELA) - INTÉRPRETE DO FILME "CANTI- 
CO FINAL" REALIZ. EM 1975 POR MANUEL 
GUIMARÃES. 7 - Panela; Apelido; Trepadeiras; Vazia. 
8-Jarro (planta); Adicionar. 9 - Claridade (fig); Parte 
inferior do pão; Cúrio (s..); Ali. 10 - Suf. de agente; 
Imóvel; (CLIFTON) - INTÉRPRETE DO FILME "ACÇÃO 
NA NOITE" REALIZADO POR ALUIN GANZER. 11 - 
Lançar para lá; Unidade de potência eléctrica; 
Sobreira, 12 - Liquidar uma conta; Produzira chios; 
Atmosfera; Gelara, 13 - Indiano; Unidade de trabal- 
ho; Ligar. 14 - Rubídio (s.q.); Extremidade do braço; 
Queimar no forno; Adora. 15 - Baús; Desgosto; 
Primeiro homem, segundo a Bíblia. 16 - Texto de um 
escrito; Comera à ceia; Fêmea do raposo. 17 - 
Debrum; Inválido; Chefe etíope; (MANUELA) - 21 
INTÉRPRETE DO FILME *CANTICO FINAL" REALIZADO 

POR MANUEL GUIMARÃES EM 1975. 
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EFEMÉRIDES 
1263 Nasce o infante D. Afonso, filho de Afonso Ill de 1921 Morre, em Lisboa, o cantor lírico Francisco de 1984 É encontrada em Lisboa a carrinha de transporte de 
Portugal e irmão de D. Dinis, contra quem viria a Andrade. valores, assaltada na véspera por uma brigada das FP 
a 25. 
aro 1933 Morre o matemático português Gomes Teixeira. : 
1711 A Coroa portuguesa determina que os navios Ê Ã ' 1985 Morre o escritor português José Gomes Ferreira, aos 
estrangeiros só poderão proceder a trocas com o 1942 pad pot ir 84 anos. 
Brasil, quando integrados numa frota comercial. Oliveira Salazar. " 1986 O secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, regressa à 
1774 Écriada, no Porto, a Fábrica de camurças, pelicas K fortaleza de Peniche 26 anos depois de daí se ter eva- 
: i 1962 O navio escola Sagres, o segundo com este nome, é 7 isioneiros políti 
e pergaminhos. E! dido. Reservado aos prisioneiros políticos, antes do 
ab incorporado na Marinha de Guerra portuguesa. 25 de Abril de 1974, o forte passaria mais tarde a 
1825 Nasce o escritor francês Jules Verne. Visionário, as E E E a Museu da Resistência. 
suas aventuras vão de “20 mil Léguas Submarinas” 1965 Morre, exilado no Brasil, o escritor português 
à “Volta ao Mundo em 80 Dias”; prevêem viagens à Tomás Ribeiro Colaço. 1989 Um avião da norte-americana Independent Air 
lua, aos fundos dos mares e o desvendar de misté- 1974 O Ministro da Educação do Governo de Marcello Don pen Aba agorana do Canta 
rios insondáveis em todos os continentes. Caetano, Veiga Simão, inaugura o novo edifício do pAuano PRP pin 
a ; : 138 passageiros e os sete tripulantes. Foi o primeiro 
1840 Almeida Garrett profere o célebre discurso do Ministério, na Avenida 5 de Outubro em Lisboa. grande acidente de aviação ocorrido em Portugal 
Porto ad em sea o seno liberaledo 4975 O Governo português o Programa de Acção Política e desde a queda do avião, na Madeira, em 1977. 
o conde de Bonfim, no momento em mi Es ã É 
Fato e inciot i Económica de Melo Antunes, para à recuperação do 4997 É assinado o acordo de exploração do petróleo no 
que já se regredia de novo para os princípios mais ís. O chamado Plano Melo Antunes será publicado ' i + S 
feidos da Carta Constitucional paris sera p Mar de Timor, conhecido por Timor Gap, pelos 
E CR pouco depois, a 23 de Fevereiro. governos da Austrália e da Indonésia. 
1888 A Cartilha Maternal de João de Deus é apresentada 1979 ba aê e 
Portugal estabelece relações diplomáticas com a ci ê ; 
na Câmara dos Deputados e votada como projecto Regrlblica Popular dá Pa Pp) 2001 Morre o actor e cineasta português Artur Semedo. 
de interesse nacional, ao nível da Instrução ' 2002 São encerradas as comportas da barragem de 
Pública. 1980 Cessa a publicação do Diário do Alentejo, de Beja, Alqueva. 
E depois di s blicação. 3 a ” ' 
1908 Realizam-se, em Lisboa, os funerais do rei D. pole de do ano de publicação 2003 A fadista Mariza é eleita a melhor artista da 
Carlos e do príncipe herdeiro D. Luís Filipe, assas- 1982 É extinto o Secretariado português para a Europa, na categoria World Music, pela britânica 


sinados no Terreiro do Paço, no dia 1 de Fevereiro. 


Cooperação Económica e Técnica Externa. 


BBC Radio. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


0 682 PROBLEMA N.º 9672 

HORIZONTAIS: 1 - Dão urros; Ponta 1-2, 3 4.506 7 8729 10/11 1234 5.67. 81910, 11 HORIZONTAIS: 1 - Macaco grande; 
aguçada. 2-Prudentes; Ruténio (s.q.). Nojo. 2- Beija-flor. 3 - Cinquenta e 
3- Antemeridiano; Grande porção. 4- 1 1 cinco, em romano; Oferece. 4 - 
Berílio (s.q.); Rio de Portugal, que desa- 2 2 Guardadora de gado. 5 - Rezam; 
gua no Tejo. 5 - Naquele lugar; Armas TI Fileiras. 6 - Ouro (s.q.); Cúrio (s.q.). 7 
de arremesso. 6 Atraiçoava. 7 - Cobri 3 3 - Adorar; Penugem. 8- Esposavam. 9 
de areia; Passa para fora. 8 - Sereno; 4 4 L - Dois mil, em romano; Isolado. 10 - 
Naquele lugar. 9 - Bagatela; Bromo 5 77] 5 Festa de arraial. 11 - Plano; Vento 
(s.q.). 10 - Bário (s.q.); Pessoa do Rio brando. 
de Janeiro (pl.). 11- Adora; Lugar. 6 6 E 

7 7 VERTICAIS: 1 - Órgão da vista; 
VERTICAIS: 1 - Vogal (pl.); Termina. 2- 8 8 Espingarda. 2 - Aguardente feita do 
Acusada; Colocavam barras em. 3- nat melaço da cana sacarina. 3 - Partícula 
Rádon (s.q.); Artigo antigo; Anel. 4- 9 9 afirmativa do dialecto provençal; 
Pega; Outrossim. 5 - Peito materno; 10 10 Utensílio; Actínio (s.q.) Graceja. 4 - 
Curso de água; Carta de jogar. 7- n n EI | Laço; Adorara; Ósmio (sq). 5 - 
Poeira; Anda para lá; Larga cinta de Panelas; Suco. 6 - Porco; Bário (s.q.). 
seda usada pelos japoneses (pl.). 8- 7 - Descerro; Volta. 8- Abrev. de sen- 
Cóleras; Tritura. 9 - Abrev. de recibo; hor; Plano inclinado; Palmeira do 
Alumínio (s.q.); Centúrio (s.q.). 10 - os seiny = LL “Iy elo OL 1) DAN-6  JOPO!SMBW- LL IVV-OL IV UBV ID - 6 “NI feduey is Brasil. 9 - Cento e um, em romano; 
Parte da medicina que trata das 104 !se]-B SIMON ION-Z "Sy (OM !eUW-S UBjesy- 8 PIA OMV-Z 'VE!OL-9 “OUNS SO -S “SO !eseuwy on Alumínio (s.q.); Prep. de lugar onde; 
doenças do aparelho urinário; Nesse v OB/B/NH-E “UWeneuegiay-7 PGEVISN- LISIVOLNIA -p HDV LI DO-E WNY-7 “PUIVÍOUIO - | SSIVDLLNIA Brisa. 10 - Árvore com cuja casca se 
lugar. 11 - Vento brando (pl.); Isolado. EnETV El Soo a Ie ua om CR Sos ev Los LU SR NR EU SOS AU 6 ee ATO Z AÇO vinho. 11 - Ruins; 

-8 Mes iBay-4 CI-9 SOM IV-S VIIAVIG-D 8 pd leuy-L WNDNV-9 seyiueo-s ceoseg Fragrância. 

JOY !Wy - E “Ny isOjesuaS - 7 end IWBMN - LISIVINOZINOH =p EON-E UQOD-T “05 IOUOW - | :SIVINOZIIOH 

rr 
PROBLEMA N.º 849 PROBLEMA N.º 2372 

Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 


esconde-se o nome de um material para escrever confeccionado a partir de se segue O ser colocadas no sítio 
uma planta da famíliua das ciperáceas. Para descobrir, complete o quadro certo a partir dos números inseridos na 


CCR relha ao lado. A mecânica é semelhan- 
B com os sinónimos das palavras do quadro A. 9 
emos pe a te à das palavras cruzadas. 


QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
| I 151-187-232-253-316-348-435-479-530- 


562-661-697-742-763-826-858-945-989. 


4 ALGARISMOS 
1652-1923-2328-2552-2561-3130-4529- 
5138-5700-6149-6495-7814-8008-8519- 
9247-9514. 


5 ALGARISMOS 
13567-21304-35326-37192-41958- 
51997-82567-84147-94227-98935. 


6 ALGARISMOS 
, 100622-113042-161784-291650-336841- RR aaa 
SOLUÇÃO — QUADRO B 461701-592410-726275-867131-910221. 

ERE ERE 
S 7 ALGARISMOS zjzisja/1/9 sjojij2jris 
1109627-1508393-2413750-6214120- SH SABRDÃO DRE 
6887021-7737441. Go0oo O O DodHo 

3/1/1)7 o ? a|s/2/9 

00 Doo Doo 
E E 
BHO Ooo ooo 

sj1ja|3 2 2 3/8|s/2 
2|s|1/9/)2 1 5 ajijris|s 
s/9|2 2lejs|1/oj8|s s/7]1 
elafol>lalele) Inlalols[slafo 
elilal=loia alalelelojo 

sjrjsjo 9/9/1/6 
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O Coméreio»Dovto 
A AGENDA MARITIMA, 


Deco ca Ju prossa cusdnssta) TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Navegação & Lransportes GUADE TRABAHO 
DURA GOTAS SIOVO Srs Isasdo EFICAZ E INDISPENSAVEL 


54| AGENDA : 


O TEMPO 
—— HOJE 


Céu muito nublado por 
nuvens altas. Vento fraco, 
sendo fraco a moderado 
do quadrante Leste no 
Algarve, Descida da tem- 
peratura mínima nas 
regiões do Norte e inte- 
rior Centro com acentua- 
do arrefecimento noctur- 
no e formação de geada 
nos locais abrigados. Nebli- 
na ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um a 
um metro e meio, pas- 
sando a ondulação Sues- 
te de um metro e-meio 
para o fim do dia. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to fraco do quadrante Sul. 
Estado do mar: Costa Nor- 


te - Ondulação Noroeste - 


de um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado. Vento 
Noroeste fresco com raja- 
das rodando para Sudoes- 
te e tornando-se bonan- 
çoso. Estado do mar: mar 
cavado tornando-se de 
pequena vaga. Ondulação 
Oeste de três a quatro 
metros passando para 
Noroeste. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros fracos. Ven- 
to Noroeste moderado a 


FARMÁCIAS 
| ÁREA METROPOLITANA | 


E Dia e Noite 

Vitália - Pr. da Liberdade, 
34 - tel. 222004133 

Meneses de Lima - Pr. 
Teotónio Pereira, 227 (Pr. 
das Flores) - tel. 225371764 
Costa Lima - Av. da Boav- 
ista, 855/857 - tel. 226066403 
Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (à Univ. Lusia- 
da) - tel. 225489096 

Nova de Monsanto - Rua 
de Monsanto, 148 (ao Car- 
valhido) - tel. 228323889 
Canelas: Filomena - Praça 
da Lagarteira - tel. 
227118475 

Canidelo: Rodrigues Rocha 
- Rua Tenente Valadim, 921 
«tel. 227811871 

Mafamude: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 tel 22375 

Serzedo: Confiança -S. 
Mamede, 994 - tel. 
227620316 

Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 - tel. 
229388073 

Perafita: Ribeiras - 
Ribeiras, 494 - tel. 229942990 
S. Mamede Infesta: S. 
Mamede - Alameda FC 
Infesta, 15 - tel. 229059860 
Senhora da Hora: Central - 
Av, Fabril do Norte, 720 
tel. 229510087 

Areosa: Moura - Rua da 
Restauração, 16 (Forno) - 
tel. 229717831 

Gueifáes: Lima Coutinho - 
Travessa Sá Melo, 543- tel. 
229444151 

Fánczeres: Bela Vista - Rua 
Alto Barreiros, 639 - tel. 
Gondomar: Castro - Lugar 
de Sete Caminhos - tel. 
224837321 

Ermesinde: Santa Joana - 
Rua Ramalho Ortigão, 8 - 
tel 229773430 

Valongo: Central - Av.' 5 de 
Outubro - tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Pr: 
Passeio Alegre, 6- tel. 
252624694 


| 252631462 


CENTRO 


Domingo, 8 de Fevereiro de 2004 
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Vila do Conde; Vital - Av* 
25 de Abril, 100 -tel. 


E Centros de Saúde 


Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 
- 8h00 às 24h00 


; Paranhos: Rua Vale For- 


moso, 472 - tel 228321662 - 
8h00 às 24h00 

Carvalhos; Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 
227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gata: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 8h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia- tel. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos - Vale Chão - tel. 
224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 - 
8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel |, r/c - 
Caxinas -tel 252611122 
8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 tel. 
255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 
Abílio Seabra, 104-tel. 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R Mar- 
quês do Pombal tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 
21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de 
Santo Tirso - tel. 2528097507 
8h00 às 20h00 


ENorte 


Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do dos Reis, 377 -tel. 
255423032. 

Felgueiras: Estela -S. Jorge da 
Várzea - tel. 255924572 

Lixa: Morais Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 


dos Aflitos - tel 255912231 
Marco de Canaveses: Torre 
Av. Futebol Clube do Porto, 
76 -tel 255523553 
Paredes: Ruão - Rua 1º 


| Dezembro - tel. 255777578 
; Bonfim: Rua Barão de Nova | Penafiel: Miranda- Rua Dr. 
É Sintra, 244 - tel. 225898560 | ; 


É 8h00 às 24h00 


di 
| Rebordosa: Central de Rebor- 


dosa- Rua Eng” Amaro da 

Costa, 24 - tel. 224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua 

José Luís Andrade - tel. 
2247 


S. João da Madeira: Cen! 
Praça Luis Ribeiro, 119- 


256200: 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão 
Bragadela - tel. 252416482 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 


tral - 
tel 


| 25 de Abril tel. 252941290 


ECentro 

Arganil Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Ançã - tel 231961131 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 
quês de Pombal tel 
mis 
Cantanhede-Tocha: Salutis 


É Largo da Feira - tel 231441319 


Coimbra: Figueiredo - Rua de 
Sofia, 107 - tel. 239822837 
Coimbra: Lopes Rodrigues. 
Rua Fernandes Tomás, 4-tel 
239822634 


Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel 239941301 
Figueira da Foz: Góis Pin- 
heiro- Praça 8 de Maio, 20- 
tel. 233402280 

Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mitra: Matilde Soares - Rua 
Dr. António ]. Almeida, 248 
«tel 231451255 

Montemor. Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel. 
238604435 


Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 

- tel 239477145] 

Soure: Igeia - Rua Alexan- 
dre Herculano - tel. 
239502210 

Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 


É lote 1 r/c dt tel. 235418222 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


PART.” CHEG. 
10.00 


0755 15 
0855 1235 
1055. 14,15 
12.44 1635 
1355. 1705. 


1455 1835 « 


15,55 1915 
16.55 “2005 


1755.2135: 
2200 


19,55 2315 
20.55 00.15 


PORTO/LISBOA 


PART CHEG, 
0605 0925 
07.10 1015 


1910 2215 
2005 2345 


(1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Intercidades 

Alfa Pendular 
Intercidades 

Alfa Pendular 
Intescidades 

(2) Alfa Pendular 
Abia Pendular 
AIntercidades 

(3) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
(4) Alfa Pendular 


(5) Alfa Pendular 
(1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Intercidades 
Alfa Pendular 
Intercidades: 
Alfa Pendular 
Intercidades. 

(5) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
(5) Alfa Pendular 
(1) Alfa Pendular 
Alfa Pendular 
Intercidades. 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Efectua-se aos domingos e feria- 


dos oficiais. 


(a) Efectua-se às sextas e domingos 
(5) Efectua-se de segunda a sabado 


EXPRESSOS/RENEX H 


PORTO/LISBOA 


PART CHEG. 
0115 0445 


LISBOA/PORTO 


PART CHEG 
00.30 04.00 


0530 09.00(8) 07.30 11.00 
09.00 


0730 11.00 


1300 1630 


1300 16,30 


1400 17300 1400 17.30 


1500 1830 


1500 18,30 
17,00 


1600 19.30() 1600  19.30(0) 
2030 


17,00 20.30 


1800 21.30() 1800 21.30(9) 


1900 2230 


1900 22.30 


20,00 23.30(0 2000 2330(0) 
00.30 


2100 0030 


21.00 


2400 03.30(d) 

(2) 56 Segunda-feira excepto Feriados. 
b) Só Sexta-fera excepto Feriados 
(e) Só Senta-era e Domingo excepto 


Feriados. 


(a) Diário excepto noite de Sábado para 


Domi 


PORTO -- Tel. 222003395. 
USBOA -- Tel 218956836 


SEGUNDA-FEIRA 
0715 080: 


SEGUNDA-FEIRA 


; 0730 


30 
0845 
11.20 

; 1600 
iso 
1855 
1930 
20.00 
2345 


| 0845 
i 1120 


16.00 
17.50 
1855 
1930 
20.00 
2345 


2345 


2345 


08.15 
09.30 
1205 
1645 
1835 


0930 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
00.30 


QUINTA-FEIRA 


0730 
0845 
11.20 
16.00 
1750 
18.55 
1930 
20.00 
2345 


08.15 
09,30 
1205 


SEXTA-FEIRA 


SÁBADO 


2030 
2100 


2115 
2145 


DOMINGO 


fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Oeste de três 
metros, passando para 
Noroeste. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos. Vento 
Noroeste moderado a fres- 
co com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de três 
metros, passando para 
Oeste. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado por 
nuvens altas, rornando-se 
gradualmente pouco nubla- 
do ou limpo nas regiões do 
Norte e do Centro. Vento 
fraco, soprando modera- 
do de Leste no Algarve. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima nas regiões 
do Norte e interior Centro 


“com acentuado arrefeci- 


mento nocturno e forma- 
ção de geada nos locais 
abrigados. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


— DIA9 — 


Períodos de céu muito 
nublado por nuvens altas, 
apresentando-se pouco 
nublado ou limpo nas 
regiões do Norte e do Cen- 
tro até ao final da manhã. 
Vento em geral fraco do 
quadrante Leste, sopran- 
do moderado no Algarve. 
Acentuado arrefecimen- 
to nocturno e formação 
de geada nos locais abri- 
gados do interior Norte e 
Centro. Neblina ou nevoei- 
ro nas regiões do Norte. 


LUA — 


Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.01 - 16.22 
Baixa-Mar: 10.14 - 22.20 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 04.36 - 16.58 
Baixa-Mar: 10.49 - 22.57 


DIA 10: 


Preia-Mar: 05.14 - 17.37 
Baixa-Mar: 11.27 - 23.37 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 13 5 
V.Castelo A (2 
Vila Real 12 6 


Porto 16 10 
Viseu 13 7 
P. Douradas 12 7 
Coimbra 14 
C. Branco 14 8 
Lisboa 13 9 
Évora 15 7 
Beja 14 7 
Faro 17 9 
P Delgada 15 12 
Funchal 23 16 
Madrid 12 2 
Londres 10 6 
Paris 10 7 
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PARTIDO SOCIALISTA DIZ QUE A AUTARQUIA DEVE 202 MILHÕES DE EUROS 


Dívidas da Câmara de Gaia 
motivam polémica 


Vereador desmente o PS e adianta ao COMÉRCIO os "valores verdadeiros”: 161,5 milhões 


PEDRO BESSA 


Os números da dívida da Câ- 
mara de Gaia estão na origem de 
uma nova troca de acusações en- 
tre a oposição socialista e o exe- 
cutivo liderado pelo social-de- 
mocrata Luís Filipe Menezes. O 
presidente do PS/Gaia, Barbosa 
Ribeiro, afirmou ontem que a dí- 
vida acumulada atinge já os 202 
milhões de euros, classificando 
a gestão financeira da autarquia 
de “desastrosa e danosa”. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o vereador responsável pe- 
la área das Finanças, Jorge Quei- 
roz, acusou o opositor socialista 
de mentir e garantiu que a dívida 
acumulada se situava, a 31 de 
Dezembro de 2003, nos 161,5 
milhões de euros. “Os números 
estão bem explícitos na Conta de 
Gerência de 2003, que deverá ser 
aprovada em breve”, revelou Jor- 
ge Queiroz, acusando Barbosa 
Ribeiro de querer antecipar-se à 
discussão do documento “só pa- 
ra poder ter algo de mal a dizer”. 

O líder do PS/Gaia, também 
vereador na autarquia, acusou o 
executivo social-democrata de 
gastar “à grande e à francesa, 
sem planeamento estratégico, 
temporal e, sobretudo, económi- 
co e financeiro, apenas na con- 
vicção de que não há responsá- 
veis e que quem paga são os 
gaienses”. 

Uma afirmação que não 
agradou mesmo nada a Jorge 
Queiroz, ao ponto de acusar o 
opositor socialista de estar a 
“meter os pés pelas mãos”. E ex- 
plicou: “Ele devia saber que o 
endividamento em si não é nada, 
pois o que está realmente em 
causa é saber se a capacidade fi- 
nanceira de uma câmara está 
bem ou mal”. 

Enesse particular, o vereador 
social-democrata assegurou ao 
COMÉRCIO que a autarquia 
gaiense está com uma saúde de 
que poucas se podem gabar. “A 
Conta de Gerência de 2003 re- 
vela que a Câmara de Gaia utili- 
zou, apenas, 32,9 por cento da 
sua capacidade real de endivida- 
mento”, disse. Jorge Queiroz sa- 
lientou, a propósito, que a capa- 
cidade de endividamento a que 
se refere não é um número à sor- 
te pois “está definida pela Lei de 
Finanças Locais”. E a título de 


PSD e PS estão divididos quanto à situação financeira da autarquia gaiense 


exemplo, recordou que o Porto, 
em 2002, atingiu os 87 por cen- 
to da sua capacidade de endivi- 
damento. 

Mesmo assim, do outro lado 
da “barricada”, Barbosa Ribeiro 
afirma que a situação de Gaia é a 
pior de todas as câmaras do dis- 
trito do Porto, o que faz Jorge 
Queiroz levar as mãos à cabeça... 
“Eu admitia que o vereador do 
PS questionasse as nossas op- 


O líder do PS/Gaia acusou 
o executivo de gastar "à 
grande e à francesa, sem 


planeamento estratégico” 


ções de investimento, mas men- 
tir às pessoas é que não”, disse. 
Para provar a “péssima situa- 
ção financeira” da Câmara de 
Gaia, Barbosa Ribeiro denun- 
ciou, ainda, um serviço de dívida 
Indr: verba em dinheiro a pagar 
referente a juros] de 7,5 milhões 
de euros para o corrente ano. 
Mais uma vez, Jorge Queiroz 
acusou o vereador socialista de 
estar a fugir à realidade, adian- 
tando mesmo que “um serviço 
de dívida de 7,5 milhões de euros 
para quem investiu 400 milhões 
significa que a Câmara terá de 
dedicar menos de 10 por cento 


da receita própria”. 

O responsável pela área fi- 
nanceira da autarquia adiantou 
que os investimentos feitos pela 
actual gestão dizem respeito a 
obras para vários anos, subli- 
nhando que esses valores estão 
contratualizados e serão pagos, 
também, “durante vários anos”. 

“O vereador Barbosa Ribeiro 
omite a realidade, pois esquece- 
se que quando assumimos a Câ- 
mara tivemos de contrair dois em- 
préstimos superiores a 20 milhões 
de euros para pagar dívidas con- 
traídas pelo executivo socialista, 
que errou ao não contratualizar o 
pagamento faseado das mesmas”, 
disse Jorge Queiroz, citando co- 
mo exemplo verbas referentes ao 
Parque Biológico. 

Afirmando que “o valor real 
da obra está a léguas do galopan- 
te endividamento e o futuro de 
Gaia está cada vez mais hipote- 
cado”, Barbosa Ribeiro referiu, 
também, que “a esmagadora 
maioria” dos fornecedores que 
trabalhavam com a autarquia dei- 
xaram de o fazer, a ponto de exis- 
tirem “obras municipais paradas 
por falta de pagamento aos em- 
preiteiros. 

No entanto, Jorge Queiroz 
desmente a informação: “Em De- 
zembro de 2001 a Câmara de 
Gaia devia 54 milhões de euros a 
fornecedores, enquanto em De- 
zembro de 2003 esse valor ficou- 
se pelos 26,7 milhões”. Além dis- 


Humberto Almendra/Arquivo 
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so - argumentou - “estamos a pa- 
gar entre seis a nove meses, sal- 
vo casos pontuais. Eu desafio o 
vereador Barbosa Ribeiro a dizer 
que outra câmara paga em tão 
curto prazo”. E voltando a des- 
mentir o líder do PS/Gaia, asse- 
gurou que no município “não 
existe nenhuma obra parada por 
falta de pagamento da Câmara”. 


MUITO ATRASADOS 

Barbosa Ribeiro responsabi- 
lizou o “puro e duro despesismo” 
pela “péssima” situação financei- 
ra da Câmara numa afirmação 
que levou Jorge Queiroz a lançar 
mais um desafio ao adversário so- 
cialista: “Já que se assume como 
candidato à presidência desta Câ- 
mara, gostava de o ouvir dizer se 
o investimento que fizemos em 
habitação social foi um disparate. 
Ele que diga isso e a partir daí dei- 
xaremos de discutir”. 

Queiroz acusou o vereador do 
PS de ser adepto do modelo de 
gestão cubano, cujo princípio “é 
primeiro amealha-se e só depois 
se investe. Nós preferimos o mo- 
delo ocidental, onde a lei diz co- 
mo nos podemos endividar para 
podermos investir no imediato”. 

E concluiu: “Gaia tem mais 
20 mil habitantes do que o Porto 
e enquanto lá existem 15 mil ha- 
bitações sociais, nós aqui só te- 
mos três mil. Vejam o atraso em 
que estamos e o muito que ainda 
temos para fazer...” 


OBRAS PÚBLICAS 
Carmona Rodrigues 
chocado 

com encargos anuais 
das SCUT 


O ministro das Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues, considerou 
ontem "chocante" o encargo anual 
de 700 milhões de euros que o país 
vai ter de suportar a partir de 2007 
em rendas com as "célebres SCUT" 
(auto-estradas sem portagem). 

“ Para Carmona Rodrigues, que 
falava em Alter do Chão, no encer- 
ramento da Convenção Autárquica 
Distrital de Portalegre do PSD, tra- 
ta-se de uma "pesada herança" com 
que o país vai ter que viver durante 
mais de 20 anos. 

"Isto equivale a construir um ae- 
roporto por ano na Madeira duran- 
te mais de duas décadas", ironizou. 

Carmona Rodrigues acrescen- 
tou que governar neste ambiente 
não é fácil, mas, mesmo assim, há já 
um optimismo de retoma para este 
ano. 


LEIRIA 
Autoridades 
investigam 
desaparecimento 
de talhante 


Um homem com cerca de 35 
anos, proprietário de um talho na lo- 
calidade de Caranguejeira, Leiria, 
está desaparecido desde quarta-fei- 
ra, confirmou ontem fonte da Polí- 
cia Judiciária. 

O homem saiu na quarta-feira 
de manhã para o trabalho e nunca 
mais foi visto, explicou a mesma 
fonte, acrescentando que ainda não 
está confirmada a existência de um 
crime. 

As autoridades estão a percor- 
rer os possíveis caminhos até ao lo- 
cal de trabalho para tentar encontrar 
vestígios do desaparecido, até ago- 
ra sem sucesso. 

De acordo com a mesma fonte, 
o homem não possuía problemas 
conjugais ou financeiros que moti- 
vassem o seu desaparecimento, pe- 
lo que se poderá tratar de algum se- 
questro ou crime. 
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5,10, 22, 27, 29 e dá. 
Número suplementar: 8 
(Prémio em jogo: 3. 135.073 euros) 
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Número 1.531.187 
(Prémio em jogo: 2.333.917 euros) 
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Transportes 


Depois de terminado o prazo ao Governo na concretização de medidas para o sector 


o º e 

Maior queixa da ANTRAM recai | ==: 
por noticiar os aumentos de 

combustíveis nas bombas da 

º º Lá º º Galp e Shell e reduções nos 

sobre o Ministério das Finanças | ==:"="= 
trário dos outros distribui- 

dores, decidiu iniciar uma 

onda de baixa de preços, com 

reduções de um cêntimo por 

litro na gasolina de 95 octa- 

nas e no gasóleo rodoviário. 

Chamada de atenção tam- 
bém para nova ligação a Oslo 
pela Braathens, companhia 
aérea norueguesa, que ini- 
ciou os voos regulares entre 
Lisboa e a cidade noruegue- 
sa desde o dia de ontem. Esta 
cidade era das poucas capi- 
tais europeias que não tinha 
ainda ligações directas a par- 
tir de Portugal. 

Outra nota de destaque des- 
ta edição vai para o comuni- 
cado da ANTRAM, cuja A Diree- 
ção agendou na passada semana, 
as acções de protesto dos trans- 
portadores profissionais rodo- 
viários de mercadorias, após 
terterminado o prazo proposto 
ao Governo para a concretiza- 
ção de medidas para o sector. 

A maior queixa da ANTRAM 
recai no Ministério das Finan- 
ças que não deu, até hoje, qual- 
quer resposta às matérias cons- 

a: tantes do dossier fiscal, o qual 
um café com. E - , é se E ae constitui a base essencial para 
Es nã a diferenciação positiva entre 
o transporte profissional e o 
particular. A ANTRAM encon- 
trou receptividade às suas pro- 
postas junto do Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Habitação, com quem conti- 
nua a trabalhar. 


directório 


“Um café com...” e Breves 
Actualidade 
Agenda .. 
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Combustíveis 
com aumentos 
e descidas 


O preço dos combustíveis em Por- 
tugal sofreram alterações a partir do 
dia 3 deste mês, com aumentos nas 
bombas da Galp e Shell e reduções nos 
postos da BP. 

OJornal de Negócios anunciou que 
a BP, ao contrário dos outros distri- 
buidores, decidiu iniciar uma onda de 
baixa de preços, com reduções de um 
cêntimo por litro na gasolina de 95 
octanas e no gasóleo rodoviário. 

Estes novos preços, que já estão em 
vigor, vão ser progressivamente apli- 
cados à rede de postos da BP, empre- 
sa que tinha aumentado o preço dos 
combustíveis logo no início do ano. A 
decisão foi conhecida no mesmo dia 
em que Galp e Shell começaram a ven- 
der mais caro os combustíveis. A Galp 
subiu a gasolina de 95 octanas e o gasó- 
leo rodoviário em um cêntimo por litro 
no último domingo, enquanto que a 


Sites da semana 
www.boxlines.pt 


A Box Lines Navegação, SA, 
é uma empresa do Grupo Sonae, 
que iniciou em Outubro 1999, 0. 
transporte regular de contento- 
res de e para as regiões autóno- 
mas dos Açores e Madeira — ser- 
viço de cabotagem insular. A Box. 
Lines está integrada na área de 


Shell que, tal como a Galp, não tinha 
aumentado os preços no início do ano, 
acompanha, desde hoje, a iniciativa 
do líder de mercado em Portugal, com 
uma subida de 0,9 cêntimos por litro 
no gasóleo e na gasolina sem chumbo 
de 95 octanas. 


Regras mais 
apertadas 

para companhias 
aéreas de baixo 
custo 


A companhia aérea de baixo 
custo easyJet congratulou-se com a 
decisão da Comissão Europeia sobre 
as ajudas públicas concedidas pelo 
aeroporto de Charleroi (Bélgica) à 
Ryanair, considerando-a favorável 
às empresas deste segmento. 

A Comissão Europeia decidiu quea 
companhia irlandesa Ryanair deverá 
devolver uma parte das ajudas conce- 
didas pelo aeroporto de Charleroi e a 


negócios “Sonae Capital SGPS. A larga experiência no mundo do "ship- 
ping", da equipa envolvida (já com provas dadas na Sontrade Lines e na 
Interport Logistics), aliada ao know-how específico no mercado da cabo- 
tagem insular dos colaboradores que integraram este projecto, são fac- 
tores que contribuem para o sucesso da Box Line. 


www.fecomar.pt 


A Fecomar dedica-se à comer- 
cilização de contentores mariti- 
mos, transformação, transpor- 
tes e logistica. A empresa foi 
pioneira em ideias e métodos de 
apoio às obras de construção civil, 
adaptando os contentores em 


pequenos armazens, ferramentarias, balnearios, portarias, etc. 
Continuando na área dos equipamentos logisticos, surgiram os módu- 
los pré-fabricados, polivalentes nas suas multifunções, escritórios, ves- 
tiários, sanotários, stand de vendas, entre outros. Todo este equipamen- 
to pode ser acoplado permitindo a mais variada disposição ou sobreposição, 
identificando-se como estaleiros, cantinas, escolas e centros de lazer. É 
neste contexto que a empresa conquista novos nichos de mercado. 


breves 


região da Walonia, embora validasse o 
princípio do apoio ao lançamento de 
novas linhas pelas companhias de bai- 
xo custo. 

"A decisão de hoje é uma boa notí- 
cia para as companhias aéreas, por- 
que levanta o degrau muito alto de 
incerteza que pesava sobre o sector 
aérea há já um certo tempo", consi- 
derou o director-geral da easyJet, 
Ray Webster. 


Braathens 
Inícia voos 
entre Lisboa 
e Oslo 


A Braathens, companhia aérea 
norueguesa, iniciou voos regulares 
entre Lisboa e Oslo, no dia 6 de Feve- 
reiro. Esta cidade era das poucas capi- 
tais europeias que não tinha ainda liga- 
ções directas a partir de Portugal. Os 
voos vão ter uma frequência de duas 
vezes semanais, sendo Lisboa a oita- 
varrota da transportadora, detida pela 
Scandinavian Airlines (SAS). 


Embraer 
apresenta 
novo avião 


A Empresa Brasileira de Aero- 
náutica (Embraer) apresenta oficial- 
mente amanhã o seu novo avião de 
passageiros, o maior até agora desen- 
volvido e fabricado no Brasil. 

O aparelho, denominado Embraer 
190, é uma versão alongada do Embraer 
170 e tem uma capacidade para trans- 
portar entre 94 a 106 passageiros. 
Com um comprimento de 36,24 metros 


Um café com 


Ângelo Esteves 


administrador- 
delegado da SPdH 
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eumaaltura de 10,55 metros, o novo 
avião terá autonomia de voo de 4.100 
quilómetros a uma velocidade de 830 
quilómetros por hora. 

O novo aparelho vai custar cerca 
de 24 milhões de eurose a Embraer 
já tem encomendas de 100 aviões 
para a companhia norte- americana 
JetBlue e 45 para a Air Canadá. 

O vice-presidente da Embraer, 
Horácio Forjaz disse hoje que o lan- 
çamento ocorre no momento em que 
otransporte aéreo internacional exi- 
ge aviões de baixo custo, com con- 
forto e segurança. 

O Embraer 190 é o terceiro mode- 
Jo de uma série lançada em 1999, num 
investimento de 800 milhões de euros. 
O lançamento do novo modelo terá 
a presença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na fábrica da Embraer, 
em São José dos Campos, a 90 qui- 
lómetros de São Paulo. 

Terceira maior exportadora bra- 
sileira, a Embraer é uma das candi- 
datas à privatização da OGMA - Indús- 
tria Aeronáutica de Portugal. 


Refer organiza 
primeiro leilão 
electrónico 


No passado dia 29 de Janeiro a 
REFER realizou o primeiro leilão elec- 
trónico para a aquisição de material 
informático. Este primeiro leilão sur- 
ge também como ensaio para, num 
futuro próximo, se alargar a compra 
de materiais ferroviários e serviços. 

Este leilão teve início na sede da 
REFER com o primerio lote de qua- 
tro sequenciais. 

O valor estimado de aquisição dos 
quatro lotes, que era da ordem dos 
358,7000, resultou num valor final 
de 295,0000, o que significou uma 
poupança de cerca de 18% face ao 
valor base. 


"Representa um compromisso 
muito claro a favor do desenvolvi- 
mento do sector aéreo de baixa cus- 
to”, acrescentou Webster num comu- 
nicado. 


O investimento para o arranque 


do ne; 


Ócio irá ascender a cerca 
de três milhc 


s de euros 


nos próximos dois anos 


“O maior interesse vai para 
os países de língua portuguesa” 


ATAP avança, no mês de Mar- 
ço, com investimentos em Marro- 
cos. Ângelo Esteves, administra- 
dor-delegado da SPdH, comenta a 
actividade da empresa de “handling” 
que o grupo TAP vai criar neste país 
africano, em parceria com o grupo 
espanhol Globalia e a empresa mar- 
roquina Regional Airlines. 

Assim, “os aeroportos de Casa- 
blanca, Marraquexe e Agadir irão 
ser os primeiros alvos da nova socie- 
dade de serviços de assistência aero- 
portuária (“check-in” de passagei- 
ros, transporte de bagagem e outros), 
devendo seguir-se Tânger e Layon- 
ne”, afirma. 

O investimento para o arranque 
do negócio irá ascender a cerca de 
três milhões de euros nos próximos 
dois anos, “na sua maior parte rea- 


lizado através da transferência de 
equipamento da SPdH e da Globa- 
lia”, acrescenta Ângelo Esteves. 

O mesmo prevê que a factura- 
ção deste novo negócio ronde 10 a 
15 milhões de euros nos próximos 
três anos, apontando para uma quo- 
ta de mercado de 15 por cento até 
ao final deste ano, devendo crescer 
para 20 por cento em 2005 e 25 por 
cento no ano seguinte. 

Quanto ao futuro da estratégia 
de internacionalização da SPdH, o 
administrador-delegado afirma que 
“o maior interesse vai para os paí- 
ses de língua portuguesa, nomea- 
damente o Brasil e os Palop (paí- 
ses africanos de língua oficial 
portuguesa)”. É neste sentido que 
aTAP avança com nova aposta tam- 
bém no Brasil, tornando Natal no 


sexto destino, com três voos por 
semana. As suas ligações com o Bra- 
sil ficam fortalecidas, passando a 
voar três vezes por semana entre 
Lisboa e a cidade de Natal, como 
forma de satisfazer o aumento da 
procura europeia por aquele país 
da América do Sul. O responsável 
relembra que "a TAP transportou 
em 2003 um total de 545.750 pas- 
sageiros entre Portugal e o Brasil, 
o que evidencia um crescimento 
sustentado de 166 por cento entre 
1999 e o ano passado”. 

No entanto, a expansão para os 
paíse de língua portuguesa será 
influenciada pelo futuro accionis- 
ta maioritário da empresa de “han- 
dling”, que sairá do concurso para 
a alienação de 50,1 por cento da 
SPdH. 
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ANTRAM 
agenda acções 
de protesto 


Após ter terminado o prazo proposto 
o Governo para a concretização de medidas 
para o sector, a Associação Nacional dos 
Transportes Rodoviários de Mercadorias 
continua a manifestar as suas queixas 


A Direcção da ANTRAM agendou 
na passada semana, as acções de pro- 
testo dos transportadores profissio- 
nais rodoviários de mercadorias, após 
ter terminado o prazo proposto ao 
Governo para a concretização de medi- 
das para o sector. 

A maior queixa da ANTRAM recai 
no Ministério das Finanças que não 
deu, até hoje, qualquer resposta às 
matérias constantes do dossier fis- 
cal, o qual constitui a base essencial 
para a diferenciação positiva entre 
o transporte profissional e o parti- 
cular. 

O grupo de trabalho conjunto, cria- 
do para estudar o assunto, reuniu uma 


única vez, no ano passado, pesem 
embora as insistências desta Asso- 
ciação. 

Entretanto, os empresários dos 
transportes aguardam com expecta- 
tiva as decisões do Secretário de Esta- 
do do Trabalho relativas à legislação 
específica para o sector e contra-orde- 
nações laborais, que vão ser trans- 
mitidas à Direcção da ANTRAM, em 
encontro previsto para esta quarta- 
feira, 4 de Fevereiro. 3 

Finalmente, registe-se que a 
ANTRAM encontrou receptividade às 
suas propostas junto do Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e Habi- 
tação, com quem continua a traba- 


actualidade 


lhar. Esta Associação já foi informa- 
da da conclusão para breve dos pro- 
jectos de revisão do diploma que regu- 
la a actividade do sector do transporte 
rodoviário de mercadorias (Dec. Lei 
38/99), da nova regulamentação sobre 
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a guia de transporte e da criação da 
Comissão Nacional dos Transportes. 

Finalmente, saliente-se que outras 
Associações empresariais do sector 
dos transportes estão solidárias com 
a posição da ANTRAM. 


Vários países interessados na construção 
de navios em Viana do Castelo 


Vários países africanos e europeus 
estão interessados na construção de 
navios nos Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo (ENVC), revelou esta 
semana o respectivo presidente do 
Conselho de Administração. 

"Estamos em fase de negociações 
e, por isso, não se pode referir nomes 
de todos, mas é público o interesse 
já manifestado por Marrocos e Argé- 
lia", referiu o contra-almirante Mar- 
tins Guerreiro, que precisou que outros 
países africanos a sul do Saara têm 
mantido "conversações" com aque- 
les estaleiros. 

Os Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo estão também "receptivos e 
interessados" no concurso que o gover- 
no argentino vai abrir, em breve, para 
a construção de três navios-patrulha 
oceânicos (patrulhões), frisou. 

O contra-almirante Martins Guer- 
reiro explicou que teve conhecimento 
do interesse do ministro da Defesa 
argentino, José Bautista Pampurro, 
na participação dos ENVC no con- 
curso internacional que vai ser aber- 
to brevemente, interesse este que 
foi comunicado pelo gabinete 
do ministro de Estado e da Defesa 
Nacional, Paulo Portas, no decorrer 


É já público o interesse manifestado por 
Marrocos e pela Argélia no trabalho nos 
Estaleiros Navais de Viana do Castelo, assim 
como de países africanos a sul do Saara 


da sua recente visita à Argentina. 

Os navios de guerra que a Argen- 
tina pretende comprar serão desti- 
nados a missões idênticas àqueles 
que Portugal já contratou com os 
ENVC, nomeadamente fiscalização 
oceânica e combate ao tráfico e pes- 
ca clandestina. 

O ministro da Defesa argentino 
deverá fazer em breve uma visita a 
Portugal. 


ficha Técnica 
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O governo português assinou, 
em 2003, em Viana do Castelo, um 
contrato para a construção de dois 
patrulhões para fiscalização oceà- 
nica, numa cerimónia em que esti- 
veram presentes o primeiro-minis- 
tro, Durão Barroso, e o ministro 
Paulo Portas. 

Ainda este mês, os ENVC vão ini- 
ciar negociações com a Armada por- 
tuguesa para estabelecer um con- 


trato para a construção de mais dois 
patrulhões, estes dedicados ao com- 
bate à poluição marítima. 

Estas negociações deverão estar 
terminadas no final do primeiro 
semestre deste ano. 

Dois países do Norte de África, 
Marrocos e Argélia, já manifestaram 
interesse em que Portugal participe 
no concurso para a construção de 
patrulhões e outros navios para equi- 
par as suas Marinhas de Guerra e 
Mercantes. 

Também "em negociações avan- 
çadas" estão os estaleiros e o Reino 
Unido para a construção de um navio 
de investigação científica para aque- 
le país, adiantou. 

Com contrato já assinado, os ENVC 
estão agora na fase de projecto de 
criação de um navio de transporte 
químico com uma empresa france- 
sa, a ser entregue em 2005. 

Um outro navio para a mesma 
empresa poderá vir a ser acordado 
em breve, segundo o contra-almi- 
rante Martins Guerreiro. 

Os ENVC comemoram este ano 
o 60/0 aniversário de existência, 
contando actualmente com cerca de 
1.100 trabalhadores. 
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reconhecida 
além 
fronteiras 


DHL Express 
Portugal partilha 
o seu know-how 
com as Nações 
Unidas 


A DHL Express Portugal, 
empresa líder no transporte | 
expresso internacional, foi recen- 
temente convi 


'orrer do próximo ano. Sob 
o título "The Source Book for 
Peak Busine: 
esta publicaçã 
balho e esfor 


trabalho de muita utilidade para 
todos aqueles que pretendam 
alcançar um bom dese; 
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trabalhar n; 


"Melhor Empresa 
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LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK 
SEALAND 


L 
Átrica 
Dia 13- ARGANA - Casablanca, - 
OLICARGO - 229993800 
ARMADA HOLLAND - Tunis, 
OLICARGO - 229993800 
CS INNOVATOR - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 
EWL ROTTERDAM - Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 
HEEMSKERCK - Port Elisabeth, Cape Town, Dur- 
ban, Joanesburgo, - OLICARGO - 229992800 
JOANN BORCHARD - Alexandr 
OLICARGO - 229993800 
JOLLY MARRONE - Apapa, Lagos, Tema, Abid- 
jan, - EURONAVE - 229390700 
MSC ANIELLO - Port Of Spain, - 
OLICARGO - 229993800 
NLOCEANIA - Monhassa, Mukallah, Port Sudan, 
Fujirah, Djibouti, Khor Fakkan, Port Sult Qaboos, 
- OLICARGO - 229993800 
NM DINAM II - Alexandria, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 14 - TROENSE MAERSK - São Pedro, Luan- 
da, Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Niamey, 
Nouakcholt, Ouagadougou, Port Harcour, Takora- 
di, Tema, Zanzibar, Lome, N'djamena, Point Noi- 
re, Cotonou, Lobito, Nouadhibou, Apapa, Bamako, 
Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, Kumasi, 
Douala, Livreville, Abidjan, Lagos, Freetown, Kam- 
pala, Bobo Dioulasso, - MAERSK - 229408300 
Dia 17 - LT UTILE - Tunis, Pon Said, Alexandria, 
Iemir, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 19 - SETE CIDADES - São Nicolau, Mindelo, 
Sal, Praia, Fogo, Brava, Boavista, Santo Antão, Maio, 
- TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 20 - MUKKADES KALKAVAN - Alexandria, 
- BARWILL KNUDSEN - 229998050 
NM LISBOA - São Vicente, Bissau, Dakar, Praia, - 
PORTMAR - 229388749 
Dia 21 - SEA ARROW - Tunis, Alexandria, Port 
Said, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
TINGLEV MAERSK - Niamey, Takoradi, Mon- 
bassa, Luanda, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'dja- 
mena, Nouadhibou, Nouakchoit, Ouagadougou, Point 
Noire, Port Harcourt, Tema, Lome, São Pedro, Coto- 
nou, Lobito, Zanzibar, Apapa, Abidjan, Bamako, 
Banjul, Conakr, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Fre- 
ctown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Bobo 
Dioulasso, - MAERSK - 229408300 
Dia 27 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 
Dia 28 - NM PORT TEJO - Bissau, São Vicente, 
Dakar, Praia, - PORTMAR - 229388749 
TOVE MAERSK - Point Noire, Monbassa, Mon- 
rovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Níames, Nouad- 
hibou, Ouagadougou, Luanda, Port Harcour, São 
Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Cotonou, Nouak- 
chot, Dakar, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo 
Dioulasso, Dar Es Salaam, Conakri, Lome, Doua- 
ta, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, 
Lobito, - MAERSK - 229408300 
Dia 2 - CESARIA - Maio, São Nicolau, Sal, Santo 
Antão, Brava, Boavista, Bissau, Fogo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 11 - TBN - Maio, São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Mindelo, Fogo. Brava, Boavista, Bissau, Praia, 
- TRANSINSULAR - 226102229 


por Terrestres; Lia. 


io &t unsport 


América Contra 


Dia 9 - NM CAMIRA - Puerto Cortez, Manzanila. 
Valparaiso, Rio Haina, Puerto Cabello, Buenavemura, 
Santo Tomaz de , Arica, La Guaira, Callao, Havana, 
Kingston, Guyaqui 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 10 - NM PORTLINK RUNNER - Altamira, Vera 
Cruz, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13 - CNI ARAUCO - Rio Haina, - 
OLICARGO - 229993800 

EWL ARAUCO - Callao, Guyaquil, Valparaiso, - 
OLICARGO - 229993800 

EWL ROTTERDAM - San Salvador, - 

OLICARGO - 229993800 

EWL SURINAME - La Guaira, Managua, San Jow, 
Cartagena, - OLICARGO - 229993800 
MONTEVERDE - Puerto Cortez, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 

MSC ANIELLO - Punta Arenas, Altamira, Arica, 
Buenaventura, Barranquila,- 

OLICARGO - 229993800 

NORDCOAST - Havana, - OLICARGO - 229993400 
P&ONL PANTANAL - Manzanlo, - 

OLICARGO - 229993800 

ROCIO B - Iquique, San António, Antofagasta, - OLI- 
CARGO - 229993800 

Dia 16 - EVER DEVLOP - Cristobal, Vera Cruz, San 
Juan de , Rio Haina, Puerto Limon, Puerto Cabello, 
La Guaira, Curaçao, Colon, Cartagena, Barranquilla, 
Altamira, Kingston, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 


GREEN 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


IBERICA 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 1300 


América do Norte 


Dia 15 - NM NORTHERN FORTUNE - Baltimore, 
Boston, Houston, Jacksonville, New York, 
Savannah, Chicago, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 10 - NM ANGELA 3 - Halifax, Los Angeles, 
Oakland, Seatle, Vancouver, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK RUNNER - New Orleans, Toronto, 
Montreal, Charleston, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 11 - LYKES HERO - Miami, Houston, 
EURONAVE - 229390700 

NM PORTLINK SPRINTER - Scatle, Vancouver, 
Oakland, Los Angeles, Halifax, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13 - CALIFORNIA LUNA - Charleston, Jackson- 
ville, Norfolk, Atlanta, - OLICARGO - 229993800 
CANMAR HONOUR - Vancouver, - 

OLICARGO - 229993800 

CANMAR VICTORY - Toronto, Montreal, 
OLICARGO - 229993800 

ELBE BRIDGE - Baltimore, Charleston, New York, 
Norfolk, - EURONAVE - 229390700 

LYKES ENVOY - Toronto, Charleston, Halifax, Hous- 
ton, Miami, Montreal, Norfolk, New York, - 
PINTO BASTO - 229994344 

LYKES HERO - New Orleans, Miami, Houston, - 
OLICARGO - 229993800 

LYKES NAVIGATOR - New Orleans, - 
EURONAVE - 229390700 

MSC ANIELLO - Tampico, - 

OLICARGO - 229993800 

OOCL MONTREAL - Chicago, - 

OLICARGO - 229993800 

PARIS EXPRESS - Sun Francisco, Detroit, Cleveland, 
Los Angeles, New York, Oakland, Portland, Seatle, Bos- 
ton, Baltimore, Philadelphi 
OLICARGO - 229993800 

Dia 15 - NM NORD FALCON - Savannah, Baltimo- 
re, Boston. Chicago, Houston, New York, Miami. 
Jacksonville, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 16 - EVER DEVLOP - Miami, Norfolk, Oakland, 


MONTREAL 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


olicarso 


agenda 


| Movimento IMaritímo 


RIO DE JANEIRO 


ROTTERDAM 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Philadelphia, Portland, Savannah, Seatle, Tacoma, Dallas, 
New Orleans, Mephis, Los Angeles, Long Beach, Hous- 
ton, New York, Detroit, Baltimore, Boston, Charleston, 
Chicago, Columnbus, Vancouver, - GREEN IBÉRICA. 
- 229991300 


América do Su 


Dia 10 - NM ANGELA J - Paranagua, Santos, Rio de 
Janeiro, Buenos Aires, Rio Grande do , Itajai, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 11 - NM PORTLINK SPRINTER - Rio Grande do 
« Santos, Rio de Janeiro, Paranagua, Itajai, Buenos Aires, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13- EWL ROTTERDAM - Oranjestad, Guatema- 
a City, - OLICARGO - 229993800 

GRANDE BUENOS AIRES - Santos, Buenos Aires, - 
OLICARGO - 229993800 

LIBRA HOUSTON - Rio de Janeiro, Salvador, Santos, 
Rio Grande do , Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
tai, - PINTO BASTO - 229994344 

PONL SAMBA - Kralendijk, Willemstad, - 
OLICARGO - 229993800 

ROCIO B- Rio de Janeiro, Assuncion, ajai, Montevi- 
deo, Rio Grande do , Vitória, Paranagua, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 

Dia 16 - EVER DEVLOP-- São Francisco. - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 


ha e Oxcania 


Dia 11 - HANJIN CHICAGO - Cochin, Xiamen, Tuti- 

corin, Shangai, Mumbai Bombay, Colombo, Chiwan, 

Chennai, Calcutá, Haldia, - 

EURONAVE - 229390700. 

HANJIN GOTHENBURG - 

Osaka, Scoul, Xingang, Qingdao, Busan, Keclung, 

Yokohama, Kaoshiung, Moji, - 

EURONAVE - 229390700. 

LIONS GATE BRIDGE - Penang, Port Kelang, - 

EURONAVE - 229390700 

MING COSMOS - Kobe, Nagoya, Tokyo, - 

EURONAVE - 229390700. 

Dia 13- CHACGM CAPELLA - Nhava Sheva, 

Mumbai Bombay, Karachi, 

OLICARGO - 229993800 

COSCO HAMBURG - Manila, Melboume, Wellington, 

Timary, Tauranga, Surabaya, Singapura, Sidney, Sema- 

rang Palmerston North, New Plymouth, Napier, Yan- 

goon, Cebu, Nelson, Lyttelton, Brisbane, Christchurch, 

Dolian, Dunedin/Port Ch, Ho Chi Minh Ciy, Hong Kong. 

Invercargill, Auckland, Bangkok, Jakarta, Hamilton, - 

EURONAVE - 229390700 

COSCO TIANJIN - Chitiagong, Colombo, Chennai, 

OLICARGO - 229993800 

CS INNOVATOR - Aquaba, 

OLICARGO - 229993800 

NLOCEANIA - Sharjah, Salalah, Riyadh, Kuwait, Jod- 

dah, Jebel Ali, Doha, Dammam, Bandar Abbas, Bah- 

rein, Ajman, Aden, Abu Dhabi, Hodeidah, Dub: 

OLICARGO - 229993800 

NM DINAM II - Malta, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NYK APOLLO - Tokyo, Yokohama, Osska, Nagoya, 

Kobe, - OLICARGO - 229993800 

NYK SIRIUS - Manila, Xiamen, Tokyo, Singapura, Shi 

mizu, Shekou, Shangai, Qingdao, Port Kelang, Penang, 

Osaka, Kobe, Busan, Bangkok, Keclung, Kaoshiung, 

Huangpu, Hong Kong, Ho Chi Minh City, Haipong, 

Guangzhoy, Colombo, Cebu, Nagoya, - 
INTO BASTO - 229994344 

PONL REMUERA - Sidney. Melbourne, Fremantle, 

Adelaide, Brisbane, - OLICARGO - 229993800. 

PONL VESPUCCI - Kaoshiung, Keclung, - 

OLICARGO - 229993800 

SCI RAJHIV GANDHI - Jnp, Visakapatnam, Nepal, 

Mumbai Bombay, Cochin, Chittagong, Chennai, Cal- 

utá, Bhutan, Kandla, - 

INTO BASTO - 229994344 

SUSAN MAERSK - Auckland, Christchurch, Welling- 

ton, - OLICARGO - 229993800 

Dia 1á - TROENSE MAERSK - Bangui, 

MAERSK - 229408300 

Dia 17 - CHENAN V. 27 - Gladstone, Ujung Pandang, 

idney, Port Moresby, Newcastle, Malili, Lae, Honiara, 

Brisbane. Benet Bay, Kalimantan Port, - 

EURONAVE - 229390700 

KYOWA HIBISCUS 65 - Tarawa, Majuro, Pago Pago, 

Port Vila, Santo, - EURONAVE - 229390700 

MARTAPURA RIVER - Dil - EURONAVE - 229390700 

SOFRANA BLIGH 80 - Futuna, Wall 

EURONAVE - 229390700 

TASMAN ENDEAVOUR 411 - Noumea, - 

EURONAVE - 229390700 

TASMAN PATHFINDER 413 - Lautoka, Suva.- EURO- 

NAVE - 229390700 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Dia 20 - EVER GUEST - Kuwait, Riyadh, Jeddah, 
Jebel Ali, Dubai, Abu Dhabi, Dammam, Bandar 
Abbas, Balhrein, Aquaba, Doha, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 21 - SEA ARROW - Riyadh, Pusan, Port Of Tan- 
jung, Port Kelang, Pelepas, Osakka, Manila, Nova Del 
Melboume, Nhava Sheva, Nagoya, Mumbai Bombas 
Moji, Semarang, Yokohama, Ningbo, Taranto, Bandar 
Abbas, Yantian, Xingang, Xiamen, Tokyo, Taichung, 
Tianjin, Seoul, Surabaya, Singapura, Sidney, Shimizu, 
Shantou, Shangai, Macao, Beijing, Colombo, Cochin, 
Chittagong, Cebu, Calcutá, Bangkok, Belawan, Doha, 
Bangalore, Bahrein, Aquaba, Adelaide, Abu Dhabi, Laho- 
re, Brisbane, Huangpu, Kuwait, Keelung. Karachi, Kaos- 
hiung, Jeddah, Jebel Ali, Dammam, Ishigaki, Dhaka, 
Hong Kong, Ho Chi Minh City, Haipong, Guangzhou, 
Dubai, Jakarta, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
TINGLEV MAERSK - Bangui,- 

MAERSK - 229408300 

Dia 28 - TOVE MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 229408300 


Esropa 


Dia 9 - NM OPDR CASABLANCA - Bremen, Ham- 
burgo, Roterdão, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 10 - NM ANGELA J - Southampton, Fe 
Gaynia, Hamburgo, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK RUNNER - Antuérpia, Le Havre, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 11 - NM PORTLINK SPRINTER - Bremen, 
Hamburgo, Roterdão, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 13 - ARMADA HOLLAND - Istambul, 
OLICARGO - 229993800 

€S INNOVATOR - La Valleta, - 

OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Cork, Dublin, Belfast, - 
OLICARGO - 229993800 

JOANN BORCHARD-- Haifa, Lamaca, Limassol, Nicó- 
sia, Piraeus, Ashdod, - OLICARGO - 229993800 
NM DINAM II- Vara, Venice, Novorossiysk, Mersin, 
Pirseus, Poti, Rijeka, Salonic, Limassol, Salemo, Bei- 
rute, Odessa, La Spezia, Bar, Constanza, Gemlik, Geno- 
va, Haifa, Istambul, Izmir, Koper, Ashdod, - BUR- 
MESTER & STUVE - 229980500 

NM HMS GOODWILL - Felixstowe, Gdynia, Sou- 
thampton, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM OPDR PORTO - Le Havre, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

OPDR CADIZ - Santa Cruz de , Las Palmas, - 
OLICARGO - 229993800 

PORT'SAID SENATOR - Beirut, - 

OLICARGO - 229993800 

Dia 17 - AMUR VOY 54 - Riga, Klaipeda, - 
EURONAVE - 229390700 

LADOGA VOY 55 - Moscovo, St. Petersburg, - 
EURONAVE - 229390700 

LT UTILE - Iichevsk, Varna, Salonic, Poti, Piraeus, 
Odessa, Istambul, Gemlik, Constanza, Beirute, Mersin, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 20 - MUKKADES KALKAVAN - Genova, Mar- 
seill, Mersin, Gemlik, Barcelona, lzmir, Istambul, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

NM LISBOA - Las Palmas, - PORTMAR - 229388749 
Dia 21 - SEA ARROW - Istambul, Varna, Salonic, 
Poti, Piraeus, Odessa, Izmir, Iichevsk, Gemlik, Cons- 
tanza, Beirute, Mersin, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 27 - KASIF KALKAVAN - Izmir, Barcelona, 
Marseille, Mersin, Gemlik, Istambul, Genova, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 28 - NM PORT TEJO - Las Palmas, - 
PORTMAR - 229388749 

Dia 2- CESARIA - Las Palmas, - 

TRANSINSULAR - 226102229 


PONTA DELGADA 


Ci rersinsuo 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


Maaeira e Açores 


Dia 9 - NM PORT DOURO - Funchal, - 
PORTMAR - 229388749 

Dia 13 - FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL - Flores, Vitória do Porto, Velas, 
Praia da Vitória, Ponta Delgada, Horta, Pico, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 16 - SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 1 - MONTE DA GUIA - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


+ LISBOA « 


Ed 
Áírica 


Dia 13 - ARGANA - Casablanca, - 
OLICARGO - 229993800. 

ARMADA HOLLAND - Tunis, - 

OLICARGO - 229993800 

CS INNOVATOR - Amman, - 

OLICARGO - 229993800 

EWL ROTTERDAM - Saint Martin, 

OLICARGO - 229993800 

HEEMSKERCK - Cape Town, Durban, Joanesburgo, 
Port Elisabeth, - 

OLICARGO - 229993800 

JOANN BORCHARD - Alexandria, - 

OLICARGO - 229993800 

MSC ANIELLO - Pon Of Spain, - 

OLICARGO - 229993800 

NL OCEANIA - Fujairah, Khor Fakkan, Monbassa, 
Mukallah, Port Sudan, Port Sult Qaboos, Djibouti, - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 14 - MOTIVATOR - Port Of Spain, - 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 15 - CAPELA - Port Said, Port Qusin, 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 17 - TROENSE MAERSK - Nouakchot, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Nºdjamena, 
Nouadhibou, Ouagadougou, Port Harcourt, Takoradi, 
Tema, Zanzibar, Point Noire, Lome, Niamey, Conakri, 
Lobito, Bamako, Banjul, São Pedro, Abidjan, Apapa, 
Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, 
Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Bobo Dioulasso, 
- MAERSK - 218980057 

Dia 18 - SAFMARINE KEI - Joanesburgo, Por Elisa- 
beth, Nacala, Maputo, Luderit, Lilongwe, Harare, East 
London, Durban, Cape Town, Beira, Walvis Bay, Blanty- 
re, - MAERSK - 218980057 

Dia 20 - SETE CIDADES - Praia, Santo Antão, São 
Nicolau, Sal, Maio, Fogo, Boavista, Brava, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 21 - MUKKADES KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

ZIM BRITAIN - Iemir, Kumport, Catania, Alexandria, 
Trapani, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 24-TINGLEV MAERSK - Zanzibar, Niamey, Mon- 
dassa, Monrovia, Luanda, Nairobi, Namibe, Nºdjame- 
na, Nouskchot, Point Noire, Port Harcour, São Pedro, 
Tema, Nouadhibou, Lome, Takoradi, Lobito, Ouaga- 
dougou, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Coto- 
nou, Dakar, Abidjan, Dar Es Salaam, Douala, Frectown, 
Kampala, Kumasi, Lagos, Livrevile, Conaki, - MAERSK 
-218980057 

Dia 25 - SAFMARINE GONUBIE - Maputo, Joanes- 
burgo, Walvis Bay, Nacala, Luderitz, Lilongvwe, East 
London, Durban, Port Elisabeth, Cape Town, Beira, 
Blantyre, Harare, - MAERSK - 218980057 

Dia 28 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN -2/3210920 

Dia 1 - CESARIA - Brava, Santo Antão, Sal, Fogo, 
São Nicolau, Boavista, Bissau, Maio, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 2-TOVE MAERSK - Nouadhibou, Monhassa, Zan- 
aibar, Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, Nouak- 
chot, Ouagadougou, Point Noire, Port Harcourt, São 
Pedro, Tema, Lome, Luanda, Takoradi, Conakri, Lobi- 
to, Monrovia, Abidjan, Apapa, Bamako, Bobo Dioulas- 
so. Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, 
Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Banjul, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 3-SAFMARINE LETABA - Beira, Lilongwe, Pont 
Elisabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Joanesburgo, Hara- 
re, East London, Durban, Cape Town, Blantyre, Walvis 
Bay, - MAERSK - 218980057 

Dia 12 -TBN - Mindelo, Santo Antão, Sal, Praia, São 
Nicolau, Fogo, Brava, Bissau, Boavista, Maio, - TRAN- 
SINSULAR - 226102229 


América Contra 


Dia 13 CCNI ARAUCO - Rio Hana, - 
OLICARGO - 229993800 

EWLARAUCO - Callao, Guyaquil, Valpariso, - 
OLICARGO - 229993800 

EWL ROTTERDAM - San Salvador, 

OLICARGO - 229993800 

EWL SURINAME - La Guaira, Managua, Cartagena, San 
Jose, -OLICARGO - 229993800 

MONTEVERDE - Puerto Cortez, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 

MSC ANIELLO - Altamira, Arica, Barranquilla, Buena- 
ventura, Punta Arenas, - OLICARGO - 229993800 
NORDCOAST - Havana, - OLICARGO - 229993800. 
P&ONL PANTANAL - Manzan, - 

OLICARGO - 229993800 

ROCIO B - San António, Iquique, Antofagasta, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN. Puerto Limon, - OLICARGO - 229993800 

Dia 14- MOTIVATOR - Colon, Puerto Cabello, Puerto Cor- 
tez, Puerto Limon, Rio Haina, Vera Cruz, San Juan de, La 
Guaira, Altamira, - MACANDREWS - 212925000 


América do Norte 


a LYKES ENVOY - Norfolk, New York, Montreal, 
. Houston, Halifax, Charleston, Toronto, - 
) BASTO - 218980057 


” 


Dia 13- CALIFORNIA LUNA - Atlanta, Charleston, Nor- 
folk, Jacksonville, - OLICARGO - 229993800 


Lisboa « Te: 213 210 800 
Porto « Tel.: 229 399 530 


carga terr: 


domingo, 8 de Fevereiro de 2004 


NEW YORK 


BURMESTER & 
STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


CANMAR HONOUR - Vancouver - 
OLICARGO - 229993800 

CANMAR VICTORY - Toronto, Montreal, 
OLICARGO - 229993800 

LYKES HERO - Miami, Houston, New Orleans, - 
OLICARGO - 229993800 

MSC ANIELLO - Tampico, - OLICARGO - 229993800 
OOCL MONTREAL - Chicago, 

OLICARGO - 229993800 

PARIS EXPRESS - Los Angeles, Cleveland, Boston, Balli- 
more, Seate, New York, Oakland, Philadelphia, Portland, 
San Francisco, Detroit, OLICARGO - 229993800 

Dia 15- ELBE - Charleston, Houston, Los Angeles, Miami, 
New Orleans, New York, Norfolk, Oakland, - 
MACANDREWS - 213925000 


América do Su 


Dia 12 - LIBRA HOUSTON - Santos, aja, Montevideo, 

Paraguaio dé ls, Duca Ae Sead, 

«- PINTO BASTO - 218980057 

E EWL ROTTERDAM - Guatemala City, Oranjes- 

td, -OLICARGO - 229993800 

GRANDE BUENOS AIRES - Bucnos Aires, Santos, - 

OLICARGO - 229993800 

PONL SAMBA - Kralendijk, 

OLICARGO - 229993800 

ROCIO B - Rio de Janeiro, Assuncion, Itjai, Montevideo, 
Rio Grande do . Vitória - 

OLICARGO - 229993800 

TBN - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 


Willemstad, - 


agenda 


Dia 14 - MOTIVATOR - Pueno Bamios, - 
MACANDREWS - 213925000 


Ásia e Oceania 


Dia 15 - SPEYBAK - Papecte, Alotau, Lautoka, Madang, 
La, Pago Pago, Port Moreshy. Por Vila, Rabaul, Santo, 
Darvin, Baie de Prony, Noumea, Api, Savu Savi, Honia- 
ra, Kimbe, Suva, Yandina, Vavau, Auckland, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 12- NYKSIRIUS.- Shimizu, Osaka, Penang, Por Kelang. 
Qingdao, Shekou, Xiamen, Singapura, Kobe, Tokyo, Mani- 
Ia, Shangai, Guangzhou, Nagoya, Busan, Bangkok, Colom- 
bo, Haipong. Ho Chi Minh Ciy, Hong Kong, Huangpu, Kaos- 
iung, Keclung, Cebu, - PINTO BASTO - 218980057 
SCIRAJHIV GANDHI- Jnp, Kandia, Visakapeimam, Nepal, 
Mumbai Bombay, Chitagong. Chennai, Calcutá, Bhutan, 
Cochin, - PINTO BASTO - 218980057 

Dia 13 - CMACGM CAPELLA - Karachi, Mumbai Bom- 
bay, Nhava Sheva, - OLICARGO - 229993800 

COSCO TIANJIN - Chennai, Chittagong, Colombo, - 
OLICARGO - 229993800 

CS INNOVATOR - Aquaba, - OLICARGO - 229993800 
NLOCEANIA- Hodeidah, Salalah, Riyadh, Kuwait, Shar- 
jah, Jebel Ali, Dubai, Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, 
Ajman, Aden, Abu Dhabi, Doha, Jeddah, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK APOLLO- Nagoya, Yokohama. Osaka, Kobe, Tokyo, 
- OLICARGO - 229993800 
PONL REMUERA - Adelaide, Brisbane, Fremante, Mel- 
boume, Sidney, - OLICARGO - 229993800 

PONL VESPUCCI - Keelung, Kaoshiung,- 


LIVERPOOL 


Em 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK 
SEALAND 


| Carga terrestre e dérea 


|O Comércio do porto 


OLICARGO -229993800 
SUSAN MAERSK - Welington, Auckland, Chvistchurch, - 
OLICARGO - 229993800. 

Dia 14 - CONFIDENCE - Shenzen, Miri, Nanjing. Nhava 
Sheva, Penang, Port Kelang, Semarang, Shangai, Shekou, 
Manila, Singapura, Surabaya, Tawau, Wuhan, Yantai, Ho 
Chi Minh City, Shantou, Calcutá, Aquaba, Bangkok, Hong 
Kong. Bintul, Madras, Chitagong. Colombo, Dubai, Kuwait, 
Hodeidah, Belawan, Jakarta, Jeddah, Karachi, Guangzhou, 
- MACANDREWS - 213925000 

Dia 15 - CAPELLA - Jebel Ali, Nhava Sheva, Aquaba, - 
MACANDREWS - 213925000 

SOLUTION- Pusan, Tianjin, Tokyo, Yokohama, Taichung. 
Shimizu, Qingdao, Xingang. Fuzhou, Xiamen, Osaka, Haka- 
ta, Kaoshiung. Keelung, Kobe, Kwangyang. Nagoya. Ning- 
bo,- MACANDREWS - 213925000 

Dia 17 - TROENSE MAERSK - Bangui,- 

MAERSK - 218980057 

Dia 20 - MENTAYA RIVER - Timor, - 

MACANDREWS - 213925000. 

Dia 21 -ZIM BRITAIN - Mala, Totous, - 
MACANDREWS 213925000 

Dia 24 - TINGLEV MAERSK - Bangu, 

MAERSK - 218980057 
Dia2-TOVEMAERSK - Bangui, - MAERSK- 218980057 


Eiropa 


Dia 12-CITY OF OPORTO - Góynia, Greenock, Roter- 
dão, Felixstowe, Dublin, Bilbao, Liverpool, 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 13- ARMADA HOLLAND - Istambul, 


Os 


REINO UNIDO 


OLICARGO - 229993800 
CSINNOVATOR - La Valleta, - OLICARGO - 229993800 
EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

JOANN BORCHARD - Haifa, Piracus, Nicósia, Lamaca, 
Ashãod, Limassol, - OLICARGO - 229993800 

OPDR CADIZ - Las Palmas, Santa Cruz de , - 
OLICARGO - 229993800 
PORTSAIDSENATOR - Beintc, -OLICARGO - 229993800 
Dia 21 - MUKKADES KALKAVAN - Gemlik, Mars 
Mersia, lemir, Barcelona, Istambul, Genova, 
BARWILL KNUDSEN - 213210920 

ZIM BRITAIN - Novorossiysk, Vama, Tartous,Salemo, 
Po, Pirxeus, Odessa, Limassol, Latakia,Iichevsk, Haifa, 
Constanza, Beirute, Ashdod, Palermo, - 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 28 - KASIF KALKAVAN - Barcelona, lamir, Marsei 
He, Mersin. Gemlik, Genova, Istambul, - 

BARWILL KNUDSEN -213210920 

Dia 1 - CESARIA - Las Palmas, 
TRANSINSULAR - 226102229 


Maúeira e Acores 


Dia 13- INSULAR - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Pio, Vitória do Porto. Velas, Ponta 
Delgada, Horta, Flores, Praia da Vitória, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 21 - MONTE DA GUIA - Vitória do Porto, Hora, 
Ponta Delgada, raia da Vitória, - 

TRANSINSULAR - 226102229 


Asemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schiittorf | Osnabruck | Steinen bi- 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


, 
Áustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807077 Viena Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck 4.º 5.º e 6.º feiras 


Basica 
Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Bruxelas | Gent semanal OLICARGO - 


229 9993 800 Bruxelas | Gent diariamente GRUPOLIS - 
229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | Alicante semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


França 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mull. semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mull. GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen | 
Lille semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hhianãa 


Roterdam | Amsterdam semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
- 229 990 600 * Rotterdam | Amsterdam semanal 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Hangria 
Todos os destinos - Bi-Semanal CREPOTIR - 
229 9980707 


Budapeste Semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal OLICARGO - 229 993 800 


Eanãa 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Tgjaterra 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Keáúia 


Todos os destinos - diário 
TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bisemanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Torino semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste | 1 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 229 
998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


| - Luxemburgo Semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repúbiica Checa 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga Semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rússia 


Todos os destinos Bi-Semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam Semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Saia 


Basel Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


quis 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 9980707 


carga aerea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 
990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 
984 130 - Angola | Luanda Semanal HORUS NORTE - 
229 942 670 - Moçambique | Mamuto Semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo consultar 
OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o Mundo consul- 
tar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo o Mundo 
consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


Linhas Regulares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, Escandinávia, Rússia, China, Extremo Oriente, Angola, África Ocidental 


ação & Lran port 
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k Portugal, Lda. Uma nova dimensão 


Maersk World em 
TRABALHE MELHOR COM EDI Transportes Internacionais 


EDI (Electronic Data Interchange) permite Sede; 
a parceiros comerciais aumentar a sua Ay, D. João |), nº 1,16,05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
| produtividade através da rapidez e da qualidade Tel: 218 980000 Fax 218 960 229 
| do intercâmbio de informação. A Maersk Sealand Norte; 
* tem vindo a adaptar os seus sistemas e métodos rerunh 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
de trabalho com vista a satisfazer as crescentes Tej 229 408 300 Fax 229 408 38] 
necessidades de EDI dos nossos clientes. Para 
* obter mais informações sobre como automatizar Customer Service 


EA 


Ei 


a troca de infomação a partir dos seus sistemas Dep. Operacional Exportação 
acto do e-mail Les shot 015 (Lisboa) er e (Leixões) 
ibeecombav Gimaersk.com. lexordexp O maersk.com 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, ÁFRICA E AMÉRICAS Dep. Operacional vel 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) Tels, 218 980 015 (| ) 229 408 520 (Leixões) 
E-mail; Ri do ru 


porto de Lisboa) 
dpois 
ortação via 


África Serviço Semai 
«Leh 
Leixões 21/02 // Lisboa 24/02 | 
Leixões 28/02 // Lisboa 02/03 


MAERSK SEALANO 


www maersksealand.com/portugal Fla 


rusoocruy FEVEREIRO 2004 


Dia 
do 
mês 


PREIA-MAR BAIXA-MAR 


TARDE TARDE 


Hora [altura | Hora = 


13 


“Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


ansular * transinsular 


transinsular  transinsular * transinsular * transita, 


Gti transinsular 


Hp mera transinsularpt 


Açures Expresso manal Carga Contentorizada 


transinsular * trapo 


2... E Andes 
P. DergadaiP VilbriamHorta/P Felgado Po pi 
by Dip E cia PertoiP Viteria/Flomea/Pisa — Sete Cidades 21.02.2004 
48] 
H Diga Vilóinit Belgadany, Pipto'y Monte Brasil 13.02.2004 
Elgpeo eoeAVia Ponta do Sol 13.02.2004 


Maceira manal Carga Contentorizada 
E a 

Furia 13.02.2004 - 
Funchal alia” ns 
Açores Inter Heglões Serviço Quinzenal Carga € ontentorizada 

e É = “46022004 | 

E k at sem mem Monte da Gui ra SD 
Africa Oeldental Serviço Semanal Carga Conlentorizada 

pe em me leinóes Lithoa 


Babi Verde 


Mica we Prata (Surge Bipes te Sete Cidades 19.02.2004 20.02.2004 

Sar, E Amho!, 5 Meslatf, Fogo! Cesaria 01.03.2004 02.03.2004 

Emaiata?, Made o Bras! - 

Ep Bstdegens no Mindelo a” TEN . E E is 88. dd y dr! tê id id 

Senna Brasa Cesária 01.03.2004 02.03.2004 
TEN 11.03.2004 12.03.2004 

5 k iniaa) SeleCidades . 19.02 2004 19022004 

Gnmaraga (bs Pains) Cesária 01.03.2004 01.03.2004 

Agente em Lisboa: FAM Agente ng Berta: Transinsular Perto 

qe da elhluna - ijs do Santas 2 (edgar LISEGA Ággtihhia this Adiante Leda 

Tel sit dt OM Pa dr dr data Avenida Msn SVIHáM, Sh E def ato CtO 

Toleck Go toAnPahS - Mix tel 258 Ino 86 Pag 226 ne gás 

Fxtioho: Sbripss Lepos Bentsales: Amigo Maclureitas 


“lar » transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular » transinsular * transinsular » es 


424 « transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular * transinsular « 


É) 


9, 
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SERVIÇO DIRECTO 
PORTUGAL / BRASIL 
ARGENTINA / URUGUAI 


SALVADOR / SANTOS / PARANÁGUA 
BUENOS AIRES / MONTEVIDEO/ RIO GRANDE 
ITAJAÍ / RIO DE JANEIRO 


AcEiTaMOS CARGAS EM LEIXÕES E LISBOA 


Próximos navios: 


P&O NEDLLOYD COLERIDGE .......... 14/02/2004 
P&O NEDLLOYD TEMA ........vccmu..... 28/02/2004 
Excelente Transit Times 

SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 


NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, LDA. 


Pç. Duque de Terceira, 17 - 1º e 2º R. Conde S. Salvador, 114 - 4º 
1200 Lisboa 

Teil.: 213 210 800 do 

Fax: 213 470 036 www. poni.com Fax: 229 373076 


tran por 
[O Comércio do meme Cd] 


Cojledtojtal 


HEMBURE 
AD is de 100 nos de operêncio ERR 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 


Ay. Dr, Antunes Guimari 05-5º » 4450-621 Leça de Palmeira * Tel.; 22 998 05 00 
by DCaros! 44, 5.8 9 Lisboa - Portugal » Tel: 21 39332 90 
www burmester-stuve.pt + E-mail; gera! Sburmester-stuve.pt 


& BURMESTER & STÚVE Lemmões: 22 gos 05 00 


LISBOA: 21 393 32 90 


MacAndrews DUBLIN 


Est. 1770 


K AO HS IUNG 


HE GREEN IBÉRICA, LDA. 
LISBOA: 21 002 65 55 LEIXÕES: 22 999 1300 


AMÉRICA LATINA 
[À GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
olicarco LISBOA: TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


TORONTO 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


MAPUTO 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


(Elavex 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269635 071 
Setúbal 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef. 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 
Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 


SEDE 


TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º RS | 


1200-019 LISBOA GRUPO ETE. 


Tramping - Tanks - Bulk 


(o)[(oI(R] 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 


HEAVY LIFTS 


Liner Services 


Norte da Europa 


VRE smsrrING GROUT 


América do Sul 


Mediterraneo 


VIE d SILVES 
Madeira / Funchal 


Açores 


A REVISTA DOS COMERCIAIS 


“ESTRADA FORA É ai E sado 


À revista do Transporte Inovação E tecnologia consolidadas 


) «l rletdr: 
VOIRS AE 
TrasDorser 


à PUISÃO 
Jo Ago 2004 


fa 


